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FERREIRA, Eduardo Francisco. Português do Brasil pronunciado por falantes nativos de 
inglês: uma análise à luz da Lingüística Contrastiva. 2006.  236f.  Dissertação (Mestrado em 
Estudos da Linguagem) – Universidade Estadual de Londrina. Londrina, 2006. 
 
 

RESUMO 
 

 
Este estudo teve por objetivo contribuir para a área de Português para Estrangeiros (PE), com 
interesse em fornecer elementos que possam facilitar o processo de ensino/aprendizagem de 
uma Língua Estrangeira (LE). Tendo em mente tal objetivo, realizamos um mapeamento da 
trajetória da área de PE no Brasil, que inclui estudos e iniciativas desde o início até o presente. 
Nesse âmbito, observamos que o espaço dedicado a pesquisas sobre a pronúncia de português 
do Brasil para estrangeiros é praticamente nulo. Seguindo os pressupostos da Lingüística 
Contrastiva, propusemos analisar a produção de nativos de língua inglesa, oriundos de vários 
países, ao utilizar a variedade brasileira de português para verificar suas dificuldades de 
pronúncia.  Os dados foram coletados em instituições de uma cidade do norte do Paraná 
através de uma entrevista gravada em áudio que, posteriormente foi transcrita foneticamente. 
Das transcrições foram retirados os erros de pronúncia, que foram classificados de acordo 
com critérios do modelo de Análise de Erros. O número de erros cometidos reflete a 
dificuldade que os informantes têm no campo da pronúncia ao aprenderem o português do 
Brasil e corroboram a necessidade de propostas de soluções. Um padrão de língua portuguesa 
foi proposto para ser atingido pelos informantes de língua inglesa e as realizações não 
encontradas nas descrições de português foram classificadas como erro e, conseqüentemente, 
como dificuldade. 
 
 
Palavras-chave: Português para estrangeiros. Lingüística Contrastiva. Modelo de Análise de 
Erros. Erro. Pronúncia. 
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English: an analysis based on contrastive linguistics. 2006.  236f.  Dissertation (Master’s 
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ABSTRACT 
 
 
The present study aimed at contributing to the area of Portuguese for Foreigners (PF) with 
real interest in providing elements which are able to facilitate the learning/teaching process of 
a foreign language (FL). Bearing this objective in mind, we described the development of the 
PF area in Brazil, setting discussions about studies and research since the very beginning up 
to the current moment. We could observe that the space dedicated to research about the 
pronunciation of Brazilian Portuguese is very little and that there is a lack of studies which 
aim at supplying this area with knowledge. Following the Contrastive Linguistics 
postulations, we decided to analyze samples of oral production performed by natives from 
English speaking countries utilizing the Brazilian variety of Portuguese language and check 
their difficulties in pronunciation. The data were collected in different institutions in a city 
from the North of Paraná through an interview recorded in audio and, subsequently, 
phonetically transcribed. The pronunciation errors were picked out from these transcriptions 
and classified according to Error Analysis Model criteria. The number of errors made by the 
informers mirrors the difficulty they have when they learn to speak Brazilian Portuguese and 
it confirms the necessity of studies which are able to implement solutions. A Portuguese 
Language pattern was proposed to be reached by the informers and all the occurrences which 
are not found in the Portuguese language descriptions were considered errors, consequently, 
difficulties. 
 
 
Keywords: Portuguese for foreigners. Contrastive Linguistics. Error Analysis model. Error. 
Pronunciation. 
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1 PORTUGUÊS PARA ESTRANGEIROS NO BRASIL  

 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

 

A expansão de contatos e relacionamentos favorece a circulação de 

estrangeiros no território nacional em vários setores produtivos, principalmente nos 

empresariais e universitários. Neste sentido podemos explicitar as afirmações de Almeida 

Filho (1992) ao mencionar que: 

 

À medida que vão se consolidando investimentos sustentados em recursos 
materiais e humanos em ciência e tecnologia, as universidades brasileiras 
passam a atrair professores e particularmente alunos estrangeiros, muitos 
deles oriundos de nações vizinhas de língua espanhola, mas também da 
África e uma fração menor, mas constante, de norte-americanos, europeus e 
asiáticos. 

 

 

Ao desembarcar no Brasil, o estrangeiro imediatamente se depara com 

uma vasta gama de aspectos sócio-histórico-culturais, em geral, divergentes dos de sua 

própria experiência, panorama que, em maior ou menor profundidade, instala inquietações 

e/ou expectativas que podem ser amenizadas por meio da aprendizagem do idioma local. 

Na intenção de melhor atender a esse estrangeiro, a área de Português para 

Estrangeiros (PE) tem se mobilizado através da implantação de cursos livres e em 

universidades, assim como do melhoramento dos já existentes, do desenvolvimento de 

pesquisas, da troca de experiências entre profissionais e pesquisadores da área, da 

publicação de descobertas e participação em eventos, tanto os promovidos pelas editoras a 

respeito de materiais, quanto os propostos por universidades como eventos de extensão. 

Neste primeiro momento, temos como objetivo mapear a progressão da 

área de Português para Estrangeiros no Brasil. Apresentaremos um ponto de vista histórico, 

com indicações de seu início até o presente. Trataremos da questão terminológica, da 

publicação de materiais, tanto teóricos quanto didáticos e paradidáticos, e encerraremos 

falando a respeito do CELPE-bras, o único certificado da variante brasileira do português 

reconhecido pelo Ministério da Educação. 
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1.2 UMA QUESTÃO TERMINOLÓGICA 

 

 

Ao visitar as publicações relativas a esta área, pudemos verificar que os 

autores se referem a ela de várias maneiras: Português como Língua Estrangeira (PLE), 

Português do Brasil para Estrangeiros (PBE), Português para Falantes de Outras Línguas 

(PFOL), Português para Estrangeiros (PE). Muitas vezes, procura-se fazer uma distinção 

entre Português como Língua Estrangeira (PLE) e Português como Segunda Língua (PL2). 

Ao nos dirigirmos a um determinado campo de ensino/aprendizagem como Língua 

Estrangeira (LE), queremos dizer que tal língua está sendo ensinada fora do seu país de 

origem, o que acontece quando, por exemplo, a língua inglesa é ensinada no Brasil. Por 

outro lado, ao denominar um determinado campo de ensino/aprendizagem como Segunda 

Língua (L2), queremos dizer que uma língua está sendo ensinada no país onde é falada, 

como, por exemplo, a pessoas que residem no Brasil e que não possuem a Língua 

Portuguesa (LP) como Primeira Língua (LM) – como é o caso, por exemplo, dos povos 

indígenas e de algumas cidades de Santa Catarina, nas quais a LM é o alemão - e a 

estrangeiros que vêm ao Brasil por vários motivos, seja em permanência curta ou estendida. 

Esclarecemos que neste trabalho não utilizaremos qualquer denominação 

que inclua a expressão Língua Estrangeira (LE) ou Segunda Língua (L2), porque esta 

dissertação não se dirige a qualquer outra comunidade brasileira em que o português não 

seja a Primeira Língua (LM) – como é o caso de indígenas e alemães residentes no Brasil, 

citados anteriormente – e, sim, a pessoas que vêm de outros países, mais especificamente, 

falantes de inglês como LM, que vêm ao Brasil para trabalhar ou estudar e que, por 

conseguinte, buscam cursos livres ou em universidades para aprender português. Com base 

no exposto, esclarecemos que no presente trabalho utilizaremos a denominação Português 

para Estrangeiros (PE). 

 

 

1.3 A PROGRESSÃO DA ÁREA DE PE 

 

 

Segundo Almeida Filho (1992), o ensino de língua portuguesa no Brasil 

teve o seu início algum tempo após a chegada dos conquistadores portugueses. 

Informalmente, os jesuítas tiveram a incumbência de ensinar sua língua aos povos 
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indígenas para que pudessem implementar seu processo de catequização. Ainda, de acordo 

com Almeida Filho (1992), pudemos verificar que, “num contexto sistemático formal, o 

ensino de LE nas escolas do Brasil tem uma história de aproximadamente sessenta anos” 

(atualizando a data, um pouco mais de setenta anos).  

Até a década de 30, o ensino de LE restringia-se às línguas clássicas: 

grego e latim. Entretanto, a partir dessa época, as línguas modernas foram também 

introduzidas, assim como outros elementos, elencados a seguir, que trouxeram condições 

para pensarmos atualmente no ensino de PE: a criação do Ministério da Educação, de 

universidades modernas e de Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras (ALMEIDA 

FILHO, 1992). 

As décadas de 60 e 70 foram um palco de crescimento na área de 

Português para Estrangeiros, tanto em quantidade de cursos quanto em produção de 

materiais, muitos dos quais elaborados no exterior, principalmente em universidades 

americanas (GOMES DE MATOS, 1989; ALMEIDA FILHO, 1992). 

Na década de 80, são disponibilizadas para o mercado em geral as 

primeiras séries de Livros Didáticos (LDs) para ensino desse idioma, integralmente 

produzidas neste país e destinadas a aprendizes que estudam no Brasil em um ambiente de 

imersão (ALMEIDA FILHO, 1992). Ainda nessa década, em comparação com as anteriores 

já descritas, houve uma considerável progressão na área de PE, até então considerada 

‘amadora’, por não haver pesquisas que tratassem de elucidar os problemas existentes. 

Somente no final da década de 80 é que o surgimento de investigações torna-se realidade. A 

publicação de O Ensino de Português para Estrangeiros – Pressupostos para o 

planejamento de cursos e elaboração de materiais, em 1989, organizado por Almeida Filho 

e Lombello, configura a pedra fundamental das publicações relativas ao ensino de PE no 

Brasil (CUNHA & SANTOS, 1998).  

No decênio seguinte, houve alguns fatores que trouxeram um pouco mais 

de movimentação à área de PE, como por exemplo: a assinatura de intercâmbios culturais, 

econômicos e científicos entre o Brasil e outros países; a maior presença de estrangeiros nas 

universidades brasileiras; a produção de um número relevante de publicações na área, 

culminando na elaboração do Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para 

Estrangeiros – Variedade Brasileira (CELPE-Bras).  
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1.4 PUBLICAÇÕES 

 

 

Como mencionamos anteriormente, o marco inicial das publicações 

relativas à área de PE é a obra intitulada O Ensino de Português para estrangeiros – 

Pressupostos para o planejamento de cursos e elaboração de materiais, organizada por 

Almeida Filho e Lombello, em 1989. Tal publicação reúne em um mesmo livro, artigos 

escritos por vários autores que apresentam suas experiências e descobertas, assim como 

discussões a respeito das necessidades pelas quais atravessava a área de PE. Todas as outras 

publicações na década de 90, assim como as que vieram após a virada do milênio, seguem o 

mesmo estilo descrito acima e têm os mesmos propósitos. Tratam da abordagem a ser 

contemplada, das atitudes em sala de aula, da formação dos professores, de especificidades 

relativas aos aprendizes e aos LDs, da institucionalização de cursos em universidades 

brasileiras e das iniciativas no exterior.  

Outro aspecto importante, a respeito das publicações na área de PE, é a 

produção de materiais didáticos, especialmente de LDs. A seguir, teceremos comentários 

relativos a essa produção, evidenciando dois momentos: o início da produção, a) no 

contexto nacional e b) no exterior, a partir da década de 80. 

Na primeira metade do século XX, havia uma produção de LDs para o 

ensino de LE sob o domínio do Método da Gramática e Tradução (MORITA, 1998). Neste 

período, algumas línguas foram contempladas, mas não a portuguesa, que apenas viria a 

aparecer no cenário das publicações na década de 50.  

O primeiro livro de PE foi produzido nos Estados Unidos, por um autor 

ítalo-americano chamado Vicenzo Cioffari, o qual escreveu, ainda na década de 50, Spoken 

Brazilian Portuguese (GOMES DE MATOS, 1989). No Brasil, neste mesmo período, 

Mercedes Marchant escreveu Português para Estrangeiros (MORITA, 1998). 

Já nas décadas de 60 e 70, vieram outros livros:  

• Modern Portuguese (ELLISON et al.) 

• Português 1 (BERLITZ) 

• Português Contemporâneo 1 (ABREU & RAMEH) 

• Português: Conversação e Gramática (MAGRO & DE PAULA) 

• Português para Estrangeiros 1 e 2 (YÁZIGI) 
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A partir da década de 80, outros títulos foram introduzidos no mercado 

nacional, alguns dos quais passaram por reformulações e foram reeditados, como é o caso 

de vários dos exemplos elencados a seguir: 

 

 
Ler faz a cabeça 1, 2 e 5. 

Vôos, 1990 
 

 
Prata da casa Vol. 1 e 2 

Levi; Amos, 1991 
 
 
 
 

 
Português para Estrangeiros 

Marchant, 1994 
 

 
Via Brasil 

Um Curso Avançado para 
Estrangeiros 

Lima;  Pereira; Ribeiro,  1994. 

 
Avenida Brasil 

Curso básico de Português  
para estrangeiros 1 e 2 

Lima; Rohrmann;  Ishihara, 1995. 
 
 
 
 
 

 
Aprendendo Português do Brasil 

Laroca; Bara; Pereira, 1998. 

 
Bem Vindo! 

A Língua Portuguesa 
 no Mundo da Comunicação 
Ponce; Burim; Florissi, 1999. 

 

 
Fala Brasil 

Português para Estrangeiros 
Coudry; Fontão, 1999. 

 
Falar, Ler, Escrever Português 
Um Curso para Estrangeiros 

Lima; Iunes, 1999. 
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Sempre Amigos  

Fala Brasil para Jovens 
Fontão; Coundry, 1999. 

 

 
Falando, Lendo, Escrevendo, 
Português: Um Curso para 

Estrangeiros Lima; Iunes, 2000. 
 
 
 
 
 

 
Tudo Bem?  

Português para a Nova Geração 1 e 2 
Ponce; Burim; Florissi, 2001. 

 
Passagens 

Português do Brasil para estrangeiros  
Celli, 2002. 

 
Diálogo Brasil 

Lima; Iunes; Leite, 2003. 

 
Português Via Brasil 
Lima; Iunes, 2005. 

 

 

outros recursos 

 livro do aluno, do professor, de atividades, de testes e de respostas.  

Paralelamente aos títulos já elencados, incluímos os que podem ser usados 

como paradidáticos:  

 

 

Relacionados anteriormente, estão os principais LDs para o ensino de PE 

no Brasil. É importante mencionar que, atualmente, esses LDs vêm acompanhados de

audiovisuais como, por exemplo, portifólios, pôsteres, fitas cassete e 

compact discs (CDs) e
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Easy Way 

Takeoff - Portuguese for Travelers 
(livro de frases para viajantes) 

 

 
Michaelis Tour Portuguese 
Phrase book for travelers 

(livro de frases para viajantes) 
 
 
 
 
 
 

 
Gramática de Português  
como língua estrangeira  

 (gramática) 
 

 
How to say anything in Portuguese 

(livro de frases). 
 

 
Talking Brazilian - A Brazilian 

Portuguese Pronunciation Workbook   
(pronúncia). 

 

 
Teach yourself Brazilian Portuguese 

(auto estudo). 
 
 
 
 
 
 
 

 
Modern Portuguese 

A reference grammar 
 (gramática) 
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1.5 CERTIFICA

plome 

d’Études de Lan

ma de Español como Lengua Extranjera) da Espanha, são 

realidade há algu

imeira movimentação nesse sentido, ocorreu na UNICAMP em 

1992, via  aprese

 

MEC, por meio 

stituto Cultural Uruguaio-Brasileiro, Centro de 

Estudos Brasilei

DO DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA ESTRANGEIROS – VARIEDADE 

BRASILEIRA: CELPE-BRAS 

 

 

Um dos requisitos para o ingresso de um aluno em cursos de graduação e 

programas de pós-graduação em uma universidade não situada em seu país é que possua 

um certificado comprobatório de seu nível de conhecimento no idioma local. Exames como 

TOEFL (Test of English as a Foreign Language) dos Estados Unidos, DELF (Di

gue Française) da França, PNDS (Prufung zun Nashweis de Deutchen 

Sprachkenntnisse) da Alemanha, IELTS (International English Language Test System) da 

Inglaterra e DELE (Diplo

m tempo e configuram a capacidade de um aluno em se comunicar. 

Elaborar um exame brasileiro de proficiência em Língua Portuguesa que 

pudesse  assumir essa postura era, há muito tempo, a intenção de profissionais da área de 

PE (SCHLATTER, 1998). 

Uma pr

ntação de um exame de base comunicativa chamado EPPE, considerado o 

embrião que daria origem ao CELPE-Bras (Certificado de Língua Portuguesa para 

Estrangeiros – Variedade Brasileira), proposto pelo Ministério da Educação (MEC) 

(SCHLATTER, 1998).  

O processo de implementação teve início em junho de 1993, quando o

de uma Portaria, compõe uma comissão de pesquisadores de universidades 

e de técnicos da Secretaria de Ensino Superior (SESu) e delega a esses profissionais a 

incumbência de formular o primeiro exame nacional de proficiência em Português do 

Brasil, padronizado. Missão que é oficializada em abril de 1997 (SCARAMUCCI, 1995).  

Em abril de 1998, ocorre a primeira aplicação do exame nas cinco 

universidades brasileiras (Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Universidade 

Estadual de Campinas, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade Federal de 

Pernambuco e Universidade de Brasília) então representadas pela Comissão Técnica e em 

três instituições de países do Mercosul (In

ros de Assunção e Fundação Centro de Estudos Brasileiros de Buenos 

Aires), contando com 141 candidatos inscritos. A partir daí, os números progrediram, 
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havendo crescimento na quantidade de instituições credenciadas pelo MEC e na quantidade 

de inscrições, totalizando em 2001, 1.5201. 

O CELPE-Bras é um exame de proficiência integralmente desenvolvido no 

Brasil e outorgado pelo Ministério da Educação (MEC). Configura, tanto no cenário 

nacional quanto no internacional, apoiado pelo Ministério das Relações Exteriores (MRE), 

o único instrumento de avaliação em língua portuguesa oficialmente reconhecido. Tem por 

objetivo testar a habilidade de comunicação oral e escrita em português do Brasil, em várias 

situações cotidia

 o 

CELPE-Bras uti  é 

solicitado a cum -se as exigências 

contidas em cad

Atualmente, o certificado é oferecido em quatro níveis de proficiência:   

ias na 

comunicação. 

ita são menos freqüentes do que naquele nível. 

mprecisões, mas que não impedem uma comunicação 

adequada (SCAR

nas, mediante a realização de tarefas, e proporcionar certificação aos 

candidatos que se enquadrarem em um dos níveis existentes. Idealizado para ser de base 

comunicativa, não busca examinar conhecimentos a respeito da língua, mas sim, a 

capacidade de um aluno em utilizá-la.  

Para chegar a um resultado que espelhe o desempenho do aluno,

liza uma Grade de Correção. Na “parte coletiva”, por exemplo, o aluno

prir tarefas escritas. De posse dos resultados, verificam

a banda da Grade de Correção e enquadra-se a tarefa realizada numa das 

categorias existentes, determinando-se, desta maneira, a que nível pertence o candidato. 

• Proficiência parcial:  

Certificado Intermediário: controle operacional parcial da língua. O 

candidato pode apresentar algumas imprecisões, inadequações e interferênc

Certificado Intermediário Superior: o candidato preenche as 

características descritas no nível Intermediário. Entretanto, as inadequações e as 

interferências na pronúncia e na escr

• Proficiência plena:  

Certificado Avançado: controle operacional amplo da língua. O candidato 

pode apresentar lapsos e pequenas i

AMUCCI, 1995). 

Certificado Avançado Superior: o candidato preenche os requisitos do 

nível Avançado, porém, as inadequações na produção escrita e oral são menos freqüentes 

do que as citadas no nível anterior.  

                                                 
1 Informação disponível na página www.mec.gov.br acessada em fevereiro de 2005.  
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Em um breve histórico, pudemos constatar a ocorrência de muitos avanços 

na área de PE, entretanto, acreditamos que muitas contribuições podem ainda ser propostas 

e realizadas e que PE poderá seguir seu curso de maneira mais abundante quando certos 

obstáculos forem

ingüística Aplicada, realizado na Universidade Estadual de 

Campinas. Possu

has, relatos de experiências e ensaios científicos 

e agenda de eventos na área..  

Ao buscarmos apresentar um mapeamento da área de PE, constatamos que 

esta seara encontra-se carente de investigação. Em vários momentos, explicitamos que, a 

cada ano, amplia-se a quantidade de aprendizes interessados em dominar o português. 

Nesse contexto, a agilização de pesquisas e a implementação de descobertas tornam-se 

vitais no que tange à preparação de cursos e materiais cada vez mais empenhados em 

atender às especificidades desta clientela. 

 

 

                                                

 ultrapassados. Uma delas trata da institucionalização de cursos de 

extensão e cursos regulares nas universidades (ALMEIDA FILHO, 1992).  

Em cursos de Pós-graduação, em nível de Mestrado e Doutorado, podemos 

contar com muitos trabalhos e pesquisas. Em vários países da América Latina, México, 

Alemanha, Espanha, Itália, Japão, Suíça, Inglaterra e Moçambique estão presentes os 

Centros de Estudos Brasileiros (CEBs), que disseminam a cultura brasileira por meio do 

ensino de Língua Portuguesa, onde pesquisas também são implementadas2.  

Um outro avanço que deve ser mencionado é a respeito da organização da 

área por meio de uma associação de nível internacional, denominada Sociedade 

Internacional de Português-Língua Estrangeira (SIPLE). Foi constituída em 1992 durante 

o II Congresso Brasileiro de L

i vários objetivos, dentre os quais podemos mencionar: congregar 

professores e pesquisadores, tanto em âmbito nacional quanto internacional; promover a 

articulação de profissionais e de instituições com atividade nesta área; incentivar, promover 

e divulgar o ensino, a pesquisa e os resultados obtidos. Para o cumprimento de seus 

objetivos, promove congressos e seminários e faz circular, a cada quatro meses, o Boletim 

da SIPLE, um periódico com artigos, resen

 
2 Informação disponível na página www.mec.gov.br acessada em fevereiro de 2005.  
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1.6 APRESENTAÇÃO 

 

 

Tendo em mente as considerações expostas no parágrafo anterior, a 

presente pesquisa tem interesse em trazer melhorias para a área de PE mediante a conversão 

de suas descobertas em esclarecimentos a pesquisadores e autores de materiais didáticos, 

bem como benefícios a professores e aprendizes. Ao visitarmos a literatura pertencente a 

essa área, pudemos constatar a ausência de pesquisas que visem a elucidar questões 

fonético-fonológicas do processo de ensino/aprendizagem de PE. Nosso objetivo, portanto, 

é buscar informações a respeito da pronúncia de nativos de língua inglesa, oriundos de 

vários países, ao utilizar a variedade brasileira de português e revelar os erros cometidos em 

suas produções para que, a partir deles, sejam propostos tratamentos que possam levar a 

soluções. Com esse intuito, entrevistamos nativos de língua inglesa presentes em 

instituições de uma cidade do norte do Paraná e gravamos suas realizações em fitas cassete. 

Os procedimentos adotados estão detalhados mais adiante nesta pesquisa, no capítulo que 

trata da metodologia. 

As perguntas de pesquisa que norteiam nosso estudo são as expostas a 

seguir: 

1 – Em que situação se encontra a área de PE no Brasil? Quais são as necessidades? Há 

pesquisas que, por meio de suas descobertas, puderam ser convertidas em avanços nessa 

área?   

2 – Quais dificuldades de pronúncia são enfrentadas pelos os nativos de língua inglesa ao 

optarem pela aprendizagem da variedade brasileira de português? 

Empenhada em buscar respostas a esse questionamento, esta dissertação 

foi dividida em três partes. 

A primeira parte está subdividida em três capítulos: a) uma introdução, um 

mapeamento histórico e apresentação de iniciativas e avanços da área de PE; b) 

apresentação da Lingüística Contrastiva, o referencial teórico desta pesquisa; c) discussão a 

respeito do parâmetros lingüísticos de português e de inglês adotados neste estudo. 

Na segunda parte, estão presentes as descrições fonéticas de português e 

de inglês. 

Na terceira parte foram descritos a) os procedimentos metodológicos, os 

critérios do modelo de Análise de Erros, assim como informações sobre o instrumento de 

coleta e análise dos dados, informantes e transcrições fonéticas; b) análise dos erros dos 

informantes; c) resultados e conclusões. Nas considerações finais, trataremos de aspectos 

que retomam as perguntas de pesquisa alicerçadas nos capítulos precedentes.  
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2 LINGÜÍSTICA CONTRASTIVA 

 

 

2.1 INTRODUÇÃO 

 

 

Pode-se dizer que a área de ensino de Línguas Estrangeiras (LE) é uma 

área em constante mudança. Idéias estruturalistas como a repetição, a memorização e a 

formação de hábitos, cederam espaço para outras que valorizam a habilidade de 

comunicação, compreensão e negociação de significado. 

A otimização do processo de ensino/aprendizagem na sala de aula de LE 

tem sido, ao longo dos anos, crescente objeto de estudo da Lingüística Aplicada (LA). As 

pesquisas desenvolvidas nessa área têm contribuído de forma relevante para o 

entendimento de muitos aspectos desse processo, elucidando problemas, melhorando 

métodos e técnicas, motivando aprendizes, tranqüilizando docentes e direcionando 

escritores. Todavia, apesar de tantos esforços e progressos, existem dificuldades que 

permanecem inquietando professores e pesquisadores. Um dos problemas, ainda motivo de 

proliferação de estudos, são os erros que os alunos produzem ao aprenderem uma LE. Há 

muito tempo, tais erros traziam desalento aos envolvidos no processo de 

ensino/aprendizagem, visto não haver procedimentos que tivessem a capacidade de 

diagnosticá-los e, conseqüentemente, implementar um tratamento que oferecesse resultados 

satisfatórios. Tendo como objetivo suprir essa necessidade, “foi criada a primeira 

abordagem sistemática de tratamento dos erros em sua origem lingüística e psicológica, 

regularidade, previsibilidade e, entre outros fatores, variabilidade” (SRIDHAR, 1981): a 

Lingüística Contrastiva (LC). 

Este capítulo tem como objetivo apresentar a LC como referencial teórico 

da pesquisa a ser implementada neste trabalho. A LC foi escolhida por sua constante 

preocupação em resolver questões relativas ao processo de ensino/aprendizagem de uma 

LE, e por lidar com o erro dentro de parâmetros científicos. 

A LC possui três vertentes de análise: o Modelo de Análise Contrastiva 

(AC), o Modelo de Análise de Erros (AE) e a Interlíngua (IL). Neste trabalho, utilizaremos 

os dois primeiros, visto que o terceiro, a Interlíngua, não vem ao encontro de nossos 

objetivos. 
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De acordo com Sridhar (1981), tanto a AC, como a AE têm importantes 

contribuições a fazer em várias áreas relacionadas com o ensino de LE: o Modelo de 

Análise Contrastiva explorou a pesquisa no desenvolvimento de uma teoria geral baseada 

na descoberta dos universais da linguagem, no estudo das mudanças do ponto de vista 

diacrônico, na variação dialetal e na tradução; o Modelo de Análise de Erros tem 

implicações nas teorias de línguas em contato, na mudança lingüística, na aquisição 

lingüística e na descrição de tipos específicos de línguas. Mesmo tendo sido rivais em certo 

período, complementares em outros e contribuído em diferentes áreas, é possível dizer que 

tais modelos apresentam um objetivo em comum: desenvolver pesquisas que visam a 

facilitar a aprendizagem de uma língua-alvo (SRIDHAR, 1981). 

 

 

2.2 O MODELO DE ANÁLISE CONTRASTIVA (AC) 

 

 

O Modelo de Análise Contrastiva nasce num período em que a teoria 

comportamentalista, ou behaviorismo, e o estruturalismo lingüístico eram as fontes 

geradoras de parâmetros científicos na área de estudos da linguagem. De acordo com as 

idéias do behaviorismo, o comportamento humano é o resultado de um condicionamento 

em que um estímulo produz uma resposta. Bastaria, portanto, apresentar um reforço 

positivo para que esta resposta correta permanecesse ou, ao contrário, um reforço negativo 

para que fosse erradicada. Inicialmente, todos os experimentos foram realizados com 

animais e os conhecimentos adquiridos mediante esses experimentos foram transferidos 

para o âmbito da aprendizagem humana. Por outro lado, o estruturalismo lingüístico, 

estabelecido a partir dos pressupostos de Saussure, estabelece a arbitrariedade do signo 

lingüístico e encontra ressonância nos trabalhos de Bloomfield, que defende que todos os 

erros devem ser corrigidos e evitados. 

O modelo de Análise Contrastiva (AC) foi idealizado formalmente por 

Charles Fries (1945), a partir de quem aparece como componente fundamental da 

metodologia de ensino de LE, estabelecendo pontos que podem ser problemáticos na 

aprendizagem.  

De acordo com Lado (1957), o modelo de AC funcionaria como uma 

importante ferramenta a serviço dos pesquisadores no sentido de prever e descrever quais 

seriam as estruturas que causariam dificuldades na aprendizagem. Segundo as idéias desse 
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autor, há uma relação direta entre as diferenças lingüísticas e as prováveis dificuldades na 

aprendizagem, ou seja, o aprendiz resgata características de sua LM e as utiliza na LE a que 

se dedica. A esse respeito, Lado (1957) afirma que: 

 

Sabemos, pela observação de muitos casos, que a estrutura gramatical da 
língua nativa tende a ser transferida para a língua estrangeira. O aluno tende 
a transferir as formas das frases, os dispositivos de modificação, os padrões 
de número, gênero e caso da sua língua nativa... Sabemos que essa 
transferência ocorre muito sutilmente, de modo que o aprendiz nem mesmo 
a percebe, a menos que se chame a sua atenção para casos específicos. E 
sabemos que, mesmo assim, ele subestimará a força desses hábitos 
transferidos, que suspeitamos, podem ser tão difíceis de mudar quando 
transferidos como quando operam na língua nativa. 

 

 

Weinreich (1953) introduz o termo “interferência” para denominar a 

utilização de estruturas fonéticas, léxico-morfológicas ou sintáticas notadamente não 

pertinentes à produção da LE em processo de aprendizagem. 

Gargallo (1993) sustenta que existe uma diferença entre o conceito de 

interferência apregoado pela AC e o utilizado em ambiente bilíngüe. Para o modelo de AC, 

a interferência ocorre a partir da LM em direção à LE, enquanto no ambiente bilíngüe a 

interferência pode ocorrer nas duas direções, isto é, da LM para LE ou da LE para LM. No 

contexto do modelo de AC, considera-se que os elementos que migrarem da LM e 

facilmente se encaixarem na LE, resultarão em acerto, configurando, desta maneira, uma 

transferência positiva. Por outro lado, os elementos que utilizarem o mesmo percurso 

descrito acima e não realizarem encaixe adequado resultarão em erro e, por conseguinte, 

haverá uma transferência negativa, também denominada interferência.  

Wardhaugh (1970) fala de duas versões do modelo de AC: uma forte, que 

realiza previsões a partir de um prognóstico de dificuldades com dados não reais e globais, 

e outra fraca, considerada um caminho viável por ser mais explicativa, a partir de 

fenômenos reais proporcionados pela comprovação de interferência na produção dos 

aprendizes. Conseqüentemente, a versão fraca tem na experiência em sala de aula o ponto 

de partida para estudos teóricos, incluindo o papel docente como colaborador ativo, fator 

que lhe atribui grande possibilidade de utilização prática. Aqui, a AC pode unicamente 

interpretar erros (DURÃO, 1999). 

Lee (1968 apud SRIDHAR, 1981) estabelece os pressupostos da versão 

forte da AC ao dizer que:  
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• a única causa de erro é a interferência da LM do aprendiz;  

• as dificuldades de aprendizagem se devem às diferenças entre LM e LE;  

• quanto maiores as diferenças, maiores as dificuldades;  

• os resultados da comparação das duas línguas são necessários para que 

dificuldades e erros sejam previstos;  

• o que há de melhor para ser ensinado pode ser encontrado, após 

comparação, na subtração de elementos comuns, para que o aluno aprenda o que há de 

diferente entre ambas as línguas.  

De acordo com o mesmo autor, esta versão não foi seguida por todos os 

teóricos da época, ao ser considerada simplista, justamente por preconizar a interferência 

como fonte única de erros.  

Lado (1957) apresenta a descrição formal do modelo de AC por meio de 

um procedimento que se compõe de quatro momentos:  

• descrição formal das línguas em contraste;  

• seleção das áreas a serem comparadas;  

• contraste das semelhanças e diferenças e  

• previsão dos possíveis erros.  

De posse dos dados resultantes desses momentos, que, em princípio, 

parecem desvendar todas as zonas de prováveis dificuldades, um material didático seria 

formulado e o passo seguinte seria implementá-lo na sala de aula. 

 

 

2.2 1 Críticas ao modelo de AC 

 

 

As primeiras considerações contrárias à utilização do modelo de AC 

começam a aparecer no final da década de sessenta e no início da década de setenta 

(DURÃO, 1999 e 2004). Após algum tempo de utilização, os pesquisadores puderam 

verificar que o modelo não era infalível, ao contrário, havia brechas em sua utilização, 

possibilitando questionamentos, configurando, desta maneira, a sua imperfeição. 

Fernández (1997) menciona os três aspectos que resumem as razões de tais 

questionamentos: 

• por meio de investigações empíricas, verificou-se que o fenômeno da 

interferência da LM não explica a maioria dos erros dos aprendizes; 
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• as descobertas no campo da Lingüística, Sociolingüística e 

Psicolingüística, pela via de suas novas correntes, realizam fortes ataques aos alicerces da 

AC; 

• métodos de ensino embasados nesta hipótese não eram eficazes no 

sentido de evitar os erros. 

Durão (1999) menciona ainda que vários pesquisadores puseram em 

dúvida o poder de previsão da AC, pois houve a comprovação de que nem sempre a 

diferença entre as línguas conduzia a dificuldades de aprendizagem, além de ter ficado 

evidente, também, que certas áreas de transferência não previstas ocorriam e, vice-versa, 

áreas previstas, não ocorriam. A mesma autora (1999 e 2004) argumenta haver outras 

fontes de dificuldades deixadas de lado pelo modelo de AC tais como: elementos de outras 

línguas anteriormente estudadas, limitações na capacidade de retenção de dados na 

memória, a generalização de regras, a motivação e, entre outros mais, a aptidão lingüística 

do aprendiz. Justamente por deixar de lado os componentes sócio-cultural e pragmático, a 

utilização do AC foi duramente rechaçada. Baralo (1996) aponta as deficientes aplicações 

das estratégias de ensino para ampliar sua exemplificação: 

 

(...) instrução, (...) pobreza de dados (“input”) da LE a que o aprendiz está 
exposto; falta de adequação de materiais didáticos; ou, inclusive, a própria 
metodologia (quando se obriga o aprendiz a produzir estruturas para as 
quais não está preparado, ou ao se propor exercícios mal preparados). 

 

 

Em face de tantos problemas creditados ao modelo de AC, Sridhar (1981) 

ressalta que os críticos desta hipótese sugerem que “a única versão de AC que tem alguma 

validade é a versão à posteriori, em que o papel de AC deveria ser explicativo, restrito a 

áreas com problemas recorrentes como revelado pela Análise de Erros (AE) e não uma 

versão à priori ou de previsão”. 

 

 

2.2.2 Considerações a favor do Modelo de AC  

 

 

É inegável que o modelo de AC representa um avanço no processo de 

ensino/aprendizagem em um período em que não se tinha notícia de um direcionamento 
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metodologicamente embasado que pudesse auxiliar o professor na sua atuação em sala de 

aula. Mesmo tendo seus pressupostos teóricos questionados, ainda é possível encontrar 

pesquisadores que levantam suas bandeiras a favor do modelo, esclarecendo que esta 

hipótese não pode simplesmente ser descartada e esquecida, por considerarem que 

“propicia o desenvolvimento de materiais eficazes para o ensino de línguas (...) e por 

aparecer, mesmo que modificada, nos modelos que a sucederam” (DURÃO, 1999 e 2004). 

Sridhar (1981) realiza algumas considerações a respeito do modelo de AC, que também são 

argumentos favoráveis à sua manutenção e utilização: 

• os proponentes da versão forte da AC são os primeiros a admitir que ela 

não cobre todos os erros e nunca afirmaram que cobriria; 

• a não-ocorrência do erro não invalida a previsão; por outro lado, isso 

pode confirmar que o aprendiz está evitando utilizar estruturas problemáticas; 

• a AC pode ser um subcomponente da AE (...) porque a primeira pode 

detectar áreas de dificuldades não percebidas pela segunda; 

• a falha nas previsões de dificuldades em certas áreas não 

necessariamente invalida toda a teoria; 

• publicações da época mencionam que o modelo de AC nasceu de 

resultados empíricos; 

• estima-se que aproximadamente um terço dos erros na língua alvo, ao 

serem rastreados, são provenientes da LM (GEORGE, 1972). 

Fernández (2004) revela o que hoje muito se faz e que envolve a utilização 

da LC: 

 

No âmbito da pós-graduação realizamos pesquisas de alto nível que, quase 
sempre, redundam em efetivas contribuições para o ensino de línguas 
estrangeiras e, vale ressaltar, muitos desses trabalhos de investigação 
tomam como base a Lingüística Contrastiva...  

 

 

Mais adiante que: 

 

É, no mínimo, ingênuo pensar que nossos alunos vão separar 
completamente os dois idiomas; que não vão procurar pontos em comum e 
pontos divergentes; que não vão fazer transposições e analogias; que não 
vão realizar transferências (positivas ou não). Dessa forma, sabemos que o 
contato vai ocorrer, por que não tirar partido dele em vez de ignorá-lo ou 
rejeitá-lo? Apropriar-se desse contato de maneira eficaz é o que faz, em 
última instância, a LC.   
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Para finalizar, podemos afirmar que os críticos não foram bem sucedidos 

ao tentar provar, conclusivamente, o fracasso da AC e que avanços na teoria e metodologia, 

tanto de análise de erros quanto de interlíngua, explicitamente incorporaram os 

pressupostos e metodologia da AC em seus modelos (SRIDHAR, 1981). 

 

 

2.3 O MODELO DE ANÁLISE DE ERROS (AE) 

 

 

Os anos setenta trouxeram à luz o modelo de AE, a partir das pesquisas 

realizadas por Chomsky, que se contrapõem ao behaviorismo no que diz respeito à teoria de 

aquisição da linguagem apregoada por Skinner. De acordo com Durão (1999), Chomsky 

considerava que os princípios estruturalistas eram mal formulados. Para Chomsky, um 

falante é capaz de produzir e, conseqüentemente entender, um número infinito de frases 

bem formadas, portanto, essa competência lingüística não poderia ser explicada mediante 

um modelo cujos alicerces estivessem num modelo de estrutura de hábitos. Chomsky 

(1957) propõe que todos nascemos com um aparato mental que contém uma estrutura 

abstrata a que denominou “Gramática Universal”, isto é, um dispositivo para inferir regras 

da língua a que somos expostos, que automaticamente funciona ao ser alimentado com um 

input. 

Sridhar (1981) explicita três aspectos da gramática transformacional que 

modificaram as bases do modelo de AC:  

• a hipótese de base universal;  

• a distinção entre estrutura superficial e profunda e  

• a explícita e rigorosa descrição de fenômenos lingüísticos.  

De acordo com esse autor, o primeiro aspecto fornece um fundamento 

teórico mais consistente por pressupor que, no nível abstrato, todas as línguas são similares; 

o segundo, possibilita capturar e representar as intuições dos bilíngües sobre traduções 

equivalentes em duas línguas, mesmo havendo diferença no nível superficial e, finalmente, 

a adaptação de modelos matemáticos para a descrição de línguas naturais possibilitaram 

que as descrições sejam mais rigorosas e explícitas.  

Neste mesmo período, um outro ponto de vista foi proposto por Hymes 

(1972), segundo quem, a linguagem não é algo restrito ao âmbito mental, mas também é um 

fenômeno socialmente construído, daí que a aprendizagem meramente lingüística é 
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insuficiente diante da totalidade do que representa conhecer uma LE. Para Hymes (1972), 

aprender uma LE agruparia conhecimentos lingüísticos imersos em seus contextos de 

utilização, por haver “regras de uso sem as quais as regras da gramática seriam inúteis”. 

Nesse sentido, a língua se desenvolve na interação entre os indivíduos do grupo que a 

utiliza, tendo como parâmetro um marco sócio-histórico-cultural (HYMES, 1972) em que, 

a gramática não se separa do social, nem o cognitivo se separa do comunicativo. 

O modelo de AC, no seu intento de prever as dificuldades e não permitir 

que o erro acontecesse, apresenta falhas em seu funcionamento. Diante disso, e de novos 

avanços nesta área, verificou-se que havia a necessidade de uma mudança na concepção de 

“erro” e o modelo de AE vem ao encontro deste novo ideal.  

As publicações de Corder (1967, 1971, 1973) baseadas nos pressupostos 

de Chomsky, propõem uma reorientação a respeito de como levar adiante as novas 

pesquisas que tratam da relação ensino/aprendizagem de uma LE. Corder ratifica a teoria 

mentalista chomskyana ao afirmar que o aluno envolvido no processo de aprendizagem de 

uma LE utiliza o mesmo sistema cognitivo que utilizou ao aprender sua LM. Procedendo 

dessa maneira, afirma que a natureza da aquisição de LM é a mesma da aprendizagem da 

LE, e as diferenças, por conseguinte, não estariam no processo, mas nas circunstâncias em 

que ambas acontecem.   

 Neste âmbito, inicia-se uma nova etapa na qual o erro passa a ser 

parte integrante da aprendizagem, o que possibilita a professores/pesquisadores 

vislumbrarem em que altura da caminhada rumo a LE se encontra o discente. A esse 

respeito, Corder (1971), explicita que:  

 

As orações idiossincráticas produzidas pelos aprendizes são manifestações 
de uma gramática do dialeto transicional e não devem ser consideradas 
simplesmente erros, desvios ou orações agramaticais; ao contrário devem 
ser objeto de estudo lingüístico longitudinal. Esse conceito lança um novo 
olhar sobre os erros, vistos agora como passos obrigatórios para a 
apropriação da língua, índices dos estágios alcançados pelo indivíduo nesse 
caminho do conhecimento.    

 

 

O aprendiz, como foco de interesse do modelo de AE, deixa de ser visto 

como uma caixa vazia a ser preenchida com o conhecimento apresentado pelo professor e 

torna-se atuante, responsável por sua própria aprendizagem, ao processar hipóteses e criar 

outras a respeito da LE a que está exposto. Em termos práticos, os erros supostamente 
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forneceriam a indicação das áreas que ofereceriam maior dificuldade, possibilitando a 

revisão e/ou elaboração de materiais didáticos mais afinados com as necessidades dos 

alunos (DURÃO, 1999). 

O redirecionamento do erro traz à tona as conclusões de Corder (1967, 

1992), que o organiza em dois tipos, a partir da produção dos aprendizes: erros sistemáticos 

(error) e erros não sistemáticos (mistakes) (CORDER, 1967). Os erros não sistemáticos 

seriam aqueles que ocorrem momentaneamente na atuação do aprendiz (performance) e são 

prontamente corrigidos por ele mesmo. São considerados casuais, meros acidentes, 

equívocos, enganos ou deslizes, cometidos pelos alunos de LE por influência de fatores 

alheios à competência lingüística, como, por exemplo, cansaço físico, fatores psicológicos, 

falha da memória, pressão do ambiente onde a produção se realiza, entre outros aspectos. 

Pode-se, também, dizer que esse tipo de erro é verificado da mesma maneira em produções 

na LM e que, do ponto de vista de aprendizagem da língua, não é ameaçador, tampouco 

revelador, podendo até mesmo ser descartado. Citando as palavras de Corder (1974) “Não 

há sentido em se estabelecer regras para erros não sistemáticos”. Os erros sistemáticos, ao 

contrário, são os que realmente devem ser considerados “erros”, pois atuam diretamente na 

competência lingüística. Para Corder (1967, 1971), esses erros ocorrem por conhecimento 

truncado de características da língua utilizada, e são elucidativas quando a intenção é a de 

se desvendar em que fase de conhecimento da língua alvo está o aprendiz. 

Para Corder (1971), entender o que os erros estão tentando revelar pode 

trazer benefícios, não só para professores, que poderão direcionar seus planos de aula de 

maneira mais afinada com a necessidade em questão, mas também para pesquisadores, que 

contariam com dados mais específicos a respeito de estratégias e processos de 

aprendizagem utilizados pelo aprendiz, aqui colocado em última posição, mas sendo a parte 

principal, que se utilizaria do erro como fator necessário à verificação de suas hipóteses. 

De acordo com as explicações propostas por Durão (2004), inferimos que 

todos os tipos de erro, até a intervenção de Corder (1967), estavam em um mesmo patamar: 

todos possuíam a mesma gravidade e, independentemente de sua origem, deveriam ser 

banidos. Depois da distinção estabelecida por Corder (1967), que, como vimos, classifica o 

erro de formas distintas, surge um novo desafio: o de estabelecer explicitamente a que 

categoria cada erro pertenceria. Nesse sentido, desencadeou-se a necessidade de estudos 

teóricos que trouxessem uma definição capaz de direcionar cada erro a esta ou aquela 

classificação.  
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Teóricos como Nickel (1971), Chun et al., (1982) e Chaudron (1988) se 

debruçaram sobre esta questão. No entanto, cada investigador tem seu próprio 

entendimento quanto ao assunto e muitos deles explicitaram contribuições, que, mesmo 

limitadas sob algum aspecto, são um direcionamento a  essa definição. 

Independentemente do conceito que possa vir a ser adotado, Corder 

(1967), explica que “um melhor entendimento das emissões produzidas pelos aprendizes de 

LE serve para a compreensão do que o aluno sabe e do que não sabe em cada momento de 

seu processo de aprendizagem”, o que possibilita ao professor proporcionar melhores 

modelos lingüísticos, capazes de retificar uma hipótese inadequada proposta pelo educando.  

De acordo com Brandão (2003), a dedicação dos estudiosos, no início do 

modelo de AE, concentrava-se na avaliação da competência lingüística dos aprendizes de 

LE. Sua produção era colhida e seus erros relacionados a algum tipo de interferência, não 

importando a origem ser inter ou intralingüística. O surgimento do conceito de competência 

comunicativa, no início da década de 80, reduziu o conceito de competência lingüística a 

um papel coadjuvante e introduziu dois novos fatores que passaram a ter importância no 

estudo dos erros: o grau de inteligibilidade da comunicação e o efeito que possam produzir 

no interlocutor (DURÃO, 1999).  

Burt & Kparsky (1972) fizeram a distinção entre erros globais e  erros 

locais. Segundo esses autores, os erros globais seriam aqueles que comprometem a 

organização geral da oração, afetando a sua estrutura sintática, enquanto que os erros locais 

ficariam localizados em algum lugar da oração, comprometendo apenas algum, ou alguns, 

de seus constituintes. Tomando-se o grau de inteligibilidade como parâmetro para se 

verificar o impacto do erro sobre a tentativa de comunicação, chegamos ao entendimento de 

que os erros globais são graves e inviabilizam a comunicação, enquanto os locais causam 

estranheza no ouvinte, mas não impedem sua compreensão. 

Outras contribuições no sentido de elencar as possibilidades de 

classificação do erro foram apresentadas por Durão (1999), organizadas a partir do nome 

dos estudiosos que as propuseram:  

• Johansson (1973) credita mais importância aos erros lexicais frente aos 

gramaticais, utilizando como critério a freqüência e a generalização de regras afetadas e o 

grau de irritação que isso pode causar no interlocutor;  

• Olsson (1973) tem os mesmos preceitos do teórico anterior e propõe a 

divisão dos erros em sintáticos (deformações formais) e semânticos (que dizem respeito ao 

sentido da frase); 
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• Enkvist (1973), James (1977), Halley e King (1975), Chastain (1980) e 

Vázquez (1987) fornecem subsídios para a criação de três critérios para a avaliação da 

gravidade do erro: erro compreensível e aceitável; erro compreensível, mas inaceitável; erro 

incompreensível. 

Como se pode verificar, até este momento há a preocupação em se 

encontrar um mecanismo capaz de enquadrar as incorreções num sistema de classificação 

rigoroso, necessitando apenas de critérios para a descrição de tais erros. Nesse intento, 

Gargallo (1993) e Durão (1999 e 2004) explicitam os seguintes critérios:  

• Critério pedagógico: classifica os erros em erros transitórios e erros 

sistemáticos (CORDER, 1967); 

• Critério etiológico-lingüístico: subdivide os erros em interlingüísticos 

ou intralingüísticos, dependendo da interferência que os motivaram (CORDER, 1973); 

• Critério gramatical: classifica os erros de acordo com a categoria  que 

afetou na gramática tradicional (CORDER, 1973); 

• Critério comunicativo: avalia o efeito comunicativo do erro do ponto de 

vista do ouvinte e emprega os parâmetros de conceito de aceitabilidade, 

compreensibilidade, irritação, etc. 

Segundo Corder (1971), a AE deveria ser desenvolvida em três sucessivos 

momentos: a) reconhecimento, b) descrição e c) explicação. No primeiro momento, do 

reconhecimento dos erros, deve-se ter em mente o conceito de “erro” para se fazer a 

mencionada distinção entre erro e lapso. No momento da descrição dos erros deve-se 

mostrar como o erro foi cometido na tentativa de caracterizar uma mensagem. No caso de 

os aprendizes não utilizarem o mesmo trajeto para chegar ao erro, deve-se observar os que 

ocorreram repetidamente, na tentativa de se detectar a regra utilizada. Desta maneira, 

somente os erros sistemáticos são verificados. Feito isso, pode-se iniciar o momento da 

explicação. Há ainda muita controvérsia, por não sabermos exatamente os processos 

psicológicos e neurológicos envolvidos na aprendizagem de uma língua, possibilitando que 

um mesmo erro seja, inclusive, abordado de diferentes maneiras.  

De acordo com Sridhar (1981), a metodologia de AE em seu modelo 

tradicional é composta pelos seguintes passos: 

a) coleta de dados; 

b) identificação dos erros; 

c) classificação do tipo de erro; 

d) estabelecimento da freqüência dos tipos de erros; 
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e) identificação das áreas de dificuldade na língua alvo; 

f) terapia. 

O mesmo autor salienta, ainda, que em seu modelo mais sofisticado de 

investigação, a AE dispõe de mais dois passos: 

g) análise da fonte dos erros; 

h) determinação do grau de estranheza produzido pelo erro. 

Ao verificarmos a evolução, tanto do modelo de AC quanto do modelo de 

AE, ressaltada neste capítulo, podemos dizer que um modelo não ignora a existência do 

outro. Ambos se integram e se complementam, seguindo uma trajetória que visa 

unicamente a apresentar alternativas que agilizem o processo de ensino/aprendizagem de 

uma LE. 
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3 PARÂMETROS LINGÜÍSTICOS  

 

 

3.1 LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

3.1.1 Introdução 

 

 

É vasto o número de dialetos encontrados ao longo do extenso território nacional e 

para esclarecer o que significa a palavra “dialeto” podemos utilizar a definição de Matos e 

Silva (1988) ao explicitar que  

 

Por dialeto, hoje, se entende, na lingüística, as variedades de uma língua 
histórica que caracterizam formas de falar específicas de lugares, estratos 
sociais, faixas etárias, com seus registros próprios quanto à formalidade da 
situação de comunicação, daí as designações metalingüísticas de dialetos 
diatópicos, dialeto diastráticos, dialetos diacrônicos. 

 

 

  Essa diversidade não se restringe apenas ao campo léxico-semântico, 

valendo também para o da pronúncia. Ainda que as diferenças dialetais não comprometam 

a unidade da língua falada, é possível, por meio do sotaque, na maioria das vezes, inferir a 

procedência geográfica do falante, em virtude das marcas segmentais e supra-segmentais 

características de cada região. As influências de outras línguas sobre a portuguesa foram 

tantas, que modificaram a trajetória da variedade do português falado no Brasil, 

estabelecendo um grande distanciamento entre o português brasileiro e o português falado 

em outros países, como, por exemplo, Portugal. A esse respeito,  Orlandi (2002) menciona 

que: 

 

A língua praticada nesse outro regime enunciativo realiza, deste lado do 
Atlântico, a relação unidade/variedade: a unidade já não refere o português 
do Brasil ao de Portugal, mas à unidade e às variedades existentes no 
Brasil. E a unidade do português do Brasil, referido a seu funcionamento 
historicamente determinado, é marca de sua singularidade. Há um giro no 
regime de universalidade da língua portuguesa que passa a ter sua própria 
referência no Brasil. A variação não tem como referência Portugal, mas a 
diversidade concreta produzida no Brasil, na convivência de povos de 
línguas diferentes (línguas indígenas, africanas, de imigração etc). 
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Essa questão é bastante complexa e, ao mesmo tempo, instigante. Pagotto 

(2005), que tem se dedicado ao estudo desse distanciamento, acredita que devemos nos 

remeter ao tempo da colonização do Brasil pelo povo de Portugal, para que possamos 

entendê-lo. Para esse pesquisador, existem três hipóteses que podem trazer um norteamento 

para este assunto.  

A primeira, a hipótese da deriva lingüística, supõe que o que aconteceu 

no português do Brasil foi somente “o lento, gradual e inexorável processo de mudança 

lingüística que afeta qualquer língua”.  

A segunda, a hipótese do contato, diz que as profundas alterações que 

verificamos na língua portuguesa hoje “seguramente são o resultado de seu contato com 

línguas indígenas e africanas”.  

Finalmente, a terceira, a hipótese conservadora, afirma que o português 

do Brasil atual se deve ao “isolamento das populações transplantadas”.  

 Nesta primeira parte do capítulo, traçaremos, inicialmente, um sucinto 

histórico sobre a trajetória da língua portuguesa no Brasil. Em seguida, teceremos 

considerações a respeito dos dialetos brasileiros. Mais adiante mencionaremos as 

características do português do Brasil e também o padrão de língua portuguesa escolhido 

como parâmetro para esta pesquisa, com sua devida fundamentação.  

 

 

3.1.2 O Português do Brasil – um Histórico 

 

 

A ocupação do Brasil pelos portugueses teve início no século XVI e sua 

rápida intensificação está diretamente relacionada ao declínio do império português em 

outras localidades. O litoral foi o ponto de partida com suas terras divididas em capitanias 

hereditárias. Posteriormente, houve um gradativo aumento de domínio, transformando o 

Brasil em um prolongamento daquele país.  

Ao chegarem aqui, os portugueses constataram que a terra já era habitada 

por povos indígenas, principalmente por tupis e guaranis. Nações jês partiram para o 

interior, entrando em contato com os colonizadores apenas a partir do séc. XVII. Outros 

povos indígenas, como o aruak e o karib, foram conhecidos bem mais tarde. Os indígenas 

foram dominados pelos portugueses e, como conseqüência disso, tiveram seus valores 

modificados e sua vida tribal descaracterizada. Segundo Mattos e Silva (2004), “O processo 
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colonizador e evangelizador dos séculos XVI e XVII teve de utilizar, como instrumento 

fundamental para a dominação, línguas indígenas brasileiras”. Muitos nativos fugiram, 

outros foram eliminados ou escravizados e os mestiços já nasciam na sociedade dos 

brancos. O contato entre a língua dos portugueses e as mais de mil línguas indígenas 

(FRANÇA, 2002) trouxe à tona um novo dialeto conhecido como  língua geral, hoje 

nheengatu. Essa língua geral, derivada do tupinambá, foi a primeira influência recebida 

pelo idioma dos portugueses no Brasil. 

 A chegada de negros a partir de 1538, trazidos da África como 

escravos, falantes de várias outras línguas - entre duzentas e trezentas - perfaz a segunda 

grande influência lingüística abarcada pela língua portuguesa no Brasil. França (2002) 

explica que não havia uma única língua africana, mas sim uma grande variedade porque: 

 

As mais variadas nações negras, em sua maioria, da África Ocidental, (do 
grupo Bântu ou do não-Bântu, especialmente, os Yoruba), e 
tipologicamente diferentes (“fragmentition belt”), eram aportadas no Brasil. 
Assim, para adaptar-se facilmente à sociedade branca, assim como às novas 
línguas com as quais se depararam, logo criaram uma língua veicular, 
integrando-se rapidamente às suas principais atividades; o que propiciou, 
segundo alguns lingüistas, o desenvolvimento de um português crioulo, que 
uniu entre si os negros das mais diversas proveniências. 

 

 

A partir do séc. XVII o tráfico de escravos foi intensificado, fator que 

viabilizou a presença de negros africanos em todas as áreas brasileiras ocupadas, tanto 

rurais quanto urbanas. Nesse contexto, os escravos, para se comunicar com os seus 

senhores, foram compelidos a aprender a língua colonizadora, desenvolvendo um português 

crioulo, o qual também facilitava a comunicação com negros de outras nações, adaptado à 

língua geral. 

A trajetória da língua geral é interrompida no dia 17 de agosto de 1758, 

com o Marquês de Pombal, que, por meio de um decreto, proibiu a sua utilização e elevou o 

português ao patamar de língua oficial brasileira. Com isso, o ensino e toda e qualquer 

documentação, obrigatoriamente passava a ser em português. Nesta fase, a língua 

portuguesa já havia sucumbido à presença da língua geral, iniciando sua ascensão apenas na 

segunda metade do século XVIII, tornando-se predominante apenas no final desse século. 

Esse fato foi motivado pelos bandeirantes ao descobrirem ouro e diamantes no interior do 

país, incentivando o aumento de imigrantes portugueses que buscavam melhores condições 

de vida nos novos centros econômicos.  
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3.1.3 Dialetos 

 

 

Ao mencionarmos a língua portuguesa falada no Brasil, não podemos 

deixar de nos referir à imensa diversidade dialetal existente no país. Essas diferenças 

ocorrem devido à ampliação da língua por meio, principalmente, das influências indígenas 

e africanas, que deixaram suas marcas no território lexical, fonológico e gramatical, marcas 

essas, muitas vezes, distanciadas do português considerado padrão. A esse respeito, França 

(2002) evidencia que  

 

(...), podemos afirmar que o Português do Brasil é fruto inicial de 
diversificada criolização de povos indígenas e de africanos. Trata-se, 
portanto, de um idioma distinto do europeu, não só pelo fato de trazer para 
a nova terra falares diferenciados, mas também em função de um complexo 
de contextos sócio-lingüísticos bastante diverso daqueles de sua origem, 
cujo substrato possibilitou-nos a aquisição de um povo mestiço, de língua 
também peculiar. 

 

 

Assim como o Brasil, países africanos foram ocupados pelos portugueses e 

transformados em colônias. No entanto, o desenvolvimento da língua portuguesa adversa 

ao padrão europeu, como ocorreu no Brasil, parece não ter respaldo por lá, tendo esses 

outros povos incorporando e, até o presente momento, utilizando a variedade proveniente 

de Portugal. Pela similaridade entre o português de Portugal e suas antigas colônias 

africanas, podemos dizer que hoje, em países independentes, frente ao distanciamento da 

variedade brasileira, existem apenas duas modalidades “padrão” de língua portuguesa: a 

brasileira e a européia.  

Cada vez há mais motivo para se realizarem pesquisas a respeito das 

diferenças entre o português brasileiro e o português europeu. Trata-se do mesmo idioma, 

com estrutura gramatical similar e vocabulário quase idêntico, mas com falares distintos. O 

português do Brasil se flexibilizou e aceitou empréstimos, inicialmente por contato com 

línguas indígenas  - como, por exemplo: imbu: uma árvore típica; tamanduá: um animal 

típico - e africanas – como: acará: bolo de feijão cozido, feito em azeite de dendê com 

pimenta malagueta; agogô: instrumento de dupla campânula; angu: massa feita de fubá de 

milho ou mandioca (FRANÇA, 2002) - como já mencionado, e, posteriormente, pelo 



 43

contato com a língua de outros povos imigrantes como, por exemplo, alemães, italianos, 

espanhóis, franceses e, mais recentemente, ingleses.   

 

 

3.1.4 Dialetos Brasileiros 

 

 

Não são necessários aprofundados estudos para se chegar à conclusão de 

que as línguas se alteram em um determinado período de tempo. Basta uma breve leitura de 

algum texto, por exemplo, do início do século passado para percebê-lo. Tendo esse fato em 

mente, não podemos considerar truncadas ou inaceitáveis, as variedades divergentes da 

eleita como padrão. Podemos explicitar outros fatores que contribuem para a movimentação 

evolutiva dialetal. Um deles está relacionado com os movimentos migratórios. Na década 

de cinqüenta, os brasileiros deixaram o campo para fixar residência em centros urbanos. 

Nesse sentido, variedades lingüísticas, até então isoladas umas das outras, encontraram nas 

cidades o espaço comum para se relacionarem. Um outro tipo de movimentação que pode 

ser mencionado é o de pessoas de uma região do país em busca de oportunidades em outra. 

Povos do Nordeste que migram para o Sudeste e povos do Sul que migraram para o Centro-

Oeste são exemplos típicos. Fatores como a universalização da escola - o que estreita o 

contato com formas um pouco mais eruditas da língua - e o desenvolvimento dos meios de 

comunicação em massa contribuem grandemente para essa questão (PAGOTTO, 2005).  

 

 

3.1.5 Características Fonológicas do Português do Brasil 

 

 

Segundo Matos e Silva (1988) existem aspectos fonológicos que indicam 

diferenças entre o português brasileiro e o português europeu.  

O primeiro aspecto refere-se à realização das vogais pré-tônicas. No 

português europeu, essas vogais tendem a ser reduzidas, enquanto que no português 

brasileiro são claramente articuladas e pronunciadas. Também funcionam como traço de 

distinção entre falantes do Norte, que as pronunciam de forma aberta, e os do Sul, que as 

pronunciam de modo fechado. Um outro aspecto é o da elevação da vogal, situação na qual 
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o som /e/ se torna /i/ e o som /o/ se torna /u/.  Por exemplo, a palavra “menino” seria 

pronunciada /mi=ninu/, “colégio” /ku=lEZiu/ e “notícia” /nu=tisia/.  

O segundo aspecto, o da realização da consoante /t/ diante da vogal /i/, é 

típico do português do Brasil e é realizado de maneira africada no sul e no sudeste, com 

exceção do litoral catarinense. Sob este aspecto, palavras como “tiro”, “tinta” e “titânio” 

seriam pronunciadas /tSirU/, /tSinta/ e /tSi=tA+niU/ no Sul e Sudeste e /tirU/, /ti+ta/ e 

/ti=tA+niU/ nas outras regiões, respectivamente.  

Como terceiro aspecto, a realização da consoante fricativa /s/ fechando 

sílaba pode ser pronunciada de maneia palatalizada em algumas variantes do português 

brasileiro. Neste caso, palavras como “mestre”, “mosca” e “mais” podem apresentar um 

“chiado” característico de algumas regiões, como o do Rio de Janeiro, por exemplo. Assim, 

a pronúncia de /=mEstrI/, /=moska/ e /maIs/ seria realizada /=mEStrI/, /=moSka/ e /maiS/ 

respectivamente.  

Finalmente o quarto aspecto é a realização de/l/ em final de sílaba. Em 

Portugal, assim como em alguns pontos do Brasil, o /l/ final é pronunciado como /l/, 

enquanto que em muitas outras regiões é pronunciado como /w/. Neste contexto, palavras 

como “geral”, “animal” e “nacional”, seriam pronunciadas respectivamente /Ze=raw/, 

/ani=maw/ e  /nasio=naw/. Evidentemente, existem outros aspectos que podem ser citados. 

É o caso, a exemplo do que ocorre com o /t/ do segundo aspecto mencionado, do /d/, antes 

de /i/, que apresenta a mesma característica; palavras monossilábicas ou oxítonas 

terminadas em /s/, mesmo as grafadas com "z", se tornam ditongos: “traz”, “atrás”, “mês”, 

“vez”, “conduz” são pronunciadas /trais/, /a=trais/, /meis/ e /veis/; no pretérito perfeito 

em algumas regiões, como por exemplo, em Minas Gerais, as desinências da terceira pessoa 

do plural "am", fica reduzida a "o", por exemplo, “casaram”, “fizeram” e “saíram” ficaria 

/ka=zaro/, /fi=zEro/ e /sa=iro/.  
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3.1.6 O Português Padrão do Brasil 

 

 

Falar a respeito de pronúncia de língua portuguesa em um país como o 

Brasil é mergulhar numa seara de múltiplas possibilidades de realização. Diante de tantas 

variedades, faz-se necessário eleger uma que possa assumir o papel de “padrão”. Como um 

dos elementos de nossa escolha, levamos em consideração as palavras de Mattos e Silva 

(1988) ao explicar o que considera variedade padrão: 

 

«dialecto de prestígio» é característico de um grupo social e de um centro 
cultural considerado modelar, por razões sócio-políticas e culturais; mas 
não por razões estritamente linguísticas. (...) O dialecto chamado de 
prestígio ou standard não é mais, portanto, do que um dos «modos de 
falar» (significado etimológico de dialecto, do grego «dialektos») de uma 
determinada língua histórica, próprio a um segmento social de um 
determinado lugar que é pela sociedade em que se insere escolhido como 
modelo ou norma a ser seguido, em certas instâncias obrigatoriamente 
seguido, neste caso como uma das múltiplas formas de controle social 
existentes nas sociedades humanas, com o fim político de neutralizar a 
diversidade natural às sociedades e línguas históricas. 

 

 

Imbuídos dessa definição, prosseguimos nossa trajetória no sentido de 

buscar o padrão que, revestido de prestígio, possa funcionar como o modelo de língua 

portuguesa do Brasil a ser utilizado nesta pesquisa. O Norte dessa busca foi encontrado nas 

considerações de Cagliari (2004) ao revelar a importância do rádio e, sobretudo, da 

televisão nas casas e nas vidas das pessoas, argumentando com isso que “criou-se um novo 

conceito de fala de prestigio: a fala formal da televisão. Como a influência da TV Globo é 

hoje muito grande, o assim chamado ‘padrão global’ está penetrando na fala das pessoas e 

comunidades”. Nesse mesmo sentido, Silveira (2004) revela que, mesmo em meio a 

diversidade de variedades e variações de pronúncia no Brasil, 

 

“há uma unidade de pronúncia que é reconhecida e aceita por falantes 
nativos e estrangeiros como a mais representativa do português brasileiro. 
Esta é uma arquinorma televisiva irradiada pela TV GLOBO, resultante do 
longo alcance geográfico desta rede de televisão e da sua aceitabilidade por 
parte dos falantes/ouvintes do português brasileiro, tanto em território 
nacional quanto internacional, ainda que estes não a usem, efetivamente.” 
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De acordo com essa autora, essa arquinorma é utilizada por jornalistas e 

apresentadores dos noticiários da TV Globo, que diariamente são transmitidos a todos os 

recantos do Brasil e alguns no exterior. Silveira (2004) acrescenta que,  

 

“essa pronúncia foi construída com neutralizações de traços articulatórios 
específicos de nossas variedades/variações lingüísticas orais, apresentando-
se como uma variável mais neutra, com o objetivo de ser amplamente aceita 
por falantes/ouvintes do português brasileiro, de forma a conseguir um 
grande público de telespectadores, ainda que estes apresentem variações 
lingüísticas diferentes.”  

 

 

A aura de solidez da TV Globo, que conta com uma rede de emissoras 

espalhadas por todo o território brasileiro e por vários contextos internacionais, dá prestígio 

à arquinorma veiculada, transformando essa pronúncia em algo extremamente aceito em 

todos os meios sociais. Baseados nos fatores explicitados, declaramos que a pronúncia 

padrão de língua portuguesa do Brasil que adotaremos nesta pesquisa será a utilizada pelos 

locutores do Jornal Nacional, programa jornalístico da TV Globo. Apresentaremos um 

breve histórico desta emissora de televisão, discorreremos a respeito do Jornal Nacional, 

explicitando o tratamento que dá a questões lingüísticas e finalizaremos mostrando a 

penetração desta rede em outros países, por meio da Globo Internacional. 

 

 

3.1.7 Rede Globo 

 

 

O início da televisão no Brasil se deu nos anos 50, em uma época em que 

apenas 30% da população moravam em centros urbanos e, por restrições tecnológicas, a 

programação era produzida localmente. Em 1963, nasce a TV Excelsior, com status de 

empresa moderna. Mas, por não ter isenção política,  sofreu boicotes financeiros a partir de 

1964, pelo regime vigente e, em 1969, deixou de operar. Existiam outras duas emissoras 

nesse período, a TV Record, que funciona até hoje, e a TV Tupi, que faliu em 1979.  

Fundada em 1965, a TV Globo é a maior rede de televisão brasileira. 

Iniciou suas transmissões no Rio de Janeiro, onde possui atualmente um dos maiores 

complexos de produção do mundo. No ano seguinte, iniciou suas atividades também em 

São Paulo e, sucessivamente, a partir de 1969, em todos os outros estados do país, 
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tornando-se a primeira emissora nacional do Brasil. Em função da distância imposta pela 

vasta geografia, os povos do Brasil não se conheciam, apresentando poucos aspectos sociais 

em comum, situação que começou a ser modificada com a abrangência dos meios de 

comunicação. Portanto, é possível dizer que os brasileiros começaram a conhecer a vida de 

outros brasileiros, habitantes dos mais longínquos recantos, pela televisão. Segundo 

Narlock (2005), “A televisão igualou o imaginário de um país cuja realidade é constituída 

de enormes contrastes, conflitos e contradições”. Hoje, cada brasileiro passa em média 700 

horas anuais, assistindo à Globo (NARLOCK, 2005), o que a eleva à categoria de líder de 

mercado, detendo uma participação entre 40% e 60% da audiência total.  

 

 

3.1.8 O Jornal Nacional 

 

 

Por volta das oito horas da noite, a Rede Globo veicula o Jornal Nacional 

(JN), programa que existe há trinta e quatro anos e que, com média de 68% dos televisores 

nele sintonizados, é, proporcionalmente, o telediário mais assistido do mundo (NARLOCK, 

2005).  O JN não teria chegado à média tão alta de índice de audiência se não tivesse 

dedicado parte de sua atenção à questão da linguagem utilizada, manifestada de forma 

neutra, para que se afinasse com os falantes/ouvintes de todas as camadas sociais. Um dos 

fatores que contribuíram para que tal acontecesse foi o afastamento da linguagem 

extremamente solene e pomposa, característica do telejornalismo até então. Mantém-se 

certa formalidade, mas utilizando-se uma linguagem coloquial na tentativa de levar a um 

fácil entendimento (LIMA, 2004).  

A diversidade de sotaques é levada em conta, claro que com alguns 

elementos constritores que funcionam como atenuantes (conta-se com a ajuda de 

fonoaudiólogos para superar este aspecto). Existe um conjunto de regras que são seguidas 

por todos os envolvidos na locução do JN, que limita os exageros regionais:  

• evitar o sotaque “acaipirado” do interior de São Paulo;  

• evitar regionalismos;  

• atenuar o “s” chiado do Rio de Janeiro, evitando, inclusive, o uso de 

plurais no texto para facilitar este aspecto; 

• atenuar o falar “cantado” do nordeste do Brasil; 
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• pronunciar os nomes geográficos como se fala na sua origem como, por 

exemplo, “Roráima” e não “Rorâima” (LIMA, 2004; ZAHAR, 2004). 

Sem dúvida, a utilização desses fatores atenuantes transforma a língua 

portuguesa numa variedade falada por alguns, mas aceita pela maioria, como exemplificado 

anteriormente, e compreendida por todos no Brasil. Devemos ainda comentar que, além do 

prestígio que tem entre os falantes/ouvintes nativos em território nacional, também conta 

com a mesma notoriedade dos nativos brasileiros em solos internacionais. Salientamos 

ainda que, devido à existência da Globo Internacional, a língua portuguesa brasileira ouvida 

no exterior, conseqüentemente, serve de modelo para a aprendizagem do português do 

Brasil para estrangeiros, é esta variedade apresentada pelo JN. Inaugurado em 1999, o 

Globo Internacional é o primeiro canal brasileiro em rede mundial, presente em todos os 

continentes, preliminarmente idealizado para disponibilizar a programação da TV Globo a 

milhões de brasileiros e lusófonos que moram fora do Brasil. A partir dessa informação, 

podemos inferir que a mesma programação, inclusive os telejornais, maior fonte de 

informação sobre o Brasil, é assistida tanto por telespectadores estrangeiros quanto por 

brasileiros, por serem transmitidos simultaneamente no Brasil e no resto do mundo. 

 

 

3.2 LÍNGUA INGLESA 

 

 

3.2.1 Introdução 

 

 

Milhões de pessoas falam inglês como língua materna (LM) e muitos são 

os países em que esse idioma é oficial. Evidentemente, a língua em todos esses lugares é a 

mesma, apresentando poucas diferenças no tocante ao vocabulário, à gramática e à 

ortografia, o que não se pode afirmar que aconteça quando se fala de ‘sotaque’. Existem 

grandes distinções no sotaque de um país em comparação com outro, ou mesmo, entre as 

diferentes regiões de um mesmo país, entre pessoas de classes sociais diferentes e, ainda, 

entre pessoas de diferentes gêneros, idades, e nível educacional, entre outras características. 

Pela constante evolução lingüística e fatores sócio-histórico-culturais, não é fácil dizer 

precisamente o número de sotaques existentes na língua de um país, o que se aplica à 

Língua Inglesa. Tomando-se o Reino Unido como referencial, podemos dizer que há 
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inúmeras maneiras de realizações do idioma local, inclusive podendo evidenciar se o 

usuário é proveniente de algum país britânico, pelo sotaque escocês, galês, irlandês ou 

inglês, ou de alguma cidade, como, por exemplo, Londres, de onde o ‘Cockney’ e o 

‘Estuary English’ são originários. 

Em meio a um mar de variedades, torna-se necessário optar por uma que 

possa ser vista como ‘padrão’. “Há, porém, uma variedade ou dialeto conhecido como 

“inglês da rainha” (ou da BBC, ou como chamam os lingüistas, RP, isto é, received 

pronunciation) que é considerado a variedade padrão, o dialeto padrão” (CAGLIARI, 

2004).  

Nesta pesquisa, decidimos utilizar o modelo inglês britânico, citado no 

parágrafo anterior, ‘Received Pronunciation’ (RP) como padrão de pronúncia de língua 

materna (LM) a ser comparada e contrastada com o padrão de português do Brasil para 

estrangeiros (PE). Esclarecemos também, que não se trata da vertente clássica e tradicional 

de RP, mas sim a que abarcou avanços, neutralizações e flexibilizações, denominada “Neo 

RP”. 

Sabemos, entretanto, que ao optarmos por este ou aquele sotaque 

disponível, nos depararemos com críticas e opiniões referentes ao modelo escolhido. Por 

um lado, podemos explicitar, por exemplo, as opiniões contrárias a utilização de RP, ao 

revelarmos as palavras de Jenkins (2000), quando diz que se trata de um sotaque:  

• em crescente rejeição pelos professores e outros profissionais britânicos 

envolvidos no ensino de L2;  

• é minoritário: segundo Crystal (1995), menos de 3% da população 

inglesa fala RP; em função disso, brevemente não haverá professores capazes de fornecê-lo 

como modelo, causando seu desaparecimento,  

• obsoleto frente à existência de outros sotaques mais atualizados;  

• difícil de ser aprendido porque apresenta a pronúncia muito distante da 

escrita;  

• os professores ensinam uma pronúncia antiquada aos seus alunos e isso 

pode ocorrer porque as mudanças recentes de RP não estão incorporadas aos materiais 

didáticos.  

Por outro lado, podemos mencionar as considerações favoráveis à 

escolha de RP, proferidas por Gimson & Ramsaran (1982) e O’Connor (1999), quando 

dizem que RP: 
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• representa o estado contemporâneo de um padrão que evoluiu no Reino 

Unido por pelo menos os últimos quatro séculos; 

• é considerado como uma forma de fala que não é marcadamente regional 

mas que é facilmente entendida em qualquer lugar no Reino Unido;  

• é a forma de pronúncia de inglês britânico completamente descrita;  

• é o sotaque geralmente utilizado nas gravações em áudio e vídeo para 

cursos de inglês que ensinam a variedade britânica;  

• este é tão bom quanto qualquer outro no sentido de ser largamente aceito. 

Thornbury (1997) afirma que “Não há o ‘melhor modelo’. O fato é que 

RP, falado por uma pequena parcela dos falantes nativos, é geralmente considerada como 

uma variedade ‘padrão’ do Inglês Britânico para a comunicação global e propósitos 

educacionais”. De acordo com esse mesmo autor, os falantes nativos de língua inglesa 

ficam menos surpresos quando ouvem um estrangeiro falar RP do que, provavelmente 

ficariam ao ouvir o sotaque australiano, que certamente causaria certo grau de 

estranhamento.  

Para Cagliari (2004), quando se fala utilizando o inglês padrão, “todos os 

outros valores de prestígio e desprestígio, revelados pelos modos diferentes de falar a 

língua, ficam de certo modo neutralizados em favor da forma neutra (que na verdade é a 

de prestígio absoluto)”. 

A nosso ver, o ‘padrão’ de pronúncia do inglês britânico chamado RP, em 

meio a outros “padrões” – General American, General Australian, ou Canadian, entre 

outros - pelos quais poderíamos ter optado, é satisfatório no que diz respeito a atender aos 

objetivos deste estudo. Esclarecemos que, tal escolha funcionará apenas como um ponto de 

partida, um parâmetro de comparação e contraste em direção ao ponto de chegada, ou seja, 

ao ‘padrão’ de pronúncia de português brasileiro, conhecido como Português Global. 

 

 

3.2.2 Received Pronunciation (RP) 

 

 

De acordo com o dicionário Cambridge International, sotaque é a maneira 

em particular pela qual uma língua pode ser pronunciada, mencionando que existem duas 

modalidades que chegaram à posição mais importante no contexto da Língua Inglesa. A 

primeira, chamada Received Pronunciation (RP), é o sotaque padrão Britânico utilizado 
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por pessoas educadas, no sentido formal, e por profissionais atuantes em diferentes áreas. 

Não tem origem geográfica apesar de muitos dos seus falantes estarem localizados 

principalmente no sul e no sudeste da Inglaterra. A segunda, chamada General American 

(GA), é o sotaque padrão dos Estados Unidos da América, especialmente no Centro e no 

Oeste do país. É a pronúncia utilizada por grande parte dos americanos, pela mídia local e 

por escolas de línguas que optam pelo padrão americano de pronúncia. 

Por haver apenas duas fontes consideradas padrão, todos os outros 

sotaques da Língua Inglesa seriam ligados a esta ou aquela, podendo variar tanto de 

maneira intrínseca quanto extrínseca. As variações intrínsecas dizem respeito aos 

diferentes sotaques britânicos dentro da Inglaterra e aos diferentes sotaques americanos nos 

Estados Unidos, enquanto as extrínsecas se referem aos sotaques pertencentes a outros 

países que não esses dois. A RP, por exemplo, durante o Império Britânico, foi exportada 

para as colônias, transformando-se em padrão em muitos países. Muitos australianos usam 

um sotaque semelhante à neo-RP.  

De acordo com Crystal (1995) foi o foneticista Daniel Jones quem, no 

início do séc. XX, introduziu o termo Received Pronunciation primeiro a codificar as 

propriedades deste sotaque. A palavra "received" é um adjetivo formal que indica a 

aceitação de algo como “o correto”. No caso da RP, podemos dizer que se trata de uma 

pronúncia imersa na idéia de correção e, sem, necessariamente, ser a variedade mais falada, 

é amplamente aceita e compreendida. 

Definida como “pronúncia de Inglês Britânico, originalmente baseado na 

fala da classe alta, e/ou de pessoas formalmente educadas”, a RP foi a escolha dos ingleses 

que desejavam não mais falar com sotaque regional, o que os marcava como sendo de 

classes inferiores, ou os rebaixava ao patamar de provincianos (The American Heritage® 

Dictionary of the English Language, 2000). A RP tornou-se uma variedade que imprimia a 

idéia de status, e de classe social, pois era oferecida nas escolas que solicitavam altos 

montantes em dinheiro para serem freqüentadas3, tendo, por este motivo, seu acesso vedado 

à classe trabalhadora.  

Mesmo associada à hegemonia econômica e/ou cultural sulista e, apesar de 

não ser nativa de nenhum lugar do Reino Unido, a RP é encontrada em toda parte e, por ser 

o sotaque de prestígio, tornou-se foco das atenções, tendo suas características vasculhadas e 

                                                 
3 Eton, Harrow, Rugby, Winchester e as Universidades de Cambridge e Oxford, são exemplos dessas 
instituições 
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detalhadamente verificadas por pesquisadores, ocupando o posto de primeiro sotaque Inglês 

a ser compreensivelmente gravado e amplamente estudado.  

Pela neutralidade, compreensão e aceitação, a RP foi absorvida pela 

British Broadcasting Corporation (BBC) e tão utilizada por esta rede de comunicação que 

as duas siglas passaram a ser vistas como sinônimas (RP seria o mesmo que  BBC 

Pronunciation).   

Hoje, por não mais haver delimitadores nítidos entre as classes sociais e 

devido à ampla difusão dos meios de comunicação em massa, a RP alargou suas fronteiras 

e passou a atingir a todos e não somente à elite. Trata-se de uma variedade "educada", da 

qual descendem muitas, umas mais conservadoras, como as utilizadas pela família real, 

pelo parlamento, pela igreja, pelas altas cortes, diplomatas e pelas instituições nacionais, 

frente a outras mais avançadas. O termo BBC Pronunciation se popularizou e isto se deve a 

um fator histórico: para muitos, a “Received Pronunciation” denota superioridade, status e 

posição social, enquanto “BBC pronunciation” não carrega essas idéias de superioridade e 

prestígio. 

Recentes estudos registram as mudanças sofridas pela RP, explicitando 

que, na sua forma pura ou tradicional, como há cinqüenta anos, é falada por 

aproximadamente 3% dos britânicos. O que acontece atualmente é o casamento de RP com 

características regionais, resultando em uma ‘RP modificada' (CRYSTAL, 1995).  

Apesar desses elementos, a RP segue sua trajetória trazendo em seu bojo 

um status bastante notório, como, por exemplo, o de figurar nos livros textos e páginas da 

Internet, o de ser considerado o sotaque mais apropriado no ensino de Inglês como língua 

estrangeira (LE) aos aprendizes que almejam utilizar o modelo britânico e o de ser o mais 

usado no exterior, sendo o número de falantes muito superior ao de nativos. Em ambiente 

acadêmico, professores de inglês, mesmo aqueles possuidores de sotaques regionais, 

buscam adequar suas maneiras de falar ao RP, tendo em mente atingir a compreensão de 

um maior número de ouvintes. Visualizamos nessas afirmações que a RP é uma pronúncia 

padrão extremamente respeitada e universalmente compreendida (CRYSTAL, 1995).  
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3.2.3 Falar Utilizando RP 

 

 

Como anteriormente mencionado, existem diversas maneiras de se 

diferenciar um sotaque de outro. Sons vocálicos e consonantais, articulação e realização 

desses sons, seleção léxica, posição das palavras, tonicidade, ritmo e entonação são 

exemplos dessa diversidade. A RP se distingue dos outros sotaques devido a sua 

neutralidade, que se traduz em clareza na emissão de mensagens e gera maior aceitação por 

parte do ouvinte. Estamos aqui falando de uma RP conhecida como “avançada” que, como 

todos os sotaques de todas as línguas, evoluiu permitindo que influências regionais e 

flexibilizações ocorressem. Mesmo com mudanças para garantir este nível de 

inteligibilidade, algumas características foram valorizadas. Passaremos a mencionar 

algumas delas. 

 

 

3.2.3.1 Vogais 

 

 

A ´BBC pronunciation´ atribui grande valor aos sons vocálicos. Mais do 

que as consoantes, as vogais são fatores distintivos na produção do sotaque. Tais sons são 

distribuídos da seguinte maneira: 

• sete vogais curtas: / I, U, e, @, {, V, O /; 

• cinco vogais longas: / i:, u:, 3:, O:, A: /; 

• oito ditongos: /I@, U@, e@, eI, OI, aI, @U, aU/; 

• duas semivogais: /w, j/. 

Podemos, desta maneira,  elencar alguns exemplos de utilização dos sons 

vocálicos:  

• Oh! é pronunciado como ditongo /@U/; 

• existe a diferenciação entre o /U/ curto e o /u:⊃/  longo, enquanto não há 

em muitos outros sotaques; 

• há sons distintos: caught /kO:t/, cot /kOt/, cart /kA:t/ são diferentes em 

RP;  



 54

• o som /A:/é mais alongado: class /klA:s/;  

• a vogal curta /I/é mais usada que em outros sotaques: city e indivisibility 

têm todas as vogais iguais, e representa um ‘e’ átono, como na palavra regarded 

/rI=gA:dId/; 

• a vogal posterior longa /A:/ como em father, park, calm, path é mais 

profunda na garganta.  

• /I@/ e /U@/ em deer, dour são ditongos e podem ser dissílabos /dI @/, /dU 

@/. 

 

 

3.2.3.2 Consoantes 

 

 

Grande atenção é dada à correta articulação das consoantes, por 

desempenharem um papel importante na distinção do significado das palavras. Uma 

exceção é bastante notória ao se tratar da distribuição do som /r/. A BBC pronunciation é 

considerada um sotaque 'não rótico’, isto é, o som /r/ será pronunciado quando seguido por 

uma vogal e não pronunciado quando seguido por uma consoante. Quando o sotaque é ‘não 

rótico’, há um aumento no número de utilização de ditongos. Quando é ‘rótico’, como nos 

Estados Unidos, na Escócia, na Irlanda e no oeste da Inglaterra, o som /r/ é pronunciado e, 

conseqüentemente, diminui o número de ditongos. Para esclarecer esta questão, citamos a 

palavra beer: rótico /bi:r/ e não rótico (RP) /bI@/.  O som  /r/ em posição final na palavra, 

dependerá do som inicial da palavra seguinte. 

Por outro lado, é muito comum em RP acrescentar um som /r/ no final de 

uma palavra que termine com um som vocálico átono, desde que a próxima palavra se 

inicie com um som também vocálico. A esta prática de inserir dá-se o nome de 

‘intrusive’. Podemos citar como exemplo: “the idea/r/ is”; “I saw/r/ it yesterday”; 

“prorata/r/ is a kind of...”.  

No decorrer deste capítulo, tratamos da língua portuguesa do Brasil a 

partir do descobrimento e colonização do país até chegarmos ao dialeto conhecido como 

‘globês’ ou ‘português global’. Essa variedade foi eleita aqui para figurar como o padrão a 

ser atingido pelos falantes nativos de inglês. Buscamos, também, elucidar as origens do 
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dialeto do inglês britânico, a RP, pronúncia a ser utilizada como parâmetro para 

comparação. Como visto, os dois sotaques são os utilizados pela mídia com grandes 

sucesso e prestígio ao longo de muito tempo, portanto, devemos considerar sua ampla 

aceitação. Um outro fator preponderante para que optássemos por escolhê-los foi a 

neutralização de características regionais, o que proporciona sua penetração em qualquer 

parte do território de onde são originários. 
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4 DESCRIÇÕES FONÉTICAS 

 

 

4.1 INTRODUÇÃO  

 

 

Em muitos contextos comunicativos a fala protagoniza a interatividade 

entre locutores e interlocutores, tendo na pronúncia as condições para que muitas das 

informações sejam ou não compreendidas de forma adequada. Portanto, melhorar a 

pronúncia do aluno de LE significa aumentar a inteligibilidade e, conseqüentemente, suas 

possibilidades de comunicação. Por meio do entendimento de aspectos fonéticos e 

fonológicos, podemos desvendar dificuldades e reduzir, ou até mesmo eliminar, da 

pronúncia, as características que podem causar confusão (POEDJOSOEDARMO, 2004). 

Professores e alunos interessados em adquirir conhecimentos na área das 

descrições fonéticas muitas vezes se deparam com certa dificuldade para encontrar 

materiais que apresentem linguagem acessível ao entendimento. Estamos nos referindo a 

um grande leque de vocábulos e símbolos que pode parecer de extrema complexidade, 

muitas vezes causando desinteresse em um leitor menos treinado. Visando a atingir a 

compreensão de todas as pessoas, com maior ou menor familiaridade com a Fonética e a 

Fonologia, optamos pela utilização de um texto desprovido de emaranhados 

terminológicos. 

Esclarecemos que existem várias propostas de fontes que representam os 

alfabetos fonéticos, com uma base comum advinda do alfabeto internacional (CALLOU & 

LEITE, 2003). Entretanto, para explicitar os sons nesta pesquisa, utilizaremos os símbolos 

convencionados pelo International Phonetic Alphabet (IPA).  Nesse âmbito, as 

representações fonológicas generalizadas dos sons (fonemas) aparecerão entre barras, da 

seguinte maneira: /  /, enquanto as representações fonéticas (fones ou alofones: diferentes 

maneiras de dizer um mesmo som) aparecerão entre colchetes: [  ].  

Iniciaremos este capítulo estabelecendo os limites de atuação da Fonética e 

da Fonologia e, logo após, apresentaremos a descrição dos sistemas vocálicos e 

consonantais da Língua Portuguesa e da Língua Inglesa, assim como suas eventuais 

diferenças e semelhanças. 
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4.2 FONÉTICA E FONOLOGIA  

 

 

A Fonética descreve os processos de produção e as características dos 

sons, mesmo que esses sons não possuam significado algum. É, portanto, o estudo, 

descrição e análise dos sons da fala como entidades físico-articulatórias isoladas, podendo 

ser verificada sob vários pontos de vista:  

• a Fonética Acústica se ocupa da transmissão do som, isto é, estuda o som 

como evento físico na atmosfera ou algum outro meio e é de interesse para engenheiros da 

comunicação;  

• a Fonética Auditiva estuda a percepção dos sons pelo ouvinte e interessa, 

principalmente,  a psicolingüistas e neurologistas;  

• a Fonética Articulatória estuda a produção dos sons da fala no aparelho 

fonador (entendido como o “conjunto de órgãos adaptados ao ato da fala, que se compõe 

de: pulmões, brônquios, traquéia, laringe, faringe, boca e fossas nasais” (ROCHA LIMA, 

2003) e é interessante para professores de línguas (KEHOE, 1968; CALLOU & LEITE, 

2003; CAVALIERE, 2005; MASSINI-CAGLIARI & CAGLIARI, 2005). 

A Fonologia centra-se na análise da maneira com a qual os sons da fala 

são organizados no sistema lingüístico de cada idioma (KEHOE, 1968), preocupando-se 

com a diferença de significação, estabelecendo como se relacionam entre si os elementos 

de diferenciação e quais as condições em que se combinam uns com os outros  para formar 

morfemas, palavras e frases (CALLOU & LEITE, 2003). Portanto, interpreta os resultados 

obtidos por meio da descrição (fonética) dos sons da fala, em função dos sistemas de sons 

das línguas e dos modelos teóricos disponíveis. (...) busca o valor dos sons de uma língua 

(MASSINI-CAGLIARI & CAGLIARI, 2005).  

Na pesquisa em foco utilizaremos a análise fonética, em virtude do nosso 

interesse em explicitar e analisar os erros contidos na fala dos sujeitos envolvidos, ao 

tentarem se exprimir em português. Para que possamos atingir essa meta, verificaremos os 

sons que o aprendiz produz em contraste com os sons que deveriam ser produzidos, frente 

ao sotaque da língua alvo escolhido no âmbito desta pesquisa. 
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4.3 AS VOGAIS 

 
 

Objetivando apresentar uma definição a respeito das vogais, em língua 

portuguesa utilizaremos as palavras de Callou & Leite (2003), ao mencionar que “as vogais 

são sons produzidos com o estreitamento da cavidade oral devido à aproximação do corpo 

da língua e do palato sem que haja fricção de ar” e, em língua Inglesa, as de Kehoe (1968), 

segundo quem “as vogais são ressoantes, sons abertos, com relativa falta de impedimento 

na passagem de ar e são sempre os elementos mais claramente ouvidos nas sílabas onde 

ocorrem”. Para se descrever as diferentes qualidades de cada som vocálico, alguns 

parâmetros devem ser considerados: avanço, recuo e altura da língua, pela abertura da 

mandíbula e pela mudança na posição dos lábios durante a realização: 

•  A  altura da língua, ou sua posição vertical, durante a produção, 

classificará a vogal como: baixa, média (sub-classificadas em média-baixa, média-alta) e 

alta.  

• A posição do corpo da língua em relação ao palato, ou posição 

horizontal, também é uma característica da vogal que a classifica como anterior, central e 

posterior.  

• A protrusão (avanço) labial caracteriza as vogais arredondadas e, não 

havendo esse movimento, vogais não-arredondadas (CALLOU & LEITE, 2003).  

Em língua inglesa existe uma outra característica pertencente às vogais:  

• o comprimento (curto, longo).  

As três características iniciais dizem respeito à qualidade acústica, 

enquanto a quarta à quantidade, tamanho ou duração de cada monotongo (UNDERHILL, 

1994). As vogais em inglês são orais, isto é, são produzidas com a cavidade nasal fechada, 

mas podem sofrer nasalização ao precederem uma consoante nasal, fato que não costuma 

ser mencionado por ocorrer automaticamente e não ser relevante no que diz respeito ao 

significado da palavra.  

Os fenômenos que podem afetar as características das vogais são o acento 

tônico e o desvozeamento. Cagliari (2004), explica que  

 

“uma sílaba é tônica quando é identificada como mais saliente do que as 
demais e serve para marcar as batidas rítmicas dos compassos da fala. As 
demais sílabas são consideradas sílabas átonas. A tonicidade pode ser 
causada por um volume sonoro maior, por uma duração maior ou por uma 
ênfase entoacional sobre a melodia da fala” 
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À vogal da sílaba tônica atribuímos o nome ‘núcleo’ ou ‘base’, devido à 

proeminência acentual que possui em relação às outras vogais, assumindo a posição de 

vogal tônica. Na transcrição, utilizaremos o diacrítico [= ] para informar que a sílaba é a 

tônica da seguinte maneira: parado [pa=8adU]. Já as sílabas átonas são divididas em: 

pretônica ou postônica.  

Quando produzimos uma vogal, juntamente com sua articulação, há 

vibração nas cordas (ou pregas) vocais, o que define os sons vocálicos como sonoros ou 

vozeados. Sem essa vibração, o som é surdo ou desvozeado, isto é, quando as cordas 

vocais permanecem abertas. Cagliari (2004) menciona que a presença de vibração “se 

verifica facilmente, através do tato, articulando os sons e colocando a palma da mão junto 

à cartilagem tireóide da garganta”.  Apesar de serem caracterizadas como sons vozeados, 

as vogais podem ocorrer sem vibração nas cordas vocais de maneira sussurrada (a glote se 

estreita e produz fricção), o que geralmente ocorre com vogais átonas, nos finais das 

palavras. A esse respeito, Cagliari (2004), esclarece que “Por sua própria natureza, um 

som sussurrado é mais semelhante a um som surdo do que a um som sonoro, tanto é assim 

que muitos lingüistas não usam tal distinção e chamam a todas a realizações surdas ou 

sussurradas simplesmente de surdas”. Salientamos que, quando houver desvozeamento ou 

sussurro, o som será representado por meio de um diacrítico sob o respectivo som, da 

seguinte maneira: [ &].  

 

 

4.3.1 As Vogais Orais 

 

 

As vogais orais são produzidas com o véu palatino levantado, de modo 

que o ar escoa todo pela boca. Em português, as vogais orais são sete e são representadas 

da seguinte maneira: cinco vogais fechadas, representadas pelos símbolos:[i]: real[i]sta; 

[e]: t[e]lha; [a]: v[a]gem; [o]: [o]sso; [u]: aç[u]de; duas vogais abertas, representadas 

pelos símbolos: [E]: cong[E]la; [O]: fil[O]sofo. 

Com a apresentação do quadro abaixo, iniciaremos a descrição com os 

segmentos vocálicos em língua portuguesa, tomando por base a localização articulatória, a 

elevação da língua e o arredondamento dos lábios, o que funciona perfeitamente nas sílabas 

tônicas, já que para as átonas pode ocorrer neutralização, como veremos mais adiante. 
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Temos, portanto, sete representações de sons, tanto abertos quanto fechados, distribuídos da 

seguinte maneira: 

 

Tabela 1 – Vogais orais em português 

VOGAIS  
Anteriores Central Posteriores 

Altas i u 
e  o  

Médias E  O 
Baixa  a  

 Não-arredondadas  Arredondadas 
 Fonte: Callou & Leite (2003) 

 

 

Segundo Gimson & Ramsaran (1982) e Underhill (1994), os símbolos 

fonéticos aprovados pela Associação Internacional de Fonética (IPA) são usados para 

indicar um sistema de doze monotongos distintos em língua inglesa, divididos da seguinte 

maneira: cinco vogais longas, representadas pelos símbolos: /i:/: peace - [pi:s]; /A:/: 

palm [pA:m]; /O:/: hoarse [hO:s]; /u:/: true [tru:]; /3:/: work [w3:k]; sete vogais 

curtas, representadas pelos símbolos: /I/: miss [mIs]; /E/: dress [drEs]; /{/: bank 

[b{Nk]; /V/: club [klVb]; /O/: drop [drOp]; /U/: butcher [=bUtS@]; /@/: address [@=drEs].  

O quadro de distribuição destas vogais ficaria da seguinte maneira, de 

acordo com as posições horizontal (anterior, central e posterior) e vertical (alta, média e 

baixa) da língua: 

 

Tabela 2 – Vogais em inglês 
 ANTERIORES CENTRAIS POSTERIORES 

ALTAS i: I U u: 
MÉDIAS E @ 3: O: 
BAIXAS { V A: O 

 NÃO ARREDOND.  ARREDOND. 

 Fonte: Underhill (1994). 
 

 

A partir deste momento, iniciaremos uma descrição detalhada a respeito 

dos sons vocálicos, na tentativa de explicitar diferentes nuances de suas utilizações. 
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/a/ 
A vogal /a/ é uma vogal baixa, central, não-arredondada. Ao ser 

pronunciada, a boca alcança a sua maior abertura, o véu do paladar se levanta, impedindo a 

passagem do ar pelas fossas nasais e a língua se mantém numa posição relativamente plana 

(ROCHA LIMA, 2003). Em português, pode ocorrer em várias posições na palavra: em 

sílaba tônica [a]: camar[a]da; em sílaba pretônica [A]: cam[A]rada; em sílaba postônica 

[A]: camarad[A], podendo sofrer desvozeamento nessa ultima posição. 

 

/A:/ 
Ocorre em inglês em posição tônica, pretônica e postônica.  

Existe uma oposição característica da RP entre a vogal anterior, baixa, não 

arredondada, curta /{/ e a central, baixa, longa /A:/ em palavras como ‘Pat’ e ‘part’. RP 

geralmente usa /A:/ em palavras que contenham a seqüência ‘-ar’ (far, art) ou ‘-al’ (palm, 

calm). Grosso modo, podemos afirmar que, quando a letra ‘a’ é seguida por /f/, /T/ ou /s/ 

ou por consoante nasal mais consoante, a letra ‘a’ será pronunciada /A:/. Esta consideração 

pode ser tomada como regra, mas, como acontece com várias outras regras, não está imune 

a variações, como por exemplo: falamos com /A:/: dance, half, pass, demand; mas falamos 

com /{/: passage, gas, romance (GIMSON & RAMSARAN, 1982). Em português, essa 

vogal é ausente. 

 

‘r’ pós-vocálico  

 

Em inglês, o ‘r’ pós-vocálico foi desaparecendo durante o éc. XVIII na 

região de Londres e, devido a esta perda, a RP atual criou homofonia entre palavras que 

anteriormente não apresentavam semelhança: /A:/: alms, arms; /O:/: caught, court 

(GIMSON & RAMSARAN, 1982). Em português, essa característica não procede.  

 

 

/V/ 
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A vogal central, baixa, não arredondada, curta /V/ ocorre em posição 

tônica e pretônica apenas em inglês: up [Vp] e upstage [Vp=steidZ]. Nas sílabas átonas 

ocorre como schwa [@]. 

 

/@/  
A vogal central, média, curta /@/ ocupa o posto de menor som vocálico 

em inglês. Conhecida pela denominação schwa /Swa/, é o som mais freqüente mesmo 

sendo átono, contrastando com os sons tônicos para contribuir com a natureza rítmica da 

língua inglesa. Sua versão longa é a central, média /3:/, que ocorre somente em sílabas 

tônicas (GIMSON & RAMSARAN, 1982). Este som é freqüente no português de Portugal, 

mas inexistente no português do Brasil. 

Muitas sílabas átonas que apresentavam /I/ agora são geralmente 

pronunciadas com /@/, por exemplo: -ity /-@tI/: quality, enimity; -ate /-@t/: certificate, 

chocolate; - ily /-@lI/ (especialmente depois de /r/): angrily, cheerily.  

 

/e/  
A vogal ‘e’ pode ocorrer de maneira aberta e fechada em português e 

apenas aberta em inglês: /e/ - vogal média-alta, anterior, não-arredondada, fechada: - 

torr[e]smo, clich[e], p[e]lo. /E/ - vogal média-baixa, anterior, não-arredondada, aberta: 

Português: trap[E]zio, paqu[E]ra, p[E]tala; Inglês: t[E]n, tr[E]ble; f[E]llow.  

 

/{/  
Ao verificarmos o quadro da distribuição das vogais em inglês, 

perceberemos que o fonema /{/ é tradicionalmente indicado como vogal anterior, baixa, 

não arredondada, curta. Entretanto, poderá assumir uma duração especial quando preceder 

consoantes vozeadas, ex: /b, d, dZ, g, v, D, z, Z/, em que será pronunciado com a duração 

de uma vogal longa. Ao contrastarmos man /m{n/ com cap /k{p/ a constatação de que 

no primeiro caso a pronúncia é longa fica mais clara (UNDERHILL, 1994). Vale a pena 

lembrar que essa vogal pertence apenas ao sistema inglês. 
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/o/ 
A vogal ‘o’ também pode ocorrer de duas maneiras: uma aberta e uma 

fechada em português e uma curta e outra longa em inglês, ambas abertas nessa última: /o/ 

- média-alta, posterior, arredondada: português: [o]nix, aç[o]itar, c[o]mpelido. /O/ - média-

baixa, posterior, arredondada: português: [O]culos, c[O]coras, calh[O]rda; inglês: h[O]t, 

cl[O]ck, f[O]x. /O:/ - média, posterior, arredondada, longa: inglês:c[O:]urse, f[O:]ur; 

f[O:]rce.  

Tanto a vogal /e/ quanto /o/ podem ocorrer como tônicas ou átonas, 

entretanto, as vogais /E/ e /O/ como átonas dependerão do contexto onde estão ou do dialeto 

do usuário. 

Em português, /e/ e /o/, tanto como vogais átonas pretônicas quanto 

postônicas, podem ser submetidas a uma variação na qualidade chamada neutralização. A 

respeito dessa variação, Callou & Leite (2003) comentam que: 

 

Dentro do estruturalismo europeu, temos de lembrar ainda o conceito de 
neutralização, que não deve ser confundido com o de variação. Existe 
neutralização quando há uma supressão das oposições entre dois ou mais 
fonemas em determinados contextos, isto é, quando uma oposição é anulada 
ou neutralizada. 

 

 

Nesse âmbito, o [e] é produzido como [I]: quent[I],  acident[I]; e o [o] 

como [U]: médic[U], prátic[U]. 

Podemos também citar um outro aspecto chamado ‘queda’ (CAGLIARI, 

1981; DURÃO, 2004) que pode afetar o âmbito das vogais, ocasionando seu 

desaparecimento e, conseqüentemente, diminuindo a quantidade de sílabas da palavra 

resultante: estranho - £tranho; está - £stá, £tá; xícara - xíc£ra.  

 

/ i /  
Em português, o /i/ ocorre como vogal alta, anterior, não-arredondada: 

tr[i]bo, car[i]cia, cr[i]me. Dependendo da posição que ocupa, assumirá diferentes 

transcrições fonéticas: em sílabas tônicas [i] e em sílabas átonas [I]: cripta - cr[i]pta; ínfimo 
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-  [i]nf[I]mo; príncipe - pr[i]nc[I]p[I]. O [i] do português pode aparecer em vocábulos da 

língua inglesa, como por exemplo, os que terminam com a letra “y”: happ[i], hardl[i]. O 

som [I] é assim representado em português simplesmente por ser a versão átona de [i]. Já 

em inglês, o [I] possui uma qualidade que o diferencia: é uma vogal central, alta, curta e se 

opõe a [i:] vogal anterior, alta, longa, podendo ambos ocorrerem em posição tônica, 

pretônica e postônica.  

Exemplos: [I]: k[I]ss, th[I]s, sh[I]p; [i:]: keys – k[i:]s, these – th[i:]se, 

peace – p[i:]s 

Em sílabas finais é muito comum a utilização do /i:/ longo e vez do /I/ 

curto em palavras como ‘money’ e ‘lady’. (GIMSON & RAMSARAN, 1982). 

 

/u/ 
A vogal /u/ pode ocorrer de duas maneiras em português: [u]: vogal alta, 

posterior, arredondada: ac[u]stico, t[u]bo, cl[u]be; [U]: um pouco mais centralizada, mais 

baixa e um pouco menos posterior que [u]: em sílabas átonas: cáps[U]la, incréd[U]lo; em 

neutralizações de /o/: martel[U], clar[U], cínic[U]. 

Em inglês, também pode ocorrer de duas maneiras: [u:]: alta, posterior, 

arredondada, longa: boot - [u:]t, hoot – h[u:]t, booster – b[u:]ster; [U]: alta, central, curta: 

bull – b[U]ll, bully – b[U]lly, bush – b[U]sh.  

Até o presente momento, as vogais orais foram descritas em quadros 

separados. Passamos a apresentar o quadro comparativo/contrastivo, contendo exemplos 

nos dois idiomas em questão. Salientamos que, tanto neste quadro, quanto nos vindouros, a 

ausência de um som em uma ou outra língua será representado por um hífen entre 

parênteses, da seguinte forma: (-).  
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Tabela 3 – Contraste das vogais orais entre português e inglês  

VOGAIS ORAIS 
SÍMBOLO PORTUGUÊS INGLÊS 

i Cacique, mastiga, realista Happy [=h{pi], Mary [=m{Ri] 
 i: (-) Feed [fi:d], dream [dri:m] 
I (-) Pit [pIt], kiss [kIs], miss [mIs] 
e Gelo, cabelo, telha 

 
* Pode ocorrer neutralização em 
posições átonas: p[I]rigo. 
* Pode ocorrer sussurro: quent[e&]  

(-) 

a Batávia, clonagem, blindado 
 
* Em posição postônica pode ocorrer 
sussurro: batat[a&]. 

(-) 

V (-) Cut [kVt], hut [hVt], club [klVb] 
@ (-) About [@=bawt], address [@=drEs] 

 A: (-) Carve [kA:v], palm [pA:m] 
 3: (-) Nurse [n3:s], deserve [dI=z3:v] 
o Leitoso, escabroso, religioso 

 
* Pode ocorrer neutralização: 
c[U]mprid[U]; 
* Pode ocorrer sussurro: fatigad[o&] 

(-) 

u Açude, bule, regula (-) 
 u: (-) Hoot [hu:t], boot [bu:t], true [tru:] 
U (-) Put [pUt], butcher [=bUtS@] 
E Capela, congela, seqüela Pet [pEt], desk [dEsk], dress [drEs] 
{ (-) Hat [h{t], cat [k{t], bank [b{Nk] 
O Óculos, glóbulos, foco Hot [hOt], drop [drOp], pot [pOt] 

 O: (-) Horse [hO:s], morning [=mO:niN] 
 

 

4.3.2 As Vogais Nasais 

 

 

Segundo Cavaliere (2005), existe controvérsia em torno do real conceito 

de vogal nasal que perdura por mais de dois séculos.  De acordo com esse autor, “A 

tradição gramatical, com efeito, sedimentou a noção de vogal nasal como o de uma vogal 

dotada do traço da nasalidade, que se contrapõe, por tal motivo, a sua correspondente 

oral.” 
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Cagliari (1981), afirma que “em Português, todos os monotongos orais 

podem ocorrer nasalizados e que, o processo de nasalização vocálica, em geral não 

ocasiona uma mudança na qualidade vocálica básica (...)”. Nesse caso, a vogal nasal é 

entendida como uma vogal oral a que se atribuiu nasalidade, criando a noção de que toda 

vogal oral possui uma correspondente nasal, o que, segundo Cavaliere (2005), não 

corresponde à realidade. 

Vários estudos têm se desdobrado no sentido de tentar diferenciar os casos 

de nasalidade e de nasalação, e, com base nos estudos de Mattoso Câmara, chegou-se à 

conclusão de que o fator que deve ser levado em consideração é o traço distintivo: há 

oposição entre [mA+to] e [mato]; [fi+co] e [fico] em que, do ponto de vista fonológico é 

um traço distintivo, portanto trata-se de um caso de nasalidade. Entretanto, em casos como 

[bA+=na+nA] e     [bA=na+nA] ou [pA+=nElA] e [pA=nElA], não há traço distintivo, portanto trata-

se de uma nasalação (CAVALIERE, 2005). 

Considerando-se os postulados acima, teríamos cinco vogais nasais, 

descritas da seguinte maneira: [i+]: p[i+]ça; [e+]: d[e+]te; [a+]: esper[a+]to; [o+]: c[o+]tato; [u+]: 

c[u+]plice. 

Para transcrever foneticamente as vogais nasais tônicas, adotaremos as 

mesmas representações das vogais orais, acrescidas de um til, da maneira representada no 

quadro abaixo: 

 

Tabela 4 – Vogais tônicas nasais em português 

VOGAIS TÔNICAS NASAIS 
 Anteriores Central Posteriores 

Altas [i+] [u+] 
Médias [e+]  [o+] 
Baixa  [a+]  

Fonte: Cavaliere (2005) 
 

 

O quadro contrastivo seria representado como segue:  
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Tabela 5 – Contraste das vogais nasais entre português e inglês  

VOGAIS NASAIS 
SÍMBOLO PORTUGUÊS INGLÊS 

I+ Quinta, trincado, pinça (-) 
e+ Quente, gente, parente (-) 
a+ Quanto, esperanto, rompante (-) 
o+ Conto, apronta, onça (-) 
u+ Cúmplice, tumba, truncado (-) 

 

 

De acordo com o quadro contrastivo, não há vogais nasais em inglês.  

 

 

4.3.3 As Semivogais 

 

 

Kehoe (1968) também salienta que “existe um grupo de sons vocálicos que 

apresenta mínima fricção ao ser produzido e que ocorre ao lado de outros sons vocálicos”. 

Podem ocorrer em sílabas tônicas ou átonas e são conhecidos como semiconsoantes, 

semivogais ou glides, tanto em português quanto em inglês. A combinação de um glide /y/ 

ou /w/ com uma vogal é chamada ditongo. Os ditongos têm sua qualidade distintiva 

também produzida pela língua, lábios e mandíbula, como os monotongos, com a diferença 

de que há uma postura da boca no início de sua produção e outra postura no final.  

 

/w/ e /y/ 
Por se tratar de sons que podem ser sustentados por algum tempo, pode-se 

dizer que o modo de articulação funciona como o das vogais. O som representado por /w/ é 

de fato um /U/ realizado rapidamente para dar lugar à próxima vogal, fato que também 

caracteriza as consoantes. /w/: por ser realizada com os lábios arredondados, é denominada 

semivogal, bilabial, sonora e ocorre em posição inicial e final. /y/: sua realização depende 

da próxima vogal, mas a língua sempre se movimenta em direção próxima ao palato. Por 

isso, é denominada semivogal, palatal, sonora. 
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O quadro contrastivo assim ficaria: 

 

Tabela 6 – Contraste das semivogais entre português e inglês  

SEMIVOGAIS 
SÍMBOLO PORTUGUÊS INGLÊS 

w Maudade, cautela, capiau With, wax, wing 
y Cais, seita, rejeita  Day, you, unit 

 

 

4.3.4 Os Ditongos 

 

 

Um ditongo é a ocorrência de duas vogais em uma mesma sílaba. De 

acordo com Cavaliere (2005), o ditongo “se constitui de um vogal, especificamente 

denominada vogal silábica, a que se atribui o papel de base do ditongo, e de uma 

semivogal, também denominada vogal assilábica, que pode aparecer antes ou depois da 

base”. Também com o objetivo de contribuir com uma definição a respeito dos ditongos, 

Cagliari (2004), diz que “Um ditongo é uma vogal que muda de qualidade articulatória, 

por um movimento da língua durante a sua realização. (...) Como as vogais, os ditongos 

podem ser nasalizados ou simplesmente orais”. 

Na palavra “caule”, por exemplo, podemos verificar que /a/ é mais 

acentuada (forte) em comparação a /u/, por esse motivo, a primeira é a vogal silábica 

enquanto a segunda é uma vogal assilábica, que neste estudo será chamada de ‘glide’. 

 

 

4.3.4.1 Os Ditongos Orais 

 

 

Ditongos orais respeitam os postulados mencionados acima e são 

produzidos com a cavidade nasal fechada, o que faz com que a corrente de ar egressa dos 

pulmões passem apenas pela cavidade bucal. Quando as vogais /i/ e /u/ forem produzidas 

em um ditongo como glides, serão, respectivamente, transcritas como /y/ e /w/. 

De acordo com Cavaliere (2005) e Rocha Lima (2003) há dois tipos de 

ditongos orais: Crescentes - quando o glide ocorre antes da vogal: canár/y/o. Outros 
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exemplos: [y×a]: areia; [ye]: cárie; [yE]: dieta; [yo]: ansioso; [yO]: carioca; [yu]: colégio; 

[w×a]: água;[w×e]: tênue; [wE]: rastaquera; [×wo]: aquoso; [w×O]: quota. Decrescentes - 

quando o glide ocorre após a vogal: Pa/w/lo. Outros exemplos: [ay]: mais; [ey]: leigo; 

[Ey]: papéis; [oy]: foice; [Oy]: destrói; [uy]: fluido; [aw×]: milharau; [ew×]: terapeuta; 

[Ew×]: chapéu; [ow×]: roubo; [Ow×]: espanhol; [iw×]: partiu; [uw×]: azul. 

Vale salientar um fenômeno importante que ocorre no português do Brasil: 

a vocalização da consoante /l/ em sílabas não seguidas por vogais. Palavras como portal, 

tonel e sul, a consoante em questão tende a ser substituída pelo glide /w/. 

Em tempo, necessário se faz diferenciar o ditongo, mencionado 

anteriormente, de um hiato. Segundo Rocha Lima (2003), “Quando uma sílaba terminada 

por vogal base se seguir outra também iniciada por vogal base, produz-se um efeito 

acústico especial. A este fato se denomina hiato”.  Para exemplificar tal diferença citamos 

as palavras a seguir: pais: p[ay]s (ditongo); país: p[A=i]s (hiato). 

Em inglês, os ditongos são apenas oito e são representados pelos símbolos 

abaixo: /ey/: take [teyk]; /ay/: deny [dI=nay]; /Oy/: moist [mOyst]; /@w/: cloak 

[kl@wk]; /aw/: shout [Sawt]; /y@/: hear [hy@]; /E@/: pair [pE@]; /w@/: tour [tw@] 

(UNDERHILL, 1994). 

O quadro contrastivo a seguir mostra a distribuição dos ditongos orais em 

português e em inglês: 

 

Tabela 7 – Contraste dos ditongos orais entre português e inglês  

DITONGOS ORAIS 
SÍMBOLO PORTUGUÊS INGLÊS 

ya Areia  
 
* Pode ocorrer por neutralização: 
área = ar[ya] 

(-) 

y@ (-) Peer [py@], deal [dy@l], near [ny@]. 
ye Cárie  

 
* Pode ocorrer como [yI]: cár[yI] 
* Pode ocorrer simplificação: cár[I] 

(-) 

yE Dieta  (-) 
yo Ansioso  (-) 
yO Carioca  (-) 
yu Colégio  (-) 
wa Água   (-) 
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* Ocorre por transformação de hiato: 
mágoa = mág[wa] 

w@ (-) Poor [pw@], tour [tw@]. 
we Tênue  

 
* Pode ocorrer neutralização: tên[wI]

(-) 

wE Rastaquera  (-) 
wo Aquoso  

 
* Pode ocorrer neutralização:  
vácuo = vác[wU]; 
* Pode ocorrer redução: vác[U] 

(-) 

wO Quota  (-) 
ay Mais  Buy [bay], deny [dI=nay] 
ey Leigo  Bay [bey],  betray [bI=trey] 
Ey Papéis  (-) 
oy Foice  (-) 
Oy Destrói  Boy [bOy], destroy [dI=strOy] 
uy Fluido  (-) 
aw Maudade 

 
* Pode ocorrer por vocalização de 
“l”: milharal = milhar[aw] 

Now [naw], cloud [klawd] 

@w (-) No [n@w], close [kl@ws]. 
ew Terapeuta  (-) 
Ew Chapéu   

 
* Pode ocorrer por vocalização de 
“l”: mel = m[Ew] 

(-) 

E@ (-) Pair [pE@], share [SE@], hair [hE@]. 
ow Roubo  

 
* Pode ocorrer redução: r[o]bo 

(-) 

Ow Espanhol  
 
* Somente ocorre por vocalização de 
“l”. 

(-) 

iw Partiu  
 
* Pode ocorrer por vocalização de 
“l”: canil = can[iw]; 
* Pode ocorrer por neutralização: 
relógio = relóg[iw] 

(-) 

uw * Ocorre por neutralização de [o]: 
suo = s[uw]; 
* Ocorre por vocalização de “l”: 
Azul = az[uw] 

(-) 
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4.3.4.2 Os Ditongos Nasais 
 

 

Assim como os ditongos orais, os ditongos nasais podem ser crescentes e 

decrescentes. De acordo com Cavaliere (2005), o ditongo nasal [e+y] não existe 

fonologicamente em português, por ser uma variação prosódica da vogal /e+/ em sílaba 

final: também – tam[be+] ou tam[be+y].  

Há semelhança entre os ditongos orais e nasais crescentes e, do ponto de 

vista fonético, o quadro ficaria da seguinte maneira: 

 

Tabela 8 – Ditongos nasais crescentes e decrescentes em português 

DITONGOS NASAIS 
CRESCENTES  DECRESCENTES  

[w] + vogal [y] + vogal Vogal + [w] Vogal + [y] 
[wA+]: quântico  [yA+]: Iansã [a+w]: cão  [a+y]: mãe  
[we+]: cinqüenta [ye+]: paciente   [e+y]: mantém 
[wi+]: pingüim  [yo+]: biombo  [o+y]: põe 
 [yu+]: médium   [u+y]: muito 

 Fonte: Cavaliere (2005); Rocha Lima (2003). 
  
 

Em inglês não há ditongos nasais, portanto pode-se utilizar o quadro acima 

para que o contrastivo seja explicitado, como a seguir:  

 

Tabela 9 – Contraste dos ditongos nasais entre português e inglês  

DITONGOS NASAIS 
SÍMBOLO PORTUGUÊS INGLÊS 

wa+ Quantos    (-) 
we+ Agüenta  (-) 
wi+ Pingüim   (-) 
ya+ Iansã  (-) 
ye+ Consciente   (-) 
yo+ Biombo  (-) 
yu+ Médium   (-) 
a+w Mão   (-) 
a+y Mãe   (-) 
e+y Alguém  (-) 
o+y Põe  (-) 
u+y Muito  (-) 
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4.3.5 Os Tritongos  

 

 

Tritongo é a presença de uma vogal entre duas semivogais (glides) 

(CAVALIERE, 2005). O quadro abaixo exemplifica os tritongos: 

 

Tabela 10 – Tritongos orais e nasais em português 

TRITONGOS ORAIS 
Em direção a [y] Em direção a [w] 

[way]: Uruguai [waw]: luau 
[wey]: averigüei [wiw]: delinqüiu  
 [wow]: voou  

TRITONGOS NASAIS 
[we+y]: deságüem 
[wo+y]: saguõezinhos 

[wa+w]: saguãozinho 
 

 Fonte: Cavaliere (2005);  Rocha Lima (2003). 
 

 

Crystal (1995) explica que, em Inglês, tritongos são vogais em que três 

qualidades vocálicas podem ser percebidas e esclarece que, nada mais são do que um 

ditongo acrescido do som / @ /. Tendo em mente essa última afirmação, nesta pesquisa, não 

consideraremos haver tritongos em inglês, mas sim a combinação de ditongos com o som / 

@ /, de acordo com o já mencionado. Portanto, para que esse aspecto seja explicitado, 

utilizaremos o quadro acima do ponto de vista contrastivo: 

 

Tabela 11 – Contraste dos tritongos orais entre português e inglês  

TRITONGOS ORAIS 
SÍMBOLO PORTUGUÊS INGLÊS 

way Uruguai (-) 
wey Averigüei  (-) 
waw Luau  

* Pode ocorrer por vocalização de 
“l”: qualquer = q[waw]quer 

(-) 

wiw Delinqüiu  (-) 
wow Voou  (-) 
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Tabela 12 – Contraste dos tritongos nasais entre português e inglês 

TRITONGOS NASAIS 
SÍMBOLO PORTUGUÊS INGLÊS 

we+y Deságüem  (-) 
wo+y Saguõezinhos  (-) 
wa+w Saguãozinho  (-) 

 

 

4.4 AS CONSOANTES 

 

 

Para mencionar a definição de uma consoante em português, utilizaremos a proposta 

por Callou & Leite (2003) e Cavaliere (2005), ao dizer que  

 

“Consoantes são vibrações aperiódicas ou ruídos ocasionados pela 
obstrução total ou parcIal da corrente de ar devido à ação de dois 
articuladores, obstrução essa que se traduz numa redução da energia total 
do espectro acústico”.  

 

 

As consoantes da língua portuguesa são descritas de acordo com quatro 

critérios articulatórios: 

a) o modo de articulação trata dos diferentes graus de fechamento da 

cavidade orofaríngea e as maneiras com a qual o ar nela modificado passa pela boca:  

• oclusivas: bloqueia a passagem de ar. /p/, /t/, /k/, /b/, /d/, /g /;  

• constritivas: obstrução parcial da passagem de ar. São subdivididas em:  

• fricativas: /f/, /s/, /S/, /v/, /z/, /Z/;  

• laterais: /l/, /º/, /J/;  

• vibrantes: /h/, /8/. 

b) o ponto de articulação trata  dos lugares em que dois articuladores 

entram em contato. Podem ser:  

• bilabiais (articulado com dois lábios): /m/, /p/, /b/;  

• labiodentais (dentes superiores e lábio inferior): /f/, /v/;  

• linguodentais (língua e dentes): /t/, /d/, /n/;  

• alveolares (língua  e alvéolos): /s/, /z/, /l/, /8/;  
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• palatais (língua e palato duro): /S/, /Z/, /º/, /J/;  

• velares (dorso da língua e palato mole): /k/, /g/, /h/. 

c) o papel das cordas vocais. Podem ser:  

• surdas (sem vib.): /p/, /t/, /k/, /f/, /s/, /S/;  

• sonoras (com vib.): /b/, /d/, /g/, /v/, /Z/, /l/, /º/, /8/, /h/, /m/, /n/, 

/J/. 

d) o papel das cavidades bucal e nasal. Podem ser:  

• oral (com a cavidade nasal fechada);  

• nasal (com passagem de ar pela cavidade nasal): /m/, /n/, /J/.  

Com base nos trabalhos de Mattoso Câmara Jr., Callou & Leite (2003) e 

Cavaliere, (2005) apresentam o quadro das consoantes da seguinte maneira: 

 

Tabela 13 – Classificação das consoantes em português  
OCLUSIVAS FRICATIVAS  

surda sonora surda sonora 
NASAIS LATERAIS VIBRANTES 

LAB. p b f v m   
ANT. t d s z n l 8 
POST. k g S Z J º h 

Fonte: Callou & Leite (2003); Cavaliere (2005). 
 

 

Cavaliere (2005) apresenta classificação juntamente com exemplos das ocorrências: 
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Tabela 14 – Classificação das consoantes em português com exemplos 

 
Bilabial 

Surda /p/: pirata 
Sonora /b/: bastidores 

 
Linguodental 

Surda /t/: tomada 
Sonora /d/: donativo 

 
 
Oclusiva 

 
Velar 

Surda /k/: cabeleira 
Sonora /g/: garganta 
 
Labiodental 

Surda /f/: fascinado 
Sonora /v/: vandalismo 

 
Alveolar 

Surda /s/: certeza 
Sonora /z/: casamento 

 
 
Fricativa 

 
Palatal 

Surda /S/: chuveiro 
Sonora /Z/: religioso 

 
Vibrante 

Simples /8/: trabalho 
Múltipla /h/: arruinado 

C
on

so
an

te
  

or
al

  
 
 
 
 
Constritiva 

Lateral alveolar /l/: lanterna 
 
Oclusiva 

Bilabial /m/: marmoraria 
Linguodental /n/: natal 

C
on

so
an

te
 

Constritiva Palatal /J/: cunhado 

 Fonte: Cavaliere (2005) 
 

 
De acordo com Underhill (1994), em Inglês, todas as consoantes envolvem 

uma restrição na passagem do ar pelo aparelho fonador. O modo e o lugar articulatórios 

dessa restrição é que caracterizam o som de cada consoante, que podem ser classificadas 

por meio de três variáveis:  

• sonora, quando há vibração nas cordas vocais, ou  surda quando isso 

não acontece. As surdas tendem a ser mais aspiradas por empenharem mais força na 

articulação do que as sonoras, que contam com o auxílio das cordas vocais;  

• lugar de articulação: onde os sons são produzidos no aparelho fonador;  

• modo de articulação: como o som é produzido no aparelho fonador. 

Levando essas variáveis em consideração, Underhill (1994), distribui os 

sons consonantais em três seqüências horizontais, de acordo com o quadro abaixo: 

 
Tabela 15 – Consoantes em inglês  

p b t d tS dZ k g 
f v T D s z S Z 
m n N h l R w y 

Fonte: Underhill (1994). 
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• Na fileira superior estão representadas seis oclusivas (/p/: price; /b/: 

ball; /t/: talk; /d/: document /k/: chemistry; /g/: goose) e duas africadas (/tS/: check; 

/dZ/: gym). 

• Na fileira intermediária estão representadas oito fricativas (/f/: tough: 

/v/: voice: /T/: nothing; /D/: they; /s/: master; /z/: zebra; /S/: mushroom; /Z/: garage). 

• Na fileira inferior estão representadas três nasais (/m/: camera; /n/: 

canoe; /N/: tongue), uma fricativa glotal (/h/: hit), uma lateral (/l/: lamb), uma vibrante, 

retroflexa(/R/: run) e duas semivogais (/y/: unit; /w/: wax). 

O próximo passo neste estudo é o de tecer comentários a respeito dos 

segmentos consonantais mencionados anteriormente neste capítulo, tanto em inglês quanto 

em português. Iniciaremos pelos oclusivos, logo após os constritivos, mais especificamente 

fricativos, laterais, vibrantes e nasais. 

 

 

4.4.1 As Consoantes Oclusivas  

 

 

As consoantes oclusivas, também conhecidas como plosivas, são 

produzidas por uma momentânea e completa interrupção da passagem de ar pelo aparelho 

fonador, seguida por uma liberação de ar em forma de uma  pequena explosão, ou por 

transmissão para outro ponto de articulação sem que haja liberação do ar (GIMSON & 

RAMSARAN, 1982). 

A seguir, teceremos considerações detalhadas a respeito das consoantes 

oclusivas, tanto em inglês quanto em português. 

 

/p/ 
Consoante oclusiva, bilabial, surda. Opõe-se a [b], sem que as cordas 

vocais vibrem.  

Para a realização dessas duas consoantes, em português e em inglês, os 

lábios se fecham para bloquear a passagem do ar, portanto, são oclusivas bilabiais e podem 

ocorrer em posição inicial ou final na sílaba. 
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Cavaliere (2005), explica que nos contextos da língua portuguesa em que 

/p/ precede uma consoante, “é comum a ocorrência de uma vogal epentética nos grupos 

consonantais intra-silábicos pré-vocálicos, fato que resulta numa verdadeira ‘destruição’ 

desses grupos do ponto de vista fonético”.  Palavras como adepto, pneu, apnéia, opção, de 

maneira geral são pronunciadas com um  /i/ epentético, com grau de atonicidade 

representado pelo alofone [I]: adep[I]to, p[I]neu, ap[I]néia, op[I]ção, respectivamente. 

Entendemos como ‘epêntese’ o processo no qual o falante insere um som redundante em 

uma seqüência de fonemas. Nesse contexto, ‘redundante’ significa que o som adicional é 

desnecessário no sentido de que nao acrescenta nada à informação contida nos outros sons 

(ROACH, 2002). 

 

/b/ 
Consoante oclusiva, bilabial, sonora. O fechamento dos lábios é o que 

bloqueia a passagem do ar durante a produção dessa consoante e a vibração das cordas 

vocais a caracteriza como sonora: [b]e[b]edeira, so[b]reloja, [b]eauty, [b]lack e, em 

português, pode ocorrer seguida de vogal epentética [I]: su[bI]strato, su[bI]sistência. 

 

/t/ 
Tanto em inglês quanto em português classifica-se como consoante 

oclusiva, alveolar, surda. É produzida um pouco mais para trás na boca quando a língua é 

colocada contra a face interna dos dentes incisivos superiores, bloqueando a passagem de ar 

e pode ocorrer em posição inicial ou final. Exemplos: Português: ca[t]a[t]au, [t]rânsito, 

car[t]ase; Inglês: [t]ime, [t]eacher, re[t]ail; aspiradas: [tH]ime, [tH]omb; [tH]eam. 

Em português, o fonema /t/ pode ocorrer de maneira palatalizada, 

formando uma oclusão quase que simultânea a uma fricção, em que o som resultante é uma 

consoante africada, alveolopalatal, surda, representada pelo alofone [tS]: tchau [tS]au; tia. 

[tS]ia; título [tS]ítulo. Em posição final absoluta pode apresentar a vogal epentética [I]: 

interne[tSI]. 
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/d/ 
Em inglês e em português é uma consoante oclusiva que apresenta as 

mesmas características de [t], exceto por apresentar vibração nas cordas vocais. É formada 

um pouco mais para trás na boca, quando a parte da frente da língua toca a face de trás dos 

dentes incisivos superiores, ou dos alvéolos. Portanto é oclusiva dental / alveolar, sonora e 

pode ocorrer em posição inicial ou final. Exemplos: Português: [d]etesto, casa[d]o, 

[d]roga, a[d]miração; Inglês: [d]ice, in[d]ian, i[d]ol. 

Em português, o fonema /d/ pode ser realizado de maneira africada, 

alveolopalatal [dZ] diante da vogal [I], ou da vogal [e] neutralizada: dízimo - [dZi]zimu, 

decobriu - [dZI]scobriu, adiante - a[dZI]ante. A vogal epentética [I] pode aqui também ser 

observada: adjunto - a[dZI]junto.  

Em inglês, o fonema /dZ/ não é classificado como uma variação de /d/, 

mas sim como um fonema distinto.  

 

/k/ 
Consoante, em inglês e em português, formada ainda mais para trás na 

boca. A corrente de ar é bloqueada quando a parte de trás da língua fica em contato com o 

palato mole, portanto, é oclusiva, velar, surda. 

Em português é ortograficamente representada pelas consoantes ‘x’ e ‘c’ 

seguida pelas vogais ‘a’, ‘o’ e ‘u’ e pelo grupo ‘qu’ seguido pelas vogais ‘e’ ou ‘i’: 

Exemplos: Português: periquito - peri[k]ito; fixo - fi[k]so; técnica - té[k]ni[k]a. Também 

podendo ser seguido pela vogal epentética: fixo - fi[kI]so; técnica - té[kI]ni[k]a. 

Em inglês pode ser ortograficamente representado por “c”, “cc”, “k”, “ck” 

e “qu”, “ch”. Exemplos: Inglês: acacia [@=keyS@], account [@=kawnt], work [w3:k], clock 

[klOk], aquatic [@=kw{tik], chemical [=kemIk@l].  

 

/g/ 
Consoante, tanto em inglês quanto português, também formada ainda mais 

para trás na boca, do mesmo modo que /k/. A corrente de ar é bloqueada quando a parte de 
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trás da língua fica em contato com o palato mole e há vibração das cordas vocais na sua 

produção, portanto, é oclusiva, velar, sonora. Exemplos: Português: galho [=gaºU×], angorá 

[a+go=ra], guerrilha [ge=xiºA], guilhotina [gIºo=tinA]; Inglês: get [get], forgive [f@=gIv],  

ignore [Ig=nO:], mug [mVg]. 

Em português, quando /g/ precede as consoantes /m/ ou /n/, ocorre a vogal 

epentética [I] entre as consoantes: ma[g]na, ma[gI]na. 

Existem algumas peculiaridades que podem ser mencionadas a respeito 

das consoantes oclusivas, que passaremos a tratar em seguida. 

 

 

4.4.1.1 As Consoantes Oclusivas Aspiradas 

 

 

Em inglês, quando /p, t, k/ ocorrem em sílaba tônica em posição inicial 

absoluta, são ‘aspiradas’, isto é, um pouco mais de ar explode durante a realização, 

intervindo entre a oclusiva e a vogal seguinte, criando, inclusive, a distinção entre essas 

consoantes e /b, d, g/. Por outro lado, se as consoantes /p, t, k/ forem precedidas por /s/ 

ou seguidas por outra oclusiva, não haverá ‘aspiração’ (GIMSON & RAMSARAN, 1982). 

Nas palavras de Massini-Cagliari & Cagliari (2005), a aspiração é um processo que produz 

fricção local quando a corrente de ar pulmonar passa pela glote. Isto é obtido por uma 

constrição da glote que produz turbulência quando o ar passa por ela. Este tipo de fonação 

também é conhecido como sussurro.  

Para representar um som aspirado utilizaremos o símbolo /H/ sobre o som 

que sofreu aspiração. Por exemplo: /pH/, /tH/ e /kH/. Aspiradas: [pH]oint, [kH]ourse, 

[tH]ake. Não aspiradas: s[p]eak, s[t]op, s[k]ale, ca[p]tain, o[b]tain, foo[t]ball. 

Alguns grafemas aparentemente plosivos são, na realidade, ‘silenciosos’, 

ou seja, não apresentam som algum: p: cupboard /=kVb@d/; b: climber /=klaIm@/; t: listen 

/=lIs@n/; d: handsome /=h{ns@m/; k: knee /ni:/; g: design /dI=zaIn/.  
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4.4.1.2 As Consoantes Oclusivas Glotais 

 

 

De acordo com Underhill (1994), as oclusivas glotais são comuns na 

pronúncia em inglês e apresentam relevância nula por não interferirem no significado das 

palavras. Por esse motivo não configuram separadamente nas descrições fonéticas. É 

produzida pelo total bloqueio da corrente de ar na glote, seguida por repentina liberação. 

Podem ser descritas como oclusivas, glotais, surdas e representadas foneticamente pelo 

símbolo /?/. E, segundo esse mesmo autor, existem quatro contextos em que são utilizadas: 

1 - para enfatizar sílaba que se inicia com vogal: Am I? /{m?ay/; 2 - para substituir um 

glide: co-operate /k@w?Op@reyt/; 3 - para evitar /r/ “intrusivo”: idea is /aydI@?is/; 4 - 

para substituir ou reforçar uma oclusiva surda: stop /stO?/; want /wVn?/, kick /kI?/. 

As consoantes glotais não são utilizadas em português.  

A respeito das consoantes oclusivas, pudemos verificar que os fonemas 

estão presentes em português e em inglês, havendo diferenças na distribuição e em alguns 

alofones que pertencem a uma das línguas.  

O quadro contrastivo seria como segue: 
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Tabela 16 – Contraste das consoantes oclusivas entre português e inglês  

CONSOANTES OCLUSIVAS 
SÍMBOLO PORTUGUÊS INGLÊS 

p Pirata, pateta, capa 
 
* Pode ocorrer seguida por vogal 
epentética [I]: pneu = p[I]neu 

Price, capture, stop. 
 
* Pode ocorrer de maneira aspirada 
[pH] no início da palavra. 

t Tomada, cantoria, matuto 
 
* Pode ocorrer seguida por vogal 
epentética [I]: Internet = Internet[I]; 
* Pode ocorrer de maneira africada 
[tS]: castigo = cas[tS]igo. 

Talk, attitude, want 
 
* Pode ocorrer de maneira aspirada 
[tH] no início da palavra. 

k Cabeleira, moqueca, quina 
 
* Pode ocorrer seguida por vogal 
epentética [I]: dracma = drac[I]ma. 

Candy, chemistry, chalk 
 
* Pode ocorrer de maneira aspirada 
[kH] no início da palavra. 

b Bastidores, bebida, cabeça 
 
* Pode ocorrer seguida por vogal 
epentética [I]: sob = sob[I] 

Ball, cabbage, cab 

d Donativo, cada, deusa 
 
* Pode ocorrer seguida por vogal 
epentética [I]: adquire = ad[I]quire; 
* Pode ocorrer de maneira africada 
[dZ]: adquire = a[dZ]quire 

Dice, cloud, document 

g Garganta, gargalhada, segura 
 
* Pode ocorrer seguida por vogal 
epentética [I]: dogma = dog[I]ma 

Glide, gold, kangaroo 

 

 

4.4.2 As Consoantes Africadas 

 

 

Em Inglês, há somente duas africadas como fonemas separados. São 

formadas pelo fechamento das oclusivas /t/ ou /d/ nos alvéolos e, ao invés de liberar o ar de 

uma só vez de maneira rápida, libera-se lentamente como fricativa /S/ ou /Z/ (KEHOE, 

1968; GIMSON & RAMSARAN, 1982). Podem ocorrer em início e final de sílaba e em 

início, meio ou final de palavra: /tS/: larch, chin, cherry; /dZ/: large, gin, Jerry. 
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Geralmente a grafia de /tS/ é ‘ch’ e a de /dZ/ é ‘j’, mas esses sons podem 

ocorrer  com outros tipos de distribuição, ou seja, com outras grafias, como por exemplo: 

/tS/: naturally, questionnaire, actually; /dZ/: gender, soldier, suggestion. 

Por meio do quadro contrastivo a seguir, podemos verificar a utilização 

das consoantes africadas:  

 

Tabela 17 – Contraste das consoantes africadas entre português e inglês  

CONSOANTES AFRICADAS 
SÍMBOLO PORTUGUÊS INGLÊS 

tS Tchau, tia, tipo Chess, catch, check 
dZ Dia, distante, diluído Juice, gym, orange 

 

 

Tendo em mente as considerações relacionadas a respeito das consoantes 

oclusivas e africadas até este momento, o quadro completo da fileira superior, proposto por 

Adrian Underhill (1994), é descrito como a seguir:  

 

Tabela 18 – Consoantes oclusivas e africadas 

OCLUSIVAS AFRICADAS 
Bilabial Alveolar Velar Palato-Alveolar  

surda sonora surda sonora surda sonora surda sonora 
p b t d k g tS  dZ 

Fonte: Underhill (1994) 
 

 

4.4.3 As Consoantes Fricativas 

 
 

O som fricativo, em inglês e em português, é produzido quando trazemos o 

articulador tão perto de um ponto de articulação, que o ar é compelido a passar por uma 

abertura muito pequena, produzindo, desta maneira, uma grande quantidade de fricção. 

Cagliari (2004), estabelece que  

 

Um som é fricativo quando a corrente de ar fonatório, passando por alguma 
constrição no aparelho fonador, produz o efeito acústico de um ruído, ou 
fricção. Um som fricativo, por sua vez, pode ser sonoro ou surdo, 
dependendo da presença ou não das vibrações das cordas vocais durante a 
sua articulação.  
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De acordo com o mencionado anteriormente nesta pesquisa, as consoantes 

fricativas em português são em número de seis, enquanto em inglês somam oito e podem 

ser surdas ou sonoras, ocorrendo em início e final de sílaba e em início, meio ou final de 

palavra. (KEHOE, 1968, UNDERHILL, 1994). 

Considerações mais detalhadas a respeito das fricativas, tanto em 

português quanto em inglês, serão tecidas a partir deste ponto.  

 

/f/ 
Fricativa, labiodental, surda. A fricção ocorre entre o lábio inferior e a 

extremidade dos dentes incisivos superiores e as cordas vocais não vibram durante a 

produção desse fonema. Ocorre em início e final de sílaba, início e meio de palavra. 

Exemplos: Português: ca[f]ona, [f]arinha, cala[f]rio. 

Ao preceder a consoante ‘t’,  pode ocorrer vogal epentética [I], o que 

acrescenta uma sílaba a palavras como: cafta – ca[f]ta / ca[fI]ta; Inglês: front [frVnt], 

different [=dIf@r@nt], tough [tVf]. 

/v/ 

É ima consoante fricativa, labiodental, sonora. O ar produz fricção ao 

passar entre o lábio inferior e os dentes incisivos superiores e produzindo vibração nas 

cordas vocais. Em português, ocorre em início de sílaba e início e meio de palavra e, em 

inglês, nessas mesmas posições e também no final de sílaba. Exemplos: Português: 

[v]aidosa, [v]ocação, [v]aleu, ca[v]alaria; Inglês: love [lVv],vanity [=v{nIti], cavity 

[=k{vIti].  

 

/T/ 
Consoante fricativa, dental, surda.  Não ocorre em português, mas sim m 

inglês. Este som é produzido com a ponta da língua contra os dentes de cima. Representa os 

grafemas “th” e pode figurar no início e final de sílaba, início, meio e final de palavra: 

Exemplos: /T/ thanks, cathedral, cloth. 
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/D/ 
Consoante fricativa, dental, sonora.  Assim como /T/, também não ocorre 

em português, mas sim m inglês. Este som é produzido com a ponta da língua contra os 

dentes de cima. Representa os grafemas “th” e pode figurar no início e final de sílaba, 

início, meio e final de palavra: Exemplos: /D/: other, northern, this. 

 

 

4.4.3.1 As Consoantes Fricativas Sibiliantes 

 

 

/s/  
Consoante fricativa, alveolar, surda. Ocorre em início e final de sílaba e 

em início, meio e final de palavra, tanto em inglês quanto em português. Durante a sua 

produção, a língua aproxima-se dos alvéolos até quase tocá-los, onde ocorre a fricção sem a 

vibração das cordas vocais. Exemplos: Inglês: sink [=sInk], casino [k@=sIn@w], peace 

[pi:s], kiss [kIs]; Em português, pode configurar nos seguintes seguimentos e posições:  

• em posição inicial absoluta na palavra: [s]alame, [s]ímbolo, [s]uor;  

• precedido pela consoante ‘n’ ou ‘l’: tran[s]a, an[s]ioso; fal[s]o;  

• nas seqüências ‘ce’ e ‘ci’: celular – [s]elular, cebola – [s]ebola, vacina – 

va[s]ina;  

• representa as consoantes ‘ç’, ‘ss’: canção – can[s]ão;  cassado – 

ca[s]ado;  

• algumas realizações de ‘x’: máximo – má[s]imo, sintaxe – sinta[s]e.  

• quando ‘s’ e ‘z’ ocupam a posição final absoluta de uma palavra, com ou 

sem utilização de vogal epentética [I]: pais, paz, três, vez, pôs, arroz. 
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/z/ 
Consoante fricativa, alveolar, sonora. Ocorre em início e final de sílaba e 

em início, meio e final de palavra e de maneira uniforme quando representado pelo grafema 

‘z’: [z]eloso,  [z]ebra, rapa[z]iada, zoo [zu:], zodiac [=z@wdI{k], zebra [=zi:br@]. 

Em português, existem várias possibilidades de realização do grafema ‘s’ 

e, ao preceder uma consoante sonora, será realizado como [z]: esbofeteou, das dores, 

desgaste, torresmo. A realização de ‘x’ com som de [z] ocorre na seqüência ‘ex’ + vogal: 

exato – e[z]ato, exagero e[z]agero. 

 

/S/   
Consoante fricativa, palatoalveolar, surda. A fricção é produzida um pouco 

mais para trás em relação à /s/ e /z/, de maneira que a língua se posiciona oposta à junção 

dos alvéolos e o palato. A parte posterior da língua é levantada em direção ao palato. 

Em português, ocorre em início de sílaba e em início e meio de palavra. 

Na ortografia é representado por “ch”: chalé, chuva, cachaça; e por “x”: começo de 

palavras: xarope, xingar; após ditongo: feixe caixão, (exceto “trouxe” e “auxílio”); após 

grupo inicial “en”: enxurrada , enxaqueca; após grupo inicial ‘me’: mexilhão, mexidos; 

outros: oxalá, abacaxi.  

Na ortografia, em inglês, é representado por “sh” e pode ocorrer em 

posição inicial e final: ship, fish, cashier. Pode também ocorrer com a grafia “ch”, muitas 

vezes com palavras ‘importadas’: chic [SIk], chef [SEf], chicane [SI=keyn], chichi [=Si:SI], 

chiffon [SI=fOn].  

 

/Z/ 
Consoante fricativa, palatoalveolar, sonora. Assim como /S/, a fricção é 

produzida um pouco mais para trás em relação à /s/ e /z/, de maneira que a língua se 

posiciona oposta à junção dos alvéolos e o palato e a parte posterior da língua é levantada 

em direção ao palato. 

Em português, ocorre em início de sílaba e em início e meio de palavra. 

Este som corresponde ortograficamente às consoantes ‘j’ (seguida por qualquer vogal): 
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juro, jantar, jiló, jóia; e ‘g’ (seguida pelas vogais ‘e’ e ‘i’): ginásio, generoso, gesso, 

gengibre. 

Em inglês,  fricativa /Z/ ocorre geralmente em posição medial na palavra 

(regime, usually, television, casual) e ocasionalmente em posição final (rouge, beige, 

prestige). Em posição inicial é extremamente rara, ocorrendo com palavras trazidas de 

outros idiomas como, por exemplo, do francês, gigolo /=ZIg@l@U/ e genre /=ZA:nR@/ 

(GIMSON & RAMSARAN, 1982).  

Tendo em mente as considerações relacionadas a respeito das consoantes 

fricativas até este momento, o quadro completo da  fileira intermediaria é descrito como a 

seguir:  

 

Tabela 19 – Consoantes fricativas 

FRICATIVAS 
surda sonora surda sonora surda sonora surda sonora 

f v T D s z S Z 
Labiodentais Dentais Alveolares Palato-alveolares 

Fonte: Underhill (1994) 
 

 

4.4.3.2 A Consoante Fricativa Glotal 

 

 

/h/ 
Para produzir este som, é necessário que o ar seja expelido de maneira um 

pouco mais forte dos pulmões quando comparado à produção das vogais, causando fricção 

nas cordas vocais. Existe certa divergência no que tange ao consenso entre os pesquisadores 

a respeito de sua classificação. Entretanto, nesta pesquisa, tanto em português quanto em 

inglês, utilizaremos a proposta de Underhill (1994), ao descrevê-lo como um som fricativo, 

glotal, surdo, que aparecerá em seguida, no próximo quadro. 

Em português, o grafema ‘r’ pode ser representado por um som fricativo, 

velar, surdo [x, h] quando inicia palavras: risco – [x]isco / [h]isco; rapto – [x]apto / 

[h]apto; e na seqüência ‘rr’: carrapato – ca[x]apato / ca[h]apato; escorregar – esco[x]egar / 

esco[h]egar.  Para produzi-lo, o dorso da língua é colocado contra o palato mole, e pode 
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ser sonoro [G, ¶] ou surdo [x, h] (CAGLIARI, 1981), a depender da qualidade da consoante 

que vier a seguir: antes de consoante surda: carta – ca[x / h]ta; antes de consoante sonora: 

garganta – ga[G / ¶]ganta. 

Diferentemente de português, o fonema /h/ não é representado pelo 

grafema ‘r’, mas sim pelo ‘h’. Ocorre no início da sílaba tônica e no início e meio da 

palavra, mas não no final. Exemplo: /h/: hot, heart, hear. 

O quadro contrastivo a respeito das fricativas seria como segue 

representado: 

 

Tabela 20 – Contraste das consoantes fricativas entre português e inglês  

CONSOANTES FRICATIVAS 
SÍMBOLO PORTUGUÊS INGLÊS 

f Fascinado, faísca, sanfona 
 
* Pode ocorrer seguida por vogal 
epentética [I]: aftosa = af[I]tosa. 

Foot, french, tough 

s Certeza, maciço, cansado Sink, song, master 
S Chuveiro, chuchu, caixa  Cash, chic, mushroom 
v Vandalismo, veludo, cavalo Cavity, voice, love 
z Casamento, vazio, cosido Zebra, zoo, lose 
Z Religioso, corajoso, canja Casual, usually, garage 
T (-) Thanks, nothing, think 
D (-) Mother, they, other 
h Rosa, risada, carroça  House, hit, ahead 

 

 

4.4.6 As Consoantes Vibrantes 

 

 

/8/ 
Segundo Callou & Leite (2003), em português, o fonema /r/ pode 

apresentar um som de tepe, também conhecido como vibrante simples. “O tepe se articula 

com uma única batida rápida da ponta da língua contra os alvéolos dos dentes incisivos”: 

prático - [=p8atIkU]; lavradores - [lAv8A=do8es]; serenata – [se8e=natA×]. Não há tepe no 

padrão de inglês escolhido nesta pesquisa.  
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/R/ 
No início da produção do fonema /R/, a ponta da língua  se levanta até a 

parte posterior dos alvéolos, mas suficientemente distante para não produzir fricção. 

Enquanto a parte da frente da língua se move para cima, a parte posterior se move em 

direção ascendente e a parte central é abaixada, criando a sensação de uma curva para cima 

(UNDERHILL, 1994).  

Tecnicamente é chamado de continuante sem fricção pós-alveolar e, em 

inglês, somente ocorre antes de sons vocálicos (rip, rise, right, rose). Antes de consoantes e 

em final de palavras o /R/ é “silencioso” (não pronunciado): car, mark, dark, hard, teacher, 

mother.  

Quando a palavra seguinte se inicia com um som vocálico, o /R/ no final da 

palavra anterior é geralmente pronunciado, entretanto, esta característica não é obrigatória: 

mothe[R] and her car; not fo[R] Allan (GIMSON & RAMSARAN, 1982). 

Um outro fenômeno que pode ocorrer com este som é o chamado 

‘intruso’, pois não está presente entre os grafemas que representa. Podemos citar como 

exemplo: ‘the idea [R] is’.  

Em português pode ocorrer em todas as posições ocupadas pelo grafema 

‘r’, respeitando apenas os limites dos dialetos a que pertence. Nesta pesquisa, frente ao 

dialeto pelo qual optamos para representar o padrão a ser atingido, essa consoante 

retroflexa, alveolar, sonora não ocorre. 

 

/r/ 
A consoante, vibrante múltipla, alveolar, sonora /r/, ocorre somente em 

alguns dialetos do português. Articula-se com várias batidas rápidas da ponta da língua 

contra os alvéolos dos dentes incisivos. Exemplos: [r]adio, [r]igorosamente, carro – ca[r]o. 

Informamos, porém, que este som não ocorre no dialeto escolhido nesta 

pesquisa como parâmetro de pronúncia. 

 

Tabela 21 – Contraste das consoantes vibrantes entre português e inglês  

CONSOANTES VIBRANTES 
SÍMBOLO PORTUGUÊS INGLÊS 

8 Atrito, arara, maré (-) 
R (-) Rapid, Africa, wrong 
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4.4.7 As Consoantes Laterais 

 

 

/l/ 
Segundo Cavaliere (2005) e Kehoe (1968), o termo ‘lateral’ utilizado nas 

descrições fonéticas, é caracterizado pela passagem da corrente de ar pelos lados da 

cavidade bucal, tendo em vista  o obstáculo formado na parte central em face da elevação 

da língua até os alvéolos ou o palato. Nas duas possibilidades ocorre a vibração das cordas 

vocais: tras[l]adar, ap[l]auso, sub[l]inhado. O /l/ seguido por vogal, é uma consoante lateral, 

alveolar, sonora, podendo ocorrer como dental. 

Um outro aspecto, em português, bastante recorrente chama-se 

‘vocalização’. Nesse contexto, o /l/ é produzido como /U/ ao preceder outra consoante, 

formando ditongo com a vogal anterior, ou quando está em posição final absoluta na 

palavra. Neste caso, recebe o símbolo [w]: calcanhar - c[Aw×]canhar,  válvula – v[aw]vula, 

sideral – sider[aw×]. 

Em inglês, Gimson & Ramsaran (1982), acrescentam que em RP existem 

dois sons distintos para /l/, de acordo com a posição que ocupa na palavra. O primeiro, 

chamado ‘claro’ (não velarizado) [l], é realizado antes de vogais , por exemplo: love, light, 

live, lungs, silly, clearly. O segundo, chamado ‘escuro’ (velarizado) [K], é realizado depois 

das vogais, em posição final das palavras ou quando o som é silábico, por exemplo: kill, 

tail, tell, people, handle, apple, usual.  

O grafema ‘l’ pode, em inglês, ser silencioso, isto é, não pronunciado, em 

muitas palavras, como por exemplo: salmon: /=s{mn/; half: /hA:f/; could: /kUd/. 

 

/º/ 
Consoante lateral, palatal, sonora que ocorre apenas em português. É um 

som realizado com o ápice e as bordas da língua aderidos aos alvéolos e à gengiva dos 

dentes incisivos superiores, e a parte central da língua em contato com a parte central do 

palato duro (FERNÁNDEZ & QUILIS, 1997). Para produzir esse som, o ar passa por trás 

dos molares e sai por entre a parte externa dos dentes e a bochecha. [º] corresponde à 

seqüência ortográfica ‘lh’: embara[º]ado, mo[º]o, ca[º]a. 
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Tabela 22 – Contraste das consoantes laterais entre português e inglês  

CONSOANTES LATERAIS 
SÍMBOLO PORTUGUÊS INGLÊS 

l Lanterna, maleta, amarela Lateral, colar, lamb 
º Trabalho, migalha, milho (-) 

 

 

4.4.8 As Consoantes Nasais 

 

 

/m/, /n/, /J/ e /N/ 
De acordo com Cagliari & Massini-Cagliari (2005) os sons nasais são 

“produzidos com um bloqueio à corrente de ar na cavidade oral, com concomitante 

abaixamento do véu palatino, o que permite a saída de ar pelas narinas (...)”. Em outras 

palavras, estes sons são produzidos ao se interromper completamente a passagem do ar em 

algum ponto da boca, desviando-o para a cavidade nasal, que permanece aberta (KEHOE, 

1968). 

Existem duas consoantes nasais comuns a português e a inglês: a bilabial 

(os dois lábios completamente juntos) /m/ e a alveolar (ponta da língua em contato com  os 

alvéolos) /n/. Em português, ocorrem sempre antes de vogais, já que antes de consoantes 

funcionam como nasalização da vogal que as precedem: [m]: ca[m]aleão, [m]andinga; 

a[n]o[n]imato, baca[n]a; campo – c[a+]po, combinado - c[o+]binado. 

A consoante nasal, palatal, sonora /J/, pertence apenas ao sistema 

português, e somente se realiza diante de uma vogal, como por exemplo: ama/J/ã, ba/J/a. 

É possível que ocorra em início de palavra, mas apenas quando se tratar de um empréstimo 

de outra língua, como, por exemplo “nhoque” [=JOkI], do italiano. 

Por outro lado, a consoante nasal, velar, sonora [N], pertence apenas ao 

sistema inglês. É formado com a parte de trás da língua em contato com o palato mole, som 

que ocorre somente no fim das sílabas (KEHOE, 1968, UNDERHILL, 1994). De modo 

geral, ocorre no início e final de sílaba e em início, meio e final de palavra. Exemplos: song 

[sON], sing [siN], ingrate [=INgreyt], gang [g{N]. 

As ‘silábicas nasais’ ocorrem, em inglês, quando a consoante nasal 

funciona como uma sílaba sem vogal. Exemplos: /m/ pode ser silábico em posição final 
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quando comprimido: open: /=@Upm/; rhythm: /=rIDm/; /N/ pode ocasionalmente em 

posição final (nasal velar sonoro): bacon: /beIkN/; organ: /O:gN/; /n/ é regularmente 

silábico em sílabas finais, especialmente após /t/, /d/, /f/, /v/, /T/, /D/, /s/, /z/, /S/, /Z/, 

por exemplo: soften: /=sOfn/; lesson: /=lEsn/; seven: /=sEvn/; fashion: /=f{Sn/. 

Tendo em mente as considerações mencionadas acima, o quadro completo 

da  fileira inferior é descrito como a seguir:  

 

Tabela 23 – Consoantes nasais, fricativa e lateral; continuante; semivogais 

NASAIS FRICATIVA LATERAL CONTINUANTE SEMIVOGAIS
sonoras surda sonoras 
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Fonte: Underhill (1994) 
 

 

O quadro contrastivo das consoantes nasais em português e em inglês está 

exposto a seguir: 

 

Tabela 24 – Contraste das consoantes nasais entre português e inglês  

CONSOANTES NASAIS 
SÍMBOLO PORTUGUÊS INGLÊS 

m Marmoraria, camisa, amor Mouth, morning, camera 
n Natal, noivo, canavial Canoe, natural, none 
J Cunhado, manha, dinheiro (-) 
N (-) Song, sing, tongue 

 

 

4.5 O ALFABETO FONÉTICO 

 

 

Existem diferentes maneiras de representação fonética que podem ser 

utilizadas. Contudo, nesta pesquisa, empregaremos o International Phonetic Alphabet (IPA) 

por acreditarmos que esta representação é largamente difundida e que pode, sem que haja 
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dubiedade, explicitar graficamente os sons envolvidos. No quadro abaixo apresentamos o 

repertório dos símbolos, suas descrições e um exemplo de cada um, primeiramente em 

Inglês e, em seguida, Português. É possível que um som representado por determinado 

símbolo ocorra em apenas uma das línguas. Na incidência desse fato, a ausência de um dos 

exemplos será marcada por um hífen entre parênteses: ‘(-)’. Os exemplos, escolhidos por 

este pesquisador, serão mostrados por meio de grafemas, seguidos de suas respectivas 

transcrições fonéticas. Colchetes limitarão as fronteiras das transcrições fonéticas e o sinal 

‘[=]’ precederá as sílabas tônicas: seca [=sekA], revista [he=vistA]. 

 

Tabela 25 – Alfabeto fonético 
VOGAIS ORAIS 

Símbolos Descrições Exemplos 

 Inglês Português 

a / A Central, baixa, não arredondada (-) Calada  [kA=ladA] 

A: Central, baixa, não arredondada, longa Card [kA:d] (-) 

V Central, baixa, não arredondada, curta Club [klVb] (-) 

3: Central, média, não arredondada, longa Bird [b3:d] (-) 

@ Central, média, não arredondada, curta About [@=bawt] (-) 

e Anterior, média-alta, fechada, não arredondada Day [dey] Gelo [=Zelo] 

E Anterior, média-baixa, aberta, não arredondada Chess [tSEs] Época [=EpokA] 

{ Anterior, baixa, não arredondada Hat [h{t] (-) 

i Anterior, alta, não arredondada (-) Piada  [pi=adA] 

i: Anterior, alta, não arredondada, longa Clean  [kli:n] (-) 

I Central, alta, não arredondada, curta Kiss [kIs] (-) 

o Posterior, média-alta, fechada, arredondada (-) Boi [boy] 

O Posterior, média-baixa, arredondada Hot [hOt] Toca [=tOkA] 

O: Posterior, média-baixa, arredondada, longa Cord [kO:d] (-) 

u Posterior, alta, fechada, arredondada, curta (-) Suco  [=suko] 

u: Posterior, alta, fechada, arredondada, longa Boot [bu:t] (-) 

U Posterior, alta, fechada, arredondada, curta Put [pUt] (-) 
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VOGAIS NASAIS 

Símbolos Descrições Exemplos 

 Inglês Português 

A+ Central, baixa, não arredondada (-) Canta  [=kA+tA] 

e+ Anterior, média, não arredondada (-) Tempo  [=te+po] 

i+ Anterior, alta, não arredondada (-) Quinta  [=ki+tA] 

o+ Posterior, média, arredondada (-) Conta  [=ko+tA] 

u+ Posterior, alta, arredondada (-) Tumba  [=tu+bA] 

SEMIVOGAIS 

Símbolos Descrições  Exemplos 

 Inglês Português 

w Bilabial, sonora / Glide Cow [kaw] Paulo [=pawlo] 

y / j Palatal, sonora / Glide Pay [pey] Pais [=pays] 

CONSOANTES OCLUSIVAS 

Símbolos Descrições  Exemplos 

 Inglês Português 

p Bilabial, surda Stop [stOp] Capa [=kapA] 

pH Bilabial, surda, aspirada Pot [pHOt] (-) 

b Bilabial, sonora Bless [blEs] Beijo [=beiZo] 

t Alveolar, surda Mat [m{t] Tapa [=tapA] 

tH Alveolar, surda, aspirada Tang [tHVN] (-) 

d Alveolar, sonora Doctor [=dOkt@] Nada [=nadA] 

k Velar, surda Cap [k{p] Cola [=kOlA] 

kH Velar, surda, aspirada Cap [kH{p] (-) 

g Velar, sonora Give [gIv] Gago [=gago] 
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CONSOANTES FRICATIVAS 

Símbolos Descrições  Exemplos 

 Inglês Português 

f Labiodental, surda Force [fO:s] Fica [=fikA] 

v Labiodental, sonora Love [lVv] Vela [=vElA] 

T Dental, surda Thought [TO:t] (-) 

D Dental, sonora They [Dey] (-) 

s Alveolar, surda Miss [mIs] Seda [=sedA] 

z Alveolar, sonora Zoo [zu:] Azedo [A=zedo] 

S Palatoalveolar, surda Chic [SIk] Chinelo [=Si=nElo] 

Z Palatoalveolar, sonora   Measure[=mEZ@] Geada [Ze=adA] 

h  Glotal, surda Horse [hO:s] Rico [=hiko] 

¶ Glotal, sonora (-) Amarga[A=ma¶gA] 

x Velar, surda (-) Velar [ve=lax] 

G Velar, sonora (-) Amarga[A=maGgA]

CONSOANTES AFRICADAS 

Símbolos Descrições  Exemplos 

 Inglês Português 

tS Palatoalveolar, surda Chalk [tSO:k] Tchau [tSaw] 

dZ Palatoalveolar, sonora Job [dZOb] Dia [dZiA] 

CONSOANTES NASAIS 

Símbolos Descrições  Exemplos 

 Inglês Português 

m Bilabial, sonora May [mey] Mala [=malA] 

n Alveolar / dental, sonora Not [nOt] Nota [=nOtA] 

J Palatal, sonora (-) Manha [=mA+JA] 

N  Velar, sonora Song [sON] (-) 
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CONSOANTES LATERAIS 

Símbolos Descrições  Exemplos 

 Inglês Português 

l Alveolar / dental, sonora Late [leyt] Liga [=ligA] 

K Alveolar, velarizada, sonora Well [wEK] (-) 

º Palatal, sonora (-) Milho [=miºo] 

CONSOANTES VIBRANTES 

Símbolos Descrições  Exemplos 

 Inglês Português 

8 Simples, alveolar / alveodental, sonora ou Tepe  (-) Prato [=p8ato] 

r Múltipla, alveolar, sonora (-) Rádio [=radZio] 

R / · Retroflexa, alveolar, sonora Rich [RItS] arca [=aRkA] 
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

5.1 INTRODUÇÃO 

 

 

Apresentaremos, neste capítulo, a metodologia empregada neste estudo, os 

critérios de análise e os procedimentos de coleta e organização dos dados obtidos. 

Mencionaremos as características dos informantes, os equipamentos e programas 

utilizados, tanto para as gravações quanto para as transcrições fonéticas. 

 

 

5.2 METODOLOGIA 

 

 

A metodologia de análise do modelo de AE foi proposta por Corder (1971) 

e se compõe de três etapas sucessivas nas quais se enquadram os dados obtidos: 

• reconhecimento da idiossincrasia: deve-se ter clara a distinção entre erro 

(error) e lapso (mistake). Neste âmbito, a produção pode ser bem formada mas inadequada 

ao contexto em questão ou, pode ser inadequada com relação às regras da LE (DURÃO, 

2004); 

• descrição da idiossincrasia: deve-se mostrar como o erro foi cometido na 

tentativa de caracterizar uma mensagem. No caso de os aprendizes não utilizarem o mesmo 

trajeto para chegar ao erro, observa-se os que ocorreram repetidamente, na tentativa de se 

detectar a regra utilizada; 

• explicação da idiossincrasia: busca-se o porquê da utilização de 

determinada idiossincrasia. Este momento pode ser abordado de diferentes maneiras.  

 

 

5.3 CRITÉRIOS DE AE 

 

 

São 5 (cinco) os critérios de análise: 
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a) Gramatical: diz respeito à categoria que afeta na gramática tradicional. 

Portanto pode ser: 

• Fonológico: utilização errada de fonemas, por oposições que não existem 

ou por confusão entre LM e LE; 

• Ortográfico: afeta a grafia; 

• Morfológico: afeta a forma; 

• Sintático: afeta a construção; 

• Léxico-semântico: afeta o significado. 

b) Lingüístico: de acordo com esta categoria o erro pode ser:  

• adição: acréscimo de um fonema (ou palavra) inadequado ao contexto; 

• omissão: deleção de um fonema (ou palavra) necessário ao contexto; 

• ausência de ordem na oração: construções com ordem inadequada; 

• emprego de forma errada: utilização errada de morfema (ou palavra) 

inadequado ao contexto. 

c) Comunicativo: avalia o efeito comunicativo do erro do ponto de vista 

do ouvinte e emprega os parâmetros de conceito de aceitabilidade, compreensibilidade, 

irritação, etc. Com base nisso o erro pode ser: 

• global: afeta todo o enunciado, não possibilitando entendimento; 

• local: afeta algumas partes mas, possibilita entendimento; 

• estigmatizador: diz respeito a determinada comunidade de falantes, 

induzindo a julgamentos negativos de valor; 

• irritante: atinge as estruturas do senso comum e causa irritação; 

• por ambigüidade: a ambigüidade dificulta a compreensão; 

• pragmático-cultural: correto lingüística e gramaticalmente mas, 

inaceitável do ponto de vista pragmático. 

d) Pedagógico: De acordo com este critério a inadequação pode ser: 

• individual: erro de apenas um falante ao propor hipóteses; 

• coletivo: erro de um grupo de informantes de mesma LM; 

• oral: são produzidos na fala; 

• escrito: São produzidos na escrita; 

• de compreensão: má interpretação do que se ouve; 

• de produção: proposição de enunciados total ou parcialmente errados. 

e) Etiológico: Os erros se classificam da seguinte maneira: 
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• transferência / interferência / interlingüístico: emprego de elementos da 

LM na LE por serem:  semelhantes, análogos com a LM, por falta de clara distinção entre 

as regras de LM e LE envolvidas ou, por emprego de estrangeirismos; 

• intralingüístico: dificuldades com as regras da LE em questão. Podem 

ser: 

• por simplificação: falta de utilização de regras gramaticais; 

• por generalização: estende-se a regra geral às exceções; 

• por indução: orientação errada (do professor ou do material didático); 

• por excesso de produção: repetição excessiva de uma determinada forma 

num mesmo contexto (erro de estilo). 

 Esclarecemos que, dos critérios mencionados, utilizaremos as 

categorias que atendam aos propósitos desta pesquisa, conseqüentemente, dispensaremos as 

outras. Portanto, nos serviremos dos seguintes: 

 

Tabela 26 – Critérios metodológicos desta pesquisa 

 Critério Classificação 
1 Gramatical Fonológico 
 
2 

 
Lingüístico 

Adição 
Omissão 
Emprego de forma errada  

3 Etiológico transferência / interferência / interlingüístico 
 

 

5.4 LIMITAÇÕES DO MODELO DE AE 

 

 

De acordo com Durão (1999, 2004), o modelo de AE apresenta uma 

“aplicabilidade incontestável por proporcionar um melhor entendimento sobre as 

dificuldades dos aprendizes e propicia ao professor a possibilidade de intervir de modo 

mais adequado nas diferentes situações de aprendizagem”. Apesar disso, o modelo 

apresenta limitações, mencionada pela mesma autora, expostos nos 5 (cinco) itens a seguir: 

• obriga o investigador a se referir a uma situação dada e não a todas; 

• os erros são parte da interlíngua dos informantes e não da interlíngua em 

si; 

• os erros podem pertencer a mais de uma categoria; 
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• capacidade em identificar e explicar os erros a depender da competência 

lingüística e comunicativa do investigador sobre as línguas em questão; 

• argumentação limitada ao conhecimento que o investigador possua 

referente à literatura envolvida.  

 

 

5.5 INFORMANTES 

 

 

Os dados foram obtidos de um grupo de informantes, tanto de origem 

inglesa quanto americana mas, que poderia ser procedente de qualquer outra nacionalidade, 

desde que nativa de língua inglesa.  

Decidimos entrevistar 20 (vinte) pessoas, que apresentassem capacidade / 

habilidade de sustentar uma conversa em português, de maneira compreensível, durante o 

tempo da entrevista. Decidimos por esse número de informantes mediante a contatos 

preliminares que estabelecemos com instituições onde poderiam ser encontrados e 

verificamos, dessa maneira, que não havia a disponibilidade de um grande número dos 

mesmos. O exposto a seguir, traz detalhes a respeito dos informantes: 

 

a) origem: a maioria dos informantes é americana: 

EUA = 18

UK = 02

 

Gráfico A – Origem dos informantes. 

 

b) sexo: a diferença entre homens e mulheres é bastante desigual: 

Homens = 18 

Mulheres = 02

 
Gráfico B – Sexo dos informantes
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c) idade: a média de idade é de 22 anos: 

Menos de 20 = 01

Entre 20 e 25 = 15

Entre 26 e 30 = 01

Entre 31 e 35 = 01

Mais de 35 = 02

 
Gráfico C – Idade dos informantes 

 
 

d) escolaridade: a maioria dos informantes terminou o curso 

correspondente ao Ensino Médio4: 

Ensino médio = 15

Ensino superior = 05

 
Gráfico D – Escolaridade dos Informantes 
 
 

e) permanência: neste item descrevemos em meses o tempo que os 

informantes estão no Brasil: 

Menos de 10 = 05

Entre 11 e 20 = 11

Entre 21 e 30 = 02

Mais de 30 = 02

 
Gráfico E – Permanência no Brasil em meses 

 
 

f) outro idioma: informantes que declararam ter conhecimento de outro 

idioma somam 3 (três). Trata-se de conhecimentos de Espanhol: 

Sim = 03

Não = 17

 
Gráfico F – Informantes que falam outro idioma além de português 

                                                 
4 High School 
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g) profissão: a maioria dos informantes declarou que, ao retornar ao país 

de origem, vai retomar os estudos e se profissionalizar, apenas 03 (três) são profissionais 

graduados: 

P r of i ssi ona l  = 0 5

Em v i a s de  se  pr of i ssi ona l i z a r
= 15

 
Gráfico G – Informantes que possuem uma profissão 

 
 
A tabela disposta a seguir organiza as informações declaradas pelos 

informantes, na mesma seqüência em que foram entrevistados e, consequentemente, 

transcritos foneticamente, de acordo com o anexo I. Retrata o país de onde vieram os 

informantes, a profissão que desempenhavam no momento, se pertencentes ao sexo 

masculino ou feminino, sua idade no momento da entrevista, o nível de escolaridade que 

estivesse completo no momento do encontro, há quantos meses estavam no Brasil e se 

falavam um outro idioma além de inglês anteriormente a sua vinda para o Brasil. 

 

Tabela 27 – Os informantes desta pesquisa 

 
Informante 

 
Origem 

 
Profissão 

 
Sexo 
M / F 

 
Idade 

Nível  
de 

escolaridade. 

Meses 
no 

Brasil. 

Fala 
outra 

língua? 
01 UK Músico M 51 Superior  36  Não 
02 UK Professor M 31 Superior  30  Não 
03 USA Missionária F 46 Superior  48  Sim 
04 USA Missionário M 20 Médio 20 Não 
05 USA Missionário M 20 Médio 07 Não 
06 USA Missionário M 20 Médio 20 Não 
07 USA Missionário M 21 Médio 20 Não 
08 USA Missionário M 20 Médio 15 Sim 
09 USA Missionário M 27 Superior 07 Não 
10 USA Missionária F 24 Superior 07 Não 
11 USA Missionário M 20 Médio 12 Não 
12 USA Missionário M 20 Médio 18 Não 
13 USA Missionário M 21 Médio 24 Não 
14 USA Missionário M 20 Médio 12 Não 
15 USA Missionário M 20 Médio 12 Não 
16 USA Missionário M 19 Médio 04 Não 
17 USA Missionário M 20 Médio 19 Não 
18 USA Missionário M 21 Médio 13 Não 
19 USA Missionário M 20 Médio 05 Não 
20 USA Missionário M 20 Médio 15 Sim 
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5.6 COLETA DE DADOS 

 

 

A coleta de dados ocorreu no segundo semestre de 2005, mais 

especificamente nos meses de setembro e outubro, na cidade de Londrina, região norte do 

Paraná.  

Para chegarmos aos informantes desta pesquisa, conversamos 

pessoalmente, ou via mensagem eletrônica (e-mail), com dirigentes de instituições 

londrinenses, expusemos os objetivos de nosso estudo e solicitamos que viabilizassem 

contatos com nativos de língua inglesa que falassem português, presentes naqueles locais. 

No intuito de esclarecer os procedimentos e objetivos deste estudo ao 

informante, explicitamos que: 

• se tratava de uma pesquisa de português para estrangeiros, que visava a 

propor facilidades a cursos e a materiais didáticos da área; 

• ainda não havia decisão a respeito do que exatamente iríamos analisar; 

• a entrevista seria realizada apenas em áudio e que não se estenderia por 

muito tempo; 

• a entrevista poderia ser realizada em data, horário e local a sua escolha, 

para que não atrapalhássemos sua rotina; 

• sua identidade seria preservada. 

O instrumento de coleta de dados constituiu-se de uma entrevista entre 

informante e pesquisador, dividida em duas partes: a primeira, em que não havia gravação, 

o informante respondia a perguntas como: nome, idade, profissão, nacionalidade, nível 

escolaridade e há quanto tempo estava no Brasil. As respostas a essas perguntas eram 

anotadas para, posteriormente, serem trianguladas. Na segunda, em que as respostas seriam 

gravadas em áudio, buscando linguagem produzida de maneira espontânea, elaboramos um 

questionário com perguntas a respeito de aspectos e diferenças culturais entre o Brasil e o 

país de origem do informante, seu trabalho, sua rotina, suas impressões a respeito do Brasil 

e da língua portuguesa e seus planos. Buscamos tratar de temas agradáveis e acessíveis aos 

informantes.  

Um outro fato que deve ser mencionado é a respeito da duração das 

entrevistas. Os informantes aceitaram gravá-las na condição de que o tempo não 

ultrapassasse 15 (quinze) minutos. 
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Utilizamos um gravador de voz da marca Panasonic, do tipo ‘repórter’, 

que produziu, em mini fitas cassete, gravações de boa qualidade. 

 

 

5.7 TRANSCRIÇÕES FONÉTICAS 

 

 

Na transcrição, os dados contidos nas fitas cassete foram transferidos para 

um computador que utiliza o programa ‘speech analyser5’, o mesmo utilizado em muitas 

rádios de freqüência modulada (FM). Nele, o som é gravado em um formato utilizado pelo 

Windows chamado ‘mp36’, que posteriormente, utilizando um programa chamado ‘sound 

forge7’ transforma os sons em ‘wave8’. Nesse último, todos os ruídos que interferem na 

compreensão são retirados, permanecendo apenas o som da fala. Em seguida a toda essa 

melhoria na qualidade sonora, são, por este pesquisador, realizadas as transcrições.  

Por se tratar de um inquérito fonético-fonológico, decidimos utilizar a 

transcrição grafemática para a fala do inquiridor, visto que esse material não é objeto de 

nossa pesquisa, e transcrição grafemática e fonética para a fala do informante. Dessa 

maneira, o texto ficaria organizado, facilitando a visualização, e claro na questão da 

representação dos sons. 

 

 

 

 

                                                 
5 ‘analisador de fala’.  
6 ‘MPeg 1 Layer 3’: permite gravar arquivos sonoros com alta qualidade e compactação. 
7 ‘representação de som’: os sons são distribuídos em faixas. 
8 ‘ondas’: formato do programa que permite melhor modulação do som. 
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6 ANÁLISE DOS ERROS DOS INFORMANTES DESTE ESTUDO 

 

 

6.1 INTRODUÇÃO 

 

 

Ao verificarmos o caminho percorrido pela LC por meio de seus dois 

modelos, AC e AE, pudemos verificar a modificação de tratamento dado aos erros: os erros 

já não são mais vistos como um mal a ser banido mas, como objeto de estudo. Como objeto 

de estudo, inspiram pesquisas e fornecem entendimentos a respeito do processo de 

ensino/aprendizagem. Dessa forma, de acordo com Durão (2004), “a AE constitui um 

método adequado para avaliar o processo de aprendizagem de línguas, assim como as 

metodologias de ensino”.   

A análise de erros que apresentaremos neste trabalho busca entender os 

erros cometidos por falantes nativos de íngua inglesa ao pronunciarem o padrão lingüístico 

de língua portuguesa escolhido por nós, no intento de elucidar as dificuldades desses 

informantes.  

Buscaremos classificar os erros de pronúncia dos 20 (vinte) informantes, 

objetivando explicitar problemas que possam promover dificuldades em direção à LE. Os 

informantes apresentados nesta pesquisa compartilham a mesma LM (inglês), por 

conseguinte, muitos dos problemas, na tentativa de se expressarem em português, tenderão 

a se repetir, o que os torna erros sistemáticos, pertinentes a este estudo. 

 

 

6.2 OS DADOS 

 

 

Os dados desta pesquisa foram colhidos obedecendo a um procedimento 

com a seguinte seqüência:  

• gravação em áudio de uma entrevista informal; 

• transcrição grafemática e fonética das gravações9; 

• seleção dos erros apresentados pelos informantes; 

                                                 
9   As transcrições fonéticas e grafemáticas estão anexadas no Apêndice I desta dissertação. 
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• listagem dos erros de cada informante10; 

• listagem geral dos erros dos informantes; 

• separação dos erros em categorias; 

• explicação dos erros de acordo com o critério estabelecido. 

 

 

6.3 Os Erros 

 

 

Para efeito de classificação, os erros foram divididos em 3 (três) critérios, 

dos 5 (cinco) anteriormente mencionados (DURÃO, 2004):  

a) gramatical: que atinge alguma categoria gramatical, no caso em 

questão, erros fonológicos;  

b) lingüístico: por adição ou omissão de fonemas, ou por eleger um 

fonema inadequado;  

c) etiológico: por haver transferência da LM. 

Esses critérios funcionam de maneira satisfatória, já que tratamos 

especificamente de problemas de ordem segmental em itens lexicais. 

 

  

6.4 OS ERROS DOS INFORMANTES 

 

 

Os erros, a partir deste momento, são os apresentados pelos informantes 

que participaram deste estudo. A seguir, mencionados os problemas detectados de ordem 

fonológica, nos quais há utilização de fonemas equivocados frente à variante do português 

escolhido como padrão de referência.  Esclarecemos que um mesmo vocábulo pode 

apresentar mais de um problema e que, portanto, pode configurar mais de uma categoria. 

Nos quadros que apresentamos a seguir, estão dispostas 4 (quatro) colunas: na primeira, 

Vocábulo, está exposta a versão grafemática, que utiliza o código alfabético; na segunda, 

Produção, está transcrito foneticamente o que o informante disse; na Forma Correta são 

apresentadas as correções respeitando o dialeto escolhido, nesta pesquisa, como padrão; e, 

                                                 
10  As listas de erros dos informantes estão anexadas no Apêndice II desta dissertação. 
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finalmente, Informantes, que mostra quais os informantes que cometeram aquele mesmo 

erro. 

 

a) Uso de “e” por “i”  

Assim como os estudantes brasileiros de inglês tendem a confundir essa 

oposição em inglês, o mesmo acontece com os nativos de língua inglesa ao aprender 

português. Num dos caso a seguir, houve uma generalização da regra mediante a 

conjugação das outras pessoas do verbo preferir. A referida hipercorreção caracteriza uma 

interferência intralingüística, demonstrando conhecimento insuficiente a respeito do verbo 

em questão, visto como regular pelo informante: 

 

Tabela 28 - Uso de “e” por “i” 

Vocábulo Produção  Forma Correta Informantes 
Diferente defeet dZife=8e+tSi 01 

Pior    peç} pjOh 03 
Prefiro pRefERo p8e=fi8u 20 

 

 

b) Uso de “i” por “e” 

Pode-se observar, nos exemplos a seguir, que a motivação dos erros é 

díspar com relação à mencionada anteriormente. Trata-se de uma transferência 

interlingüística, proveniente do inglês, em que a pronúncia da letra “e” ocorre como / i /: 
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Tabela 29 - Uso de “i” por “e” 

Vocábulo Produção  Forma Correta Informantes 
BBC bebe:si bebe=se 01 

Depois dpojs de=pojs 16 
Economia ikonomja ekono=mia 14 

Então  ")to)  =e+ta+w 03 
Escrevendo Iske»ve dU esk8e=ve+du 07 
Escritório Iski»tçRiU esk8i=tO8ju 07 
Escrituras IskituRas esk8i=tu8as 05 

Esfregando IsfRIgadU esf8e=ga+du 07 
Espanhol ispaow espa=JOw 17 
Esporte ipt es=pOhtSi 18 
Esportes Is»pçtSIs es=pOhtSis 07   19   20 
Estados stads es=tadus 19 
Estamos Is»ta mus es=ta+mus 07 

Estar Is»ta es=tah 07 
Estava stav es=tava 16 

Estudamos studams estu=da+mus 20 
Estudando itudad estu=da+du 17 

Estudar Istuda estu=dah 05   16   17   20 
Estudava itudav estu=dava 17 
Estudei itudej estu=dej 20 

Exatamente Izata»me tSI ezata=me+tSi 07 
Internet ")tsinEts I+teh=nEtSi 01 
Ipanema ipani.ma Ipa=ne+ma 01 

Jesus Izus Ze=zus 04 
Nenhum nINu ne=Ju+ 04 
Pessoa pso pe=soa 04   05   06   07  

16   17   18   19   
20 

Pretendo pRIte ndU p8e=te+du 06 
Que ki ke 02   06 

Realidade xIalidadI heali=dadZi 04 
Realmente xIawme tI heal=me+tSi 05 
Restaurante RistauRa tI hestaw=8a+tSi 06 

Semana sIman se=ma+na 05   06 
Vezes vQzis =vezis 01   03 
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c) Uso de “r” retroflexo 

Ao optarmos por um padrão de língua portuguesa a ser atingido pelos 

aprendizes, concordamos com as restrições, em nome da neutralização, imposta por ele. Em 

língua portuguesa, de acordo com as descrições fonéticas apresentadas neste estudo, 

existem várias realizações sonoras para o grafema “r”, por exemplo:  

• vibrante simples ou tepe: / 8 /; 

• vibrante múltipla alveolar sonora: / r /; 

• vibrante retroflexa alveolar sonora: / R /, / · / ; 

• fricativa glotal surda: / h /; 

• fricativa velar surda: / x /. 

Contudo, referente ao padrão adotado, apenas duas realizações são 

utilizadas: 

• vibrante simples ou tepe: / 8 / - ex. caro / ka8o /, trapo / t8apo /; 

• fricativa glotal surda: / h / - ex. carro / kaho /, amargo / a=mahgo/. 

Tendo em vista essas considerações, o uso de retroflexa, comum em 

inglês, não é possível em português: 

 

Tabela 30 - Uso de “r” retroflexo 

Vocábulo Produção Forma Correta Informantes 
Aberta abeta A=bEhta 03 
Abertas abeta A=bEhtas 09   13 
Aberto abetu A=bEhtu 10   14 
Abertos abetos A=bEhtus 15 
Acabar akaba Aka=bah 12 
Achar aa A=Sah 12   13 

Acontecer akotese Ako+te=seh 12 
Acordamos akodmos Akoh=da+mus 11   16   20 

Acordar akoda Akoh=dah 12 
Acordei akode Akoh=dej 04 
Acordo akçdU A=kOhdu 04 

Acreditamos akeditams Ak8edZi=a+mus 16 
Agora a A=gO8a 17   18 
Ajudar auda AZu=dah 06   08   14   19 
Aliviar alivja Alivi=ah 12 

Americano ameikanU Ame8i=ka+nu 06   16   20 
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Amor amo A=moh 08   09   18 
Andar anda  A+=dah 16 

Aparecer apaese Apa8e=seh 03 
Apartamento patmento Apahta=me+tu 03 

Apertados ape»tads Apeh=tadus 07 
Apesar apeza Ape=zah 12   13 
Aprecia apesi Ap8e=sia 18 

Aprendendo apeded Ap8e+=de+du 16   20 
Aprender apede Ap8e+=deh 05   06   09   12   

13   19 
Apresentar apezeta Ap8eze+=tah 08 

Apresentamos apezetams Ap8eze+=a+mos 20 
Ar »a ah 07 

Área ae =a8ea  20 
Arrumar auma Ahu=mah 17 
Árvores avois =ahvoris 11 
Assistir asisti Asis=tih 03 
Bares  bas =ba8is 02 
Bater bate ba=teh 14 

Batizar batiza bati=zah 14 
Brasil baziw b8a=ziw 08   16   17   19   

20 
Brasileiro bazilej brazi=lej8u 17 
Brasileira bazilej brazi=lej8a 18 
Brincamos  binkams  b8i+=ka+mus 16   17 

Brincar b" ka b8i+=kah 04 
Brincava binkav b8i+=kava 17 
Brinquei bin»ke b8i+=kej 07   17  
Britânia bitsanja b8i=ta+nja 01 
Buscar busca bus=kah 11 
Calor kalo ka=loh 06   11   13   16   

18   20 
Carnaval kanavaw kahna=vaw 15 

Carne kani =kahne 14 
Comer kome ko=meh 09 

Conhecer koese koJe=seh 12   20 
Continuar  kotinua ko+tinu=ah 12   15   16 
Conversar kovesa ko+veh=sah 08   09  

Cartas katas =kahtas 06   07   08   12   
13  
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Casar kaza  ka=zah 06   08   11   14   
15   19   20 

Certeza seteza seh=teza 02   04   08   11   
12   18 

Certinho setiu sEh=tSiJu 03 
Certo stu =sEhtu 13   15 

Começar komesa kome=sah 12   20 
Companheiros kopaejs ko+pa+Jej8us 16 
Compartilhar kopatia ko+pahtSi=ºah 19 

Comprar »kopa  ko+=p8ah 06 
Compras kopas =ko+p8as 19 
Confessar kofesa ko+fe=sah 05 
Conforme confom ko+=fOhmi 05 
Conhecer koese ko+Je=seh 12   13   20 

Construção kostusaw ko+st8u=sa+w 17 
Continuar kotinwa ko+tSi=nwah 02   08   12   15  

17   20 
Contra kot =ko+t8a 19 

Conversa kovesa ko+=vEhsa 15 
Conversação kovesasaw ko+vehsa=sa+w 02 
Conversamos kovesams ko+veh=sa+mus 19   20 
Conversando kovesnu ko+veh=sa+du 03   06 

Conversar kovesa ko+veh=sah 08   09 
Corrigir koii kohi=Zih 03 
Cortando kotdu koh=ta+du 08   20 

Creio kejw k8eju 18 
Criador kjado k8ia=doh 08 
Cristo  kit =k8istu 19 
Cursar kusa kuh=sah 08 
Curso kuso =kuhsu 02 
Dar da dah 12 

Dedicar dedika dedZi=kah 12 
Deserto dezeto de=zEhtu 12 
Desertos dezts de=zEhtus 04 
Diferença difees dZife=8e+sa 06   16   19 
Diferente difeets dZife=8e+tSi 01   16   17   18 

20 
Diferentes difeetSs dZife=8e+tSis 05   07 
Dinheiro diejo dZi=Jej8u 01 
Dirigir diii dZi8i=Zih 02   09 
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Divertido divetidu dZiveh=tSidu 11   13   17 
Divertir dive»tSi dZiveh=tSih 07   08 

Divertimos  divetims dZiveh=tSimus 20 
Dizer dize dZi=zeh 02   09   17 

Dormimos domimos doh=mimus 04   11   12   15   
20 

Dormindo do»midU doh=mi+du 06 
Dormir domi doh=mih 07   14 
Doutor douto dow=toh 05 
Durante duatS du=8a+tSi 06 
Durmo dçmU =duhmu 19 
Duro duo =du8u 18 
Durou duo du=8ow 18 

Eletrônica eletsoni ele=t8o+nika 01 
Encher ee e+=Seh 08 

Encontrar ekota e+ko+=t8ah 07   19 
Ensinar esi»na e+si=nah 07   11   13   14 

Ensinarmos esinams e+si=nahmus 16 
Entender ente»de e+te+=deh 06   07   18 
Equador ækwado ekwa=doh 03 

Era  E8a 06   17  
Escrevendo ske»vedU esk8e=ve+du 07 

Escrito es»kitU es=k8itu 07 
Escritório ski»tçiU esk8i=tO8iu 07 
Escrituras eski»tuas Esk8i=tu8as 05   07 

Escutar eskuta esku=tah 05 
Esperança espeans espe=8a+sa 05 
Esportes s»pçtSs es=pOhtSis 07   08   09   12   

14   17   18   19   
20 

Esquiar  ekia eski=ah 20 
Estar esta es=tah 07   12 

Estudar estuda estu=dah 03   06   08   12   
16   17   20 

Eterno e»tnU e=tEhnu 07 
Exercícios ezesisiUs ezeh=sisjus 04   16 
Exercitar ezesita ezehsi=tah 13 
Explicar eksplika espli=kah 08 
Exterior eksteio este8i=oh 01 
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Falar fala fa=lah 04   05   07   08   
11   13   14   15   

18   19   20 
Falaria falai fala=8ia 19 

Farmacêutico famasewtiko fahma=sewtSiku 15 
Fazer faze fa=zeh 05   08   09   10   

12   13   15   16   
20 

Ficar fica fi=kah 03 
Fisioterapia fiziotea»pi fiziote8a=pia 06 

Força fosa =fohsa 12 
Formar foma foh=mah 12 
Formei fomej foh=mej 10 
Forte fçtS =fohtSi 05 
Fortes fotis =fohtSis 09 

Freqüentar fekueta f8ekwe+=tah 06 
Frio fiw f8iu 17    20 

Fruto  fujt =f8utu 19 
Funcionar fusona fu+sjo=nah 05 
General eneaw Zene=8aw 11 
Geral eaw Ze=8aw 05 

Geralmente eawmet Ze8aw=me+tSi 05 
Gostaríamos osta»ims gosta=8iamus 07 

Grama am =g8a+ma 20 
Grande »ad =g8a+dZi 06   16   19 

Histórias istçiS Is=tO8ias 05 
Igreja iea I=g8eZa 05   18   19   20 

Imaginar imaina imaZi=nah 12 
Importante ipotti I+poh=ta+tSi 09   13   18   19 
Informação " fomasw I+fohma=sa+w 01 
Integração inteasa I+teg8a=sa+w 05 

Inteiro  itej I+=tej8u 17 
Interior tsio I+teri=oh 01 
Internet itenti Inteh=nEtSi 05   06   12 

Interpretando etepe»tad I+tehp8e=ta+du 07 
Inverno invn I+=vEhnu 17 
Iorque iki I=Ohki 13 

Ir i ih 03   14   17   19 
Janeiro anejo Za=nej8u 20 
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Jogar o»a Zo=gah 07   08   18 
Jornal onaw Zoh=naw 12 
Lavar la»va la=vah 06 

Lembro lebo =le+b8u 19 
Levar leva le=vah 13 
Ler le leh 02 

Levantar levta leva+=tah 08 
Liberta libeta li=bEhta 08 

Londrina lodin lo+=d8ina 18   20 
Lugar lua lu=gah 03   06   13 

Lugares luas lu=ga8is 05 
Lutar luta lu=tah 08 
Maior maj»ç maj=Oh 07   15 

Mandar mada ma+=dah 03 
Mandaram   madaa ma+=da8a+ 20 
Maneira manej ma=nej8a 19 

Mantiqueira matskeja ma+tSi=kej8a 01 
Melhor melo me=ºOh 02   03   09   11   

12   13 
Melhorar mo»a meºo=8ah 03   05 
Melhores mes meºo=8is 19 

Missionária mijonaia misio=na8ia 03 
Missionário misionaiw misio=na8iu 05   06   11 
Missionários misionajos misio=na8ius 07   17   20 

Moderna modn mo=dEhna 05 
Moderno modeno mo=dEhnu 13 

Morar moa mo=8ah 01 
Mordendo mo»dedU moh=de+du 06 
Mordido mo»did moh=dZidu 07 
Mórmon mçmo =mOhmo+ 14   07 

Moro »mçU =mO8u 07  17 
Morrer moxe mo=heh 03 
Mudar mu»da mu=dah 06   08 

Namora namoa na=mO8a 18 
Namorar namoa namo=rah 06   12 
Normal nomaw noh=maw 12   13   17   18   

20 
Normalmente nomawmeti nohmaw=me+tSi 03   09 

Obra çb =Ob8a 05 
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Obras  »çbas =Ob8as 06 
Obrigado obiad ob8i=gadu 18 

Oportunidade opotunidade opohtuni=dadZi 03   05   12   16 
Orar oa o8ah 09 

Orenancias  oenasias ( - ) 05 
Organização oanizasw ohganiza=sa+w 13 

Origem oide o=8iZe+ 01 
Outra owt =owt8a 17 
Outros outos =owt8us 05 
Ouvir owvi ow=vih 06   08 
Para pa =pa8a 05   06   16   17 

19  20 
Parece pase pa=8Ese 20 

Parques paks =pahkes 18 
Parte pati  =pahtSi 03   08   13 

Participava patisipava pahtSisi=pava 12 
Particulares patikulaes pahtSiku=la8es 02 

Partir pa»ti pah=tSih 06 
Passar pasa pa=sah 07   19 
Passear pasea pase=ah 02   18 
Pegar pea pe=gah 18 
Pensar pesa pe+=sah 06   12   15 

Passarmos pasams pe+=sahmus 16 
Perceber pecebe pehse=beh 15 
Percebi pesebi pehse=bi 08   20 

Pergunta peuta peh=gu+ta 01   07   10   15 
Perguntas peutas peh=gu+tas 13 

Perguntaria peutaia pehgu+ta=8ia 13 
Perguntou peutso pehgu+=tow 01   06 

Perna  pena =pEhna 15 
Pernilongos peni»loas pehni=lo+gus 06 
Perseverar pesevea pehseve=8ah 08 

Perto peto =pEhtu 11 
Pior pjç pjOh 03 

Pobreza pobez po=b8eza 19 
Poder po»de po=deh 06 
Por po poh 02   06   08   10   

12   13   14   19   
20 
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Porque poke puh=ke 02   03   05   06   
07   08   09   10   
11   12   13   14   

17   18   20 
Porta pota =pOhta 03 
Portas potas =pOhtas 14 

Português potues pohtu=ges 03   04   06   08   
09   13   19 

Portuguesa potuez pohtu=geza 16 
Pra pa p8a 16   17   18 

Praticar patika p8atSi=kah 17   19 
Precisa pesiz p8e=siza 05 

Pregador peado  p8ega=doh 03 
Pregar pea  p8e=gah 11   12   16 

Preparação pepaasaw p8epa8a=sa+w 19 
Preparar pepaa p8epa=8ah 08   14 

Preparando pepaad p8epa=8a+du 18 
Presta peta =p8Esta 17 

Primeira pime  p8i=mej8a 05   06 
Primeiramente pimeametS p8imej8a=me+tSi 06 

Primeiros pimejos p8i=mej8us 19 
Princípios pinsipis p8i+=sipjus 20 
Proclamar poklama  p8oklamah 18 
Procurar pokua p8o=ku8ah 09   13 
Professor pofeso p8ofe=soh 02 
Profeta poft pro=fEta 05 

Pronunciar ponusia p8onu+=sjah 05 
Propósito po»pçzitU p8o=pOzitu 07 

Providenciar povidesja p8ovide+=siah 08 
Qualquer kwawk kwaw=kEh 05   06   08   12   

13   18 
Quarta kwata =kwahta 09   18 

Quebradas kebadas ke=b8adas 05 
Queimar kejma kej=mah 02 

Quer ke kEh 12   13   17 
Querem ke =kE8e+ 20 
Queria kei ke=8ia 16   17   20 
Quero q =kE8u 05 
Quiser kise ki=zEh 03 
Rápido apidU =hapidu 05   17 
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Realmente eawmet heaw=me+tSi 18   19 
Receber ese»be hese=beh 06   08 

Recompensável ekoposavew heko+pe+=savew 18 
Relaxadas elaadas hela=Sadas 20 
Relaxar elaa hela=Sah 19 

Representantes xepezen»tatSs hep8eze=+ta+tSis 06   07   19 
Responder xespode hespo+=deh 07   13 

Ressurreição xesuesaU hesuhej=sa+w 05 
Revelou eve»low heve=low 07 

Rio jo hiu 20 
Rica ika  =hika 05 
Rua u hua 20 

Saber sabe sa=beh 03   20 
Sagradas sa»adas sa=g8adas 07 

Sair sai sa=ih 12   19 
Salvador sawvado sawva=doh 05   13 
Sempre se»p =se+p8e 07   16   17   19   

20 
Senhor seo se=Joh 05   07   08   12   

13   15   16 
Ser se seh 05  07  11  12 

13   15 
Seria sei se=8ia 19 

Serviço seviso seh=visu 11 
Servindo sevidU seh=vi+du 05 

Servir  sevi seh=vih 05   06   08   12   
14   15 

Similar simila simi=lah 02   10 
Sobre sob =sob8e 05   16   20 

Sobreviver sobevive sob8evi=veh 02 
Sofre sf =sOf8i 19 
Sorte sote =sOhtSi 13 
Supor  supo su=poh 08 

Surpresa supeza suh=p8eza 13 
Tarde tadi =tahdZi 09 
Tentar teta  te+=tah 08   13   17 

Ter te teh 12   14   11   12   
13   15 

Teria  teja te=8ia 19 
Terças tesas =tehsas 09 
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Terminar temina tehmi=nah 06   11 
Testificar testifi»kaÄ testSifi=kah 07 

Tiver tive tSi=vEh 08   13 
Trabalhamos tabaams t8aba=ºa+mus 20 
Trabalhando tabaad t8aba=ºa+du 16 
Trabalhar tabaa t8aba=ºah 03   05   06   09   

14   16   18 
Trabalhava tabaav t8aba=ºava 11   17   19   20 
Trabalhei tabaej  t8aba=ºej 15 
Trabalho taba t8a=baºu 17 
Tranquei takei t8a+=kej 06 
Tranqüilo takujilo t8a+=kwilu 19 
Tranqüila  takil t8a+=kwila 19 
Transporte tspçti t8a+s=pOhtSi 08 

Universidade univesidadi univehsi=dadZi 10 
Variações vaiasoiz va8ia=so+es 05 

Várias vajas =va8jas 05   20 
Vendedor vede»do ve+de=doh 06 

Ver ve veh 03   13 
Verbos vbos =vEhbus 02   03   10 
Verdade vedadi veh=dadZi 04   08   09   13   

14   15 
Verdades  vedads veh=dadZis 20 

Verdadeira vedade vehda=dej8a 05   19 
Verdadeiras vedadejas vehda=dej8as 11   20 
Verdadeiros veda»deos vehda=dej8os 04   06   07   08 

Verde vd =vehdZi 13   17 
Vergonha veoa veh=go+Ja 15 

Viajar vjaa via=jah 02   03 
Vir vi vih 05   15 

Visitar vizita vizi=tah 03   12 
Viver vive vi=veh 06   13 
Voltar vowta vow=tah 03   06   07   10   

12   16   17   19 
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d) Uso de / 8 / por / h / 

 

Ainda de acordo com os possíveis sons a partir da letra “r”, mencionado 

anteriormente, a utilização do tepe é aceitável por estar no padrão de língua portuguesa 

escolhido por nós neste estudo. Contudo, nos casos a seguir, a utilização do tepe está 

inadequada por não concordar com a distribuição de tal som em português: 

 

Tabela 31 - Uso de / 8 / por / h / 

Vocábulo Produção  Forma correta Informantes 
Corrigir koRiZi} kohi=gih 03 
Terra »tER =tEha 07 

Rapidamente Rapida»me tSI hapida=me+tSi 07 
 

 

e) Uso de aspirada 

Considera-se haver transferência interlingüística nos exemplos a seguir, 

visto que existem consoantes aspiradas em língua inglesa (/ p /, / t / e / k /), mas não em 

língua portuguesa: 

 

Tabela 32 - Uso de aspirada 

Vocábulo Produção Forma Correta Informantes 
Britânia b}itsa)nja b8i=ta+nja 01 

Caminhada kHami:Nada kami=Jada 01 
Continuar kotinwa ko+tSi=nwah 02 

Deus dzews dews 03 
Elétrica elEtsRika el=Et8ika 01 

Eletrônica elets}oni ele=t8o+nika 01 
Então e)tsa)w e+=ta+w 02   11   14 

Fantástico fa):tastsik fa+=tastiku 01 
Importante ")po:ta)ts I+poh=ta+tSi 01 

Interior  ")tsI}io I+te8i=oh 01 
Internet ")tsinEts I+teh=nEtSi 01 

Janta ta =Za+ta 11 
Mantiqueira ma)tskej}a ma+tSi=kej8a 01 

Muitas mujtas =mujtas 15 
Perguntou pe}gu)tso pehgu+=tow 01 

Perto peto =pEhtu 11 
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Pretendendo pRetse)de)du p8ete+=de+du 02 
Que  kHi ke 02 

Realmente ewmets heaw=me+tSi 05 
Também tabe ta+=be+ 11   14 

Tem tem te+ 11 
Tipo tsipo =tSipu 01 

Trabalha tHRabalja t8a=baºa 10 
Trabalhando tsRabajA)du t8aba=ºa+du 03 

Trabalhar tabaa t8aba=ºah 14 
Trabalhei tabaej  t8aba=ºej 15 

Sítio sitsio =sitSiu 01 
Utah uta ju=ta 11 

 

 

f) Uso de / n / por / J /   

Em português, utiliza-se o fonema / J / toda vez que aparecem os 

grafemas “nh”. Por não haver tal fonema em inglês, automaticamente os informantes 

buscam um outro em sua LM, no caso / n /, e fazem a substituição. Trata-se também de 

uma transferência interlingüística: 

 

Tabela 33 - Uso de / n / por / J /   

Vocábulo Produção do 
Informante 

Forma Correta Número de 
informantes 

Banheiros baneiRos ba+=Jej8us 05  
Bolinha bolin bO=liJa 17  

Caminhada kHami:nada kami=Jada 01  
Caminho ka»minU ka=miJu 07   08 
Certinho sE}tSinu sEh=tSiJu 03 

Companheiro  kopnejo ko+pa=Jej8u 12   16 
Conhece konesI ko=JEse 01 

Conhecemos konesemos koJe=semus 12   20 
Conhecer konese koJe=seh 12   13   20 
Conhecia konesi koJe=sia 06   12 

Conhecimento konesimet koJesi=me+tu 18 
Cozinha ko»zina ko=ziJa 06 

Cozinhamos kozina mUs kozi=Ja+mus 06 
Dinheiro dZinej}o dZi=Jej8u 01   02   09 
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Espanhol espançw espa+=JOw 05   06   08   15 
Estranha estRa)na es=t8a+Ja 01 

Fresquinho fskinu f8es=kiJu 11 
Ganhamos anamus ga+=Ja+mus 19 
Lasanha lazana la=za+Ja 18 
Manhã mana  ma+=Ja+ 04   09   10 
Minha mina =miJa 02   03   04   05   

06   07   08   09  
11   12   13   14  
15   17   19   20 

Montanhas mo tanas mo+=ta+Jas 04  12 
Nenhum nInu ne+=Ju+ 04 

Pouquinho pokinU pow=kiJu 04   05   12   18 
Senhor se»no se=Joh 05   07   08   12  

13   15   16 
Sozinho sçzinu sO=ziJu 03   12 
Tenham tenA) =te+Ja+ 09 
Tenho te)nu =te+Ju 01   03   05   06  

08   09   10   12  
13   14   19 

Testemunha testemuna teste=mu+Ja 13 
Testemunhamos testemunmos testemu+=Ja+mus 12 

Tinha tSina  =tSiJa 02   03   05   06  
07   08   12   18  

19   20 
Tudinho tudZinU tu=dZiJu 04  06 

Vergonha veona veh=go+Ja 15 
 

 

g) Uso de / l / por / º / 

Caso de transferência interlingüística similar ao descrito anteriormente. O 

fonema /º/ é comum em português mas, inexistente em inglês. Quando com ele se 

deparam, os informantes fazem uma substituição por um existente em seu próprio 

repertório, muitas vezes acompanhada de uma vogal epentética / i / representada por /j /, 

por estar integrando um ditongo: 
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Tabela 34 - Uso de / l / por / º / 

Vocábulo Produção Forma Correta Informantes 
Evangelho  evanEliU eva+=ZEºu 04   06   07   12  

16   18   19 
Filhos filjos =fiºus 10   11   14   15 
Melhor melJo me=ºOh 01   02   03   09  

11   12   13 
Melhorar meloRa} meºo=8ah 03 
Trabalha tRabalja t8a=baºa 09 

Trabalhando tRaba:lJa)du t8aba=ºa+du 02   16 
Trabalhar tRabalJa t8aba=ºah 02   09 
Trabalho tRabalJu t8a=baºu 02 

 

 

h) Uso de / j / por / º / 

De acordo com o mencionado anteriormente, o fonema / º / não ocorre em 

inglês, o que o torna difícil de ser produzido em português.  Nos exemplos a seguir, os 

informantes deixam de utilizá-lo e contam com o apoio de um glide / j /, por entenderem 

que, formando um ditongo com a vogal posterior, a produção torna-se mais fácil. 

Considerando-se o padrão escolhido por nós e seus conceitos de prestigio e neutralidade, o 

resultado desses procedimentos não encontram respaldo, visto que as realizações que se 

enquadram em outro dialeto11 não podem ser utilizadas.  

 

Tabela 35 - Uso de / j / por / º / 

Vocábulo Produção Forma correta Informantes 
Olha ja =Oºa 07   12 

Olhava ojav o=ºava 05 
Olhei ojej o=ºej 12 

Trabalhador tRabajadox  t8abaºa=doh 04 
Trabalhamos tabajams t8aba=ºamus 05   06 

Trabalhar tabaja t8a=baºa 02   09   14 
Trabalhava tabajav t8aba=ºava 05   06   11   12   

13 
Trabalhei tabaej  t8aba=ºej 15 
Trabalho tRabajU t8a=baºu 06   12 

 

                                                 
11 O dialeto em questão é o “caipira”, presente no interior de alguns estados como, por exemplo,  São Paulo e 
Minas Gerais. 
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i) Uso de vogais orais por nasais 

De acordo com o postulado no capítulo das descrições fonéticas, 

apresentado neste estudo, todas as vogais orais do português podem ocorrer como vogais 

nasais, portanto um total de 5 (cinco). De acordo com Durão (2004), a língua portuguesa 

apresenta dois tipos de nasalidade: uma fonética, em virtude da proximidade de um som 

nasal – diante de “m” e de “n” - e outra fonológica, quando há oposição com um som oral – 

por exemplo: “lá” e “lã”. Todavia, o mesmo não se concretiza em inglês, em que é possível 

ocorrer uma “delicada” nasalização de uma vogal em decorrência da consoante a ela 

posterior. Vistas dessa maneira, em inglês, as vogais nasais são consideradas inexistentes, o 

que causa dificuldade para os informantes ao utilizarem português. Nos exemplos a seguir, 

os informantes simplesmente omitem as vogais nasais, e utilizam os fonemas existentes na 

sua LM, mais um traço de transferência de inglês: 

 

Tabela 36 – Uso de vogais orais por nasais 

Vocábulo Produção  Forma Correta Informantes 
Esfregando  IsfRIgadU Esf8e=ga+du 07 
Informação ")fo}masAw I+fohma=sa+w 01 

Mim mI mi+ 01 
Missão mi»saw mi=sa+w 06 

Não naw na+w 01 
Portão potaw  poh=ta+w 01 
Sim si si+ 01 

Também tamm ta+=be+ 14 
 

 

j) Uso de vogais nasais por orais 

Durão (2004) e Cavaliere (2005) consideram que uma vogal pode sofrer 

nasalidade fonética ao preceder uma consoante “m” ou “n”. No exemplo a seguir, houve 

uma hipercorreção em que os informantes utilizam uma nasalidade fonética indevida, já 

que o grafema “m” forma uma outra sílaba ao se ligar à vogal seguinte: 

 

Tabela 37 - Uso de vogais nasais por orais 

Vocábulo Produção  Forma Correta Informantes 
Amigos a)migus A=migus 02  07 
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k) Uso de / { / por / e /  

Em português o grafema “e” pode ocorrer de maneira aberta ou fechada, 

dependendo do ambiente onde estiver localizado. Em Inglês, os monotongos são 

considerados abertos, enquanto a característica de serem abertos ou fechados pertence aos 

ditongos. Tendo esse fator em mente, os informantes transferiram a característica dos 

monotongos em inglês para os vocábulos em português, estendendo esta utilização, por 

hipercorreção, ao ditongo que deveria ser fechado, também em português: 

 

Tabela 38 - Uso de / { / por / e /  

Vocábulo Produção  Forma Correta Informantes 
Correios kohQjus ko=hejus 01 

Dele dæle =deli 12 
Deles dæles =delis 14 
Dez dQs dEz 03 
É Q E 01 

Ele Qli =eli 08  10 
Eles :Qlis =elis 01   08   10   11  

12 
Equador Qkwado} ekea=doh 03 

Escrevendo æskReve)du esk8e=ve+du 08 
Escritório æskRitçRju esk8i=tO8iu 03 

Esse Qsi =esi 08   09   12 
Eu Qw ew 01   08   10   11 

Feminino fQmininu femi=ninu 02 
Leis lQjs lejs 01 

Meses mQzis =mezis 11 
Mesmo mæzmu =mezmu 02   11 

Meu :mQw mew 01   03   08   09  
11   12 

Pessoas pQsowas pe=soas 02   09 
Que kjæ ke 11 

Solteiro soltæRo sow=tej8u 09 
Televisão tælevizo televi=za+w 09 
Também ta):bQ) ta+=bei+ 01 

Teve tQvi =tevi 09 
Verde vædi =vehdZi 13  17 
Vezes vQzis =vezis 01  03 
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l) Uso de / O / por / o / 

As mesmas considerações a respeito da troca de / e / por / { /, descrita no 

item anterior, pode ser aplicada com relação ao uso de / O / no lugar de / o /: 

 

 

Tabela 39 - Uso de / O / por / o / 

Vocábulo Produção Forma correta Informantes 
Boa bç boa 04 

 

 

m) Uso de / d / por / dZ /  

A africada /dZ/ ocorre tanto em português quanto em inglês. A diferença 

está na distribuição. Em inglês ocorre, geralmente, com os grafemas “g” e “j”, enquanto em 

português ocorre com o grafema “d” diante de “i”. Como em inglês, geralmente, o grafema 

“d” é representado pelo fonema /d/ e tendo em mente, por exemplo, a similaridade entre 

“difícil” e “difficult” (/ =dIfkult/), o informante sentiu segurança em fazer a transferência: 

 

Tabela 40 - Uso de / d / por / dZ / 

Vocábulo Produção  Forma Correta Informantes 
Decidi desid desi=dZi 19 
Depois dpojs de=pojs / dZi=pojs 16   17   19 

Diferente difeet dZife=8e+tSi 01   02   16   17  
18   19   20 

Difícil di:fisil dZi=fisiw 17 
Divertido divetid dZiveh=tSidu 20 

Divertimos divetims dZiveh=tSimus 09 
Dizer dize dZi=zeh 17 

Verdades vedads veh=dadis 20 
 

 

n) Uso de / dZ / por / Z / 

De acordo com o mencionado anteriormente, em inglês, o fonema /dZ/ é 

representado pelos grafemas “g” e “j” como, por exemplo, em Gym /dZIm/ e Jesus 
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/=dZiz@s/. Como visto, a distribuição é diferente em português, o que torna inadequados os 

exemplos a seguir: 

 

Tabela 41 - Uso de / dZ / por / Z / 

Vocábulo Produção  Forma correta Informantes 
Gêmeos dZemjos =Zemjus 10 
Jovens dZçve)s =ZOve+s 10 

 

 

o) Uso de / t / por / tS / 

Os fonemas /t/ e /tS/ podem ocorrer tanto em inglês quanto em português, 

a inadequação se encontra, justamente, em decidir onde usá-los sem qeu haja a interferência 

de LM na LE, ou seja, respeitando a distribuição. Em inglês o fonema /t/ pode ser 

produzido tanto de maneira ‘limpa’ /t/ quanto de maneira aspirada /tH/. Em português o /t/ 

pode ocorrer de maneira ‘limpa’ /t/ ou africada /tS/. Nos casos a seguir, é comum que o /t/ 

ocorra de maneira africada /tS/, devido ao padrão adotado como parâmetro para 

comparação e contraste nesta pesquisa, por estar diante do som /i/. Tendo as considerações 

a respeito do que ocorre na LM, assim como o desconhecimento da referida regra na LE, os 

informantes fazem uso incorreto deste som, buscando na LM o subsidio para utilização:  

 

Tabela 42 - Uso de / t / por / tS / 

Vocábulo Produção Forma correta Informantes 
Dentista detit de+=tSista 20 

Este   estI =estSi 05 
Times times =tSimis 19 
Tinha tiNa =tSiJa 08   18   20 
Tive tiv =tSivi 19 

Últimos uwtims =uwtSimus 19 
 

 

p) Uso de / l / por / w / 

A consoante lateral “l” em posição pré-consonantal sofre vocalização em 

português. Inglês não configura essa característica e o “l” na mesma posição que português 

implica em elevação da língua, que o denomina ele escuro. Nesse caso, o informante 
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transfere tal característica de inglês, entrando em desacordo com o utilizado em português. 

Por desconhecimento da regra em português, o informante pronuncia o “l” sempre como 

lateral e não de maneira vocalizada: 

 

Tabela 43 - Uso de / l / por / w / 

Vocábulo Produção Forma Correta Informantes 
Difícil di:fisil dZi=fisiw 01 

Solteiro soltæRo sow=tej8u 09 
 

 

q) “Estrangeirização”  

Várias são as possibilidades de realização do grafema “x” em português. 

Em inglês pode ocorrer como /z/, mas, geralmente, apresenta-se como /ks/. Pela 

similaridade entre os vocábulos nos dois idiomas e pela característica citada anteriormente, 

o informante “estrangeiriza” a produção em português, o que obedecendo ao critério 

etiológico, trata-se de um erro por transferência por emprego de estrangeirismo: 

 

Tabela 44 - Estrangeirização 

Vocábulo Produção Forma Correta Informantes 
Apartamento pa}tmento Apahta=me+tu 03 

Bars ba}s =ba8is 02 
Carnival kanivaw kahna=vaw 12   18 

Especialmente espeSjawme)tSi espesiaw=me+tSi 09 
Exemplo ekzem:pow e=ze+plo 01   09 
Explicar eksplika} espli=kah 08 
Exterior ekste}io} este8i=oh 01 
Língua le)gwa =li+gwa 09 

Profissão pRo’feson p8ofi=sa+w 09 
Televisão tælevizo televi=za+w 09 

Tranqüilamente tRA)kwilme)tSi t8a+kwila=me+tSi 08 
Universidade jwnive}sidadZi univehsi=dadZi 10 

 

 

r) Uso de / i /  por / u / 

O tipo de formação errônea apresentada a seguir atinge campos além do 

fonético/fonológico. Em primeiro lugar por usar / i / no lugar de / u /, fato que acontece 
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porque o informante “traduz” o vocábulo em questão e, por generalização da regra, chega 

ao resultado exposto no quadro a seguir. Em segundo lugar, pode-se dizer que, em 

português, a palavra almejada seria “regulamentos” ou “regras”, ficando a classificação 

submetida a um critério, também gramática, porém não escolhido neste estudo, chamado 

léxico-semântico: 

 

Tabela 45 - Uso de / i /  por / u / 

Vocábulo Produção Forma Correta Informantes 
Regulações Xegilaso)es hegula( (=so+es) 01 
Tradução tadisw t8adu=sa+w 13 

 

 

s) Adição de fonema  

Nos exemplos a seguir, o informante adiciona à produção em português, 

fonemas utilizados na LM, tornando a produção inadequada: 

 

Tabela 46 - Adição de fonema 

Vocábulo Produção Forma Correta Informantes 
Amazonas amIzo)njas Ama=zo+nas 08 
Burocracia biw}okRasia bu8ok8a=sia 01 

Computador ko)piwta:do ko+puta=doh 01 
Diferença difeRensI dZife=re+sa 04 

Fruto fujt =f8utu 20 
Igrejas igeZjas I=g8eZas 03 
Melhor melJo me=ºOh 01   02   03   11  

12   13 
Minha mina =miJa 11   12 
Origem o:}idZe) o=8ige+ 01 
Pessoas pesowas pe=soas 02 

Que kjæ ke 11 
 

 

t) Omissão de fonema 

Ao contrário do que acontece nos exemplos descritos anteriormente, nos 

abaixo relacionados, o informante omite fonemas necessários para uma produção adequada 

em português. Observamos que, na maioria das vezes, o som suprimido é o do “r”, já que 

em inglês ocorre o alongamento da vogal anterior a ele e seu conseqüente desaparecimento. 
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Esse aspecto foi transferido para o português, desobedecendo ao critério lingüístico. Frente 

ao padrão escolhido neste estudo, a fricativa glotal / h / deveria ser utilizada: 

 

Tabela 47 - Omissão de fonema 

Vocábulo Produção Forma Correta Informantes 
Andando A)da)no A+=da+du 08 

Apartamento pa}tmento Apahta=me+tu 03 
Arrependimento xepe)dZime)to Ahepe+dZi=me+tu 08 

Bares ba}s =ba8is 02 
Computador ko)piwta:do ko+puta=doh 01 
Conhecemos koesem ko+Je=semus 12   20 
Conversando ko)ve}sA)nu ko+veh=sandu 03 

Dirigindo ZiRiZi)nu dZi8i=zi+du 08 
Dirigindo   ZiRiZi)nu dZi8i=zi+du 08 
Eletrônica elets}oni ele=t8o+nika 01 

Então  ")to)  I+=ta+w 03   11 
Exercício ezesisio ezeh=sisiu 08 
Fantástico fa):tastsik fa+=tastiku 01 

Favor fa:vo fa=voh 01 
Fazendo faze)nu fa=ze+du 08 

Fazer faze fa=zeh 18 
Feijão fejZo)  fei=Za+w 03 

Futebol  futSbol futSi=bOl 08 
Importante ")po:ta)ts I+poh=ta+tSi 01   03 

Interior  ")tsI}io I+teri=oh 01 
Internet ")tsinEts I+teh=nEtSi 01 
Jornais Zonajs joh=najs 01 

Lavando lavA)nu la=va+du 08 
mandaram madara ma+=dara+ 20 

Mantiqueira ma)tskej}a ma+tSi=kej8a 01 
Meia mea meja 10 

Melhor melJo me=ºOh 01   12 
Missão miso)  mi=sa+w 03 
Morar mo}a mo=8ah 01 

Mórmon mçmo =mOhmo+ 04   07 
Não no)  na+w 02 

Nenhum nINu ne=Ju+ 04 
Normal no:maw noh=maw 01 

Orar oRa o=8ah 08 
Pedindo pedZi)no pe=dZi+du 08 
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Pergunta pegu)ta peh=gu+ta 01 
Pior piç pi=Oh 01 

Porque puke puh=ke 08   11 
Portão potaw poh=ta+o 01 

Por po poh 01 
Português potu:ges pohtu=ges 01 

Preocupação pRekapasa)w) p8eokupa=sa+w 02 
Realmente xawmentSi heaw=me+tSi 08   12 

Similar simi:la simi=lah 01 
Solteiro soltæRo sow=tej8u 09 
Super supe =supeh 14 

Também tamm ta=be+ 12 
Também tb ta=be+ 13 
Televisão tælevizo televi=za+w 09 

Tenho te)JU   =teJu 09 
Trabalhar tRabalJa t8aba=ºah 02 
Trabalhar tRabja} t8aba=ºah 03 
Tranqüila takil t8a+=kwilu 19 

Tranqüilamente tRA)kwime)tSi t8a+kuila=me+tSi 08 
 

 

u) Uso de / I / ou / @ / em sílabas átonas  

Em inglês, alguns grafemas podem apresentar a tendência de se tornarem 

/@/ ou /I/ quando configuram uma sílaba átona. Para o “a” e o “o”, dos exemplos a seguir, 

os informantes transportaram tal característica de sua LM e a utilizaram na LE, resultando 

em inadequação:  

 

Tabela 48 - Uso de / I / ou / @ / em sílabas átonas 

Vocábulo Produção Forma correta Informantes 
Amazonas amIzo)njas Ama=zo+nas 08 

Posição  pIzisA)w)  pozi=sa+w 09 
 

 

v) Uso de / S / por / s / 

A consoante fricativa palatoalveolar surda /S/ ocorre tanto em português 

quanto em inglês. Como já mencionado no capítulo das transcrições fonéticas deste estudo, 

em inglês este som é representado pelos grafemas “sh” ou “ch”, este último quando se tratar 
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de uma palavra oriunda de outro idioma, como nos exemplos “cash” /k{S/ e “chef” /SEf/, 

sucessivamente. Em português, é representado ortograficamente por “ch” e “x”, como, por 

exemplo, em “chorar” /So=8ah/ e “baixo” /bajSu/. Face ao padrão de língua portuguesa, 

escolhido por nós, para funcionar como parâmetro neste estudo, as realizações com o 

fonema /S/ a seguir são inadequadas, visto que pertencem a um outro dialeto12: 

 

Tabela 49 - Uso de / S / por / s / 

Vocábulo Produção  Forma Correta Informantes 
Basquete bakt bas=kEtSi 17   18   19   20 
Bastante batat bas=ta+tSi 17  18  20 
Costumes kotums kos=tumis 19 

Cristo kit =k8istu 19 
Delas dElaS =dElas 05 
Deles dElIS =delis 05 

Dentista detit den=tSista 20 
Desde »deSdI =desdZi 07 
Eles elIS =elis 05 

Escrevo ekev es=k8evu 19 
Esporte ipt es=pOhtSi 17   18   19   20 
Esquiar ekia eski=ah 20 

Está eta es=ta 20 
Estava etav es=tava 05   18   19 
Estou etow es=tow 20 

Estudando itudad estu=da+do 17 
Estudar  tuda estu=dah 03   16   17 

Estudava itudav estu=dava 17 
Gosta t  =gosta 16 

Gostando otad gos=ta+do 19 
Gostaríamos otaims gosta=8iamus 19 

Gostava otav gos=tava 18 
Gosto t  =gOstu 18   20 

Gostosas otzas gos=tOzas 16 
Histórias istçiS Is=tO8ias 05 
Hospital opitaw ospi=taw 17 

Mais maiS mais 05 

                                                 
12  Como, por exemplo, o do Rio de Janeiro. 
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Mesma meSm =mesma 05 
Nós nçS nOs 05 
Ovos vo =Ovus 18 
País paiS pa=is 05 

Presta peta =p8Esta 17 
Temos temUS =te+mus 05 

 

 

x) Eleição de fonema inadequado 

De acordo com o critério lingüístico, os fonemas relacionados a seguir 

foram eleitos de maneira inadequada, resultando em comunicação da mensagem de maneira 

truncada: 

 

Tabela 50 - Eleição de fonema inadequado 

Vocábulo Produção Forma correta Informantes 
Casamento kozame)to kaza=me+tu 09 
Chovendo SevA)du So=ve+du 09 

 

 

6.5 SÍNTESE E ESTATÍSTICA 

 

 

A tabela a seguir contém, no seu lado esquerdo, numeração de 1 (um) a 20 

(vinte) verticalmente distribuída, em acordo com a seqüência de gravações de informantes, 

conforme descrito no capítulo anterior, tabela de número 27. Na horizontal, na parte 

superior, estão dispostos os erros de “a” a “x” conforme a classificação descrita neste 

capítulo. Na penúltima linha desta tabela, onde está escrito “T2”, está mencionada a 

quantidade de informantes que cometeram os erros de “a” a “x” e na última linha a 

porcentagem que tal número representa. Já na penúltima coluna, onde está escrito “T1”, 

está disposta a quantidade de classificações de erros infringidas e a porcentagem que tal 

número representa, em relação a um total de 23 (vinte e três). A partir dessa tabela é 

possível verificar quais os erros mais cometidos assim como os informantes que mais os 

cometeram. 

Dessa forma, a tabela pode ser verificada horizontalmente,  em que o 

ponto de partida são os informantes. Por exemplo: ao tomarmos o informante 01 como 
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parâmetro, poderemos verificar que, dos 23 tipos de erros, classificados de ‘a’ a ‘x’, este 

informante realizou 14. Portanto, dos 100% dos erros classificados nesta pesquisa, o 

informante 01 realizou 61%. 

A tabela também pode ser verificada verticalmente, tendo como ponto de 

partida os erros. Por exemplo: o erro ‘a’ (uso de “e” por “i”) foi cometido pelos informantes 

01, 03 e 20. Portanto, dos 20 informantes, 03 cometem tal erro, totalizando 15%. 
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Tabela 51 - Síntese e Estatística 

 
ERROS 

  

 
a 

 
b 

 
c 

 
d 

 
e 

 
f 

 
g 

 
h 

 
i 

 
j 

 
k 

 
l 

 
m 

 
n 

 
o 

 
p 

 
q 

 
r 

 
s 

 
t 

 
u 

 
v 

 
x 

 
T1 

 
% 

1 ● ● ●             ● ● ● ● ● ●  ● ● ● ● ● 14 61 
2  ● ●                ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● 12 52 
3 ● ● ● ● ● ● ●                ● ● ● ● ● 12 52 
4  ● ●                  ● ● ● ● ● ● 08 35 
5  ● ●                    ● ● ● ● ● 07 30 
6  ● ●                  ● ● ● ● 06 26 
7  ● ● ●                ● ● ● ●   ● ● 09 39 
8                      ● ● ● ● ● ● ● ● 08 35 
9                ● ● ● ● ● ● ●  ● ● ● ● ● 12 52 
10                      ● ● ● ● ● ● ● 07 30 
11                  ● ● ● ● ●  ● ● ● 08 35 
12                     ● ● ● ● ● ● ● ● 08 35 
13                    ● ● ● ● ● ● ● ● 08 35 
14  ● ●                 ● ● ● ● ● ● ● 09 39 
15   ●                  ● ● ● ● 05 22 
16  ● ●                    ● ● ● ● 06 26 
17  ● ●                   ● ● ●   ● 06 26 
18  ● ●                    ● ● ● ● ● ● 08 35 
19  ● ●                    ● ● ● ● ● 07 30 

IN
FO

R
M

A
N

T
E

S 

20 ● ● ●                    ● ● ● ● ● ● 09 39 
 

T2 
 

03 
 

13 
 

20 
 

02 
 

08 
 

20 
 

16 
 

11 
 

03 
 

02 
 

11 
 

01 
 

08 
 

01 
 

05 
 

02 
 

08 
 

02 
 

09 
 

13 
 

02 
 

08 
 

01 
 

 
% 

 
15 

 
65 

 
100 

 
10 

 
40 

 
100 

 
80 

 
55 

 
15 

 
10 

 
55 

 
05 

 
40 

 
05 

 
25 

 
10 

 
40 

 
10 

 
45 

 
65 

 
10 

 
40 

 
05 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Este estudo buscou verificar as dificuldades no âmbito da pronúncia que os 

falantes nativos de língua inglesa enfrentam ao aprenderem a variedade brasileira de 

português, procurando evidenciar em quais aspectos há a necessidade de se propor soluções.  

Num primeiro momento, o pesquisador foi levado a resgatar a área de PE no 

Brasil, e verificou seu constante crescimento, face ao aumento de demanda motivado por 

intercâmbios culturais, econômicos e científicos entre o Brasil e outros países, tanto do 

Mercosul quanto de outros lugares ainda mais distantes. Mesmo com tantos crescimentos, 

verificados por meio da presença de estrangeiros e desenvolvimento de pesquisas e eventos 

em universidades, difusão da cultura brasileira e, conseqüentemente, da língua portuguesa nos 

Centros de estudos brasileiros (CEBs), entre outros, podemos considerar a área ainda em fase 

embrionária, necessitando pesquisas que visem a trazer entendimentos e benefícios.  

O presente estudo discute os pressupostos apregoados pela lingüística 

contrastiva por meio de dois de seus modelos: Análise Contrastiva (AC) e Análise de Erros 

(AE), base de referência teórica para esta pesquisa. O modelo de AC foi idealizado para, ao 

contrastar duas línguas, prever as estruturas que causariam dificuldade na aprendizagem, 

mediante a descrição das diferenças entre línguas em questão, evidenciando os pontos que 

poderiam ser considerados problemáticos na caminhada em direção à LE. 

Exatamente por alegar ser capaz de prever dificuldades e por propor a 

interferência como fonte única e erros, desconsiderando outras, este modelo foi criticado. 

Investigações concluíram que a interferência não explicava a maioria dos erros e que os 

métodos desenvolvidos a partir dessa idéia não eram capazes de evitar que o erro acontecesse, 

levando o modelo ao descrédito. 

O modelo de Analise de Erros (AE) traz abrangência na maneira de como 

verificar o erro, expondo várias outras fontes de onde os mesmos poderiam proceder. Neste 

sentido, os erros passam a serem vistos como parte do processo de aprendizagem e, com 

quanto mais freqüência ocorressem, fato que os tornam sistemáticos, maior por eles o 

interesse dos pesquisadores. 

A metodologia de análise proposta pelo modelo de AE é composta de 

critérios concretos e categorias hierarquizadas de maneira satisfatória a possibilitar um melhor 

entendimento do caminho percorrido pelo aprendiz para se chegar ao erro, viabilizando, desta 

maneira, uma proposta de ensinar com mais adequação às necessidades do aprendiz. 



 137

Optamos, neste trabalho, por analisar os erros de pronúncia em nível 

segmental, por querermos descobrir quais os mais recorrentes. 

 

 

7.1 FATOS GERAIS 

 

 

a) o presente trabalho foi desenvolvido com a colaboração de informantes 

britânicos e americanos. Vale mencionar que a grande maioria dos informantes é composta 

por americanos mas, poderia ser por falantes provenientes de qualquer outro país de língua 

inglesa, visto que o sotaque padrão, escolhido como parâmetro de comparação e contraste, 

funciona apenas como um ponto de partida em direção à LE; 

 

b) todos os informantes, independentemente do tempo de permanência no 

Brasil, falavam português de maneira satisfatória aos propósitos desta pesquisa, 

desenvolvendo uma conversação de maneira compreensível pelo interlocutor; 

 

c) os informantes simplificam as regras da LE e nela buscam acomodar as 

regras de sua LM. Mesmo se tratando de línguas diferentes, buscam traços supostamente 

similares para que possam implementar essa tendência; 

 

d) há informantes que declararam ter conhecimentos de espanhol. Pela 

proximidade entre português e espanhol, podemos designá-los “falsos iniciantes” em língua 

portuguesa. No entanto, a grande maioria externou a condição de não conhecer outro idioma 

e, pelo maior distanciamento entre inglês e português, e pela grande dificuldade que relataram 

ter durante a aprendizagem de português, podemos considerar que se tratavam de “reais 

iniciantes”; 
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7.2 RESULTADOS 

 

 

Os resultados de nossa pesquisa evidenciam aspectos fonético-fonológicos 

recorrentes e que, por conseguinte, necessitam ser tratados de modo mais adequado. Alguns 

exemplos estão elencados a seguir: 

a) há confusão com a oposição entre “i” e “e”, utilizando /i/ no lugar de /e/ 

principalmente em sílabas pretônicas;  

b) não reconhece as diferentes realizações da consoante “r” em português. 

Simplesmente simplifica a regra: traz a retroflexa // de sua LM e a utiliza para representar o 

“r” em português que apareça em qualquer posição nos vocábulos; 

c) ignora que em português não há a utilização de consoantes aspiradas; 

d) tende a utilizar monotongos abertos, como os de sua LM, na LE; 

e) não reconhece as diferentes distribuições, em ambas línguas, de 

determinados fonemas; 

f) quando percebe que vocábulo em português e em inglês apresentam 

grafias semelhantes, dá preferência pela pronúncia da LM; 

g) há confusão de quando deve utilizar nasais em lugar de orais e vice-versa; 

h) não há vocalização de “l”, comum na LE. 

i) há simplificação do uso de /J/ e /º/; 

j) há mais omissão de fonemas do que adição. 

Pelo descrito anteriormente, podemos verificar em que ambientes os erros 

estão localizados e a partir dessas constatações sugerir exemplos de procedimentos em sala de 

aula: 

a) prever o erro, não da maneira tradicionalista, mas de maneira a sempre ter 

em mãos alternativas que possam ofereçam tratamentos pertinentes;  

b) buscar tratar os assuntos em ambientes contextualizados, aumentando a 

capacidade dos aprendizes em retê-los na memória; 

c) procurar alinhar o nível das explicações ao nível da compreensão dos 

aprendizes;  

d) utilizar a língua alvo (LAl) ao máximo possível, respeitando os 

parâmetros de compreensão dos aprendizes, para desenvolver o hábito de ouvi-la e usá-la;  

e) apresentar evidências que diferenciem uma língua da outra. 
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Acreditamos, por meio desta pesquisa, ter mostrado a importância de um 

estudo a respeito da pronúncia na aprendizagem de PE. A explicitação dos erros mais 

cometidos pelos informantes nativos de língua inglesa ao aprenderem o português do Brasil, 

trazidos à tona sob os preceitos da lingüística contrastiva, permite ao professor implementar 

recursos técnicas mais eficientemente selecionadas, na busca de atender a necessidades e 

desejos dos aprendizes de maneira mais afinada, com o objetivo de superar dificuldades no 

trajeto. Nesse sentido, podemos fazer dos modelos de AC e AE ferramentas úteis na 

agilização e facilitação do processo de ensino e aprendizagem. 
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Convenções: INQ. - O entrevistador; INF. - O entrevistado 
 
Foram colocados espaços mesmo na transcrição fonética para fins de visualização, não de sinalização de 
qualquer espécie. 
 
INFORMANTE 01 
 
INQ. – Primeira pergunta senhor Chris: fale como era sua vida lá no seu país de origem. 
INF. – Meu vida no país de origem? 
[:mQw :vidA :nU pa:is :de o:}idZe)] 
 
INQ. – Isso. 
INF. – Ahn...  
[a)n] 
 
INQ. – A sua vida lá na Inglaterra. 
INF. – Ahn, ah... é é igual daqui (risos). So... não, é pouco diferente porque ... lá tem... ahn... mais possibilidade 
[E E igw:aw da:ki [ ]    so.   na)w E :powkU dZife}e)tsI poh:ke. la te)m. e)m.  mais posibili:dadZ  
pra... encontro natureza. Aqui no Paraná é dificel porque tem muito... muitos fazendas né aqui...ah, mas  
pRa. e)ko)tRU natu:Re.za aki. no. paRa:na. E di:fisi; pUH:ke. te) muj:tu. muj:tus faze)das :nE aki. a. mas  
outro coisa é similar né... 
owtRo kojzås :E simi:la. nE. 
 
INQ. – Por que você decidiu vir para o Brasil? 
INF. – Ah meu meu esposa é brasile... é... uma brasileira and the... (quero nosso) mudança ahn...mora nos num  
[a. mQw mQw es:poza E. b}azile. e. E. :u.ma bRazi:leRa a) de. kE}o nç:su. mu:da)så a)n. :morå nçs: nu).  
outro país né... porque ela mura lá ... morou lá com eu an... só, só issu né. 
owtRU pa:is nE puh:ke. ela :mç}a la. mo}ow la ko) Qw a)n :sç :sç isU :nE]  
 
INQ. – Que imagem você tinha do Brasil antes de viajar para cá? 
INF. – Não (risos). Não imagem... (risos). Não, é muito diferente né porque a gente no exterior nom conhece o  
[:now now ima:gi) now :E mujtu dife:}entS nE puhke a Ze)tSi no ekste}io} no) koNesI o  
Brasil. A gente só acha o Brasil é o Rio de, Janeiro Carnaval, o é (you know)... Ipanima,  
b}a:ziw a ge)tSi sç aSa o. b}a:ziw E o. Xio de Za:nej}o kahna:vaw o o ip E (iw now)pani.ma   
Copacaba:na, (and the) (Amazon). É floresta, só. So, sul do Brasil, interior do Brasil a gente nom conhece. 
kopakabA.na a) ne amazo) E flo:REstå :sç so suw du b}a:zi.w ")tsI}io du b}a:ziw a ge)tS no ko:NEsI 
 
INQ. – Como é o seu dia-a-dia aqui em Londrina? 
INF. – Meu dia-a-dia? Ahn... éu trabalha na casa... dia inteir.. inteiro. Em frente do comp(iu)tador. Eu acho pra  

bra:ziw is a posibilida:dZe. E powkU dZi:fisiw pRa mo:}a.:nE puh:ke o ")tsinEts pRa mI is fa) E fa):tastsik  

Estado de São Paulo e... (it’s) jornal pra mim normal mas o... os jornais por exemplo de interior né 

[mQw dZia:dZia a. Qw ts}a:ba¥å na :ka.za.. dZia ")tej "):te}o e) fRe)tS ko)piwta:do. Qw aSU pRa  
me... ahn... por exemplo ... (o situação ) eu no tenho ahn... banda larga, conéxão com internet eu acho... pra me  
:me. a). pç ekzem:pow o situasa)w Qw :no. te):Nu a)n ba)da:la}ga konEksa)w kU) ")tsinEts Qw :aSU pRa mI.  
Brasil ... (is a) possibilidade é pouco dificil pra (morar) né porque o internet pra me é fantástico  

porque eu, eu escuto pra, escuto ahn... BBC, rádio do BBC ... é, leio jornais em engles né.  
puh:ke Qw Qw es:kutu pRa. esku:tu a)n bebe:si. XadZiw dU bebe:si E lQ jujU}:najs Q) e):glejs :nE  
Porque  aqui er... meu opinião er.. os jornais não é muito bom né m... (uma) possibilidade e o  
puh:ke. a:ki.  Q) mQw opinia)w E o Zonajs na)w E mujtsu :bo) :nE m is a posbili:dadZI e o 

estadu de sa):paw e. its a. Zo:naw a) pRa :mIno:maw ma :so o jonajs pç Ekzem:po de. ")teRi:o nE.  
... no no no... no tem no tem cosas né, nada... né... informação do mundo...(you know) (uma) folha só... 
no no no no te) no :te) :kojzas nE :nada :nE ")fo}masAw du :mu)du iw now uma :fa :sç  
por exemplo né...(so) pra mim o internet é muito importante.  
pç ekze)m:pow nE. so pRa mI o ")tsinEts E :mujtsu  ")po:ta)ts] 
 
INQ. – Fale um pouco da sua profissão. 
INF. – Meu profissão ahn... o é... tem várias profissões né, mas agora... eu trabalhe com companhia de dança 
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[mQw pRofi:sa)w a. o E te) :vaRias pRofi:so)js nE mas ago:}a a)n :Qw tRaba¥e ko) ko)pa)nia de :da).sa 
de brasileiro (and)... sou músico eu eu compor... ahn...  música para (eles) e também ahn... eu trabalho 
de bRazilej}o Q). sow :muziko QwQw ko)po} a) :muzika pRa :Qlis Q ta):bQ) E Qw t}aba¥e no. 
no palco com (eles) né... ahn (it’s a) coisa interessante porque (is a) compa... companhia du interior do Brasil 
:pawku ko) Qlis nE a) its a) :kojza ")teRe:sa)tsi puh:ke. iza ko)pa) ko)pa)nia du. ")ti}jo du b}a:ziw 
(eles)  é baseado né no Campo Mourão, interior do Paraná são cidade  pequena, cidade::: ahn... agroindústrial... 
E E Qlis E Q). ba:zjadu nE nu. ka)pu mow:}a)w ")tsi}jo sa)w si:dadZ pi:ke.na. sida:dZi. a).  ag}o")dust}i:aw.  

INF. – Tempo livre? Ahn, internet (risos) não, é fil... é, eu gosto cinema o é... eu gosto caminhada né. 

(so) é diferente por exemplo dum companhia do Rio de Janeiro ou São Paulo.   
so. E dZifeRe)tS po ekze)pow du) ko)pa):nja du Xiw de Za)nej}u ow sa) pawlu] 
 
INQ. – O que você faz no seu tempo livre? 

[te)pu :livRe a. ")tsinEts ... naw E fiw. E Qw gçstu sine:ma o E Qwgçst kHami:Nada nE. 
Agora, agora no Brasil é eu comecei a andar a cavalo, eu gosto muito né. S.. isso é bom. 
a:gç}a ago}a nu b}a:ziw E Qw kome:sej a Ada} a ka:valu eu :gçstu mujtu nE. so isu kE :bo)] 
 
INQ. – Como você se sente falando português? 
INF. – Ah, pergunta de novo por favor.  
[a. pegu)ta dZi :novu po fa:vo. ] 
 
INQ. – Como você se sente, como é para você falar português? 
INF. – ( ) Ahn... às vezes é muito difícil pra mim, mas agora eu fico mais acostumado mais ahn... 
[an as vQzis E mujtu dZi:ficiw pRa :mI. mas a:go}a fiku majs akostu:madu majs a)n.  
eu no, eu no trabalhei muito com... aprender português né (it’s a) problema porque meu esp... meu esposa 
Qw no Qw no t}aba¥ej :mujto co). ap}e):de potu:ges nE its a p}o:blema puhke mQw Qspo mQw es:posa  
fala englês (so) ahn... temos é... con-conjunto né? Dez, dez, onze anos né... imagine, não fala português na casa  
fala e):gles so. Q. temos e. ko) ko):ju)tu :nE :des des o)ze :Anos nE. imag") nAw :fala potu:ges na kaza 
não não falamos português na casa só englês né então (risos)  
nAw nAw fala)mus potuges na :kaza e):gles nE e):ta)w] 
 
INQ. – Em comparação com a Inglaterra, Brasil-Inglaterra, o que é melhor, o que é pior e o que é igual? 
INF. – Ahn, okay, várias coisas é diferente né por, por exemplo, aqui ahn... uma coisa boa aqui a... 
[a)n. o:kQj vaRias kojzas E dZifeRe)tS nE po} p(√) kze)m:pow a:ki a).. uma kojza boa aki a 
tem vá... é coisas normal a gente fala ó lá tem o Englaterra e... o tempo no é bom é chuva, é muito frio mas eu... 
te) va E kojzas no:maw a ge)tS fala ç :la te) o. e)gla:tEXa e. o :te)pu no E :bo) E :Suva E mujtu fRiw mas ew. 
pra mim não é um problema no tem muito chuva né... tem bastante chuva aqui agora né er (and and) o tempo  
pRa mI na)w E u) pRo:blema no te) mujtu :Suva :nE. te) bas:ta) :Suva aki ago}a nE Q. a) Q) Q) o te)po 
frio eu prefero okay?  Ahn... mas aqui tem fruta (and) comida muito mais muito melhor né... (and) também 
fRia Qw pRefERo okQj a). mas aki :te) :fRuta a) ko:mida mujtu :mais mujtu me:¥o} nE.a) ta):bQ)  
o culturalmente o diferente é: er, aqui, às vezes o o... situação com por exemplo o leis 
o kuwturawme)tS o dZifeRe)tS :E. a) a:ki as vQzis u. u. situasa)w ko) poRekze)m:pow o o o lQjs 
(and) reg-regulações é ahn... é... is a... a problema aqui por exemplo no tem muito policia né, na rua né ... 
a)n XEgi Xegilaso)es E a)n.  E is a. pRçble.ma aki. pçRQkze)pow no te) mujtu. poli:sia nE. na xua nE. 
então (so) a gente mora dentro casas com paredes alta com cerca eletronica eletrica né er... todo gente 
e)ta)w so. ge)tSi :mçRa de)tRo kazas ko) paRedZis awta ko) se}ka elets}oni elEtsRika  nE a) todo ge)tSi  
tem cachorros brava (imita um rosnado canino) né...(this) é louca pra mim né. Mas agora eu entendi. 
te) kaSoxus bRava ...nE Dis E lowka pRa mI nE mas ago}a Qw e)te)dZi 
Pra segurança porque a gente no tem policia né... em (Gran Britan) tem muitas poli... polic.. (policise...) né... 
pRa segu}a)sa puhke a ge)tSi no te) polisia nE e) g}a)b}itsan te) mujtas poli polis polisajzi nE 
no no...  no sei. Er, mas er... lá também tem muitos... muitos vezes tem...  er... (it’s a outro tipo de  
no no no sej an mas E. la ta)bQ) te) mujtus. a. mujtus vQzis  te) Q. its a owtRu tsipo de 
burocracia. Aqui, é eu acho burocracia não... não... não tem fu... fun... função... não função muito bem 
biw}okRasia aki. Q Qw aSu biw}okRasia  now. now. now te) funfun fu)sa)w na)w fu)sa)w mujtu mujtu be) 
né er... tem tem (umas) burocracia aqui mais porque... eu eu eu no entende né ahn... (so) eu no sei...  tem coisas 
nE Q. te)te) umas biw}okRasia aki. majs puhke.Qw Qw Qw no e)te)dZi nE a). so Qw no sej te) kojzas  
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lá é melhor é o...outras coisas  d... é.... é pior né, por exemplo um... a a... semana passada fui pra o... o... um 
la E melJo E o. owtRas kojzas d. E E piç nE pçREkza)pow u) a a a) sema)na pasada fuj pRa o o u)  
correios né mandar uma pacote pra pra (Britânia) é o... funcionário ela falou pra me... “ó... olha, você... você 
kohQjus nE ma)da} uma pakçtS pRa pRa b}itsa)nja Q o fu)Sjona}ju Q Qla falow pra mI ç olJia vose vose  
mora aqui? No Brasil? você é inglês você mora aqui” eu eu eu re... eu falei sim sim, moro aqui. Ela perguntou 
mo}a aki nu b}aziw vose E e)glejs vose mo}a aki Qw Qw xe Qw falej si si mo}o aki Ela pe}gu)tso  
pra mim: “Não é melhor lá?” Porque gente acha só o porque dinhe- dinheiro tem... er... mais pelo p... o o ma... é 
pRa mI. na)w) E melJo} la. pohke ge)tS aSa sç o puhke dZiNe dZiNej}o te) Q. majs pelo pa o o ma  E.  
mais grande dinheiro lá okay esse pais melhor. É não é né. Porque às vezes aqui er... é eu achei melhor porque 
majs gRa)dZi dZiNej}u la okQj Qsi pais melJç E na)w) E nE pohke as vQzis aki a). Qw aSej melJç puhke  
no precisa muito dinheiro né pra vida em... comida outra coisas... o problema é que pra mim é er... é o o... er... 
no pRisiza mujtu dZiNej}u nE pRa vida a) komida owt}a kojzas o pRoblema E ke pRa mI E E. E o o  Q) e. 
(ene) qualidade né  né... gente, as gente tem muito dinheiro outra gente não tem nada. Né tem um (mercedez) 
ne kwalidadZI nE nE ge)tSi az ge)tSi te) mujtu dZiNej}u owt}a ge)tS no te) nada nE te) u) me}cedZis  
perto de uma mula né.. (risos) na rua (and) (and) também pra mim é uma coisa muito louca (essa) gente passa 
pehtu d:uma mula nE na na xua an an ta)bQ) pRa mI E uma kojza mujtsu lowka eza ge)tSi pasa  
er... no... por...portão na casa“por favor, você tem um pouco comida pra mim? (and) comida pra er...no arroz, né, 
E. no po potaw na kazas po fa:vo. vose te) um powku komida pRa mI. an komida pRa E. no axçs nE  
feijão pra mim?” Its a  coiso muito estranha mas (por exemplo), tudo bem passa pra gente né   
fEjZa)w pRa mI its a kojza mujtu estRa)Na mas  (            ) [tsudu be) passa pRa ge)tS nE] 
 
INQ. –( ) 
INF. – Nunca, nunca vi. 
[nu)ka nu)ka vi] 
 
INQ. – E agora, quais são seus planos? 
INF. – Oh, eu no tenho planos né (risos) nunca ( ) num tenho (risos) um sítio um né...é é ahn... agora temos um... 
[ç. Qw no te)Nu pla)nus nE nu)ka pe)so no te)Nu  u) sitsio u )nE a) a) ago}a temos u 
um terra... na Ser da Man... Serra da Mantiqueira conjunto com outro gente (and) eu eu eu gosto  ... eu gos... 
u) tExa na sEx da ma) sExa da ma)tskej}a ko)ju)tu ko) owtRo ge)tSi a)n Qw Qw Qw gçsto Qw gçs 
gostarei (and) morar lá. 
gçsta}ej a) a) mo}a la 
 
INQ. – Obrigado Chris. 
INF. – De nada, de nada. 
[dZi nada dZi nada] 
 
 
INFORMANTE 02 
 
INQ. – Senhor Justin, fala como era sua vida lá na Inglaterra. 
INF. – Você já me perguntou (risos) mi.. minha vida Inglaterra er... um... tá, minha vida Inglaterra 
[vose ja me pe}gu)tow mi miNa vida ")glatExa E. u). ta miNa vida ")glatExa 
era um... um... eu morei no área rural então er...  que... é similar porque eu acho Londrina é um cidade rural né 
ERa u) u) ew moRei no aRea xuRaw e)tsa)w E. kHi E simila} po}ke ew aSu ke lo)dRina E u sidadZi xuRaw nE 
então tem algum simi... similaridade e... além de clima e as pessoas era... similar (riso) similar.  
e)ta)w te) awgu) simi similaRidadZis e. ale) dZi klima e as pesowas ERa simila} simila} 
 
INQ. – Quando, e como, porque você decidiu vir para o Brasil? 
INF. – Como ahn... foi... foi dois mil dois mil  e três, que eu cheguei aqui. Ahn, eu... veio por causa 
komu a)n foj foj dojs miw dojs miw i tRejs kew Seguei aki a) ew. veju poh kA)wza 
de minha esposa. Casei com uma brasileira lá em Inglaterra e... a gente... veio junto, juntos e... 
dZi miNa espoza kazej ko)wma bRazilejRa la e) ")glatExa i. a ge)tSi veju ju)tu ju)tus i.  
 
por por causa dela na verdade porque ela tinha saudade de, de pais dela (ela tava) estudando 
puh poh kawza dEla na ve}dadZi puhke Ela tSiNa sawdadZi de pajs dEla Ela tava estuda)do 
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e... p.. por causa dela mesmo.   
i. p poh kawza dEla mEzmu] 
 
INQ. – Fala de novo, já que você falou comigo uma vez, a respeito da imagem que você tinha do Brasil antes de 
vir pra cá.   
INF. – Eu no lembra o que eu falei a primeira vez, então é...  imagem do Brasil ah, (pigarreia)... 
[ew no le)bRa o ke ew falej a pRimejRa vejs e)ta)w) E. imaZe) du bRaziw a.  
de futebol, de clima, de de... ahn... das pessoas né... e... mais além disso no, eu num tinha... 
dZi futebçw dZi. dZi klima dZi dZi a) das pQsowas nE i.majs ale) disu no ew nu) tSiNa 
é muito, é muito e... é imagem fixa na minha cabeça sobre o Brasil. Só que eu vi na televisão, 
E mujtu E mujtu E E imaZe) fiksa na miNa kabesa sobRi bRaziw sç. ke ew vi na televiza)w)  
ou li no jornal ... (and) é, só isso.      
ow li no jo}naw a) E sç isu] 
 
INQ. – Como é o seu dia-a-dia, aqui no Brasil? 
INF. – Er...  ahn... é, normal er fazendo compras (risos) andando no cidade, visitando os amigos, 
[Q. a no}maw ew Q. faze)du ko)pRas a)da)du no sidadZi. vizita)du us amigus 
trabalhando, er... pagando as contas, (and) um... é... sabe é, minha vida é normal, não é nada fora de de... 
tRaba:lJa)du Q. paga)du as ko)tas a)n Q. sabi E miæ)a vida e no}maw na)w) E nada fçRa dZi dZi  
(riso) de normal eu...  
dZi no}maw ew] 
 
INQ. – Fala um pouco da sua profissão. 
INF. – Ah (pigarro) quando eu cheguei aqui não...ah  eu no sabia que eu ia... ser um professor de inglês né...  
[a kwa)du ew Segei aki na)w) a ew no sabja ke ke ew ja se} u) pRofeso} dZi ")gles nE   
então foi a coincidência, que... porque sou músico. Então eu cheguei aqui com... preden... pretendendo de... de  
e)ta)w foj a coæ)side)sja ki. po}ke sow muziko e)ta)w Segej aki ko) pRede) pRetse)de)du dZi dZi  
continuar dando aula de música. Só que eu encontrei a dona de de Cultura Inglesa e... eu fez a  
ko)tSinwar da)du awla dZi muzika sç ki ew e)ko)tRej a dona dZi dZi kuwtuRa ")gleza i. ew feza 
curso de professor... ahn ai... eu acabei dando aula de ingles e deixando de ser professor de musica de lado  
ku}so dZi pRofeso} a) a:i ew akabej da)du awla dZi ")gles i dejSa)du pRçfeso} dZi muzica dZi ladu  
porque eu sabia que não pagava muito bem, então... esse é como aconteceu, aconteceu assim, eu f... eu eu entrei 
puhke ew sabja ke na)w pagava) mujtu be) e)ta)w ese komu ako)tesew ako)tsisew as") ew f ew ew e)tRej  
em contato com a Cultura Inglesa, e daí eu fiz um curso e dai peguei alguns aulas particulares daí comecei 
e) ko)tatU ko) a kuwtuRa ")gleza i dai ew fis u) ku}su i dai pegej algu)s awlas pa}tSikulaRes dai komesej  
trabalhar numa escola e até agora tô envol... envolvido. 
tRabalJa numa iskçla i atE agçRa to e)vowvi e)vowvidu] 
 
INQ. –  E o que você faz no tempo livre? 
INF. – Eu... é(pigarro) passear... u-um...er viajar para outras cidades, amigos, er... escuta musica, bar, cinema,  
[ew E. pasea} u). E viaZa} pRa owtras sidadZis a)migus a). eskuta muzika ba}s sinema  
ér ler, tomar sol, ér queimar no sol . Que mais? Sabe, depende de dia. Eu gosto de passear, eu gostu  
E le} toma sow E kejma} nu sçw ke majs sabe depe)dZi dZi dZia ew gçstu dZi pasea ew gçstu  
de de de... eu gosto de cinema cinema muito...(essas coisas ) assisti filme em casa.  
dZidZi dZi ew gçstu dZi sinema sinema mujtu esas koiza asistSi fiwm  ") kaza] 
 
INQ. – Como é falar português? 
INF. – Difícil. (risos) Muito dificil. 
[difisiw mujtu dZifisiw] 
 
INQ. – Qual é a parte mais difícil? 
INF. – Er... é... a jogação dos dos verbos né. Eu acho que eu falei isso primeira vez  eu acho que é jogação  
[E. E a Zogasa)w) dus dus ve}bus nE ew aSu ki ew falej isu pRimejRa vejs ew aSu ke E jogasa)w)  
dos verbos e e e.... concordância d.. ds... dos verbos e masculino feminino ( ) que não existe em Inglês né. 
dus i i i ko)kohda)sja dZis de dZi dus vE}bus i maskulinu fQmininu ( ) i na)w eziste e) ")gles nE  
Hum.... pronuncia a falta de... e estudo também né... que eu não nunca estudei então... eu não sei como as 
u) E pRonu)sia a fawta dZi e estudu ta)be) nE kew na)w nu)ka istudei ")ta)w ew na)w sej komu as  
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palavras (para ler) (eu tenho imagem) (so) porque eu aprende mais de conversação do que leitura né.  
palavRas paRa le ew te)Nu image) so. pohke ew apRe)de majs dZi ko)ve}sasa)w du ke lejtuRa nE  
Então, esse que é difícil.   
")ta)w) esi kjE dZifisiw] 
 
INQ. – Em comparação com o seu país, o que é melhor aqui, o que é pior, o que é igual?  
INF. – Hum, então é... a ssstradas (in) Brasil geralmente ahn... e... trânsito aq... é... é complicado (risos).  
[u)  ")ta)w E.  as.tRadas ") bRaziw geRawme)tSi a) i. tRa)zitu aki E E ko)plikadu  
Lá é, pessoas tomam mais cuidado (and) respeitam mais é ... trânsito né. E as estrada são melhor porque tem 
la E pesoas toma) majs kujdadu a) xespejta) majzE. tRa)zitu nE jas istRadas sA)w melJo} puRke te)  
muito buraco... er.. pessoas não respeitam os outro sabe... na estrada, no trânsito. E realmente você tem que 
mujtu buRaku E pesoas nA)w xespejta) us owtRus sabe na istRada nu tRA)situ jE xeawme)tSi vose te) ke  
dirigir para você mesmo né. Defensivo eu acho que eles falam né. Lá na Inglaterra não é tanto assim.  
dZiRiZi} pRa vose mezmu nE defe)sivu ew aSu ke eles fala) nE la na ")glatExa nA)w E tA)tu as")  
Então, esses, esses coisa eu acho que é trânsito e estrada são duas coisa piores e lá é melhor.  
")tA)w esis esis kojzas ew aSu ke E tRa)situ jestRada sA)w duas koisas pjçRes e la E melJo}  
Com certeza clima aqui é melhor, pessoas são mais amigáveis né mas é... lá não não não tanto assim. 
ko) se}teza klima aki E melJo} pesoas sA)w majs amigavejs nE mas E la nA)w nA)w) nA)w tA)tu as")] 
 
INQ. – E igual? 
INF. –Hum... Ah igual eu acho que todo mundo tá ten... lutando para sobreviver né. E... pra... paga as contas né 
u). ah igwaw  ew aSu ke todo mu)du ta te) E. luta)do paRa sobRevive} nE i. pRa. pagas ko)tas nE  
e... ter uma vida boa.... seguro né... e... é preocupação das pessoas é mesmo é igual né, de de trabalho, com 
i. te} uma vida bo.a seguRu nE. i. E pRekapasa)w) das pesoas E mezmu E igwaw nE dZi dZi tRabalJu u) ku)  
futuro e amb... ambições né. Só que mais pessoas tá saindo da Brasil pra trabalho lá.. (because) porque é país 
futuRu i A)b A)biso)js nE. sç ke majs pesoas ta sa")du da bRaziw pRa tRabalJu la  bikAzi pohke E pais  
mais...er vamos dizer mais pobre né. 
majs E. vA)mus dZize} majs pçbRi nE.] 
 
INQ. – Seus planos quais são? 
INF. – Meus planos eu vol... eu voltarei (risos). Eu voltarei para Inglaterra em dezembro. Ahn... er visitar minha 
[mews plAnus ew v√w ew vowtaRei ew v√taRei paRa ")glatExa e) deze)bRu a). E vizita} miNa  
família e daí vol.. eu volto no dia trinta.  Aí depois ano novo eu não sei, eu vou continuar aqui e  
familJja e dai vow ew vowtu n dZia tR")ta ai depojs A)nu novu ew nu) sej ew vow ko)tSinwa} aki i.  
talvez ano novo eu voltarei dinovo para Inglaterra e... trabalho um pouco porque realmente é difícil  
tawvez anu novu ew vowtaRej dZinovu paRa ")glatExa i. tRabalJo u) powku puhke reawme)tS E dZifisiw  
sobreviver aqui se não tem é... trabalho fixo, emprego fixo... ahn talvez eu voltarei para um ano e... por causa  
sobRevive} aki si no) te) E tRabalJu fiksu e)pRegu fiksu. a) tawves ew vowtaRei paRa u) A)nu i. pu} kawsa  
de situação de dinheiro, só isso. Além disso eu não ia, eu não ia voltar... porque eu gosto,  
dZi sitwasA)w dZi dZiNejRu sç issu ale) dZisu ew no) ja ewe no) ja vowta} pohke ew gçstu  
eu gosto de cultura. 
ew gçstu dZi kuwtuRa] 
 
INQ. – Brigado. 
INF. – Brigado. (risos) 
[bRigadu] 
 
 
 
 
INFORMANTE 03   
 
INQ. – Me fala, como que era a vida antes de vir para o Brasil, lá no seu país? 
INF. – Meu vida la, eu estava trabalhando no sede da da da missão né. (Indyanapolis), esta trabalhando bastante 
[mQw vida la. ew estava tsRabajA)du nu sEde da da miso) nE ")dianapolis esta tRabaiA)du bastA)tSi  
num escritório como estou fazendo aqui. E morava sozinho, morava num apartamento, é quase igual aqui, moro 
nu) EskRitçRiw como estow faze)nu aki i. moRava sçziNu moRava nu) pa}tmento E kwazi igwaw aki mçRu 
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num partamento sozinha e.... não sei mais (risos) 
nu) pa}tmento sçziNa i. no sej majs] 
 
INQ. – E porque você decidiu vir para o Brasil? 
INF. – Ér... Deus me chamou para ser missionária desde idade de cinco anos. E sempre está orando para ver 
[E. dzews mi Samow paRa ser miSjona}ia dezde idade de s")ko A)nus i se)pRe esta oRA)nu paRa ve}  
lugar certo para Ele me mandar e... fui primeiro para Equador, estava lá três anos, depois voltou para  
luga} sE}tu paRa ele mi mA)da} i. fuj pRimejRu paRa Qkwado} estava la tRes A)nus depois vowtow paRa  
Estados Unidos, um pouco tempo veio para o Brasil fiquei aqui três anos e depois voltou pra Estados Unidos 
istaduzunidus u) powku te)pu veju paRa u bRaziw fikej aki tRes a)nus i depojs vowtow pRa istaduzinudustrabal
har no sede e sempre está querendo voltar aqui mas só depois dez doze anos voltou. Eu está adorando o 
tRabja} no sEde e se)pRe esta keRe)du vowta} aki mas sç dQs doze A)nus vowtow ew esta adoRA)du u.  
país e o povo muito.   
pais i o povu mujtu] 
 
INQ. – Antes de vir para cá, qual era a imagem que você tinha do Brasil?  
INF. – Realmente quando eu estudei Sul-Americana pensa todo sul- americana... todo povo mora mais em casas, 
[heawme)tSi kwA)du ew estudej suw meRikA)na pe)sa todo suw meRika)na. todo povo moRa majs e) kazas mais 
com muito barro, muito... sujo. Mas quando eu estou sabendo eu vou para Brasil aí eu emprestei  
mais ko) mujtu baxu mujtu    suZu majs kwa)du ewe estow sabe)du ew vow paRa bRaziw ai e)pRestej   
alguns vídeos e comecei ver, tem grandes cidades e tudo este então eu fica surpresa mas é foi muito,  
awgu)s vidZjos j komesej ve} te) gRA)dZis sidades e todo estSi e)tA)w ew fica su}pReza majs E foj mujtu 
muito feliz para saber tem lugares muito grande como (esse). 
mujtu feliz paRa sabe} te) lugaRes mujtu gRA)dZi komo Esi] 
 
INQ. – Como é o seu dia-a-dia aqui? 
INF. – Dia-a-dia eu sempre sai do meu partamento vem para o escritório trabalhar aqui mas nunca sabe que vai  
dZiadZia ew se)pRi saj do mew pa}tmentu ve) paRa o eskRitçRiwtRabaja} aki mas nu)ka sabe ke vaj  
aparecer no trabalho no dia-a-dia. Normalmente eu trabalho mais com as coisas da contabilidade da misson e...  
apaRese} nu tRaba¥o no dZiadZia no}mawme)tSi ew tRaba¥u majs ko) as kojzas da ko)tabilidadZ da mison 
de vez em quando ajudo os outros e ainda tem tres horas por semana está estudando português.  
de ves e) kwa)du aZudos owtRos e a")da te) tRes çRas po} semA)na esta estudA)nu po}tuges 
 
INQ. – Fala um pouco da sua profissão. 
INF. – Sou misse... missionária. Eu vim por causa foi chamada de Deus para vim para o Brasil, eu adoro Deus, e 
[sow mise misjonaRia ew v") pu} kawza foj Samada de dews paRa v") paRa o bRaziw ew adçRu dews e  
adora ficar nas Igrejas ajudando um vez  em quando e sempre louvando Deus e... e... como este eu vim pra 
adoRa fika nas igReZas aZudA)du u)  ves e) kwa)do e se)pRe lowvA)do dews i. i. komo estSi ew v") pRa  
Brasil. Eu não sou um pregador, eu não ficar na parte da Igreja, mas meu parte mais como missionária  
bRaziw ew na)n sow u) pRegado} ew na)n fica} nA pa}tS da igReZa mas mew pa}tSi majs komu misjonaRiaé 
mais para ajudar as outras missionárias, como eu pago aluguel, e faz coisas como (assi), que eu não  

 

E majs paRa aZuda} as owtRas misjonaRias komo eew pago alugew e fas koiza komu asi ke ew na)n  
preci... eles não precisa fazer entom eu faz essa parte para eles.  
pResi elis na)w pResiza faze ")to) ew faz esa pa}tS paRa elis] 
 
INQ. – E no seu tempo livre, o que você faz? 
INF. – Ah eu gosto assistir filmes, eu gosto faz crochê, ponto cruz, brincar com minho gata (risos) e às vezes eu 
[A. ew gçstu asistSi} filmes ew gostu fas kRoSe po)to: kRus bR")ka} ko mjo gata [ ] i as vQsis ew  
faz viagem também. Eu gosto viajar pra Foz do Iguaçu, tem algumas lugares bonita lá e... coisas como assi. 
fas vjaZe)s tA)be) ew gçstu vjaZa} pRa fçs dujgwasu te) awgumas lugaRes bonita la. i. koizas komo asi] 

INQ. – E como é falar português? 
INF. – Para mim agora é mais fácil de antes. Porque para estudar as verbos são muito difícils. Tem muito mais 
[paRa mi agçRa E majs fasiw de A)tSis po}ke paRa estuda} as vE}bos sA)w mujtu difisiws te) mujtu majs  
complicado de-de inglês. Mas é... um começo é dificil para aprender novo idioma mas pouco a pouco  
ko)plikadu de de ")glejs majs E u) komesu E difisiw paRa apRe)de} nçvu idjoma mas powko a powko  
a gente aprende e sempre está tentando a melhorar a idioma também.  
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a gE)tSi apRe)dZi e se)pRi esta te)ta)du a meloRa} a idjoma tA)bE)] 
 
INQ. – Em comparação com os Estados Unidos, em que Brasil é melhor? 
INF. – Hum... comida (risos) eu adora pizza chocolate que não tem nos Estados Unidos. E arroz feijão eu gosto 
[u) kUmida [ ] ew adoRa pitsa SçkolatS ke no) te) nos estados unidos e ahos fejZo) ew gçstU  
muito. Sente falta quando visitar os Estados Unidos porque lá você não encontra muito feijão e arroz e... e o 
mujtu se)tS fawta kwA)du vizita} os estadus unidos po}ke la vose n) e)ko)tRa mujtu fejZo) e ahos i. i o  
povo são mais aberto, mais alegre. Nestas coisas eu acho que é melhor no Brasil. 
povu sA)w majs abe}tu majs alEgRi nEstas kojzas ew aSu ke E melJo} nu bRaziw] 
 
INQ. – E o que é pior? 
INF. – Num sei  que é pior. Porque tem coisas peor aqui como lá. Tem quem (roba quem mata) mas pra mim eu 
[nu) sej ke E pjç} po}ke te) kojzas peç} aki komu la te) ke) xçba ke) mata mas pRa m") eu  
num vejo muito coisa pior aqui dos Estados Unidos. 
no) veZu mujtu kojza pjç} aki dos estadus unidus]  
 
INQ. – Quais são seus planos? 
INF. – Ah se Deus quiser eu plano para ficar no Brasil ajudando Londrina ou outro lugares das iglejias e 
[aj. se dews kise} ew pla)nu paRa fika} nu bRaziw ajuda)du lo)dRina ow owtRo lugaRes das igleZjas i  
trabalhando ainda com escritório, melhorar o meu português e... veja que Ele tem para mim no futuro. 
tRabaja)du aæ)da com eskRitçrio meloRa} o mew po}tuges i. veZa ki ele t)e pRa m") nu futuRu] 
 
INQ. – Fala um pouco pra mim a respeito das missões. 
INF. – Missões eu gosto muito porque este é um oportunidade não somente para viajar mas para faz contato  
[miso)es ew gçstu muæ)tu po}ke este E um opo}tunidade na)w some)tSi paRa vjaZar mas paRa fas ko)tatu  
com outros povos e quando eu estou no  Brasil muita gente fala: “Porque você está aqui? Você saiu dos  
ko) owtRus pçvus e kwA)du ew estow nu bRaziw mujta ge)tSi fala po}ke  vose esta aki. vose saiw dos  
Estados  Unidos? Eu estou querendo ir pra Estados Unidos.” E deixam porta aberta pra mim fala com elas” Ah 
estadus unidus ew estow keRe)du i} pRa estadus unidus i. dejSa) po}ta abe}ta pRa mI fala ko) Elas a.  
mas Deus me chamou aqui, e...porque eu tenho respeito (dios ) e e... na minha vida é Deus é bem importante  
mas dews mi Samow aki. i. po}ke ew te)Nu respejtu djos i. i. na miæ)a vida E djos E be) ")po)ta)tS  
porque sem Deus nós só somos pecados... e pecadores e não tem jeito para entrar no céu e só  porque ele mandou 
po}ke se) djos nçsç somus pekadus e pekadoRes e na)w te) Zejtu paRa e)tRa} no sEw e sç po}ke ele ma)dowo o... 
filho dele para morrer na cruz nós temos uma oportunidade de Salvação. Então este é meu (algo) para 
o u. filo dele paRa moxe} na kRus nçs temo uma opo}tunidade de sawvasa)w e)to) esto E mew awgo paRafazer. 
Para ver  gente salva, às vezes eu não sou um pregador, eu não fico em frente, mas dia-a- dia eu  tenho 
faze} paRa ve} ge)te sawva as veses ew no) sow u) pRegado} ew no) fiko e) fRe)tS mas  dZia dZia ew te)Nu  
oportunidade de falar com gente e eu, eu estou aqui para ajudar os outros que está fazendo este.  
dZi fala} ku) ge)tSi jew ew estow aki paRa ajuda} os ke esta faze)du estSi] 
 
INQ. – Brigado. 
INF. – Dinada (risos). 
[dzinada] 
INQ. – Como são suas aulas de português? 
INF. – As aulas são muito diferentes porque às vezes tem planos (em várias) vezes vem com plano às vezes não 
[azawlas sA)w mujtu dZifeRe)tS pu}ke as vQsis te) plAnos e) vaRias vesis ve) ku) plA)nus as vesis nA)w  
se fica conversando, que me ajuda bastante  porque ela pode me co-corrigir no momento quando eu estou 
se fika ko)ve}sA)nu ke me aZuda bastA)tS po}ke ela pode mi kokoRiZi} nu mome)tu kwA)du ew estow   
falando  e outras vezes nos faz revisões das verbos e diferentes coisas que eu  Tinha esquecido e no fala 
falA)nu e owtRas veses nçs fas xevizo)es das vE}bos e dZifeRe)tS kojzas ke ew tSiNa eskesido e no fala  
certinho. Então esta é um coisa muito bom porque todos aulas foi planejada com o  eu ( ) que eu precisa e... que 
se}tSiNu e)to) esta E um kojza mujtu bo) po}ke todos awlas foj plA)neZadas ko) o ew [ ] ke ew pReciza i. keu 
vou precisar falar no futuro, que eu precisa fazer. Eu comecei com quinze horas por semana no  
e ew vow pResiza} fala} nu futuru ke ew pResiza faze} ew komesej ko) k")ze çRas po} semAna nu  
primeiro semestre... a primeira duas semestre, agora estou com  três horas por semana que ainda eu sei  
pRimejRu semEstRi a pRimejRa duas semEstRi agoRa estow   ko) tRes çRas po} semAna ke aæ)da ew sej  
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precisa ajuda e... me ajudar bastante também. 
pResiza aZuda i. me aZuda} basta)tSi tA)bE)]  
 
 
INFORMANTE 04 
 
INQ.- Me fala como era sua vida, lá nos Estados Unidos? 
INF.- Minha vida é... sempre era boa, sempre é feliz porque sempre tava seguindo os passos de meus pais né? 
[mi vid ... sep  b, sep  feliz poke sep tav  seind os pasos di meus paiz, n  
E... meu pai sempre era trabalhador, uhun... e eles me ensinaram todos os ensinamentos puros que deveriam ter 
... meu pa sep r tabajadox,  els  m esinaraw tudos os esinametos puos k deveiaw te  
ensinado, né...mas então minha vida era boa e ainda é muito boa agora, sabe? Mas... 
ensinad,     n... mas ntaw  mi vid  b  aind  muito b a, sab mas...] 
 
INQ.- E por que que você decidiu vir pro Brasil? 
INF.- Eu não decidi, né, como missionário o que nós fazemos, e mandamos papéis pra... o profeta  
[ew na w dEsidi, nE, komo misionaRiw o kI nçs fazemUs, I manda mUs papEiz  pRa... o poft  
da igreja. O que ele faz, ele ora, né, a respeito onde esse pessoa vai, ahn. E...recebeu regulação  
da ie. o k el fas, el ç, n, a xespetU, od es pso va, ahn ... xesebeU xeulasaw  
para me mandar pra o Brasil. Então em realidade, não sabia que...que viria pra cá. 
pa m mada pa o baziw. ntaw e xhealidad, naU sabi k... »k vii pa ka.] 
 
INQ.- E quando soube, qual foi a imagem que você formou na sua cabeça a respeito do Brasil? 
INF.-  he, essa é uma pergunta bem popular, muitas pessoas falam isso. Ah... então muitas pessoas acham em... 
[E, Es E um peFgu t  be  populax, mu Itas pesoas fala  isU. ah... Inta w mu Itas pIsoas aSa   
que...Brasil só tem índios e mata...esse tipo de coisa. Mas meu tio morava aqui em Londrina.  
kI... bRaziw sç te  indiUs I mata... EsI tipU dZI koIz. mas meu tSiU moRav aki Im lo dRin.  
Então ele mo...me mostrou bastante fotos, como é tudinho e também eu já viajei pra outros paises... 
Inta w elI mo... mI mostRou basta tSI fçtos, cçmo E tudZiNU I tabE  eu a viaei pRa outRos paizIs.então
...mas também eu pensei pouquinho pessoas... pessoas que não eram muito ricas, um pais  
.. inta w... mas tabE  eu pe sei Im... u  pokiNU pIsoas... pIsoas kI na w eRa  muIitU xikas, u  paiz  
não muito rico, sabe? Mas, em nossa realidade, não sabia muito sobre Brasil antes.  
na w mu itU xiku, »sabI? mas, Im nçs xIalidadI, »na w sabi mu ItU sobRI bRaziw a tes.  
Mas agora eu sei bastante. 
mas agçR eu seI basta tSI.]  
 
INQ.- Como que é o seu dia-a-dia aqui, agora? 
INF.- dia-a-dia...é... eu acordo as seis horas de manhã para fazer exercícios, depois eu planejo nosso dia,  
[di a di... E... eu akçÄdU az seis çRas dI maNa  paR fazex ezeÄsisiUs planeU nçsU di,  
também nós estudamos as escrituras. Depois, as dez e meia saímos pra rua pra pregar, né e  
tabE

[mu ItU bo . Ahn, nçs akReditamUs na bibli, kI E vexdadeIR, nu  E, kI foI eskRit nas ma ~ws di profe
tas, mas também na mesma época, os profetas estavam escrevendo aqui nas américas, então tem a  

 nçs estudamUs az eskRituRas. depoiz, as dEz0 I mEj saimUs pRa xu pRa pRegax, nE I  
visitamos pessoas casa em casa e depois as nove horas voltamos pra casa e dormimos. 
vizitamUs pesoas kaza Im kaza I dIpois as nçvI hçRas voltamUs pRa kaza I doÄmimUs]. 
 
INQ.- E o que que voce faz no seu tempo livre? 
 
INF.- Meu tempo livre...eu leio as escrituras no tempo livre. 
[mew te pU livRI... eu lEIU as eskRituRas nU te pU livRI] 
 
INQ.- Fala um pouquinho das escrituras então. 
INF.- Muito bom. Ahn, nós acreditamos na bíblia, que é verdadeira, num é, que foi escrita nas mãos de  
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pRofetas, mas ta bE  na mezm Epok, os pRofEtaz es»tava  IskRevedU akI nas amERikas, Intaw te abíblia 
e também tem o livro de mórmon, que foi escrito aqui nas américas pelas mãos de profetas  
bibli e ta bE  te  U livRU di mçÄmo , ki foI eskRitU aki nas amERikas pelas ma ws di pRofEtas  
aqui, então eu estudo os dois, e dois são verdadeiros. Com os dois temos o plenitude do  
aki, inta~w ew IstudU os doIs, I os doIs sa w veÄdadeIRos. ko  os dois temUs U plenitudI du  
evangelho de Cristo. 
evanEliU di kRistU]. 
 
INQ.- E como que é falar português? 
INF.- Eu amo! Ó, voce nem sabe. Eu sempre queria aprender uma outro idioma, e quando eu fui chamado pra 
[ew amo. ç, vose »ne  sabe. ew se pRI keRi apRendex outRo  idiom, I kua dU ew fuI SamadU pR Brasi
l, eu sabia: Eu vou aprender português. Quando eu cheguei era muito difícil, mas, depois  
bRaziw, ew sabi ew vow apRendex poRtugez. kua dU ew SegeI ERa mu ItU difisiw, mas, dIpois  
tempo estudando e praticando, né, daí eu um dia acordei falando português num milagre mesmo.  
te pU estuda dU I pRatSika dU, nE, dai ew u  di akoÄdeI fala dU poÄtuges nu  milagRI mesmU.  
Mas eu amo português e é muito bom mesmo. 
mas ew amo poÄtuges I E mu ItU mesmU] 
 
INQ.- Qual é a grande diferença que o Brasil tem? 
INF.- A grande diferença? Bem...eu falaria, provavelmente só arroz e feijão (risos) a grande diferença.  
[a gRa 

mas, bRaziw ew aSU, u  paiz mu ItU, mu ItU bunitU, be  tRopo... tRopikaw mew IstadU na w E  

dI difeRensI? be ... ew falaRi, pRovavewme tI sç axois I   fei»a w a gRa dI difeRe sI.  
Mas, Brasil eu acho, um pais muito muito bonito, bem tropo...tropical. Meu estado não é  

tropical, tem muitos montanhas e desertos né...mas grande diferença seria...provavelmente só  
tRopikaw, te  mu ItUs mo taNas I dezEÄtUs, nE... mas gRa dI difeRensI seRi... pRovavelme tSI sç  
arroz e feijão, que são ah, boa e... mas...num sei...num sei falar, não é verdade? 
axois I feia w, ki sa w ah, bç I... mas...nu  seI... nu  seI falaÄ na ~w E veÄdadI? 
 
INQ.-  Seus planos agora, quais são? 
INF.- Depois de minha missão vou voltar...eu vou freqüentar faculdade, vou trabalhar e no futuro  
[dIpois di mi misa w vow vowtax... ew vow fRekue tax fakuldadI, vow tRabaax I no futuRU 
eu vou me casar, tudinho, ter vida normal sendo membro da igreja de Jesus Cristo, e... vou  
ew vow mI kaza, tudiU, te vid noxmaw se dU me bRU da igRe 00 di Izus kRistU, I... vow  
voltar com certeza pra Brasil pra fazer um pouquinho turismo. Eu e meu pai queremos pescar lá no  
pantanal (risos) 
vowta ko  seÄtez pRa bRaziw pRa faze u  pokiU tuRismU. ew I mew paI keRemUs pEsk la nU  
pa ̂tanaw]  
 
INQ.- Brigado, ???? (nome) 
INF.- De nada 
[di nad]  
INQ.- Era só isso.  
INQ.- Fala a respeito de alguma coisa que a gente não conversou? 
 
 
INF.- Ta bom. Eu amo a sistema de ônibus aqui no Brasil, porque você pode pegar um ônibus pra  
[ta bo . ew amo a sistem d

isU E u a koIz bç]. 

i onibus aki nU brasiw, poxke vose pçdi pegax »u  onibus pRa  
qualquer lugar no país. Lá, você tem que ter carro, né? Se não, você não vai pra nenhum lugar,  
kualkEx lugax nU paiz. la , vose te  ki te kaxU, nE? sI na w, vose na w vaI pRa nINu  lugax,  
sabe. Então, aqui é muito simples, muito fácil para pegar um ônibus pra qualquer lugar, então,  
sabI. Inta w, aki E mu ItU si plIs, mu ItU fasiw »paR pegaR »u  onibus pRa kuawkEx lugax, inta w.  
isso é uma coisa boa. 
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INFORMANTE 05 
 
INQ.- Como era a vida lá no seu país? 
INF.- A minha vida? Era muito boa, eu trabalhava...doze dias, doze horas cada dia...eu tocava  
[a mi vid? ER mu ItU bç, ew tRabajav... dozI dis, dozI çRas kad di... ew tokav  
guitarra, eu lia, passava tempo com minha família, ahn ia pra igreja e eu trabaiava muito e  
gitax, ew li, pasav te pU ko  mi fa mili. ahn i
estudava bastante. 

 pRa      igRe I ew tRabajav mu ItU I  

Istudav basta tSI. 
 
INQ.- Por que que você decidiu vir para o Brasil? 
INF.- Ah foi a mesma coisa, ahn eu não decidi para vir aqui mas eu decidi para mandar me os  
[ah foI a meSm koIz, ahn ew na w desidi paRa viÄ aki, mas ew desidi paRa ma daÄ mI  os  
papéis para fazer...fazer obra missionário. Então quando eu recebi meu chamado para Brasil  
papEis paR fazeÄ... fazeÄ çbR misionaÄiw. Inta w kua dU ew xesebi mew SamadU paR bRasiw  
para ser um missionário do Senhor aqui, ah eu fiquei bem animado. Então, porque eu quis, é um moti... 
paR seÄ u  misionaÄiw do seoÄ aki, ah ew fikeIbe  animadU. Inta w poÄke ew kis, E u  mo tSI... ah, 
aprender mais sobre este pais. 
ah, apÄendeÄ mais sobRI estI paiS.  
 
INQ.- Qual era sua imagem? 
INF.- Ah, minha imagem... eu pensava a mesma coisa. Que tinha muitas florestas, tinha muitos animais 
[ah, mia imae ... ew pe sav a mezm koIz. ki ti mu Itas floREstas, tSi muItus animais  
diferentes, mas eu recebi (risos) eu recebi, recebi ahn, algumas fotos de meu irmão ele estava  
difeÄe tSIs, mas ew xesebi  ew xesebi, xesebi   ahn, alguma fçtos di mew iÄma w elI istav  
servindo em Belém. Então eu tinha mais imagem do que realmente todo o país era como em Belém.  
seÄvi dU Im bele . inta w "ew tSi mais i»mae  dU ki xealme tI todo o pais ER komU em bele .  
Mas eu olhava na internet, fotos, eu descobri que realmente , ah foi como...ah nosso pais, tem  
mas ew ojav na inteÄnetSI, fçtUs, »ewdeskobRi ki xeawme tSI, ah, foI komU... ah, nçsU pais, te   
vários cidades bem diferentes. 
vaRiUs sidadIs »be  difeÄe tIs  
 
INQ.- E como que é o seu dia-a-dia aqui?  
INF.- A minha dia-a-dia aqui é ótima. Ah...tem a oportunidade para fazer obra missionária. Então me  
[a mi di a di aki E çtSim. Ah... te  a opoÄtunidadI paR fazeÄ çbÄ misionaÄi. inta w mI  
acordei cada dia, eu tenho a oportunidade para estudar as escrituras, e depois eu tenho a  
akoÄdeI kad di, ew te NU a opoÄtunidadI paÄ IstudaÄ IskÄituRas, I dIpois ew teU a  
oportunidade para ah, confessar meu testemunho com pessoas, encontrando com várias pessoas de  
opoÄtunidadI paÄ ah, ko fesaÄ mew testemuU ko  pIsoas, I ko tRa dU ko  vaÄiz pI»soas di  
vários lugares mas também de varias historias e eu posso falar com eles sobre a vida delas, como o  
vaÄiUs lugaÄIs mas ta bE  d

[misa w. sobÄI o ke? sobÄI kuawkEÄ koIz? 

i vaÄiS istçÄiS I ew pçsU falaÄ ko  elIS sobÄI a vid delaS, komU U  
salvador Jesus Cristo pode melhorar a vida deles.  
sawvadoÄ Zezus kristu pçdI mIo»ÄaÄ a vid dElaS 
 
INQ.- Fala da missão. 
INF.- Missão. Sobre o que? Sobre qualquer coisa? 

 
INQ.- Sobre qualquer coisa. 
INF.- A missão é uma coisa muito especial, é um...nós só temos dois anos para trabalhar aqui, entao  
[a misa ~w E u a koIz mu itU Ispesiaw, E u ... nçS sç temUS doisa nUS paÄ tRabaaÄ aki, intaw  
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eu vim para Brasil, mas eu estava disposto para ir pra qualquer lugar. Entao aqui na missao  
ew vi  paÄ bÄaziw. mas ew eStav dispostU paÄ iÄ pÄa kuawkEÄ lugaÄ. Inta w aki na misa w 
nós trabaiamos por dois anos compartilhando nosso conhecimento e nosso entendimento sobre a  
nçs tRabaIamUs poÄ dois a nUs compaÄatia dU nçsU coesime tU nçsU e te dime tU sobÄI a  
ressurreição da igreja verdadeira, sobre Jesus Cristo e sobre a profeta moderna. Entao nós  
xesuÄeIsa U da igÄea veÄdadeIÄ, sobÄI ezus kÄistU I sobÄI a pÄofEt modEÄn. Inta w, nçs  
compartilhamos sobre um ????? que é o livro de mórmon. E também nós usamos a bíblia para ajudar pessoas 
ko paÄtSiamus sobÄI um ki E U livÄU d

sawvasa U.] 

i mçÄm o I ta bE  nçs usamUs a bibli paÄ audaÄ pIsoas  
para conhecer Cristo como pess...salvador pessoas e fazer orenancias necessarias para ganhar  
paÄ koeseÄ kÄistU komU »pes... sawvadoÄ pIsoas I fazeÄ oÄena sias nesesaÄias paÄ gaaÄ  
salvação. 

 
INQ.- E o que que você faz no seu tempo livre? 
INF.- A meu tempo livre,é estou lendo bastante também. Mas, só temos um pouquinho.  As vezes eu vou a 
[a mew te ~pU livRI, E estoU le dU basta tSI ta bE . mas, sç temUs u   poukiNu as vezis ew vow a  
escutar musica mas somente acho que eu leio mais do que qualquer outra coisa. 
eskutaÄ  muzik mas sçme tI aSU kI ew lejU maiS dU kI kualkEÄ owtR koIz 
 
INQ.- E como que é pra você falar português? 
INF.- Ah, foi bem difícil, eu cheguei, ahn, sabia um pouco...um pouco de espanhol e a primeira semana eu  
[ah, foI be  difisiw, ew SegeI, ahn, sabi u  poUkU... u  poUkU de espaNçw I a pÄimeIÄ sIman 

tiN mu itU medU poÄke ew na w podi falaÄ. inta~w "ew apÄendi ki Im poÄtuges pÄesiz  

ewtinha 
muito medo porque eu não podia falar. Entao eu aprendi que em português precisa  

pronunciar mais ...tem variações como você falou e é um tipo bem mais difícil, mas eu acho que  
pÄonu siaÄ mais... te  vaÄiaso iz komU vose faloU I E u  tSipU be  mais difisiw, mas ew aSU ki  
escutando as pessoas eu comecei para aprender, então, fica bem difícil mas...ah, isso passa... 
eskutandU as pIsoas ew komeseIpaÄa apÄendeÄ, Inta ~w fik be  difisiw mas... ah, isU pas...  
passa rápido então fica bem difícil a cada dia...ainda voce vai aprendendo a cada dia. 
pasa ÄapidU inta w fik be  difisiw a kad di... aind vose vaI apÄende ̂dU a kad di]. 
 
INQ.- E qual é a grande diferença que tem aqui no Brasil? 
INF.- A gran...tem um... cultura bem...bem a...rica mas tem um, tem pessoas de vários lugares então tem  
[a gRan... tem u ... cultuR be ... be3 a... Äika mas te u , te ̂ pIsoas  di vaÄios lugaÄiz inta~w te   
pessoas de cada cor, de cada cultu...cultura, de cada país, entao, coisa mas, aqui tem mais  
pIsoas di kad kox, di kad kultu... kultuR, di kad paiz, inta w koIz mas, aki te  mais  
integração. Também, tem um sistema bem diferente, mas realmente, a minha vida, na dia-a-dia,  
integÄasa U. ta bE , te  u  sistem be  difeÄentSI mas xIawme tI, a miN vid, na di a di,  
é a mesma coisa, estou tentando para para ter esperança, para trabalhar. Mas também há uma... 
E a mezm koIz, estoU tentandU paÄ paÄ teÄ espeÄans, paÄ tRabajaÄ. mas tabE  a u

 

a...  
acho talvez as famílias, geralmente as famílias são mais...mais...num sei, não mais forte,  
aSU ki tawveis as familias, eÄawme tI as familias sa w mais... mais... nu  seI, na w mais fçÄtSI, mas 
eles dão mais importância para as famílias aqui. 
mas elIs da w mais impoÄta si paÄ as familias aki.] 
 
INQ.- Do que que você não gosta aqui no Brasil? 
INF.-  Eu não gosto das ruas. Eles são bem ah...quebradas e coisa assim...eu tenho raiva das calçadas aqui 
[ew na w gçstU das xuas. elIs sa ~w be  a... kebÄadas I koIz asi ...ew teNU xaIv das kawsadas  
 (risos). Fica difícil para andar mas os outros coisas eu gosto bastante. 
aki. fik difisiw paÄ a daÄ mas os outÄos koIzas  ew gçstU basta tSI]. 

INQ.- E os seus planos quais são? 
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INF.- Meu plano, para servir até o fim conforme minha missão aqui e, depois eu vou voltar e estudar 
[mew pla nU, paÄ seÄviÄ atE U fi  confoÄmI miN misa w aki I, dIpois ew vow vowtaÄ I IstudaÄ na 
faculdade. Eu tenho um plano para uhn, fazer escola de medicina. Então depois eu quero ser 
na fakuldadI. ew teNU u  pla nU paÄ uhn, fazeÄ eskçl di medisin inta w dIpois ew qEÄU seÄ um 
tipo de doutor, mas eu não sei exatamente como vai funcionar, como geral. Mas eu 
u  tSipU di doutoÄ, mas ew na w seI exatame ti komU vaI fu sIonaÄ, komU eÄaw. mas ew vow vou  
 
trabalhar e estudar. 
tÄabajaÄ I IstudaÄ. 
 
INQ.- Brigado. 
INF.- Ah, de nada. 
[ah, d
 

i nad]. 

INQ.- Alguma coisa que eu não perguntei, que você quisesse falar? 
INF.- Ahn...eu gosto muito aqui...vocês tem chuveiros, as banheiros são bem diferentes, ah... eu não 
[ahn.. ew gçstU mu itU aki... voses te ̂SuveIRos, as baNeiRos sa w   be  difeÄentSis ah... ew na w  
gosto de lavar roupas por mão mas...tudo isso eu gosto muito...eu gosto muito comida aqui. 
gçstU d
 

i lavaÄ xoUpas poÄ ma w mas... tudU isU ew gçstU mu ItU...ew gçstU mu ItU komid aki]. 

 
INFORMANTE 06 
 
INQ.- Como era sua vida lá nos Estados Unidos? 
INF.- Era bom, bom demais. Eu gostei...eu fazia muitas coisas. 
[ER bo , bo  dimais. ew gosteI... ew fazi mu itas koIzas 
 
INQ.- Exemplo? 
INF.- Jogava futebol americano, trabalhava em restaurante, também era um vendedor de facas, depois  né,  
ogav futebçw ameÄika nU, tÄabajav I m RistauRa tI, ta bE  ER u  ve de»doÄ di fakas, dIpois, nE,  
eu trabalhava pra um homem, que abriu a igreja, fazia tudo por ele. E era muito bom, tinha carro...tinha  
ew trabajava pRa u  omI  ke abRiU a igRe, fazi tudo poÄ elI I EÄ mu itU bo , tSiN kaxU... tSiNum 
namorada e eu freqüentar faculdade, fazia faculdade, mas eu fiz o ...tranquei e vim pra missão.  
u  namURad I ew fRekue taÄ fakuldadZI, fazi fakuldadZI, mas ew fiz o... tÄakei I vi  pRa misaw.E...eu 
não sabia português antes da missão e...ah, foi muito bom antes da missão, fazia muita coisa, conhecia 
I... ew sabi poÄtuges a tis da misa w I... ah, foI mu itU bo  a
 

tIs da misa w, fazi mu it koIz] 

INQ.- Como... e por que que você decidiu vir pro Brasil? 
INF.- Pra ser um missionário, eu recebi um chamado do profeta atual, pra servir aqui no Brasil, então 
[pRa seÄ u  misionaÄiU. ew xesebi u  SamadU dU pRofEt atuaw, pRa seÄviÄ aki nU bRaziw, inta w por 
isso eu vim para Brasil, e... pra servir como missionário da igreja Jesus Cristo dos Santos 
poÄ isU ew vi  paÄ bRaziw, I... pÄa seÄviÄ  komU misionaÄiU da igRe ezus kRisto dos santos dos 
Últimos Dias e pra pregar o evangelho pra que as pessoas possam ser salvas. 
dos ultSimUs dias I pRa pRegaÄ U  eva gEliU pRa ki as pIsoas pçsa  seÄ sawvas]. 
 
INQ.- Quando você ouviu assim: “você vai pro Brasil”, que imagem que veio à sua cabeça?  
INF.- Floresta, sucuri , tudinho assim...é...eu já vi por um pouco obras antes da missão mas...via 
[floREst, sukuRi, tud

 

iNU asi ... E... »ew »a »vi »poÄ »u  »poUkU »çbÄas a» tIs »da mi»saw »mas... »vi  
muito, eu tenho parentes que são portugueses mas...eles não me falam nada entao... eu pensei sobre 
»mu itU. »eu »teNU pa»Re tis »ki »sa w poÄtu»gezIs »mas... »elIs »na w »mI »fala  »nad in»ta w... »ew pen»seI »sobRI 
sucuri e...anaconda, jacaré...coisa assim... 
suku»Ri I... ana»ko d, jaka»RE... »koIz a»si ... 
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INQ.- E como é seu dia-a-dia assim? 
INF.-dia-a-dia aqui? Ah...cesso de...excesso de trabalho. Nós trabaiamos todo dia conversando com 
[»di a »di a»ki? ah... »sEsU »di... e»sEsU »di tRabajU. »nçs tRaba»jamUs »todU »di, ko veÄ»sa dU ko   
pessoas na rua sobre o evangélio de Jesus Cristo, e... são bem legais porque nos estamos vendo uma 
pI»soas »na »xu »sobRI o evangEliU »di ezus kRistU, I... »sa w »be  legais poÄ»ke »nçs IstamUs »ve dU »u a  
outra cultura, estamos aprender coisas sobre o Brasil, sobre o povo aqui... trabalho aqui bem 
oUtR kuwtuR, esta mUs apRendeÄ koIzas sobRI o  brasiw sobRI o povU aki... tRabaU aki »be   
amigável...se sei também, muitas pessoas querem ouvir, e...é muito bom para ver uma outra cultura, para viver 
ami»gavew... »se »seI tabE , »mu Itas pI»soas »kERe  oU»viÄ, I... E mu itU »b o »paÄ »veÄ »u a kuwtuR, »paÄ  
numa outra cidade, falar outra língua, é bem bacana. 
vi»veÄ nu m »owtR si»dadI, fa»laÄ »owtR »li gUa, E »be  baka n]. 
 
INQ.- Fala pra mim o que que você fala pras pessoas na rua que te ouvem bem? 
INF.- Que ouvem bem? Primeiramente falamos oi, e falamos...nós somos os verdadeiros representantes  
[»ki oUve  »be ? pÄimeIrame tSI fa»la mUs »oI, I fa»la mUs... »nçs »somUs »us veÄda»deIRos xepÄezen»ta tSIs  
de Jesus Cristo e...e nós temos uma mensagem bem especial para você...gostaria de explica sobre  
»di e»zus kRistU I... I »nçs »temUs »u a me »sae  »be  espesi»aw »paÄ vo»se... gosta»Ri »di espli»kaÄ »sobRIcomo 
nosso salvador pagou por nossos pecados e como eles chamam os doze apóstolos hoje em dia.  
»komU »nçsU sawva»doÄ pagoU »poÄ »nçsus pe»kadUs I »komU »elIs »Sama  »os »dozI a»pçstolUs hojI »e  »diE nós 
queremos ajudar você a um dia ter mais felicidade em sua vida, aprenderem que o salvador  
I »nçs ke»RemUs au»daÄ vo»se a »u  »di »teÄ »mais felisidadI »e  »su »vid, apRen»dere  »ki o sawvadoÄ »tte 
ama.E também queremos ajudar você a ser mais feliz com suas mensagens, você vai poder receber  
SI »a m. I ta »bE  ke»remUs au»daÄ vo»se a »seÄ »mais »feliz »ko  »suas me »sage s, vo»se »vaI po»deÄ Äese»beÄ 
isso, que ??? passe em sua casa. Mais ou menos isso. 
»isU, »ki »pasI »e  »su »kaza. »mais »oU »menos »isU]. 
 
INQ.- Beleza. E o que que você faz no seu tempo livre? 
INF.- Tempo livre? no sábado, de dez e meia até seis horas e escrevo cartas para minha família, minha 
[»te pU »livRI? »nU »sabadU, de »dEz I »mej a»tE »seis »hçRas I es»kRevU »kaÄtas »paÄ »miN fa mili, miN  
namorada, meus amigos, ahn...escrevo...na internet, mando uma carta para meus pais... 
namoRad, meus a»migUs, ahn... Is»kRevU... »na inteÄ»netSI, »ma dU um a »kaÄt »paÄ »meus »pais...  
ahn, jogo boliche aqui na Catuaí Shopping, jogo basquete, dormo...durmo. Ahn...que mais... as vezes  
ahn, »çgU bo»liSI a»ki »na katui Sçping, çgU baskEtSI, dçÄmU... »duÄmU. Ahn... ki» mais... as »vezIs »nós 
cozinhamos um pouco...ahn... 
nçs koziNa mUs u  »powkU... ahn... 
 
INQ.- Lava roupa também. 
INF.- Lavamos roupa...temos que lavar roupa no sábado porque não tempo durante a semana...e...uhn... 
lava mUs xoUp... »temUs »ki la»vaÄ »xoUp nU sabadU poÄ»ke »na w »te pU duÄa tSI a sIma na... I... uhn... as 
vezes vamos nas lojas para comprar coisas do Brasil... 
»as vezIz »va mUs »nas »lçjas »pRa »ko pRaÄ »koIzas »do bRa»ziw 
INQ.- Como que é falar portugues? 
INF.- É ótimo. As vezes, é...dá pra entender tudo mas eu não falar, um pouco difícil as vezes,  
[E »çtimU. »as »vezIs, E... »da »pRa ente »deÄ »tudU »mas »ew 'na w fa»laÄ,  »u  »powkU di»fisiw »as »vezIs  
 
algumas ...regras que tem, como pronuncia, coisa assim, é meio dificil... mas somente...agora  
aw»gumas... »xEgRas »ke »te , »komU pRo»nu si, »koIza a»si , E »mejU di»fisiw... »mas so»me tSI... agçR  
português é...a primeira coisa que eu penso. Agora, inglês, é...demora um pouco pra pensar em  
poÄtuges E... a pÄimeIÄ »koIz »kI »ew »pe sU. a»gçR   in»glez, E... de»mçR »u  »poUkU »pRa pe» saÄ »e   
inglês. Mas eu amo falar português. 
in»glez. »mas ew »amU fa»laÄ poÄtuges]. 
 
INQ.- Qual é a grande diferença aqui do Brasil? 
INF.- A grande diferença de... dos Estados Unidos ou de qualquer lugar? 
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[ a »gÄa dI difeÄe s » di... dos Is»tadUs u»nidUs »oU »di kuaw»kEÄ lu»gaÄ?] 
 
INQ.- Qualquer lugar. 
INF.- aqui também fala portugues e...ahn...grande diferença...do que eu realmente morei numa cidade  
[a»ki ta »bE  »fal poÄtugues I... ahn... gÄa dI dife»Äens... »dU »ki »ew Reaw»me tSI mo»ReI »nu m

pouco de correria mas...mas eu insisto, porque no Brasil, eu amo, calor aqui. Faz muito  

INQ.- Do que que você não gosta aqui no Brasil? 

meses...vamos ensinar mais pessoas, partir mais pessoas, depois vou voltar para o Estados  

I... »kI »mais... ahn, »vow diveÄ»tSiÄ »ko  »meus a»migUs I »nçs Is»ta mUs plane»a dU vow»taÄ »paÄ o bRa»siwno 
futuro e eu pretendo também aprender espanhol novamente e italiano. 

 si»dadI antes,  
 
numa cidade mesmo, no centro, então aqui, estou morando no centro, então isso é pouco  
»a tSis, »nu m si»dadI »mezmU »nU »se tRU, in»ta w a»ki es»tow mo»Ra dU »nU »se tRU, in»ta w »isU E »poUkU  
diferente pra mim, estou acostumando pra...a viver na cidade, na...no centro da cidade, um  
dife»ÄentSI »pRa »mi , es»toU akostu»ma dU »pRa ... a vi»veÄ na si»dadI na... »nU »se tRU da si»dadI, »u   

»poUkU »di koxeRi, »mas... »mas ew in»sistU, poÄ»ke »nU bRa»ziw, »ew »amU, ka»loÄ a»ki. faz »mu itU 
calor, mas...eu gosto. 
ka»loÄ, »mas... »ew »gçstU]. 
 

INF.- Não gosto? Uhn as pernilongas, que ficam me mordendo, me picando à noite...quando estou dormindo, 
[»na w gçstU? uhn, »as peÄni»lo gas, »ki fi»ka  »mI moÄ»de dU. »mI pi»ka dU a »noItSI... »kua dU es»toU doÄ»mi dU.ah...e..
.também um pouco chato quando as pessoas rejeitam a gente, porque é uma coisa...nós temos uma 
ah... I... ta »bE  »u  »poUkU »SatU »kua dU »as pI»soas xe»eIta  a »e tSI, poÄ»ke E »u a »koIz... »nçs »temUs »u a  
mensagem que vai mudar a vida delas se elas aceitarem, mas...coisa chato, mas...Eu gosto do  
me »sage  »ki »vaI mu»daÄ a »vid »dElas »sI »Elas asei»tare , »mas... »koIz »SatU, »mas... »ew »gçstU »dU  
Brasil, mas...só é chato...as pessoas acham chato, só é chato quando eles rejeitam a gente, mas... acho que é  
bRa»ziw, »mas.. »sç E »SatU... »as pI»soas a»Sa  »SatU. sç E SatU »kua dU »elIs xeeIta  a »e tSI, »mas... »aSU »ki Esó 
isso, os insetos que mordem, picam a gente. 
»sç  »isU, »os in»sEtUs »ki »mçÄde , »pika  a »e tSI]. 
 
INQ.- Quais são seus planos? 
INF.- Depois dessa missão? Depois dessa missão , eu vou terminar minha missão, tem mais...quatro 
[depois »dEs mi»sa w? de»pois »dEs mi»sa w, »ew »vow teÄmi»naÄ  »miN mi»sa w »te  »mais... »kuatRU  

»mezIs... »va mUs e si»naÄ »mais pI»soas, paÄ»tiÄ »mais pI»soas, de»pois »vow vow»taÄ »paÄ o Is»tadUs  
Unidos e lá, eu pretendo...voltar trabaiar, vou fazer fisiotera...vou fazer fisioterapia,  
u»nidUs I »la. »ew pRIte ndU... vow»taÄ tRabai»aÄ, »vow fa»zeÄ fizioteÄapi... »vow fa»zeÄ fizioteÄa»pi,  
vou ser  um personal trainer e vou jogar futebol americano, vou namorar e vou casar  
»vow »seÄ »u  peÄso»naw »tÄeineÄ I »vow jo»gaÄ futSIbçw ameÄi»ka nU, »vow namoRaÄ I »vow ka»zaÄ  
e...que mais... ahn vou divertir com meus amigos e nos estamos planejando  voltar para o Brasil  

»nU fu»tuRU I »ew pRe»te dU ta »bE  apRen»deÄ espaNçw nçva»me tSI I italia» nU 
INQ.- O que que eu não te perguntei que voce gostaria de dizer? 
INF.- Uhn... todo mundo aqui no Brasil cozinha muito bem, gosto muito de feijao e arroz, acho que vou  
[uhn... »todU »mu dU a»ki »nU bRa»ziw ko»ziNa »mu itu »be , »gçstU »mu itU »di fei»a U I a»xois, »aSU »ki »vow »t 
 
ter que comer depois dessa missão e ah...que mais? Você também perguntou se eu já vi uma sucuri,  
teÄ »ki ko»meÄ de»pois »dEs mi»sa w I ah... »ki  »mais? vo»se ta »bE  peÄgu» toU »sI »ew »ja »vi »u a suku»Ri,  
alguma coisa assim, mas se gostaria de ver, pessoalmente, só vi nas fotos e...cobras pequenas mas...  
aw»gum »koIz a»si ̂ »si gosta»Ri »di »veÄ pesoaw»me tSI, »sç »vi »nas »fçtos I... »kçbRas pe»kenas »mas...  
quero ver um sucuri já que bem grande. Seria legal. 
»kERU »ver »u  suku»Ri »a »kI »be  »gRa dI. se»Ri leg
 

aw]. 

INQ.- Brigado. 
INF.- De nada. 
[»di »nad] 
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INFORMANTE 07 
 
INQ.- Como era a vida lá no seu país? Sua vida. 
 
INF.- Minha vida? Mas você quer...desde o começo? Era boa...era boa, gostei bastante, brinquei (risos)  
[miNa »vid? »mas vo»se »kE ... »deSdI U ko»mesU? »ER »bow... »ER »bow, gos»teI bas»ta tSI bÄin»keI  

 

INQ.- Muitos amigos? 

supoe assim? 
su»pow I a»si ?]
 
INQ.- Vai... 
INF.- Ah...eu gostei bastante, sempre estava brincando, estudando, fazendo muito com os meus amigos... 
ah... »ew gos»teI bas»ta tSI, se »pÄI Is»tav bÄin»ka dU, Istu»da dU, fa»ze dU  »mu itU »ko  os mews a »migUs...  
uhn... 
uhn...] 
 

INF.- Ah, tinha um pouco...(risos) Sempre...sei lá, gostei de jogar esportes... 
ah, »tSiN »u  »powkU... »se pÄI... seI la, gosteI d

INF.- Eu joguei golfe, eu joguei rockey, ahn...mais esses dois, mas eu joguei bastante, como basquete,  

I jo»gaÄ Is»pçÄtSIs.] 
 
INQ.- Qual? 

»ew jo»geI »gowfI, »ew jo»geI »xçkeI. ahn... »mais »esIs »dois, »mas »ew  jo»geI bas»ta tSI, »komU bas»kEtSI,  
coisa assim mas...só um pouco. Mas eu gostei muito de jogar rockey, né, um...esporte privilégio. 
»koIz a»si  »mas... »sç »u  »powkU. »mas »ew gos»teI »mu ItU d

INQ.- Qual era sua imagem, antes de vir pra cá? A imagem que você tinha do Brasil. 

 

INQ.- Você gostou da novidade quando soube que era pra vir pra cá? 

fiquei bem estressado também...ahn...(risos) Eu fico no escritório, com ar condicionado, sem sapatos o maior  

i jo»gaÄ »xçkeI »nE, »u ... Is»pçÄtSI pRivi»lEIo]. 
 

INF.-  do Brasil...(risos) ahn... iche, nem sei como responder essa pergunta...ahn pensando, mas só tinha um 
[do bRa»ziw... ahn... »iSi... »iSi, »ne  »seI »komU xespo »deÄ »'Es peÄ»gu t... ahn, pe »sa dU, »mas »sç »tSiN »u  amigo 
falando um pouco mas nós andamos bastante aqui, então eu pensei que só seria fazendas, muito  
a»migU fa»la dU »u  »powkU »mas »nçs an»da mUs bas»ta tSI a»ki in»ta w »ew pe »seI »ki »sç se fa»ze das, »mu itU  
tempo até o próximo casa e...só andando nas ruas de terra, coisa assim. Índios (risos) 
»te pU a»tE o »pRçsimU »kazI... »sç an»da dU »nas »xuas »di »tEx, »koIz a»si . »indiUs.] 

INQ.- Foi você quem decidiu vir pro Brasil? 
INF.- Ahn não, te...só mandei os papéis e eles me mandou para cá.  
[ahn »na w, »ti... »sç ma »deI »os pa»pEIs I »elIs »mI ma »dow »paR »ka.] 
 

INF.- Ahn...fiquei bem feliz, fiquei bem animado. 
[ahn... fi»keI »be  fe»liz, fi»keI »be  ani»madU.] 
 
INQ.- Vou catequizar os índios, né? 
INF.- (risos) 
 
INQ.- Como era o seu...como é o seu dia-a-dia aqui? 
INF.- Dia-a-dia? Ahn...iche, um pouco de tudo, sei lá... fiquei bem tranqüilo de vez em quando, mas... 
[di a di? ahn... »iSI, »u  »powkU »di »tudU, »seI »la... fi»keI »b e tRa kUilU »di »veis »e  »kUa dU, »mas...  

fi»keI »be  IstRe»sadU ta »bE ... ahn... »ew »fikU »nU IskÄi»tçRiU, »ko  »aÄ ko di»sIonadU, »se  sa»patUs o maj»çÄ  
do tempo, e... sei lá, estar descansando. 
»do »te pU, I... »seI »la, Is»taÄ deska »sa dU.] 
 
INQ.- Você mora sozinho aqui? 
INF.- Não, moro com... mais dois, duas pessoas, outros dois missionários. 
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[»na w, »mçÄU »ko ... »mais »dois, »dus pI»sos, owtRUs »doIs misIo»naÄiUs.] 
 
INQ.- Você também tem que lavar sua roupa? 
INF.- Iche... lavamos...mas é bom porque aqui nós temos  uma maquina nessa área. Os outros 
[i»SI... la»va mUs... »mas E »bo  poÄ»ke a»ki »nçs »temUs »u a »makin »nEs »aÄI. os »owtRUs »sç Is»ta mus...    só 
estamos...só...esfregando com as mãos e... 

»koIz... »as »kazs, »sa w »be  dife»Äe tSIs ta »bE ..»todUs »as »kazas »te  pa»RedIz »na »fRe tSI, »sa w »be ...  

[E... aw»gumas »vezIs. »mew a»migU a»ki, »elI »foI... »tSipU... »moÄdI...  moÄ»didU, »istU »mezmU...] 

»sç... IsfRIgadU »ko  »as »ma ws I...] 
 
INQ.- Me fala um pouco da sua missão aqui? 
INF.- Minha missão...iche...como o que exatamente? 
[»miN mi»sa w... »iSI... »komU U »ki ezata»me tSI?0] 
 
INQ.- O que você faz. 
INF.- Nos pregamos o evangelho. Nos...vamos para a cidade...cidade onde nós fomos chamados e...só  
[»nçs pRe»gamUs U eva »gEliU. »nçs... »va mUs »paR a sidadI... si»dadI o »dI »nçs »fomUs Sa»madUs I... »sç prega
mos o evangélio, ensinamos as pessoas mais respeito da igreja de Cristo, mais respeito  
pRe»gamUs U eva »gEliU, e ~si»namUs »as pI»sos »mais   xes»peItU »da i»gReA »di »kRistU, »mais »xespeItU  
do...de tudo como eles podem melhorar a vida, como eles podem ter uma família mais feliz. 
»do... »di »tudU »komU »elIs »pçde  »teÄ »u a fa »mili »mais »felis.] 
 
INQ.- Você me encontrou na rua, como é que você conversa comigo? 
INF.- Olha...opa, bom dia, tudo bem? Como está as coisas, tudo jóia...eu falaria que nós somos os  
[»çi... »op, »bo  »di, »tudU »be ? »komU Is»ta »as »koizas, »tudU »çi...  »ew falaRi kI »nçs »somUs »os  
verdadeiros representantes do senhor, de Jesus Cristo e estamos aqui com um propósito para ensinar  
veÄda»deIÄUs xepÄeze »ta tSIs »do se»NoÄ, »di e»zus »kRistU I Is»ta mus a»ki »ko  »u  pÄo»pçzitU »paÄ e si»naÄ »as 
pessoas e gostaríamos passar sua casa e falar um pouco mais como vocês podem...como vocês... 
as pI»soas I gosta»ÄimUs pa»saÄ »su »kaz I fa»laÄ »u  »powkU »mais komU vo»ses »pçde ... »komU vo»ses...ah...po
dem encontrar mais felicidade, na sua vida. 
ah... »pçde  e ko tRaÄ »mais felisi»dadI, »na »su »vid.] 
 
INQ.- E no seu tempo livre, o que que você faz? 
INF.- Tempo livre? Iche...ahn (risos) não temos muito, mas, eu gosto de dormir quando é possível, nos outros 
[»te pU »livRI? »iSI... ahn »na w »temus »mu itU, »mas, »ew »gçstU »di doÄmiÄ »kua dU po»sivew, »nos »owtRUs » 
tempos, estou escrevendo cartas, estou...comendo, somente isso. 
te pus, Is»tow IskÄe»ve dU  , Is»tow... ko»me dU, so»me tSI »isU.] 
 
INQ.- O que é muito diferente aqui no Brasil? 
INF.- Os cachorros. Tem um monte na rua sempre latindo, sempre...eu não gosto muito não. Ahn... outros 
[»os kaSoxUs. te  »u  »mo tSI »na »xu »se pRI la»ti dU, »se pRI... »ew »na w »gçstU »mu ItU »na w. ahn... »owtRUs  
coisa....as casas, são bem diferentes também... todos as casas tem paredes na frente, são bem... 

apertados também. 
apeÄ»tadUs ta »bE .] 
 
INQ.- Do que você não gosta aqui no Brasil? 
INF.- Uhn...deve ser os cachorros... eu não gosto dos cachorros... 
[uhn... dEvI seÄ »os ka»SoxUs... »ew »na w »gçstU »dos ka»SoxUs...] 
 
INQ.- Já foi perseguido? 
INF.- É...algumas vezes. Meu amigo aqui, ele foi...tipo...mordi...mordido, isto mesmo... 

 
INQ.- E o que é...melhor aqui no Brasil? 
INF.- Melhor? Acho que é...as pessoas, eu gosto muito das pessoas aqui, eles são bem...amáveis, são bem...sei lá 
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[me»çÄ »aSU ki E... »as pI»soas, »ew »gçstU »mu ItU das pI»soas aki, »elIs »sa w »be ... a»maveIz, »sa w »be ...  
eles são bem legais...eles são...é isto mesmo. 
»seI »la »elIs »sa w »be  le»gais... »elIs »sa w... E   »istU »mezmU. 
 
INQ.- Seus planos depois da sua missão? 
INF.- Voltar e casar rapidamente. 
[vow»taÄ I ka»zaÄ Rapida»me tSI.] 
 

INF.- Brigado. 

dife»re tSI I o sI»NoÄ Äeve»low »Es. »Esas eskÄi»tuÄas »paÄ »nçs... »paÄ »nos au»daÄ a e te »deÄ »mais »da  

»kRistU, »mais »sobRI... ah a »vid »delI. 

INQ.- Todo mundo aqui quer casar logo, por que? 
INF.- Iche...é...porque...nao sei, casamento é eterno, e meu próximo...ahn...como se chama...próximo  
[»iSI... E... poÄ»ke... »na w »seI, kazame tU E e»tEÄnU, I »mew »pRçsimo... ahn... »komU sI »Sa ma... »pRçsimo missão 
para mim, encontrar uma esposa para começar minha família. 
mi»sa w »paÄ »mi , enko tRaÄ »u ma Is»poz »paÄ kome»saÄ »miN fa» miI 
 
INQ.- Quantos filhinhos? 
INF.- uns três, quatro...não muito não... (risos) 
[»uns »tRes, »kuatRU... »na w »mu ItU na w... 
 
INQ.- Alguma coisa que eu não te perguntei e você queria falar? 
INF.- Ahn...que...sei que esta é a única igreja verdadeira na face da terra. Que nós estamos aqui...como 
[ahn... »ke... »seI »ki »Est E a »unik i»gRe veRda»deiR »na »fasI »da »tER. »ke »nçs Is»ta mUs a»ki... »komU verda
deiros representantes do senhor. 
veRda»deiRos repÄeze »ta tSIS »do se»Nox.] 
 
INQ.- Brigado. 

[bRigadU] 
 
INQ.- Me fala um pouco aqui a respeito do livro dos mórmons. 
INF.- O livro de mórmon...é um outro testamento de Jesus Cristo, é outras escrituras sagradas que nós  
[o »livRU »dI »mçÄmo ... E »u  »owtRU testa»me tU »di e»zus »kRistU, E »owtRas eskÄi»tuÄas sa»gÄadas »kI »nçsusamo
s como bíblia. E...está aqui para testificar sobre a bíblia. Sabemos muito que...muitos...a  
u»samUs »komU »bibli. I... Is»ta »paR testifi»kaÄ »sobRI a »bibli. sa»bemUs »mu ItU »ki... »mu ItUs... a  
bíblia tem muito confusão hoje em dia, tem um monte de igrejas que estão interpretando a bíblia  
»bibli »te  mu ItU ko fu»sa w »oI »e   »di, te  »u  »mo tSI »di i»gReas »kI Is»ta w e teÄpÄe»ta dU a »bibli  
diferente e o Senhor revelou essa, essas escrituras para nos...para nos ajudar a entender mais da  

bíblia e também entender mais sobre nosso plano aqui, mais sobre Jesus Cristo, como fala. E esse livro está 
»biblia I ta »bE  e te »deÄ sobRI »nçsU »pla nU a»ki, »mais »sobRI e»zus »kRistU, »komU »fal; I E»sI  »livrU Is»ta  
escrito numa maneira que as pessoas podem entender exatamente o caminho, entender...mais sobre  
es»kÄitU »nu m ma»neIR »ke »as pI»soas »pçde  e te »deÄ Izata»me tSI U ka»miNU,  e te »deÄ... »mais sobRI  
Cristo, mais sobre...ah, a vida dele. 

 
 
INFORMANTE 08 
 
INQ. – Fala para a gente como era a vida lá no seu país. 
INF. -  Bem, como era? Era muito ativo. Realmente  sempre estava jogando esportes ahn... andando de  
[be) komo ERa ERa mujtu atSivu xawmentSi se)pRe estava jogA)du espç}tSis a). A)dA)du dZi  
“snowboard”, algo chamado “wakeboard” também.  
snowbo}d awgo Samadu wQjkibo}d tA)bE) 
Sempre jogava futebol americano, qualquer tipo de esporte. Estava fazendo faculdade, já cumpri um ano,  
se)pRi jogava futSbol ameRika)no kwakÌ tSipo dZj espç}tSi estava faze)nu fakuwdadZi Za ku)pRi u) Anu  
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estava trabalhando também. Ahn... so pra lutar na vida.    
estava tRaba¥a)du tA)bE) A. so pRa luta} na vida] 
 
INQ. – Porque você decidiu vir para o Brasil? 
INF. – Bem, eu decidi para servir uma missão. (Realmente) eu encher alguns papéis pra servir essa missão pelo 
[be) ew desidZi paRa se}vi} uma misA)w) xawme)tSi ew e)Se} awgu)s papEjs pRa se}vi} essa misA)w) pelo  
amor que eu tenho para por Cristo. E o profeta que tem hoje em dia, ele... foi revelado para ele que eu... viesse 
amo} ke Qw teNu paRa po} kRisto i o [pRofEta que te) oZe e) dZia. Qli. foj xeveladu paRa Qli kjew viEsi  
até aqui para o Brasil para ajudar esse povo.    
atE ki paRa o bRasiw paRa ajuda} Qsi povu] 
 
INQ. – Qual foi a imagem que você fez na sua cabeça quando sabia que vinha para o Brasil? 
INF. – Sabe, eu pensei que eu andaria com facão no meu lado, cortando meu caminho. Acho que muitos 
[sabe Qw pe)sej kjew AndaRia ko) fakA) do mew lado ko}tA)du mew kA)miNu aSu ke mujtas  
americanos pensam nisto. Realmente foi isso, acho que você pensa mais nos... ahn.. Amazônias... do que 
ameRikA)nos pe)sa) nisto xawme)tSi foj isso p. aSu ke vose pe)sa majs nos A). amizo)njas do ke  
qualquer outra coisa.    
kwawque} owtRa kojza] 
 
INQ. – E como é o seu dia-a-dia aqui? 
INF. – Dia-a-dia? Bem, so...tem horário pa tudo, levantar, fazer exercício, exercitar, geralmente é muito 
[djadja. be) so. te) oRaRju pa tudo levA)ta} faze} ezesisio [ezesita} ZeRawme)tSi E mujtu  
andando... mas é algo muito agradável, realmente, traz uma alegria para você, é que... incompreensível para... 
A)da)no masE awgoagRadavew xawme)tSi tRas uma alegRia paRa vose Eke i)ko)pRe)sivew paRa  
para... ahn... iss... não dá para tentar explicar é coisa assim, realmente é um... tra-trabalho muito agradável. 
pRA A). is.. nA)w) da paRa te)ta} eksplika} E koiza asi) xame)tSi E u) tRa tRaba¥u mujtu agRadavew] 
 
INQ. – E no seu tempo livre, o que você faz? 
INF. – Meu tempo livre? Aqui no missão ou antes? Porque é diferente. (risos)   
[mew te)pu livRe aki no miso) o A)tSis poke E dZifeRe)tSi 
 
INQ. – Fala antes e fala aqui na missão. 
INF. – Ah, antes meu tempo livre só foi ahn... criando bagunça. Lá só foi como sempre como eu falei, sempre 
[a A)tSis mQw te)pu livRe sç foj A). kRjA)du bagu)sa la sç foj komo  se)pRe komwew falej se)pRj 
estava jogando esporte, fazendo academia, ahn saindo com os amigos. Aqui, nós temos um dia para nos preparar. 
estava joga)du espç}te faze)nu akademia A). saj)du ko)s amigos aki nçs temos u) dZia paRa nos pRepaRa}  
Geralmente nesse dia so estou roupa, limpando casa, escrevendo cartas para minha família lá em... De  
Zerawme)tSi nese dZia so estow lavA)nu rowpa li)pA)do kaza EskReve)du ka}tas paRa  miNa familja la e) de vez 
em quando se eu tiver tempo vamos jogar vôlei, basquete, alguma coisa assim, para tentar divertir um  
ves e) kwA)du sew tSive} te)po va)mos joga}. volej baskEtSi awguma kojza asi) paRa te)ta} dZive}tSi} u)  
pouco. 
powku 
INQ. – E como é a missão? O que você faz exatamente? 
INF. – Então nós convidamos todas as pessoas a chegarem-se a Cristo. Ajudando você, se receber o evangelho é 
[e)tA)w) nçs k√)vida)mos todas as pesoas a SegaRe) se a kRisto ajuda)du vose se xesebe} o eva)ZE¥o E  
restaurado por meio da fé em Jesus Cristo. Em seu (expiação) do arrependimento, do batismo, de se receber o 
xestawRado po} mejo da fE e) Zezus kristo e) sew espjasa)w) do xepe)dZime)to do batSismo de se xesebe} odom 
do Espírito Santo e de perseverar até o fim. Então nós ajudamos as pessoas realmente a ter mais paz e 
do) do espiRito sa)to e de pe}seRar atE o fi)) e)tA)w) nçs ajudAmos as pesoas xawme)tSi a te} majs pas e  
alegria nas vidas deles. Realmente eu sei que o  que nós ensinamos é verdade, que estar aqui na terra e (com o 
alegRja nas vidas deles xawme)tSi ew sej ke o ke nçs e)sinAmos E ve}dadZi ke esta} aki na tExa [e ko) o senhor 
se liberta) 
seNo} se libe}ta]] 
 
INQ. – Suponhamos que você me encontre na rua e você quer falar a respeito da palavra de Cristo, como que 
você me convence a ouvir? 
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INF. – Bem eu não convenço, eu só convido. Eu só vou a... me apresentar, realmente nós ( ) somos os 
[be) ew no konve)so ew sç konvido ew sç vow a me apReze)ta} xawme)tSi nçs [dojs] somos os  
representantes verdadeiros do Senhor Jesus Cristo e nós convidamos as pessoas para ouvir o que nós temos  
xepReze)tA)tSis ve}dadejRos do seNo} Zezus kRisto e nçs ko)vidAmos as pesoas paRa owvi} o ke nçs temosque 
falar. Que nós falamos para todas as pessoas que hoje em dia, tem um profeta vivo. Aqui sim, como tinha 
ke fala} ke nçs falAmos paRa todas as pesoas ke oZe e) dZia te) u) pRofEta vivo aki si) komo tiNa  
antigamente, e que antigamente também tinha doze apóstolos e  hoje tem doze apóstolos também e que a mesma 
A)tSigame)tSi e ke A)tSigame)tSi tA)bE) tSiNa doze apçstolos e oZi te) dozi apçstolos tA)bE) e ke a mezma  
igreja que existia na época de Jesus Cristo novamente. existe aqui na terra. Que traz paz, felicidade sem fim  
igReZa ke ezistSia na Epoka de  jezus kRisto novame)tSi eziste aki na tExa ke tRas pas felisidadZi se) fi)  
para as pessoas e para a salvação 
paRa as pesoas e paRa sawvasA)w)] 
 
INQ. – Como é falar português para você?  
INF. – Falar português, ah, já me acostumei já... ah... realmente já penso em português e estudei espanhol por 
[fala} po}tuges a. Za mi akostumej Za a. xawme)tSi Za pe)so e) po}tuges e estudej espaNow po}  
oito anos então não foi algo muito difícil para mim mas também não sabia nenhuma palavra antes da  
ojto Anos e)tA)w) nA)w) foj awgo mujto dZifisiw paRa mi) mas tA)be) nA)w) sabja neNuma palavRa A)tSis da  
missão, mas eu gosto muito. Gosto de...poder ahn... so, conversar com as pessoas nos... na língua deles realmente 
misA) mas ew gçstu mujtu gçstu dZi pode} a. so ko)ve}sa} ko) as pesoas nus na li)gwa deles xawme)tSi  
é um dom de Deus que realmente, com certeza eu não poderia falar sem a ajuda dele com só quinze meses aqui 
E u) do) dZi dews ke xawme)tSi ko) se}teza ew nA)w) podeRja fala} se) aZuda dele ko) sç ki)ze mezes aki  
no Brasil.       
no b}aziw] 
 
INQ. – Você estudou português ou foi naturalmente? 
INF. – Ah, antes da missão não. Realmente eu aprendi aqui, as... tem um lugar de treinamento aqui todos os 
[a A)tSis da misA) nA) xawme)tSi ew apRe)dZi aki as te) u) luga} dZi tRejname)to aki todozos  
missionários americanos vão. Mas você só passa  lá por dois,  dois meses. Você somente aprende os básicos, 
misionaRjos ameRika)nus vA)w) mas vose sç pasa la po} dojs dojs mezes vose sçme)tSi apRe)de os bazikosquand
o você sai de lá você acha que você sabe português fluentemente mas você chega aqui no  mundo real, é 
kwA)du vose saj de la vose aSa ke vose sabe po}tuges flue)tSime)te mas vose Sega aki no mu)do xeaw E  
um língua diferente, mas já com seis semanas você já acostuma e você pode falar, conversar.   
u) li)gwa dZifeRe)tSi mas Za ku) sejs semA)nas vose ja akostuma i vose pçdZi fala} ko)ve}sa} tRA)kwime)tSi] 
 

não gosto”. Realmente eu gosto da comida, so... alguma coisa que eu no gosto... talvez... eu nem sei... vamos 
no gçso xawme)tSi ew gçstu da komida so awguma kojza kew no) gçstu tawves ew ne) sej vamo  

INQ. – Em comparação com seu país ou com outros, qual é a grande diferença aqui do Brasil?  
INF. – A grande diferença?... Ahn só falo... é... como eu percebi, não tem muita diferença realmente mas o 
[a gRA)dZi dZifeRe)sa a) sç falu E komu ew pe}sebi no te) mujta  dZifeRe)sa xawmentSi mas o  
diferente que eu vejo muito, o povo em geral aqui  só tm mais um... mais fé... que existe um Criador Supremo. E 
dZifeRe)tSi kew veZu mujtu o povu e) geRaw aki Sç te) majs u) majs fE ke ezistSi u) kRjado} supRemu i  
que esse Criador Supremo sendo um Deus vá ajudar eles. E ter eles mais costume orar para esse Criador 
ke Qsi kRiado} supRemu se)du u) dews va aZuda} Qlis e te} Qlis majs kostumi oRa] paRa esi kRjado}  
Supremo ahn para eles pedindo ajuda. Então assim, acho que o povo aqui no Brasil tem mais fé em algo superior 
supRemu a. paRa Qlis pedZi)no aZuda e)tA)w) asi) aSu ke o pçvu aki no bRaziw te) majs fE e) awgo supeRio} do 
que eles.    
do ke Qlis] 
 
INQ. – Do que você não gosta aqui no Brasil? 
INF. – Do que eu não gosto?... O que eu não gosto? Ahn... na realidade não tem algo que eu só posso falar”ah eu 
[do kew nA) gçstu o kew nA) gçstu A) na xealidadZi nA) te) awgo ke ew sç posu fala} a ew  

supor, com certeza se eu dirigir um carro eu não gostarias as... o transporte, dirigindo de carro, e parece que 
supo} ko) se}teza sew ZiRiZi} u) kaxu ew no) gostaRia as o tRA)spç}tSi ZiRiZi)nu de kaxu e paRese ke  
grande bagunça, mas além disso realmente (don’t) tem algo que eu... eu iria mudar aqui.   
gRA)dZi bagu)sa masalE) disu xawme)tSi do) te) awgo kew ew iria muda} aki] 



 171

 
INQ. – Seus planos agora. Fala dos seus planos.  

i espiRitwawme)tSi paRa miNa familja vow pRocuRa} namoRa} e aSa} uma mosa digna paRa kaza} ko) Qli por 
tempu eternidade. Então, isso mesmo, realmente eu vou trabalhar para ter uma família eterna. Que é na...  

INF. – Meus planos pelo futuro?  
[mQws pla)nus pelo futuRu 
 
INQ. – Isso. 
INF. – Meus planos pelo futuro eu vo-voltar vou continuar minha faculdade, ahn é... não sei exatamente o que 
[mQws pla)nus pelo futuRu ew vo vowta} vow ko)tSinwa} miNa fakuwdadZi A) E nA) sej ezatame)tSi o ke  
eu vou (cursar), o que eu vou fazer, então se eu vou estudar para... para poder providenciar ahn fisicamente  
ew vow ku}za} o ke ew vow faze} e)tA)w) se ew vow estuda} paRA paRa pode} pRovide)sja} a fizikame)tS 
e espiritualmente para minha família. Vou procurar namorar e achar uma moça digna para casar com ele  

po} te)pu ete}nidadZi e)tA)w) iso mezmo xawme)tSi ew vow tRaba¥a} paRa te} uma familja ete}na kjE na  
eu sei que nós podemos ter, então meus planos futuros são esses. São pra... estudar, aprender ainda mais  
ew sej ke nçs podemus te} e)tA)w) mQws plA)nus futuRus sA)w) Qsis sA)w) pRa estuda} apRe)de} ai)da majs  
cada dia e para ter minha família.       
kada dZia i paRa te} miNa familja] 
 
INQ. – O que eu não te perguntei e que você gostaria de dizer?   
INF. – Que eu gostaria de dizer?... ahn... eu no tenho… não tem nada.. já falei a respeito de nosso trabalho, nossa 
[kjew gostaRja dZi dZize} a ew no te)No nA)w) te) nada Za falej a xespejto dZi nçsu tRaba¥u nosa  
coisas assim. Realmente eu gosto muito da comida, eu vou falar isso. Eu gosto muito da comida, arroz-feijão já 
kojzasi) xawme)tSi ew gçstu mujtu da komida ew vow fala} isu ew gçstu mujtu da komida axos fejZA)w) faz 
parte de minha vida.    
Za fas pa}tSi de miNa vida] 
 
INQ. – Brigado.  
INF. – Brigado. 
[bRigadu] 
 
 
INFORMANTE 09 
 
INQ. – Fala para mim como era a sua vida lá nos Estados Unidos. 
INF. – No (state? Oregon.)  
[nu stej çRegon] 
 
INQ. – Como era a vida lá? (trecho em inglês) 
INF. – A minha vida era bom, er... é gostoso muito. Eu tenho, eu tenho ... pa- pais bom, e família boa. E eu gosto 
[A miNa vida ERa bo) E E gostozu muj)tu ew te)j)u ew te)jU pa pajs bo) a) e familja boa ew gçstu  
onde eu cresceu, cresci.  

encontro, eu (en)contrei um moça  que chama “Marla” e é... um dia e uns meses e uns dois anos e depois nossa 
e)ko)tRo ew ko)tRej u) mosa ke SA)ma ma}la e E u) dZia e u)s mQzis e u)s dojs a)nos e depojs nçsa  

o)dZi ew kResew kResi] 
INQ. – Por que você decidiu vir para o Brasil? 
INF. – Ah isso é longo história. Ahn... eu fui um missionário com...  eu oriento missionários soci... sociedade e... 
[a iswE lo)gastçRja A) ew fuj u) misjonaRjo ko) ew oRje)to misjonaRjos sosai sosjedadZi e  
eu gosto do meu proféssom, eu acho que é muito importante para dizer pessoas sobre Jesus, e... um dia eu 
ew gçsto do mew pRo’feson ew aSu kjE mujtu i)po}tA)tSi paRa dize} pQsoas sobRe Zesus e u) dZia ew  

foi cosamento. E a... eu preci... eu precisei procurar no  outra posição porque meu primeira posição  
foj kozame)to e a ew pResi ew pResizej  pRokuRa} no owtRa pozisA)w) po}ke mQw pRimejRa pozisA)w) A)    era 
um posição para “single”... soltéro. E... agora eu estava... eu estava ahn... casa.. casado. E depois nossa  
ERa u) pozisA)w) paRa si)gle soltERo e agçRa ew estava ew estava A) kaza kazado e dZipojs nçsa  
começamos procurando outra posição e... estudei muito porque nos queremos para dizer a precisão  
komesA)mos pRokuRa)do A) owtRa pizisA)w) i estudej muj#tu po}ke nos keRe)mos paRa dize} a pResizA)w)  
corretivo e... (pela) oração, ora.. orar e muito... do (counsel) outras pessoas. Nos a decidimos e era aqui. 
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koxetSivo e [pela] oRasA)w) oRa oRa} e mujtu [kHQsow] do owtRas pesoas nosa desidZimos jERa aki] 
 
Circ – Conselho 
INF. – Conselho. Ahn. 
[ko)se¥u A)] 
 
INQ. – E qual era a imagem do Brasil antes de vir para cá? 
INF. – Ah, para dizer a verdade eu no tenho muitos impressões do Brasil eu... veio os programas da televisom 
[a paRa dZize} a ve}dadZi ew no te)NU mujtos i)pReso)es do bRaziw ew vejo os pRogRA)mas da tElevizo)  
sobre a Amazônia e outras regiões da Brasil  mas eu... eu pensei que isso não, normalmente para todo do  
sobRe amazo)nja jowtRas xeZio)es da bRaziw mas ew ew pe)sej ke isu nA)w) no}mawme)tSi paRa todo do  
Brasil. Eu... ah fiz outros lugares como isso e... raramente eu tim... teve uma curiosidade sobre Brasil. Só 
bRaziw ew a fis owtRo lugaRis komo iso i xaRame)tSi eu tSi) tQvi uma kjuRjozidadZi sobRe bRaziw sç  
curiosidade.  
kjuRjozidadZi] 
 
INQ. – Como é o seu dia-a-dia aqui? 
INF. – (What is here?) [wat is xje}] (trecho em inglês) 
INF. – Ah normalmente....  
[a no}mawme)tSi] 
Cir. – ( ) 
INF. – Sei. A nosso semana começamos com igreja, nas domingo nós temos dois cultos. Um de manhã e um de 
[sej a nçso semA)na komesA)mus ko) i)gReZa nas domi)go nçs temos dojs kuwtos u) dZi mA)NA) e u) dZi  
tarde. E segunda nós temos aulas daqui da web. E... ter... terças nós não temos nada. Isso num dia para fazer 
ta}dZi i segu)das nçs temos awlas daki da wEbi e te} te}sas nçs nA)w) temus nada iso nu) dZia paRa faze} outras 
coisas da nossa casa e outras coisas. As quarta, cinca sete. As quarta quinta sete. Se... nós estamos  
owtRas kojzas da nçsa kaza e owtRas kojzas as kwa}ta si)ka sEtSi as kwa}ta ki)ta sEtSi sE nçs estA)mus  
aqui estudamos português e... na fim de semana nós temos outro culto na nossa ingreja culto eu... missa começa 
aki Qstuda)mos po}tuges i na fi) dZi sema)na nçs temos owtRo kuwto na nçsa i)gReZa kuwto ew misa  
às sete da tarde, sete da noite. 
komEsa as sEtSi da ta}dZi sEtSi da nojtSi] 
 
INQ. – Fala da sua profissão. 
INF. – Ahn, missionário. Ahn... agora eu não sabe exatamente, eu não sei exatamente o que mais. Ahn... É dipois 
[a) misjonaRjo A agçRa ew nA)w) sabe ezatame) eu no sej ezatame)tSi o ke majs a E dZipojs  
a lengua de, a escola de lengua, não sei exatamente quando nós vamos fazer ah... talvez muitas coisas,  
a le)gwa dZi a eskola de le)gwa nA)w) sej ezatame)tSi kwa)do nçs vA)mos faze} a tawves mujtas kojzas  
não sei exatamente.  
nA)w) sej exatame)tSi] 
 
INQ. – No seu tempo livre, o que você faz? 
INF. – (In my time here? What I’ve done?) 
[in maj tHajm xea wataiv don] 
Circ. – (Free time() free time) 
INF. – Oh, eu gosto de mui... eu gosto mui... eu gosto de muito ahn... jogar esportes. Todos esportes. 
[ç ew gçstu dZi muj ew gçstu muj ew gçstu dZi mujtu a) joga} espç}tSis todos espç}tSis  
Especialmente futebol. Mas, nós não, ( I ) o... normalmente joga nas sextas da tarde mas (lately?)    
espeSjawme)tSi futSibow mas nçs nA)w) [aj] o no}mawme)tSi joga nas sestas da ta}dZi mas [lejtili]] 
 
INQ. – Ultimamente 
INF. – Ultimamente, nas sextas estava chevando, chevando muito. Então eu não ah... jogo muito ultimamente. 
[uwtSimame)tSi nas sestas estava SevA)du SevA)du mujtu e)tA)w) ew no a jçgu mujtu uwtSimame)tSi  
Er... eu gosto de fazer outras coisas, ah, comer (risos) ahn... conversar com ... com outros sobre Brasil e... 
e ew gçstu dZi faze} owtRas kojas a kome} A ko)ve}sa} ko) os ko) owtRos sobRe bRaziw e  
aprender, eu gosto de aprender mais sobre esse país.   
apRe)de} ew gçstu dZi apRe)de} majs sobRe Qsi pais] 
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INQ. – Falar português para você, como você aprendeu, como que é para vocês? 
INF. – Comos... ahn... se... cer... certom...certam... certo situações situações nós estamo, nós sabemos um pouco. 
[komos a) se se} se}to) se}ta) se}to sitwaso)es sitwaso)es nçs estamo nçs sabemos u) powko  
Mas... como situações específico nós temos problemas. E nós não podemos conversar sobre alguma  
mas komo sitwaso)es espesifiko nçs temos pRoblemas i nçs nA)w) podemos ko)ve}sa} sobRe awguma  
tópico ahn... profundo ain... ainda não.   
topiko a) pRofu)do ai) ai)da nA)w)] 
INQ. – Em comparação com o seu país, o que é melhor aqui?  
INF. – (risos) Depende da razão. Er... todos os países tem... for... fortes e fracos. E... Brasil tem estes e nos 
[depe)dZi da xazA)w) e todos os paizes te) fo} fo}tis e fRakos e bRaziw tem estSis e nos  
Estados Unidos tem estes. Er, eu não sei o que é melor, só diferente.  
estadozunidos te) estSix e ew nA)w) sej o ke E melç} sç dZifeRe)tSi]  
 
INQ. – E qual é a grande diferença? 
INF. – ( ) 
Circ. – ( ) 
INF. – A língua é muito diferente. E eu acho que... a comida é um pouco diferente, eu acho que socialmente ah... 
[a li)gwa E mujtu dZifeRe)tSi i ew aSu ki a komida E u) powku difeRe)tSi ew aSu ki sosjawme)tSi a)  
pessoas aqui trabalhar mais e tem dificuldade para existir aqui. É dinheiro é difícil para tenham bastante e... viver 
pesoas aki tRabalja} majs e as dZifikuwdadZi paRa ezistSi aki E dZinejRu E dZifisiw paRa teNA) bastA)tS i é mais 
dificil aqui... você tenha a... e este tem muitos implicações da sociedale... da sociedade total aqui... por 
vive} E majs dZificil aki vose teNa i estSi te) mujtus i)plikaso)s da sosjedale da sosjedadZi total aki po}  
exemplo você tem dois... dois parente, pais. Es... tem, temos que, tem que trabalha, trabalham e... a crianças não 
ekze)plo vose te) dojs dojs paRe)tSi pajs es te) temos ki te) ki tRaba¥a tRaba¥A) i a kRiA)sas nA)w)  
tem o mãe na casa, não tem o pai na casa e totalmente a escola e... creches e outras coisas, outras lugares, e  
te) o mA)j na kaza nA)w) te) o paj na kaza e totawme)tSi a eskola i kRESis i owtRas kojza owtRas lugaRis i  
eu acho que esse tem uma profundo, profundo ahn... diferente no sociedade aqui ahn ( ) ... ahn pessoas aqui é 
ew aSu ki esi te) uma pRofu)du pRofundu A) dZifeRe)tSi no sosjedadZi aki A) A) pesoas aki E  
mais... (amor ( ) more friendly ( )) calorosos, mais abriu, abriosos (risos) 
majs [amo} [ ] mo} f}endili []] k√lçRçsos  majs abRiw abRiçsos] 
 
INQ. – Abertas 
INF. – Abertas e... (the weather) o tempo, o tempo é muito diferente.   
[abe}ta i [De wQDe}] u te)pu u te)pu E mujtu difeRe)tSi] 
 
INQ. – Tem alguma coisa que eu perguntei que você gostaria de dizer? 
INF. – (but don’t ask you?) (risos) não sei exatamente. 
[[but donQskju] nA)w) sej ezatame)tSi] 
 
INQ. – Alguma coisa que você gostaria de mencionar? Qualquer coisa?  
INQ. – (If you would like to say something that I din’t ask you.)  
INF. – Eu não sei exatamente.  
[ew no sej ezatame)tSi] 
 
INQ. – Tudo bem. 
INF. – Brigado. 
[bRigadu] 
INQ. – Brigado.  
 
 
INFORMANTE 10 
 
INQ. – São as mesmas perguntas, como era a sua vida lá nos Estados Unidos?  
INF. – Ahn... Estados Unidos, eu moro na estado Oregon e eu cresci no Alaska e depois eu foi à universidade no 
[a estadosunidos ew mçRu na estado çRego) An e Qw kResi nu alaska i dZipojs Qw foj a unive}dadZi nu Oreg
on e depois eu e meu marido moro no Oregon. 
çRego) ew e mew maRido mçro no çRego)] 
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INQ. – E por que você decidiu vir pra cá?(trecho em inglês) 
INF. – Ahn... ahn... porque eu trabalha a missionária e a... este é quando Deus (risos) (lead?) 
[a)a) a) po}ke Qw tRabalja a misjonaRja i a estSi E kwA)do dews lEd] 
 

[An a dZipojs ew a gRa gRad [gRadHwejtS]] 

 

INQ. – Durante este tempo. 

INQ. – Guia. 
INF. – Guia, guia...  
[gja gja] 
INQ. – E qual era a sua imagem do Brasil antes de vir para cá? 
INF. – Hum... eu não sei exatamente (but I think ( )) Ahn... eu acho Brasil muito quente, e ahn... mais similar do 
[u) ew no sej exatame)tSi [bAt ai Tink] an ew aSo bRaziw mujtu ke)tSi e a majs simila} do  
México também.  
mESiko ta)bE)] 
 
INQ. – E como é o seu dia-a-dia aqui? 
INF. – Ahn... similar do (my) (risos) (you see… ) (my) dias tem aulas na web ahn todos os dias ahn... (except?)   
[an do [maj mi maj iw si] majs dZias te) awlas na wEb A todozdZias an [EksEptS]] 
 
INQ. – Exceto... 
INF. – Exceto... terça e sábado domingo. Sábado domingo tem muitos ahn... coisas com Igreja, sábado à noite, 
[esEtu te}sa Q sabado domi)go sabado domi)go te) mujtos An kojzas ko) igReZa sabadwa nojtS  
ahn domingo manhã e domingo noite tem... cultas com... com Igreja.   
An domi)go mA)NA) I domi)go nojtS te) kuwtas ko) ko) igreZa] 
 
INQ. – Fala um pouco da sua profissão. Como é ser missionária para você? 
INF. – Ahn... ah depois eu ahn... gra... grad... (graduate?) 

 
INQ. – Me formei. 
INF. – Me formei na universidade eu ahn... 
[mi fo}mej na iwniversidadZi ew An] 

INQ. – Era. 
INF. – Eu era professora para jovens. E a escola pra público e depois eu trabalha ahn por dois anos e meia com 
[ew ERa pRofesoRa paRa dZçve)s ja eskola pa publiko i dZipojs ew tRabalja An pu} dojs A)nuzi mea ko)  
família, ahn... eu eu... era a ba.... babá para dois filhos... dois crianças...   
familja An Qw ew ERA a ba baba paRa dojs filjos dojs kRiA)sas] 
 
Cir. – Gêmeos. 
INF. – Gêmeos. Gêmeos. E a... (during this time?)  
[Zemjos dZemjos i a [du}iN Tis tHajm]] 
 

INF. – Durante este tempo eu ahn… eu e me... (Michael) ahn ahn... (start dating)  
[duRA)tSi estSi te)pu ew an ew i mi [majkQ] an an [sta} dQjtiN] 
(risos) 
 
INQ. – Começamos a namorar. 
INF. – Começamos a namorar e... ahn... ele trabalha com o NS e... depois a nossa casamento ahn nós queremos 
[komesA)mus a namoRa i An Qli tHRabalja ko) u e)ni Esi i dZipojs a nçsa kazame)to an nçs keRemos  
ahn trabalho junto e depois eu ahn... ahn... (apply?... I applied)  
an tRabalo ju)tu i dZipojs ew An An [apHlaj aj aplajd]] 
 
INQ. – ( ) pedi, solicitei. 
INF. – Solicitei para (position) com o NS e ahn... depois ah... nós ahn... fomos aqui and... é... (risos) 
[solisitej paRa posisio) ko) o e)ni Esi e An dZpojs nçs An fomus aki an E] 
 
INQ. – Como é falar português para você? Tem algo difícil, algo fácil para você? 
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INF. – Ahn... é.... (tudo) difícil por eu... a verbos muito difícil e eu... e ah... masculino e feminino ahn... eu tem 
[An E tudu dZifisiw po} ew a vE}bos mujtu dZifisiw i ew e a maskulinu i femininu An ew te)  
muito difícil pra...     
mujtu dZifisiw pRa]  
 
INQ. – Qual é a grande diferença do Brasil e do seu país ou do Brasil com outros países que você visitou? 
INF. – Ahn... ahn... pessoas é muito aberto e a... a um diferente ahn... no... muitos... (insecure?)  
[An An pesoas E mujtu abe}tu i a a u) difeRentSi An no [mujtus An [insekHi}]  
INQ. – Inseguranças 
INF. – Seguranças, seguranças....  
[seguRA)sas seguRA)sas] 
 
INQ. – Insegurança  
INF. – Insegurança (expensive and locks) é diferente para lá nos Estados Unidos é muito diferente e... ahn... 
[i)seguRA)sa [Ekspe)siv An lçks] E dZifeRe)tSi paRa la no esatus unidus E mujtu dZifeRe)tSi i An  
língua... para eu muito diferente. 
li)gwa paRa ew mujtu dZifeRe)tSi] 
 
INQ. – Qual que é seu prato preferido? 
INF. – Ahn... hum... ah pizza. Brasil tem pizza muito bom.  
[An An u) a pitsa bRaziw te) pitsa mujtu bo)] 
 
INQ. – Muito melhor.  
INF. – Muito melhor pizza aqui. E eu acho eu gosta fejão também... eu aprender como fazer feijão, so muito 
[mujtu melor pitsa aki i ew aSu ew gçsta feZA)w) tA)bE) ew apRe)de} komo faze} feZA)w) so mujtu  
bom (risos) 
bo)] 
 
INQ. – Seus planos, quais são agora? 
INF. – (risos) eu não sei exatamente. Nossa... ahn... aqui até maio, e depois eu voltar Estados Unidos e  depois eu 
[ew no sej ezatame)tSi nçsa A aki atE majo i dZipojs ew vowta} estados unidos e dZipojs ew  
no sei exatamente. Talvez voltar aqui, talvez...  
no sej ezatame)tSi tawves vowta} aki tawves ] 
Cir. – Nós estamos abertos... 
INF. – Nos estamos abertos ahn... na (leading or) ahn... (I don’t know) ( ) 
[nçs estA)mos abe}tos An na [lidiN o}] An [aj do)now]  
 
INQ. – Brigado. 
INF. – (I do have) eu tenho um pergunta para você: Por que você ahn... faz ahn... isso?  
[aj du xEv] ew teNu u) pe}gu)ta paRa vose An po} ke vose AN fas AN iso] 
 
 
INFORMANTE 11 
 
INQ. – Fale para mim como era a sua vida lá nos Estados Unidos. 
INF. – Ah... foi boa, eu trabalhava com meu pai lá e... também eu... trabalhava quando eu estava na faculdade eu 
[foj boa æw tabajava kom mæw paj la e. tbe ew ew tabajava kwdu ew estava na fakuwdadi ew 
trabalhava como pintura e...  faculdade lá é muito bom também eu aprendi muitos coisas lá. 
tabajava komo pitua e. fakuwdadi la æ mujtu bo tabe æw apedi mujtus kojzas la] 
 
INQ. – Que faculdade você fazia? 
INF. – Ahn... (   ) em estado de Utah. Utah. É, foi legal como... eu, eu... ahn.. apren... aprendi como coisa... 
[n [] em estado di juta uta æ, foj leaw komo æw ew an apen apedi komo kojza  
educação general, general  
edukasw eneaw eneaw] 
 
INQ. – Geral... 
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INF. – Geral. 
[eaw] 
 
INQ. – Uma coisa bacana da sua infância, alguma coisa legal. 
INF. – Como assim? 
[komo asi] 
INQ. – Uma coisa muito boa, gostosa. 
INF. – Lá, faculdade ou? 
[la fakuwdadi ow] 
 
INQ. – Infância. 
INF. – Infãn... ah oh... hum... ah eu morava bem perto da praia então eu e minha família nós, nós viajamos lá 
[ifan a ow um  a æw moava be peto da paja entw æw e mina famila ns ns viamos la  
como (cada ano) e ahn... foi divertido mesmo (risos) 
komo. kada no e foj divetidu mæzmu] 
 
INQ. – Tão calor quanto aqui? 
INF. – Ahn... não não muito como... aqui é bem mais calor lá é... pouco mais fresquinho bem perto do praia er... 
[an n n mujtu komo aki bem mais kalo la  powko majs fskiu be peto do paja e.  
eu, eu morava com o... bem perto do praia então... foi gostoso.    
æw æw moava ko bem perto do paja eto foj ostozo] 
 
INQ. – E por que Brasil? 

INQ. – E qual era imagem que você tinha do Brasil? 

INF. – Brasil... então eu sou missionário também então eu, eu estava chamado aqui  para ser um missionário 
[bazil et æw sow misinajo tmbm et æw æw estava amado aki paa se um misinajo  
ant... mas... ahn foi legal quando eu... eu saber foi legal. 
ant mas an foj leaw kwdu æw sabe foj leaw] 
 

INF. – Ah mesmo como Amazonas... mesmo como tem árvores bastante como, bem calor também.  
[ah mezmo komo amazonas mezmo komo tem avoris bastti komo bem kalo tmb  
 
Então, só isso.  
ent s isu] 
 
INQ. – E como é o seu dia-a-dia? 
INF. – Ah eu sou missionário então nós acordamos bem cedo e estudamos e trabalhamos e ensinamos as  
[ah ew sow misinajo etaw et ns  akodmos bem sedo e estudmos trabaamos i esinmos as  
pessoas que... sobre nossa igreja, nós... só isso.  
pesoas ki sobe nsa iea ns s isu] 
 
INQ. – Tem que lavar roupa, passar roupa? 
INF. – Ah com certeza isso é bem diferente. Lá tem máquinas em cada, cada casa então é... pouco diferente 
[ah ko seteza iso  bem dzifeeti la tem makinas i kada kada kaza etw  powko difeeti  
(risos) porque é com as mãos (risos).  
puke æ ko as maws]ç 
 
INQ. – Fala para mim como é ser missionário. 
INF. – Ah missionário como ahn... o missionário só pregar sobre o evangelho de Cristo, nossa igreja e... como 
[a misinajo komo an o misinajo s pea sobe eveo di kisto nsa iea komo  
coisas que nós sabemos são verdadeiras. So, então nós ensinamos essas pessoas sobre a nossa igreja e 
kojzas que ns sabemos sw vedadejas so etw ns esinamos esas pesoas sobe nsa iea e  
convidamos a chegarem-se a Cristo através de... de nossa ( ) que nós ensinamos. Então só.   
kovidamos a eaese a kisto atravs di di nçsa [] ki nçs esinamos. eta s] 
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INQ. – E o que você faz no seu tempo livre? 
INF. – Ah eu também jogo basquete, boliche nós nós jogamos isso  com ( ) foi legal então nós e dormimos, 
[ah æw tamb o baskti bolie n oamus iso ko [] foj leal etw ns e domimos  

INF. – Muito diferente... ahn... sempre tem... almoço, tem almoço aqui, lá é janta comum. Nós jantamos e... aqui 
[mujtu difeenti n sepi te awmosu tem awmosu aki la  ta komu ns tamos e aki  

et æw vow busca u seviso bo e æw vow] 

 (risos) sempre dormimos (risos) com certeza, então só isso. 
sempe domimos ko seteza et s isu] 
INQ. – E aprender português para você, como foi? 
INF. – Oh ainda esta (risos) estou aprendendo muito com o... cada dia estou aprendendo e então eu não posso 
[o ajda esta estow apededo mujtu ko o kada dia estow apededo e it æw nw psu  
falar ahn... todas as coisas agora mas estou aprendendo e foi difícil como as primeiras mês lá São Paulo  
fala an todas as kojzas aa mas estow apededo e foj difisiw komo as pimejas mes la sw pawlu 
foi, foi difícil né. 
foj foj difisiw n] 
 
INQ. – Qual é parte mais difícil para você? 
INF. – Sei lá, é como ... acho que gramática é como... é bem diferente do que inglês então... algumas palavras 
[sej la  komo au ke amatika  komu  be difeeti do ke ils it awumas palavas  
são... não sei... (risos) bem diferente como a gramática mesmo.  
sw nw sej be difeenti komu a amatika mezmo] 
 
INQ. – Em comparação com os Estados Unidos, o que é muito diferente na sua opinião? 

sempre tem arroz e feijão, isso nós não temos  ahn... comida assim, nós não temos só, uma comida que nós 
sepi te axos i fejaw  iso ns nw temos an komida asi ns nw temos so uma komida ki ns  
comemos cada dia. Então isso é diferente. Isso eu gosto. 
komemos kada dia et iso  difeenti isu æw stu] 
 
INQ. – E qual a sua comida preferida? 
INF. – Aqui? Hum... lingüiça eu acho. É gostoso. 
[aki u a liwisa æw au  ostozu] 
INQ. – E uma que você não gosta? 
INF. – Não gosto... ah é... eu não gosto de guaraná muito como não sei por que as... talvez eu não gosto de 
[nw stu a  æw nw stu de waana mujtu komo nw sej poke as tawves æw nw stu de  
refrigerante muito mas eu não gosto de guaraná. muito 
xefieati mujtu mas æw nw stu de waan mujtu] 
 
INQ. – E o que, na sua opinião, é melhor aqui? 
INF. – Melhor aqui? Como... como assim?  
[melo aki komo komo asi] 
 
INQ. – Em comparação. 
INF. – O que é melhor? Ahn... as pessoas eu acho. Eles, eles são... são boas, eles, eles gostam de falar conosco 
[u kj melo an as pesoas æw au ælis elis sw sw boas elis sta di fala konosco  
e... ahn... sobre, sobre nós, nossa vida lá e também, só sobre, sobre nossa igreja, bem, bem ahn... bondosos né.  
e an sobe sobe ns nsa vida la e tambe s sobe. sobe nsa iea be be an bodzos n] 
 
INQ. – Quando sua missão aqui acabar e você voltar, quais são seus planos? 
INF. – Eu vou terminar com faculdade e... também eu vou casar e... eu vou ter filhos como... eu quero seis 
[ew vow temina ko fakuwdadi i tb æw vow kaza i æw vow te filos komu æw ku sejs  
então... (risos) eu vou buscar um serviço bom e eu vou... 

 
INQ. – Por que seis filhos? 
INF. – Seis filhos, não sei como, isso é divertido, minha família é bem grande então... eu, eu gosto isso e sabe, 
[sejs filos no sej komu iso  divetidu mina famila  be di etw æw æw stu isu e sabe  
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muito divertido,  ter muitas pessoas (risos) 
mujtu divetido te mujtas pesoas 
 
INQ. – Brigado ( ) 
INF. – Er, de nada. 
[a di nada] 
 
 
INFORMANTE 12 
 
INQ. – Fala para mim como era a sua vida lá nos Estados Unidos? 
INF. – Minha vida antes? Eu trabalhava de dia, estudava também e... vivia uma vida normal, ia nas igrejas, ia na 
[mia vida atis ew tabajava di dia studava tamm i vivia uma vida nomaw ja nas ieas ia na
igreja, participava das atividades ah, tinha meus amigos, gostava de... saía com eles, ia para bailes, eu  
iea patisipava das atividadis a tia mæws amios ostava di saia ko ælis ja paa bajles ew  

INF. – (Eu fiquei muito feliz) mas quando eu olhei no mapa pensei que teria muito floresta, teria muito 
[ew fikej mujtu felis] mas kwdu ew ojej no mapa pesej ki teja mujtu flosta teja mujtu  

gostava de... (so) fazia muito ahn... esportes, jogava (hockey), gostava de fazer ( ) (risos). Eu gostava de fazer 
ostava di. so fazja mujto an espotis joava xki ostava di faze [] ew ostava de faze  
muitas coisas, ahn... na... natureza mesmo, nas montanhas. 
mujtas kojzas an na natueza mezmo nas motanas] 
 
INQ. – Uma lembrança boa, gostosa, que você tem da sua infância, qual é? 
INF. – Ah fazendo atividades recreativas com a minha família. Ah (gastava meu tempo) com eles (compondo) 
[a fazedo atividades xekeativas ko a mina famila a astava mæw tepo ko ælis [kopodo]  
atividades (so) estando com a minha família foi a melhor coisa.   
atividades so estdo ko a mina famila foj a melo kojza] 
 
INQ. – E por que você decidiu, como você decidiu vir para o Brasil? 
INF. – Ahn na igreja todos nós somos dados ahn... a oportunidade de dedicar dois anos nesta vida para  
[an na iea todos nçs somos dados an a opotunidadi di dedika dojs nos nsta vida paa  
 
servir uma missão e... a medida que nós somos criados, nós criamos um grande desejo de, de fazer este  
sevi uma misw e a medida ki nçs somos kjados nçs kjamos um di desejo di di faze esti
trabalho e é realmente o... uma grande (conta) de nossa vida que nós sempre queremos sair por dois anos e... 
tabajo e  xeawmeti o uma di kota de nçsa vida ke nçs sepi keremus sai po dojs nos e  
conhecer uma outra cultura e... e pregar o evangelho, aprender como que é fora de nosso país e... até entre nosso 
koese uma owta kuwtu e e pea o evelo apede komo kj foa de nçso pais e at eti nçsu 
país também mas como que é para estar fazendo este trabalho.    
pais tab mas komu kj paa esta fazedo esti tabajo] 
 
INQ. – Quando você soube que era Brasil que você tinha que vir, como é que você se sentiu, qual foi a sua 
expectativa?  

fazendeiro, pensei que teria muita (rua) de barro mas... eu fui muito enganado quando cheguei aqui. É muito 
fazedejro pesej ki teja mujta xua de baxo mas ew fuj mujtu eanado kwdu ew eej aki  mujtu  
diferente que eu pensei né. Mas era, eu senti muito feliz, eu sempre queria visitar Brasil, tenho um tio que já 
difeeti kjew pesej n mas a ew seti mujtu felis ew sepi kirja vizita baziw te u tiw ke a  
conhecia Brasil e falava muito sobre Brasil. 
koesja baziw i falava mujtu sobe baziw] 
 
INQ. – Além de mata e de árvores, qual outras imagens você tinha do Brasil? 
INF. – Ahn... futebol. Que todo mundo sabe que o Brasil tem um bom futebol, que todo mundo joga. Ahn... além 
[an futibow ke todo mudu sabe ke o baziw te u bo futibow ke todo mudu jça. an al  
disso eu tenho uma imagem muito de carnival, de Rio de Janeiro, e isso é a imagem principal. 
disu ewe teu uma imae mujtu di kanivaw di xiw di anejo e iso  a imae pisipaw] 
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INQ. – Como que é agora seu dia-a-dia aqui no Brasil? 
INF. – Agora? Nosso dia-a-dia é bem, é a mesma coisa cada dia, quase não... nós ah... temos horários de estudar, 
[aça nçso diadia  be  a mezma kojza cada dia kwaze nw nçs a temos oajos di estuda  
 
Acordar estudar, sair de nossa casa, nós falamos com pessoas na rua, entramos nas casas das pessoas para  
akoda estuda sai di nçsa kaza nçs falmos ko pesoas na xua etamos nas kazas das pesoas pa 
ensinar, e... andamos no sol quente. Não, mas ah... o dia-a-dia é muito bom, conhecemos bastante pessoas, todas 
esina e dmos no sow keti nw mas a o diadia  mujtu bo konesemos bastti pesoas todas 
as pessoas que você pode imaginar, diferentes todas, é muito bom.    
as pesoas ki vose pçde imaina difeeti todas  mujtu bo] 
 
INQ. – Fala um pouco da sua profissão aqui, o que é ser missionário. 
INF. – O que é ser missionário? É... realmente ah... aprender sobre como ser mais, mais como Cristo e é... 
[o ke  se misinajo . xawmeti a apede sobe komo se majs majs komo kisto e   
realmente é aprender... eu já aprendi mais que eu... que eu aprendi em minha vida.... eu me sinto uma pessoa 
xawmeti  apede ew a apedi majs ke ew ke ew apedi e mia vida ew me sito uma pesoa  
diferente, como missionário nós realmente temos que achar os eleitos do senhor. As pessoas que estão  
difereti komo misjonajos nçs xawmeti temos ke aar os elejtos do seo as pesoas ke estw  
buscando a ajuda dele e... somos rejeitados muito mas er... vale a pena quando achamos uma pessoa de  
buskdo a auda dæle e somos xeejtados mujtu mas  vale a pena kwdo amos uma pesoa de  

 

todas que não, não gostam. 
todas ke nw nw çst] 
 
INQ. – E o que você faz no seu tempo livre? 
INF. – Nosso tempo livre? Mas ah esse tempo livre por dois anos é difícil achar mas temos um tempinho cada 
[nçso tepo live mas a æse tepo live po dojs nos  difisiw aa mas temos u tepinu kada  
semana para ahn... aliviar um pouco o estresse, nós escrevemos cartas para nossa família, fazemos (e-mail) na 
semna paa an alivja u powko o sts nçs eskrevemos katas paa nçsa famila fazemos imæw na  
internet para eles, nós dormimos um pouquinho porque a semana é pouco difícil ah e... às vezes nós vamos  
itenti paa ælis nçs domimos u powkio poke a semna  powko difisiw a i. as vezis nçs vmos p
ro centro, vamos fazer alguma coisa recreativa, jogamos basquete, alguma coisa assim.    
po seto vmos faze awuma kojza xekeativa omos baskti awuma kojza asi] 

INQ. – Como foi aprender português? 
INF. – No começo foi muito difícil, eu me sentia, sentia muito sozinho porque quando eu cheguei ah... meu 
[no komeso foj muju difisiw ew me setia setia mujtu szio poke kwdo ew eej a mew  
primeiro companheiro, primeiro amigo, ele era brasileiro, ele falava nada de inglês então... eu tinha que só 
pimejo kopejo pimejo amio æli ra bazilejo æli falava nada di iles etw ew tia ke s  
aprender ouvindo e praticando e... no primeiros, primeiros semanas foram difícieis mas depois algumas  
apede owvido e patikado i no pimejos pimejos semanas fo difisejs mas depojs awumas 
semanas você acostuma e você começa entendendo e a praticar é só uma desafio a mas vai aprendendo  
semnas vose akostuma e vose komesa etededo ja patika  s uma dezafjo a mas vaj apededo  
rápido.  
xapido] 
 
INQ. – Qual é a grande diferença entre o Brasil e o seu país? 
INF. – A grande diferença? Hum... ‘cê vai ter quer dar uma... ah... acho que é tudo. Realmente ah... hum... deixe-
me pensar,...  
[a de difeesa u se vaj te ke da uma a ao kj tudu xeawmeti a u dejeme pesa] 
 
INQ. – (Pode pensar) 
INF. – Tá bom (risos)... grande diferença? Entre a clima, o quê? 
[ta bom di difeesa ete a klima o ke] 
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INQ. – Qualquer coisa. 
INF. – Qualquer coisa? 
[kwawk koiza] 
 
INQ. – O que mais te chamou a atenção. 
INF. – Que mais me chamou a atenção? Ahn... tudo diferente, onde você olha a construção é diferente, as ruas 
[ke majs me amow a atesw an tudo difeeti ode vose ja a kostusw  difeeti as xuas  
são diferentes, as pessoas também são diferentes. A clima é bem diferente, daonde eu vim. Porque onde eu vim é 
sw difeetis as pesoas tb sw difeetis a klima  be difeeti daode æw vi poke ode æw vi   

vow tabaja ekwto æw estudo æw vow æw vow namoa æw vow aa mia espoza e komesa uma
família e quando eu me formar eu vou er... quero ter uma vida feliz com a minha família servindo à igreja.   

[a sejs a ojto] 

um deserto, quase não tem umidade, e não é tão quente. Você não soa, não sua tanto e... am... tem muitas pessoas 
u dezeto kwaze nw te umidade i nw  tw keti vose nw soa nw swa tato i am te mujtas pesoas 
muito humilde aqui também, não tem que () as pessoas são muito humilde.  
mujtu umiwdi aki tb nw te ke as pesoas sw mujtu umiwdi] 
 
INQ. – O que você mais gosta aqui? 
INF. – O que eu mais gosto? Arroz e feijão. (risos) Não, ah... o que eu mais gosto é... o trabalho que eu faço, 
[o kjæw majs sto axoz e fejw nw a o ke æw majs sto  o tabajo que æw faso  
apesar de ser um trabalho muito... muito difícil, ahn... quando nós achamos as pessoas e... quando nós 
apeza de se u tabajo mujtu mujtu difisiw an kwdo ns amos as pesoas i kwdo ns  
testemunhamos esses milagres acontecer na vidas dessas pessoas traz a maior alegria para nós também pra  
testemumos eses milaes akotese na vidas desas pesoas tas a majo aleja paa ns tb pa  
nosso trabalho. Então eu teria que falar trabalho.   
nso tabajo etaw æw teja ke fala tabajo] 
 
INQ. – O que você não gosta aqui?  
INF. – O que eu não gosto? Bem, hum... o que eu não gosto... que que eu falo... coisas sobre Brasil, não? Ahn... 
o ke æw nw sto be u o ke æw nw sto ki kj æw falo kojzas sobe baziw nw n  
ah eu acho que às vezes as morais das pessoas, acho que seria mais a moral. Ahn... de onde eu vim não tanto 
a æw ao ke as vezes as moajs das pesoas ao ke seja majs a moaw an de ode æw vi nw tto  
aqui no Brasil, de onde eu vim (o Estado é muito...) que é... eu tenho uma força muito grande da igreja então não 
aki no baziw de ode æw vi o estado  mujtu ke  æw to uma fosa mujtu de da iea etw  
vejo tanta ah iniqüidade, quer dizer mas, tenho certeza que não somente em Brasil mas tanto lá tem a  
nw veo tta a inikwidade ke dizer mas teo seteza ke nw somete e baziw mas tto la te a  
mesma coisa só de onde eu vim mesmo. Eu só vejo pessoas que não tem muitos morais.  
mezma koiza s di ode æw vi mezmo æw s veo pesoas ke nw te mujtus morjs] 
 
INQ. – Quando sua missão acabar aqui quais são seus planos? 
INF. – Quando a minha missão acabar aqui eu... eu vou voltar, eu vou continuar estudando faculdade e... ahn  
kwdo a mia misw akaba aki æw æw vow vowta æw vow kotinwa estuddo fakuwdadi i an  
vou trabalhar enquanto eu estudo, eu vou... eu vou namorar eu vou achar minha esposa e começar uma  

famila e kwdo æw me foma æw vow e kro te uma vida felis ko amia famila sevino a iea] 
 
INQ. – Quanto filhos você vai ter? 
INF. – Ah, seis a oito. 

 
INQ. – Brigado. 
INF. – Obrigado. 
[obiado] 
 
 
INFORMANTE 13 
 



 181

INQ. – Me fale como que era a sua vida lá. 
INF. – Também eu tive uma vida normal de um rapaz de vinte anos eu estudava, trabalhava, chegava ( ) era ... 
[tb ew tive uma vida nomaw de u xapas de vite nos ew  estudava tabajava eava ra  

INF. – É. É muito grande, Nova Iorque é muito interessante por isso achar qualquer tipo de coisa para fazer lá. 
[  mujtu andi nva iki  mujtu itresti po iso aa kwawke tipo de kojza paa faze la  

ki seja am u povo be abeta e u lua mujtu ostozu] 

ahn normal. 
an nomal] 
 
INQ. – Sua cidade era uma cidade grande? 

Muito divertido viver lá.  
mujtu divetido vive la] 
 
INQ. – Conta uma história gostosa da sua infância. 
INF. – História gostosa é?... Bom, história específica? Hum... ‘xô vê...  
[istja ostza  bo istoja ostza espesifika u o ve] 
 
INQ. – Uma lembrança boa.  
INF. – Ah, minha infância era gostosa porque não tive, não tive preocupações ahn... eu vim de uma família 
[a mia ifsja ra ostza poke nw tive nw tive peokupasoes an ew vi de uma famila  
grande, acho que é a mesma coisa que ( gostava) de... de atividades com minha família, mudava bastante 
di aso kj a mezma kojza ke [][ostava] di di atividadis ko a mia famila mudava bastti  
também, conhecia bastante lugares e que... não sei (risos) 
tb koesja bastti luaes  ki nw sej] 
 
INQ. – E por que o Brasil? Como que foi essa decisão? 
 
INF. – Ahn, bom, quando eu decidi fazer missão eu não sabia para onde eu iria. Eu só mandei os papéis ( ) da 
an bo kwdu ew desidi faze misw ew nw sabja paa ode ew ija ew s mdej os papjs [] da  
minha missão mas quando fiquei sabendo que era o Brasil eu... foi muito animado. Oh... não foi, Brasil é mais  
mia misw mas kwdo fikej sabedo ki a o baziw ew foj mujtu animado o nw foj baziw  majs 
ou menos o que eu imaginava, mais ou menos. Ahn... muito verde aqui, as pessoas são como eu imaginava  
ow menos o ki ew imainava majs ow menos an mujtu vædi aki as pesoas sw komu ew imainava
que seria am... um povo bem e um lugar muito gostoso.    

 
INQ. – Não encontrou nenhuma anaconda na rua? 
INF. – Não. (risos) Ainda não. Bom, Mato Grosso é um pouco diferente do que aqui mas...  
[nw aida nw bo mato oso  u powko difeeti do ki aki mas] 
 
INQ. – Você estava no Mato Grosso? 
INF. – Estava.  
[istava] 
 
INQ. – E qual a diferença entre Mato Grosso e aqui, para você? 
INF. – Ah aqui muito mais moderno. Ahn... tem um diferença entre aqui e de onde nós morava, onde nós 
[a aki mujtu majs modeno an te u difeesa ete aki i di odi ns moava odi ns  
moramos em anos eu acho. Acho que Londrina é cinco, oito anos atrás dos Estados Unidos ainda. E o Mato 
momos e nos ew ao ao ki lodina  siko ojto nos atas dos estados unidos aida i o mato  
Grosso é mais, dez, quinze anos atrás. 
oso  majs ds kize nos atas] 
 
INQ. – E como que é o seu dia-a-dia aqui? 
INF. – Ah ( ) é bem corrido. Ahm... nós estudamos e a maioi... maioria do nosso tempo é dedicado para achar e 
[a []  be koxido am ns estudamos i a majo majoja do nso tepu  dedikado paa aa i  
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ensinar as pessoas que estão buscando a verdade. Então às vezes tem muito (compromisso) com pessoas que já 
esina as pesoas ki estw buskdo a vedadi etw as vezes te mujtu [kopomiso] ko pesoas ki a  
nós achamos ou às vezes tem que achar tempo para... para procurar. 
ns amos ow as vezis te ki aa tepo paa paa pokua] 

[a povavewmeti ew peutaia awumas kojzas an kwais sw as kojzas majs ipottis paa o  

das pesoas te uma oanizasw ki pde nos leva a vive ko eli di novo e tawvez ew peutaia se  

[ew dumo eskevo katas paa famila tb paa namoada  s iso mezmo] 

 
INQ. – Fale para mim como é para você ser missionário. 
INF. – É... mui... muito gostoso, ( )ahn ... experiência como você cresce muito, pessoalmente... você chega mais 
[ muj mujto ostozo [] an espejesja komo vose kse mujtu pesoawmeti vose ea majs  
ao Salvador e ‘cê é testemunha da... dos ensinamentos dele cresce muito. Ahn...também uma experiência de 
aw sawvado e se  testemua da dos esinametos dele kse mujtu an tab uma espejesja de  
viver com uma outra pessoa vinte e quatro horas por dia e... diferente, você aprende como ter paciência, como 
vive ko uma owta pesoa vite e kwato as po dia i difeeti vose apedi komo te pasiesja kom
viver bem com alguém que às vezes você nem gosta, então é... ( eu gostou dele, não estou falando mal) mas 
o vive be ko aw ki as vezis vose ne sta etw  [ew osto dele nw estou faldo maw] mas  
realmente vai .... é um experiência de aprendizado Todas as coisas.  
xeawmeti vaj  u espeiesja de apedizado todas as kojzas] 
 
INQ. – Quer dizer que você volta modificado? 
INF. – Ah com certeza você... você sai como rapaz e volta homem.  
[a ko seteza vose vose saj komo xapas e vowta me]  
 
INQ. – Suponhamos que você me encontre na rua e você queira me abordar e falar a respeito da Palavra, o que 
você me diria? 
INF. – Ah provavelmente eu algumas coisas, ahn... quais são as coisas mais importantes para o  

 
senhor, sua família. Eu perguntaria se você acredita que, que Deus tem uma organização que abençoa a vida  
seo swa famila ew peutaja se vose akedita ki ki dews te uma oanizasw ki abesoa a vida  
das pessoas, tem uma organização que pode nos levar a viver com ele de novo. E talvez eu perguntaria se  

você gostaria de conhecer essa organização. Essa é a nossa proposta, mas todo mundo... gosta de responder de 
vose ostaia de koese esa onizasw esa  a nsa popsta mas todo mudo sta de xespode de 
uma maneira diferente. Então fazer perguntas é o melhor jeito de... perguntaria várias coisas.   
uma maneja difeeti etw faze peutas  o melo ejto de peutaia vaias kojzas] 
 
INQ. – Daí você vai diagnosticando, vai percebendo o que a pessoa quer? 
INF. – Exatamente. 
[ezatameti] 
 
INQ. – E o que você faz no seu tempo livre? 
INF. – Eu durmo, escrevo cartas para família também, para namorada, é, só isso mesmo.  

 
INQ. – A namorada já está te esperando? 
INF. – É, eu espero que sim, não sei. O último carta foi um mês atrás, então vamos ver no próximo né. 
[ ew espeo ki si nw sej o uwtimo kata foj u mes atas etw vmos ve no psimo n] 
 
INQ. – E para você, como foi aprender português? 
INF. – Ah não era tão difícil como imaginava. Eu peguei sorte, eu fiquei seis semanas com um americano que já 
[a nw a tw difisiw komo imainava ew peej sote ew fikej sejs semnas ko u ameikno ki a 
fala muito bem, ele me ensinava bastante coisa daí já foi com um brasileiro, então nos primeiros dois meses  
fala mujtu be æli me esinava bastti kojza dai a foj ko u bazilejo etw nos pimejos dojs mezes 
da missão aprendi a falar bem rápido. Eu... eu acho que eu tenho um facilidade em aprender ( ) de exercitar a 
da misw apedi a fala be xapido ew ew ao ki ew teo u fasilidadi  apede [] de ezesita a  
parte de gramática de inglês. Sempre tirava nota muito boa em Inglês e eu estudava inglês muito. Então eu  



 183

pate de amatika de iles sepri tiava nta mujtu boa e iles i ew estudava iles mujtu etw ew  
acho que isso ajudou muito. Eu aprendi as partes da língua gramática as coisa importante eu só aplicava  
ao ki iso audow mujtu ew apedi as pates da liwa amatika as kojza ipotati ew s aplikava n
a português e eu aprendi a falar.  
na potues i ew apedi a fala] 
 
INQ. – Qual a parte mais legal de português? 
INF. – Acho que português tem algumas palavras que não existe tradução. Para essas palavras em inglês, por 
ao ki potues te awumas palavas ki nw eziste tadusw paa esas palavas e iles po  
exemplo a palavra “gostoso”, não tem tradu... tradição para a palavra gostoso. Então se você quer falar que uma 
ezeplo a palava ostozo nw te tadu tadisw paa a palava ostozo etw se vose k fala ki  
coisa é gostosa em inglês como é que ‘cê fala? Não, não tem como falar, então tem outras palavras assim 
uma kojza  ostza e iles komo  ki se fala nw nw te komo fala etw te owtas palavas asi  
também. (risos) 
tb] 
 
INQ. – Em comparação com os Estados Unidos, qual é a grande diferença? 
INF. – Ahn as pessoas ahn...(em todo o lugar) acho que é as pessoas, é a maior diferença. As pessoas que são 
[an as pesoas an [e todo o lua] ao ki  as pesoas  a majo difeesa as pesoas ki sw  
mais abertas, são mais alegre apesar de ter mais dificuldade ahn... também é uma... ah são muitas as... o  
majs abetas sw majs alees apeza de te majs difikuwdadi an tb  uma a sw mujtas as o  
clima também é bem diferente mas... acho que com todas as coisas que o mundo tem hoje em dia deve ser mais, 
klima tb  be difeeti mas ao ki ko todas as kojzas ki o mudu te oi e dia dvi se majs  
deve ter mais igualdade e não tem.  
dvi te majs iwawdadi e nw te] 
INQ. – Do que você mais gosta aqui no Brasil? 
INF. – Churrasco.  
[uxasko] 
 
INQ. – E do que você menos gosta?  
INF. – Calor. (risos) 
[klo] 
 
INQ. – Acabando a missão, quais são seus planos? 
INF. – Ahn eu não sei... é ficar famoso. Não, só ter uma família feliz e ( ) suficiente quando eu tiver ( ) anos  
[an ew nw sej  fika famozo nw s te uma famila feliz e [] sufisieti kwdo ew tive [] nos  
para que eu possa fazer qualquer coisa com essa ( ) e... não sei, vou tentar jogar basquete na faculdade, fazer 
paa ki ew psa faze kwake kojza ko sa [] i. nw sej vow teta oa basketi na fakuwdadi faze
todas as coisas que... que me dá saudade, aqui eu penso nas coisas que me dá saudade eu vou fazer.    
todas as kojzas ki ki mi da sawdadi aki ew peso nas kojzas ki mi da sawdadi ew vow faze] 
 
INQ. – Brigado. 
INF. – ( ) 
INQ. – Quantos filhinhos mesmo? 
INF. – Uns doze.  
[uns doze] 
 
 
INFORMANTE 14 
 
INQ. – Como que era sua vida lá nos Estados Unidos? 
INF. – Antes de ir aqui? Minha vida foi, eu estava estudando er... estava (brincando) com a minha família 
[tis di i aki mia vida foj ew estava estuddo e estava [bikdo ko a mia familia  
também, ah coisas como isso. Am... eu joguei esportes como basquete e ah tênis.  
tb a kojzas komo iso am ew joej espotes komo baskti i a tenis] 
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INQ. – Conta uma coisa gostosa, uma coisa boa da sua infância. 
INF. – Hum... lá nos Estados Unidos? Ahn... ah... as cidades grande e ah, não muito confuso, bem ah... bem 
simples. 
[u la nos estados unidos  a as sidades di i a nw mujtu kofuzo be a be siples] 
 
INQ. – E por que você decidiu vir para o Brasil? 
INF. – O quê? 
[o ke] 
 
INQ. – Por que você decidiu vir para o Brasil? 

INF. – Eu achei... todo, todo Brasil é como Amazônia. Floresta, ahn... só isso, não tem muitas pessoas, ahn... 
[ew aej todo todo baziw  komo amazonja filosta  s iso nw te mujtas pesoas   

INQ. – Dormir? 

INF. – Ah porque gi... ar... Deus me chama aqui. Então eu estou aqui para servir por dó... dois anos in Brasil.  
[a poke i a dews me ma aki etw ew estow aki paa sevi po d dojs nos i baziw] 
 
INQ. – E qual era a imagem que você tinha do Brasil antes de vir para cá? 

grande cidades, piquenas ko... coijsas como isso. 
di sidadis pikenas ko kojzas komo iso] 
 
INQ. – E como que é o seu dia-a-dia aqui? 
INF. – Ah bom, ahn... dia-a-dia?  
[a bo  diadia] 
 
INQ. – () 
INF. – É, ahn... nossas, nós bater, nós batermos portas aqui, falar com pessoas, ensinar, agir com... algumas 
[  nsas ns bate ns batemos potas aki fala ko pesoas esina ai] ko awumas  
coisas, e também batizar pessoas. 
kojzas i tb batiza pesoas] 
 
INQ. – E fala um pouco da sua profissão aqui, de como é ser missionário. 
INF. – Ahn... estamos aqui para trabalhar ahn... por pessoas que... para ajudar como eu já falei ahn... para 
[ estmos aki paa tabaa  po pesoas ki para auda komu ew a falej paa  
preparar pessoas para batismo ensinar e tras feliz na casa deles. 
pepaa pesoas paa batismo esina e tas felis na kasa dæles] 
 
INQ. – E o que você faz no seu tempo livre? 
INF. – Eu tenho pouco tempo, por isso, mas... eu estudei, estudo ahn também jogou um pouco, brincou um 
[ew  powko tepo po iso mas ew estudej estudo  tbe joow u powko bikow u  
pouco, mas nós não temos muito tempo ahn... por isso, esta... nós estamos estudando, trabalhando, er... então, ah,  
powko mas ns nw temos mujtu tepo  po iso esta ns estmos estuddo tabdo e.  
dormir também. 
etw a domi tb] 
 

INF. – Dormir (risos) 
[domi] 
 
INQ. – Como foi aprender português? 
INF. – Ah difícil, eu estava (ainda) em São Paulo por quase dois meses para aprender português. Eu... 
[a difisiw ew estava aida e sw pawlo po kwaze dojs mezez paa apede potues ew] 
 
INQ. – O que você aprende primeiro em português? 
INF. – Primeiro palavra? 
[pimejo palava] 
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INQ. – Primeiras coisas. 
INF. – Ahn, que horas são, ahn... de onde você ahn... como se chama, que seu nome ahn... onde você mora,  
[ ki as sw  di odi vose  komo si ma ki sew nme  odi vose ma] 
 

INF. – Aqui, muito diferente? Ah... hum... vocês têm muitos cachorros na rua.  

INQ. – Qual a sua comida brasileira favorita? 

INQ. – E em comparação com o seu país, o que é pior aqui no Brasil?  
INF. – Ahn... Médico. Ahn também... (riso) economia, para falar a verdade, ahn... só isso.  
[ mdiko  tb ikonomja paa fala a vedadi  s iso] 
 
INQ. – E o que é melhor aqui no Brasil? 
INF. – Ah pessoas aqui.. mais aberto aqui.  
[a pesoas aki majs abto aki] 
 
INQ. – E o que é muito diferente? 

[aki mujtu difeeti a u. voses te mujtus caoxos na xua] 
 
INQ. – Você já foi perseguido? 
INF. – Hah, ah já (risos) 
[xa a a] 
 
INQ. – Do que é que você não gosta, aqui? 
INF. – Ah não gosta de muito ahn, ah ah, sol. Você tem muito quente aqui, todos os dias.  Não gosta de isso 
muito, (riso) 
[a nw sti de mujtu  a a sow vose te mujtu keti aki todos os dias nw sta di iso mujtu] 

INF. – Uff... ahn... carne. Carne, feijão e arroz, todos os dias, então a carne é super, super bom.  
[uf  kani kani fejw i axoz todos os dias etw a kani  supe supe bo] 
 
INQ. – E a comida que você não gostou? 
INF. – Hum... feijoada.  
[u fejoada] 
 
INQ. – Saindo daqui do Brasil, quais são seus planos? 
INF. – Ah eu vou estudar, casar, am... trabalhar também. 
[a ew vow estudar kaza am tabaa tb] 
 
INQ. – Quantos filhos? 
INF. – Eu vou ter? Ah eu quero dois filhos (risos)  
[ew vow te a ew ko dojs filos] 
 
INQ. – Brigado. 
INF. – Dinada. 
[dinada] 
 
 
INFORMANTE 15 
 
INQ. – Como que era a sua vida lá nos Estados Unidos? 
INF. – Ah minha vida, eu estudei, trabalhei num banco e... eu fiz academia com o meu tempo livre, namorei é 
[a mia vida ew estudej tabaej nu bko i ew fis akademja ko o mew tepo live  namorej   
certo né. Sai com amigos.  
sto n sai ko amios] 
 
INQ. – E por que você decidiu vir para o Brasil? 
INF. – Também junto com, com missionários, Deus me chamou aqui. E... estou aqui para servir o povo.  
[tb juto ko ko misjonajos dews me amow aki e estow aki paa sevi o povo] 
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INQ. – Uma lembrança boa de quando você era criança? 
INF. – Quando é criança? (Nossa) eu lembro quando eu era, as férias, nós fomos para Walt Disney, para as 
[kwdo  kisa [nsa] ew lebo kwdo ew raas fjas ns fomos paa wawt disni pra as  
cachoeiras de Niágara, é são lembranças junto com a minha família que nunca vou esquecer e... São os 
kaoejas de njaaa  sw lebsas juto ko a mia famila ke nuka vow eskeser  sw os  
momentos mais felizes de minha vida. 

Amazonias também. Floresta e... e já foi pra México muitas vezes e... acha que é assim, assim como México.  

conversamos muito com as pessoas sobre o Senhor Jesus Cristo.  

INF. – Ser missionário é muito bom. Você sente o (espírito) dia-a-dia, você ajuda muitas pessoas e você pode 
[se misjonajo  mujtu bo vose seti o espiito diadia vose auda mujtas pesoas e vose pde  

INF. – É bem pouco, quando nós temos tempo livre, nós... às vezes nós vamos para o centro para fazer algumas 
[ be powko kwdo ns temos tepo live ns as vezis ns vmos paa o setu paa faze awumas  

espanhol fluentemente. Eu aprendi português em mais ou menos quarenta dias. Falava muito bem depois de 
ispaow flwetimeti ew apredi potues e majs ow menos kwaeta dias falava mujtu be depojs di
quarenta dias.  

basicamente isso que você pude perceber. 

mometos majs felizes da mia vida] 
 
INQ. – E qual a imagem sua, a respeito do Brasil antes de vir? 
INF. – Antes de vir eu sabia sobre carnaval, eu via o estado lá, Rio, eu imaginei ah... assim como que fosse a 
tis de vi ew sabja sobe kanavaw ew vja o estato la jo ew imainej a asi komu ki fosi a  

amazonjas tb flosta i i a foj pa miku mujtas vezis i aa kj asi asi komo miko] 
 
INQ. – E como é o seu dia-a-dia aqui? 
INF. – Dia-a-dia, nós andamos muito, suamos muito, batemos muita perna, nós convidamos muitas pessoas, 
diadia ns dmos mujto sumos mujtu batemos mujta pena ns kovidmos mujtas pesoas  

kovesmos mujto ko as pesoas sobe o seo ezus kisto] 
 
INQ. – Fale um pouco de como é ser missionário. 
 

ver o mudança que eles tem para lado maior.  
ve o mudsa ki eles te paa lado majo] 
 
INQ. – E como é seu tempo livre? 

compras, jogamos boliche, ahn comemos, dormimos, etcétera. 
kopas jomos bolie  komemos domimos etistea] 
 
INQ. – E o que foi mais fácil em aprender português? 
INF. – (Fala de novo) 
[[fala dinovo]] 
 
INQ. – Aprender português todos disseram que foi difícil, e para você, o que foi mais fácil de aprender? 
INF. – Ah, para mim, para falar a verdade eu sou descendente de mexicano, então eu já falava portuguê... ahn, 
[a paa mi paa fala a vedadi ew sow desedeti de mexikano etw ew a falava potue   

kwaeta dias] 
 
INQ. – Em comparação com o seu país, o que aqui é muito diferente? 
INF. – Diferente? O que aqui é muito diferente? ... A política, o sistema de política é diferente, ahn, só 
[difeeti o ki aki  mujtu difeeti a politica o sistema de politika  difeeti a s  

basikameti iso ki vose pude pecebe] 
 
INQ. – E o que você não gosta? 
INF. – Eu não gosto daqui? (risos) 
[ew nw stu daki] 
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INQ. – Pode falar a verdade. 
INF. – Ahn, ‘xô vê, deixe-me pensar aqui... Ah que muito brasileiro tem, sempre tem desculpa. Isso que eu não 
gosto. 
[ o ve dejemi pesa aki a ke mujtu bazilejo te sepe te deskuwpa iso kjew nw sto] 
 
INQ. – E o que você não gosta aqui? 
INF. – Eu gosta aqui, o povo. E sei que eles são muito humilde, muitos abertos, né, conversa muito com a gente 
[ew sta aki o povo e sej kieles sw mujtu umiwde mujtus abetos n kovesa mujtu ko a ete  
e não são tão fechados como lá nos Estados Unidos.   
e nw sw tw feados komo la nos estados unidus] 
 
INQ. – A sua comida preferida? 
INF. – Preferida aqui? Eu gosto de mandioca frita. 
[pefeida aki ew stu de mdjka fita] 
 
INQ. – E a que você não gosta? 
INF. –  Não gosto... não gosto quibe.  
[nw stu nw sto kibe] 
 
INQ. – E saindo daqui, quais são seus planos? 
 
INF. – Quando eu volto para casa eu vou continuar estudando para ser um farmacêutico e... estou pensando, 
[kwdo ew vowto paa kaza ew vow kotinwa estuddo paa se u famasewtiko i estow pesdo  
tenho namorada lá, então vou casar lá, ter filhos e ter uma família boa.  
teo namoada la etw vow kaza ka te filos e te uma famila boa] 
 
INQ. – Quantos filhos? 
INF. – Ah dois também.  
[a dojs tbe] 
 
INQ. – Brigado. 
INF. – Brigado. 
[biado] 
 
INQ. – Algo que eu não te perguntei que você gostaria de falar? 
INF. – É você me fez uma pergunta o que eu não gosto também. Junto com as desculpas das pessoas que muitas 
[e vose me fes uma peuta o ke ew nw sto tb uto ko as deskuwpas das pesoas ke mujtas  
das vezes têm, sou muito tímido e eu tenho muita vergonha do pessoal daqui, não sou tão corajoso assim  
das vezes te sow mujtu timido e w teo mujta veoa do pesoaw daki nw sow tw koaozo asi  
como nos Estados Unidos. 
komo nos etados unidus] 
 
 
INFORMANTE 16 
 
INQ. – Fala pra mim, como que era a sua vida lá nos Estados Unidos? 
INF. – Antis da missãu? Bem, lá nos Estados Unidos eu estava... indo para... istudar, fazendo faculdadi,  
[ats d misaw be, la nos estads unidus ew estav...id pa... ituda, fazedu fakuwdad,  
em colégio, e... depois estava trabalhando antis da missãu.  
e koliw,  ... dpojs stav tabaad ats da misaw]. 
 
INQ. – Se você tivesse que me contar uma história é..., uma coisa boa da sua infância, qual seria? Uma coisa 
gostosa que você se lembra? 
INF. – Bem.... umas coisas gostosas.... antis da missãu eu gosta de andar de cavalo i... i meu pai  
[be, ... umas kojzas otzas... ats da misaw ew t d anda d kaval ...  mew pai 
sempre ele ia andar comigo. E... isso mesmu. 
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sep el i komi. ... is mesm]. 
 
INQ. – E... por que você decidiu vir para o Brasil? 
INF. – Bem... eu sempre queria fazer um missãu. E o ... Senhor lá me mandou... para o Brasil. 
[be... ew sep kei faze u misaw.  ... seo la m madow...  pa  baziw]. 
 
INQ. – Qual que era a imagem do Brasil antes de vir pra cá? 
INF. – Ah hum.... mais ou menos assim eu estava pensando (inint.) muito quenti e muito quenti aqui mesmo. E... 
[ah u... majs ou mens asi ew stav pesad  mujt ket  mujt ket aki mesm. ...  

INQ. – E o que você faz no seu tempo livre? 

 

 

INQ. – Qual é a grande diferença entre o Brasil e o seu país? 

isso mesmu. 
is mesm]. 
 
INQ. – E como é o seu dia-a-dia aqui? 
INF. – Dia-a-dia... Eu... nós acordamus às seis e meia. Fazemus exercícius e depois fazemus acho  
[dja a dja... ew... ns akodamus as sejs  mej. fazems ezesisis   dpojs fazems a 
que tudo o dia inteiro.  
k tudo  di intejr]. 
 
INQ. – E, fale um pouco da missão, aqui no Brasil. 
INF. – A missãu, nós estamus aqui pra pregar o evangelho à todas as pessoas que... ah... nós temus 
[a misaw, ns stams ak pa pea  evaliw a todas as psoas  k... ah... ns tems  
oportunidadi para passarmus em casa para, ah... ensinarmus  as coisas que acreditamus. 
opotunidad pa pasams e kaz pa, ah... esinams as    koizas k akeditams]. 
 

INF. – Tempo livre... brincamus muitu. (risos) Ah, nós, bem... jogamus basqueti, futibol americanu,  
[tep liv... binkams muit. ah, ns, be... oams baskt, futbw amekan, 
coisa assim. 
koiz asi] 

INQ. – Aprender português. Como que foi? 
INF. – Vixi, foi difícil dimais. Ainda estou aprendendu. (risos) Tem muitos ainda... muitas coisas diferenti em 
[vi, foj difisiw dmais. aid estow apeded. te mujts ajd... mujtas kojzas difeet e 
inglês. 
inles]. 

INQ. – E onde você aprendeu? 
INF. – Ah, aqui na missãu mesmu. Hãm... nem sabia nada antis da missãu. Só que...  com meus companheirus. 
[ah, aki na misaw mesmu. ham... ne sabi nad ats da misaw. s   k... ko mews kopaejrs] 
 

INF. – Ixi, grandi diferença é idioma. A língua portuguesa (risos). Não a diferença, ah... as pessoas. Aqui  
[iSi, ga dI difee s  idjom.a lingu potugez. na w a ga

INQ. –  Do que é que você não gosta? 

dI difee s, ah...as pIsoas. aki as... 
as pessoas aqui são muito bom!... Muito bom! 

as... 'as pIsoas aki sa w mujtU bo  ... mujtU bo ]. 
 

INF. – Sobre Brasil? Acho.... a calor. (risos) 
[sob baziw a... a kalo]. 
INQ. – É muito? 
INF. – É. 
[] 
 
INQ. – Quais são seus planos depois de sair da missão? 
INF. – Dipois da missãu eu vou voltar para trabalhar. Eu vou... istudar. 
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[dpojs da misaw ew vow vowta pa tabaa. ew vow... ituda]. 
 
INQ. – Obrigado! 
INF. – Di nada! 
[d nad] 
 
 
INFORMANTE 17 
 
INQ. – Me fala como era a sua vida lá nos Estados Unidos. 
INF – Estados Unidos? Era... normau. Eu trabalhava em... construção, eu ia para a faculdadi,  
[stads unids ... nomaw. ew tabaav e... kostusaw, ew i pa a fakuwdad, 

 

invn, ns utav tods mews amis  ns fazj akl boli d nv, tip binkams  

INF – O que foi? 

brincava muito com meus amigos, saía com eles. Era uma vida normau. 
binkav mujt ko mews amis, saj ko els.  um vid nomaw]. 
 
INQ. – Conta uma história gostosa, assim, uma coisa boa da sua infância. 
INF – Infância... Ah... gostava muito da nevi. Agora é bem frio lá. Ondi eu moro,né. Entãu, cada  
[ifasi... ah... ostav mujt da nv. a  be fiw la. od ew m, n, ntaw, kad 
 
 
invernu,  nós juntava todos meus amigus e nós fazia aquela bolinha di nevi, tipu brincamus  

mais, e nós andava muitu de snowboarding. Entãu, sabe, issu foi muitu divertidu. 
majs,  ns adav mujt d snowboadin. ntaw, sab, is foj mujt divetid]. 
 
INQ. – E... por que você decidiu vir aqui para o Brasil? 

[o k foj] 
 
INQ. – Por que você decidiu vir aqui para o Brasil? 
INF – Ah, intão o que acontece,  nós como missionárius temus uma outra pessoa, que... fala pra nós que  
[ah, Inta w o kI akotsI, ns komU misionaiUs temUs uma owt pIsoa, kI... fal pa ns kI nnós 
vamos para o Brasil. Então lá na minha escola umas... sempre queria ir pra o Brasil, porque  
s vamUs pa o baziw. Inta w la na mi Iskl umas... se pI kei i pa o baziw, poke  
eu joga muito futibol, intão aqui... jogam bastanti, né. Intão sempre queria ir para Brasil mesmu.  
ew jg mujtU futSIbw, Inta w aki... jga  basta tSI, n. Inta w se pI keja i pa baziw mesmU] 
 
INQ. – Qual era a imagem que você tinha do Brasil antes de vir para cá? 
INF. – Bem, quer dizer.... tipo.... choveu muitu. Muito vérdi, muitu assim. 
[be, k dize... tip... vew mujt. mujt vd, mujt asi]. 
 
INQ. – Como que é o seu dia-a-dia aqui? 
INF. – Meu dia? Bem, nós como missionárius andamus muitu no sóu. O dia inteiru. (inint.) nós conversamus 
[mew di? be , ns komU misionaiws adamUs mujtU no sw. o di i tejrU. ns ko vesamUs  
com monti de pessoas por aí (inint.). Isso que nós fizemus cada o dia, quase mesma coisa. Conversamus  
ko  mo tSI dI pIsoas po ai. isU kI ns fizemUs kad o d

 

i, kuazI mesmkoiz. kovesams  
com todas pessoas. 
ko todas psoas]. 

INQ. – E o que você faz no seu tempo livre? 
INF. – Livre? Nós da missãu gostamus muito futibol. Futibol brasileiro mesmu. E basqueti. Joga  
[liv ns da misaw ostamus mujt futbw. futbw bazilej mesm.  bakt. a 
muitus esportis. Nós (inint.) e istudar. 
mujtus pts. ns  tuda 
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INQ. – Como que foi aprender português? 
INF. – No iníciu foi meiu difíciu mesmu. Vixi, moitu difíciu, porque... tudo muitu diferenti. Entãu  
[no inisiw foj mejw difisiw mesmU. vixi, mojtU difisiw, poke... tudU mujtU difee tSI. Inta w 
istudava muitu, muitu... mas, coisa que ajuda bastanti, tem que ser pacienti.  Tem que praticar... presta  
iStudav mujtU, mujtU... mas, kojz kI aud baSta tI, te  kI se pasie

INF. – Ah... aqui não faz friu. Essa que é mais diferenti. (risos) 

arrumar um trabalhu, quero ser médicu depois missãu. Eu vou trabalhar pra isso.Tentar trabalhar 

tSI. te  kI patSika...peStaatenç
ão sempri e com o tempu pega bem rápidu. 
ate sa w se pI I ko  o te pU pEg be  rapidU]. 
 
INQ. – Qual é a grande diferença entre o Brasil e o seu país? 

[ah... aki naw fas fiw. s k  mais difeet]. 
 
INQ. – Sentindo falta da neve, né? 
INF. – Oh loco! Bastanti! 
[oh loko batat]. 
 
INQ. – E... quais são os seus planos? 
INF. – Ah... hum... depois missãu, eu vou voltar pra casa, continuar istudandu faculdadi, e...  
[ah... hum... dpojs misaw, ew vow vowta pa kaz, kotinua itudad fakuwdad, ... 

[auma u taba, k se mdik dpojs misaw. ew vow tabaa pa is. teta tabaa 
num... hospital, alguma coisa assim. 
nu... opitaw, awum kojz asi]. 
 
INQ. – Obrigado! 
INF. – Ah, di nada! 
[ah, d nad] 
 
 
INFORMANTE 18 
 
INQ. – Como que era a sua vida lá nos Estados Unidos? Conta pra mim. 
INF. – Ah, bem legau, nós... eu brinquei bastanti, mas eu, sabe tinha igreja também. E eu estava  
[ah, be leaw, ns... ew binkej batat, mas ew, sab ti ie     tabe.  ew etav  
preparandu bastanti pra... pra missãu, porque... é uma coisa muitu importanti nossa igreja.  
pepaad batat pa... pa misaw, poke ...  um koiz mujt impotat ns ie]. 
 
INQ. – Conta uma coisa gostosa de quando você era criança. 
INF. – Ah, eu gostava de jogar baseball bastanti. Eu gostu muitu dias isporti. Eu gostu di  
[ah, ew otav d joa bejzbw batat. ew t mujt dias ipt. ew t d  

INF. – Ah, porque eu creio nas coisas da nossa igreja. Eu creio que todu mundu aprecia essas coisa, essas  

qualquer isporti, mas foi baseball que... 
kuawk ipt, mas foj bejzibw k... 
 
INQ. – Por que você decidiu vir pro Brasil? 

[ah, poke ew kejw nas kojzas da ns ie. ew kejw k tod mud apesi sas 
coisa também. Intão eu estou aqui tentandu para... para proclamar o evangéliu.  
koiz, sas koiz tabe. ntaw ew etow aki tetad pa... pa poklama o evaliw]. 
 
INQ. – Qual era a imagem do Brasil que você tinha? 
INF. – Ah, eu pensei... um pouquinho de carnivau e Amazonas, só. Pensava, eu pensava que estava vindu pra 
[ah, ew pesej... u powki d kanivaw  amazonas, s. pesav, ew pesav k stav vid p 
uma lugar muitu, muitu loco realmenti. 
um lua mujt, mujt loko eawmet]. 
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INQ. – E como que é então o seu dia-a-dia aqui? 
INF. – Ah, dia-a-dia é normau, né, não é tão diferenti Estadus Unidos. Aqui em Londrina é um  
[ah, di a di E nomaw, nE, na w  ta w difere tSI IstadUus unidUs. aki e  lo din E u  
cidade bem diferenti do... eu sou di uma cidadi pequena só di cinco mil pessoas só. Então... foi... é dia-a-dia é... é 
sidadI be  difee tSI do... ew sow dI um sidadI peken s sinko miw pIsoas s. Inta w... fojduro
. Bem calor aqui. Bem... quenti mesmu. Quenti dimais. 
...E E di a d

INQ. – E o que você faz no seu tempo livre? 

i E... E duo. be  kalo aki. be  ... ke tSI mesmU. ke tSI dImajs 
 
INQ. – Fala... fala de que como é ser missionário. 
INF. – Ah, é... é bem recoponsáveu. Tipu... é... é duro, mas realmenti eu gosto muitu, eu gosto di  
[ah, ...  be ekoposavew. tip... ...  ’duo, mas ewmet ew t mujt, ew t d 
trabalha porque você senti o amor das pessoas, realmenti quando você está pregandu o evangéliu. 
tabaa poke vose set o amo das psoas, ewmet kuad vose eta pead o evaliw]. 

INF. – Ah, aqui em Londrina, nós... nós vamos passear na... na shopping, na... alguma coisa assim. Quando nós 
[ah, a'ki e  lo din, ns.. ns vamUs pasea na... na Spin, na... awgum kojz asi . kua ~dU ns  
 
estamus,  na quarta-feira nós temus um dia (inint.) nós vamos para shopping, podemus passear na cidadi,  
IstamUs, na kuat fejR ns temUs u  dia ns vamUs pa Spin, podemUs pasea na sidadI, para 
alguns parques e coisa assim... e o que nós fazemus jogamus basqueti e coisa assim.  
pa alguns pakIs I kojz asi ... I o kI ns fazemUs ogamUs baSkEtSI I kojz asi ]. 
 
INQ. – Como foi aprender português? 
INF. – Uh... foi bem difícil, realmenti. Ah, duro mais ou menos uns cinco mesis para mim pegar o ... o ...  
[uh... foj difisiw, ewme tSI. ah, duo majs ow menos uns si kU mezis paa mi  pega 
mas, quando eu peguei é mais fácil agora, eu posso entender, posso falar, mas foi bem duro  

o...o...  

mas, kua dU ew pegej E majs fasiw ag, ew psU e te de, psU fala, mas foj be  duo 
porque se chega não tem nem um conhecimento do língua. É bem duro! 
poke se Seg na w te  u

INQ. – Qual é a sua comida brasileira preferida? 

 koesime tU do lingu. E be  duo]. 
 
INQ. – Qual é a grande diferença entre Brasil e o seu país? 
INF. – Ah... esse, ó... com certeza a língua. A língua é muitu, é muitu diferenti, mas também... também não... é 
[ah... es, ... ko setez a liua. a liua  mujtu,  mujt difeet, mas tabe. tabe naw...  
muito úmidu aqui. E foi muitu difícil para... mas comida é bem diferenti também, mas... tem muitas  
mujt umid aki.  foj mujt difisiw pa... mas komid  be difeet tabe, mas... te mujtas 
coisas diferenti. Mas é, é legau. 
kojzas dife’et. mas ,  leaw]. 
 

INF. – Oh ... esse é difíciu... 
[oh... es  difisiw...] 
INQ. – Esse é difícil? 
INF. – Eu gostu é... di lasanha brasileira, eu gosto muitu. Eu gostu de arroz i feijãu. É bom!  
[ew t ... d lazaa bazilej, ew t mujt. ew t d axoz  fejaw.  bo]. 
 
INQ. – E do que você não gosta? 
INF. – Oh... eu não gostu de maionesi muitu. Maionese o ... é um poco diferenti do que feito com  
[oh... ew naw t d majonz mujt. majonz o...  u pok difeent do ke fejt ko 
ovos cru, ixi, eu não gostu muitu não! 
vo ku, ixi, ew naw t mujt naw]. 
 
INQ. – Saindo do Brasil, quais são seus planos? 
INF. – Ah, eu vou faze faculdadi, eu vou namora e casa e ... e só. 
[ah, ew vow faze fakuwdad, ew vow namoa  kaza ...  s]. 
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INQ. – Obrigado. 
INQ. – Obrigado você! 
[obiad vose]. 
 
 
INFORMANTE 19 
 
INQ. – Como que era a sua vida lá? 
INF. – Lá nos Estados Unidos? Eu... trabalhava muito e... é, uma vida bem... tranqüila, né. Eu tive uma  
[la nos IstadUs unidUs? ew...  tabaav mujtU I... E um vid be ...   ta kil, n. ew tivI um  
família ... é ainda tenhu uma família muitu grandi, entãu eu sempri fazia muitas coisas com a  
famili... E ai d teU um famili mujtU ga dI, Inta w ew se pI fazi mujtas koIzas ko  a  
minha família... meus amigus... e jogava muitu basqueti... gostu de jogar basqueti, coisa assim. Ir na cinema. 
mi famili... mewus amigUs... I jogav mujtU baSkEtSI, kojz asi . i 

 

na sinem.  
 
Coisa assim. 
kojz asi . 

INQ. – Conta uma história gostosa da sua infância. 
INF. – Di minha infância? Eu... eu me lembro uma vez que... quando estava jogando basqueti, eu tinha mais  
[di mi ifasi ew... ew me lebo uma vez ke... kad etav joad bakt, ew t majs
ou menos dozi anos... de sua infância? Pode ser? (risos) Entãu durante essis dozi anos eu tive ... eu  
ow menos doz ans... d su ifasi pd se ntaw  duat ess dz ans ew tiv... ew  
me lembro que fomos até campeonatu e... no ano inteiro estavam jogando contra os times, entãu essi  
me leb k foms at kaponat ... no an intejr estava joga dU ko t os times, Inta w esi  
foi o ano em que um dos melhores anos que eu joguei basqueti, nós ganhamos campeonatu e foi muitu  
foj o a nU e  kI u  dos meIs a nus kI ew jogej baSkEtSI, ns gaamus ka pIonatw I foj mujtU  
bom. 
bo ]. 
 
INQ. – E por que você decidiu vir para o Brasil? 
INF. – Eu decidi vir para a Brasil por causa da... da mensagem que nós temus. É... mensagem que é (ininti.) eu 
[ew desidI vi pa a baziw po kawz da... da me sae  kI ns temus. E... me sage  ki E ew  
sei que é verdadeira entãu por causa disso eu queria ajudar os outras pessoas, entãu eu fui  
sej kI E vedadej Inta w po kawz disU ew kei auda os owtRas pIsoas, Inta w ew fuj  
mandado para cá, então eu estou gostandu.  
madad pa ka, ntaw eu etow otad]. 
 
INQ. – E qual era a imagem do Brasil? 
INF. – A imagem do Brasil não como... é... (risos) eu pensei... não pensei que seria é índio ou coisa assim, mas 
[a imae do baziw naw se komo... ... ew pesej... naw pesej k sei  idi ow kojz asi,  
eu pensei que teria ah... eu pensei que tivessi mais pobreza e coisa assim, mas realmenti não é  
mas ew pesej k teja ah... ew pesej k tivs majs pobez  kojz asi, mas ewmets naw  
assim.  
asi]. 
 
INQ. – E como que é o seu dia-a-dia? 
INF. – Meu dia-a-dia? É nós... ensinamus muitas pessoas, conversamus com muitas pessoas, nós...  
[mew di a di? E ns...e sinamUs mujtas pIsoas, ko vesamUs ko  mujtas pIsoas, ns...  
estamus aqui para ensinar o evangéliu de Jesus Cristo. Nós passeamus muitu, até a noiti, nós  
IstamUs aki pa e sina o eva gEliw dI ezus kiStU. ns pasIamUs mujtU, a'tE a nojtSI, ns  
vamus sair a noiti e ia pra bailes e coisa assim, mas nós pregamus o evangéliu de Cristu dos  
vamus saj a nojtSi I i  pa bajles I kojz asi , mas ns pegamUs o eva geliw dI kiStU dos Últi
mos Dias. 
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uwtimUs dis. 
 
INQ. – Me fala como é... por exemplo você me encontrou na rua e... você quer falar a respeito do evangéliu. 
Como é que você falaria comigo? 
INF. –  Como vai? Nós somos missionários, verdadeiros representantis de Jesus Cristu, nós temos a  
[komo vaj? ns somUs misjoajos, vedadejos epeze ta tSIs dI ezus kiStU, ns temUs a  
mensagem mais importanti do mundu. Nós gostaríamos de passar sua casa pra compartilhar essa  
me sage  majs i pota tSI do mu dU. ns goStarimUs dI pasa su  kaz pa ko patia Es  
mensagem com você e sua família. Podemos? 
me 

família... e... nós vamos para o centro de vez enquando também, fazer algumas compras. E... é  

meses para aprender, mas depois tranqüilo, a gente tem que continuar a praticar pra falar bem.  

INQ. – Quantos filhos? 

sage  ko  vose I su famij. podemUs?] 
 
INQ. – E o que é que você faz no seu tempo livre? 
INF. – É meu tempu livri eu... eu escrevo cartas para... para as moças lá em casa... para minha  
[ mew tep liv ’ew... ew ekev ka’tas pa... pa as mosas la e kaza... pa mi 

famij... ... ns vams pa o setr d ves ekwad tabe, faze  awumas kopas. ...  
também nós jogamos basquete, esportis, vôlei, porque nós temos um dia de preparação. Um dia  
tabe ns oams bakt, pts, volej, poke ns tems u di   d pepaasaw. u di 
de folga, que nós podemos relaxar um pouco. 
d fw, k ns podems elaa u powk]. 
 
INQ. – Como foi aprender português? 
INF. – Aprender português foi um pouco difíciu. Entãu, é... você sofre muitu nos primeiros seis, sete  
[apende ptues foj u powk difisiw. ntaw, ... vose sf mujt nos pimejros sejs, st 

(risos) 
mezis pa apende, mas dpojs takujilo, a et te k kotnu a   patka pa fala be]. 
 
INQ. – Em comparação com o seu país,  do que você gosta mais aqui do Brasil? 
INF. – Eu falaria... o fruitu. O fruitu é bom. Aqui. (risos) 
[ew falai... o fujt. o fujt  bo. aki]. 
 
INQ. – Qual é a grande diferença? 
INF. – Grandi diferença do Brasil e os Estadus Unidus? Eu falaria grandi diferença... ah, a maneira  
[ad difees do baziw  os stads unids eu falai ad difees... ah, a manej 
di ver. Brasileru às vezis tem costumis diferentis e nós temus costumis diferentis. 
d ve. bazilejr as vezis te kotums difeetis  ns tems kotums difeets]. 
 
INQ. – Voltando pros Estados Unidos, quais são os planos? 
INF. – Meus planos, é... voltar, encontrar com uma moça muitu bonita, casar com ela no templu da  
[mews plans, ... vowta, ekota ko um mos mujt bonit, kaza ko lno tepl da 
Igreja de Jesus Cristo. Ir para a faculdadi, e... começarmos (inint.) e trabalhar. 
ie d ezus kit. i pa a fakuwdad, ... komesams  tabaa. 
 

INF. – Ah, eu falaria seis ou seti. (risos) Talves quinzi. 
[ah, ew falai sejs ow st. tawves kiz]. 
 
INQ. – Obrigado. 
INF. – Obrigadu. 
[obiad]. 
 
 
INFORMANTE 20 
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INQ. – Fala pra mim, é... como que era a sua vida lá nos Estados Unidos. 
INF. –  Ah, foi bom bastanti,né. (risos) Bom, nós é...  
[ah, foj bo batat, n. bo, ns ...] 
 
INQ. – A sua vida lá. 
INF. – Ah, a minha vida trabalhava como... vendi violãu, antis trabalhava como cortandu grama  
[ah, a mi vid tabaav komo... ved vjolaw, ats tabaav komo kotad am 
também. Istudei, fiz várias coisas, isportis, joguei futibol americanu, e... só issu. 
tabe. itudej, fiz vajas kojzas, iptz, oej futbw ameikan, ... s is. 
 
INQ. – Fala pra mim uma lembrança boa que você tem da sua infância. 
 
INF. – É... eu gosto di... esquiar muitu, na nevi, eu aprendi esquiar muitu bom, né. Com a minha  
[... ew... t d... ekia mujt, na nv, ew aped eskia mujt bo,  n. ko a mi 
 
família nos divertimus esquiandu. 
famili nos divetims eskiadu]. 
 
INQ. – Por que você decidiu vir para o Brasil? 
INF. – É... esse é missãu que fazemus para nosso igreja. Esse aí pequena é saber que eu farei isso..., entãu  
[... es misaw k fazems pa nsso ie. es ai peken  sabe  k ew faej isU..., Inta w  
não sei, sempre quis aí, fazer esse missãu , entãu elas me mandaram para o Brasil. 
na w sej, se pI kis ai, faze esI misa w, Inta w Elas mI ma dara ~ pa o baziw]. 
 
INQ. – Todo mundo antes de vir para cá tinha uma imagem. Qual era a sua imagem do Brasil? 
INF. – Eu tinha uma imagem de Rio de Janeiro e Amazonas só. Mas aí conhecemu homem que viajava  
[eu ti um imae ~ dI jo dI anejo I amazonas s. mas ai koesemU ome  kI vjaava  
para Londrina e a cada mês por vários anos, aí já... sabia um pouco mais sobre essa área aqui em  
pa lo din I a kad mez po vajos a nos, ai a... sabi u  powkU majs sobI Es ae aki e

 

~ Lon
drina. 
lo dina]. 
 
INQ. – E como que é o seu dia-a-dia aqui? 
INF. – Nós acordamus cedo e... estudamus, almoçamus com pessoas e... trabalhamus o dia inteiru.  
[ns akodams sed ... studams, awmosams ko psoas ... tabaams o da itej]. 

INQ. – Fala uma pouco de profissão. De como é ser missionário. 
INF. – Missionáriu é muitu bom. Nós falamus com pessoas e ensinamus alguns princípios muitus...  
[misjonaj  mujt bo. ns falams ko psoas  esinams aluns pinsipis mujtus... 
muitus especiais que nós soubemus que são verdadeiras. E nós ensinamus isso porque queremus que  
mujtus espesiajs kI ns sowbemUs kI sa w vedadejas. I ns e sinamUs isU poke keemUs kI 
todo mundo pode conhecer esses verdades também. 
todo mu dU pdI koese 

INQ. – E... o que que você faz no seu tempo livre? 

esIs vedadIs ta be ]. 
 
INQ. – Se você me visse  na rua e viesse e abordar o que que você diria? 
INF. – Ah, bom dia, como está? E conversamos um pouco sobre a igreja. Nós como missionários  
[ah, bo di, komo eta  kove’sams u powk sob a ie. ns komo mis jonajs 
apresentamos a igreja.  
apezetams a ie]. 
 

INF. – Nós... jogamus basqueti, nós passamus tempu na shopping às vezis vendu as coisas mais legais e 
[ns... ogamUs baSkEtSI, ns pasamUs te pU na Spin as vezIs ve dU as kojzas majs legajs I  
dormimus também. 
domimUs ta be ]. 
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INQ. – Como que é aprender português? Como que foi? 
INF. – Foi difíciu, entãu eu estou aprendendu ainda, foi só... mas, passamos São Paulo dois mesis,  
[foj difisiw, ntaw ew etow apended aid, foj s... mas, pasams saw pawl dojs mezs, 
só aprendemus o básicu. Chegamus aqui e aprendemus na rua e (inint.) a cada dia. 
s apendems o bazk. eams aki  apendems na u  a kad di]. 
 
INQ. – O que é muito diferente dos Estados Unidos aqui no Brasil? 
INF. – Muitu deferenti é... sempre percebi as casas, são muitu diferenti. Muitu... meteriau  e estilo é  
[mujt defeet ... sep pesebi as kazas, saw mujtu difeet. mujt... meteiaw  stl  
muitu diferenti dos Estadus Unidos. A altura da casa é muitu diferenti.  
mujt difeet dos stads unids. a awtu da kaza  mujt difeet]. 
INQ. – Com relação as pessoas do Brasil, o que mais te chamou a atenção? 
INF. – Elas são muitu genti boa. Elas querem falar e elas.... parece que elas tem mais tempu para... pras  
[Elas sa w mujtU e tSI bo. Elas kEe  fala I Elas... paEse kI Elas te  mais te pU pa... pas  
pessoas como nós. E eles são muitu... muitu... (inint.) como as pessoas (inint.) muitu falso. Elas confiam muitu 
pIsoas komo ns. I elIs sa w mujtU ... mujtU komo as pIsoas mujtU fawsU. Elas ko fia  mujtU  
mais nas pessoas, mais que elas são relaxadas um pouco, mais também... 
majs nas pIsoas, majs kI Elas sa w elaSadas u  powko, majs ta be ...] 
 
INQ. – Do que você não gosta aqui no Brasil? 
INF. – Eu não gosto do tempu, ah... é muito calor aqui. E... eu gostu mais do friu, mas além disso eu gosto  
[ew naw t do tep, ah...  mujt kalo aki. ... ew t majs fiw, mas ale dis ew to
muitu da comida di verdadi Brasil, entãu só o tempu. Muitu calor aqui.  
mujt da komid d vedad baziw, ntaw s o temp. mujt kalo aki]. 
 
INQ. – Qual a sua comida preferida? 
INF. – Eu gostu di... lingüiça.  
[ew t d... liuis]. 
 
INQ. – E o que você não gosta? 
INF. – É não gostu... que não gostu? 
[ naw t... k naw t] 
 
INQ. – Arroz e feijão talvez? 
INF. – Eu gosto arroz e feijão. Ah... eu gostu di tudo, só que ... 
[ew t axois  feiaw. ah... ew t d tudo, s ke...] 
 
INQ. – Feijoada? 
INF. – Eu gostu de feijoada, só que... não com orelha e pé de vaca e...  (risos) 
[ew t d feod, s ke... naw ko oe  p d vak ... 
 
INQ. – Assim que acabar sua missão e você voltar, quais que serão os seus planos? 
INF. – Eu vou fazer faculdadi e vou me casar. Começar uma família e normal, eu vou estudar  
[ew vow faze fakuwdadI I vow me kaza. komesa um famili I nomaw, ew vow Istuda  
para ser um dentista. 
pa se u

INQ. – E quantos filhinhos você quer ter? 

INF. – Di nada. 

 de tiSt]. 
 

INF. – Quero seis.  
[ko sejs] 
 
INQ. – Obrigado. 

[d nada] 
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INFORMANTE 01 
BBC: bebe:si 
Britânia:  b}itsa)nja  
Burocracia: biw}okRasia  
Caminhada: kHami:Nada 
Computador: ko)piwta:do 
Conhece: koNesI 
Correios: kohQjus 
Diferente: dZife}e)tsI 
Difícil: di:fisi; 
Dinheiro: dZiNej}o 
É: Q 
Eles: :Qlis 
Elétrica: elEtsRika 

Exterior: ekste}io} 

Informação: ")fo}masAw 

Leis: lQjs  

Mim: :mI 

Origem: o:}idZe)  

Por: po 

Regulações: Xegilaso)es 

Tenho:  te)Nu 

 

Eletrônica: elets}oni 
Estranha: estRa)Na 
Eu: Qw 
Exemplo: ekzem:pow  

Fantástico: fa):tastsik 

Favor: fa:vo 
Importante:  ")po:ta)ts 
Interior: ")tsI}io  

Internet: ")tsinEts 
Ipanema: ipani.ma 
Jornais: Zonajs 
Jornal: Zo:naw 

Leio: lQju 
Mantiqueira: ma)tskej}a  
Meu: :mQw 
Melhor: melJo 

Morar:  mo}a 
Muito: muj:tu 
Não: naw 
Normal: no:maw 

Pergunta: pegu)ta 
Perguntou: pe}gu)tso 
Pior: piç 
Polícia: poli:sia  

Portão: potaw  
Português: potu:ges 
Possibilidade: posibilida:dZe 
Prefiro: pRefERo 

Sim: si 
Similar: simi:la 
Sítio: sitsio 
Também: ta):bQ) 

Tipo: tsipo 
Vezes: vQzis 

 

INFORMANTE 02 
Amigos: a)migus 
Bares: ba}s 
Certeza: se}teza 

Dinheiro: dZiNejRu 

Jornal: jo}naw 

Continuar: ko)tSinwa} 
Conversação: ko)ve}sasa)w 
Curso: ku}so 
Difícil: difisiw 

Dirigir: dZiRiZi} 
Dizer: dZize} 
Então: e)tsa)w 
Feminino: fQmininu 

Ler: le}  

Melhor: melJo} 
Mesmo: mæ

Não: no)  

Por: pu} 

Que: kHi 

Tinha: tSiNa  

Viajar: viaZa} 

zmu 
Minha: miNa 

Normal: no}maw 
Particulares: pa}tSikulaRes 
Passear: pasea} 
Pessoas: pesowas pQsowas 

Porque: po}ke   
Preocupação: pRekapasa)w) 
Pretendendo: pRetse)de)du 
Professor: pRofeso} 

Queimar: kejma} 
Similar: simila} 
Sobreviver: sobRevive} 
Ter: te} 

Trabalhar: tRabalJa 
Trabalho: tRabalJu 
Trabalhando: tRaba:lJa)du 
Verbos: ve}bus 

Verdade: ve}dadZi 

 
 
INFORMANTE 03 
Aberta: abe}ta 
Aparecer: apaRese} 
Apartamento: pa}tmento 
Assistir: asistSi} 
Brincar: bR")ka} 
Certinho: sE}tSiNu 
Certo: sE}tu 
Conversando: ko)ve}sA)nu 
Corrigir: koRiZi} 
Deus: dzews 
Dez: dQs 

Então:  ")to)  
Equador: Qkwado} 
Escritório: æskRitçRiw 
Estudar: estuda} 
Feijão: fejZo)  
Ficar: fica} 
Igrejas: igleZjas 
Importante: ")po)ta)tS 
Ir: i} 
Lugar: luga} 
Mandar: mA)da} 

Meu: mQw  
Melhor: melJo} 
Melhorar: meloRa} 
Minha: mjo 
Missão: miso)  
Missionária: miSjona}ia 
Morrer: moxe} 
Normalmente: no}mawme)tSi 
Oportunidade: opo}tunidade 
Parte: pa}tS  
Pior: pjç}  peç} 
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Porque: po}ke 
Porta: po}ta 
Português: po}tuges 
Pregador: pRegado}  
Quiser: kise} 
Saber: sabe} 
Sozinho: sçziNu 

Surpresa: su}pReza 
Tenho: te)Nu 
Tinha: tSiNa 
Trabalhando: 
tsRabajA)du tRabaiA)du 
Trabalhar: tRabja} 
Ver: ve} 

Verbos: vE}bos 
Vezes: vQsis 
Viajar: vjaZa} 
Visitar: vizita} 
Voltar: vowta}  

 
 
INFORMANTE 04 
Acordei: akoÄdeI 
Acordo: a Realidade: xIalidadI 

Verdadeiros: vedadeos 

kçÄdU 
Boa: bç 
Certeza: seÄtez 
Desertos: dezEÄtUs 
Diferença: difeRensI 
Dormimos: doÄmimUs 
Exercícios: ezeÄsisiUs 
Evangelho: evanEliU 

Falar: falaÄ 
Jesus: Izus 
Manhã: maNa 
Minha: miN 
Montanhas: mo taNas 
Mórmon: mçÄmo 
Nenhum: nINu 
Pessoa: pso 
Português:  poÄtuges 

Pouquinho: pokiNU 

Ter: teÄ 
Trabalhador: tabajadox  
Tudinho: tudi 
Verdade: vedad 

 
 
INFORMANTE 05 
Aprender: apende 
Banheiros: baNeiRos 
Confessar: ko fesaÄ 
Conforme: confoÄmI 
Delas: delaS 
Deles: dElaS 
Diferentes: difeÄetSIs 
Doutor: doutoÄ 
Eles: elIS 
Escrituras: IskÄituRas 
Escutar: eskutaÄ 
Espanhol: espaNçw 
Esperança: espeÄans 
Estava: eStav 
Este: estI 
Estudar: IstudaÄ 
Falar: falaÄ 
Fazer: fazeÄ 
Forte: fçÄtSI 
Funcionar: fu sIonaÄ 
Geral: eÄaw 
Geralmente: eÄawmetI 
Histórias: istçÄiS 
Igreja: i

Irmão: iÄmaw 

gÄea 
Integração: integÄasaU 

Internet: inteÄnetSI 

Lugares: lugaÄIs 
Mais: maiS 
Mandar: madaÄ 
Melhorar: mIo»ÄaÄ 
Mesma: meSm 
Minha: miN 
Missionário: misionaÄiw 
Moderna: modEÄn 
Nós: nçS 
Obra: çbÄ 
Olhava: ojav 
Oportunidade: opoÄtunidadI 
Orenancias (?):oÄenasias 
Outros: outÄos 
País: paiS 
Para: paÄ 
Pessoas: pIsoas 
Porque: poÄke 
Pouquinho: poukiNu 
Precisa: pÄesiz 
Primeira: pÄimeIÄ  
Profeta: pÄofEt 
Pronunciar: pÄonu siaÄ 

Qualquer: kuawkEÄ 
Quebradas: kebÄadas 
Quero: qEÄU 
Rápido:  ÄapidU 
Realmente: xIawmetI 
Ressurreição: xesuÄeIsaU 
Rica: Äika  
Salvador: sawvadoÄ 
Semana: sIman 
Senhor: seoÄ 
Ser: seÄ 
Servindo: seÄvidU 
Servir: seÄviÄ 
Sobre: sobÄI 
Temos: temUS 
Tenho: teNU 
Tinha: tiN 
Trabalhamos: tRabaIamUs 
Trabalhar: tRabajaÄ 
Trabalhava: tRabajav 
Variações: vaÄiaso iz 
Várias: vaÄiz 
Verdadeira: veÄdadeIÄ 
Vir: viÄ  
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INFORMANTE 06 
Ajudar: au»daÄ 
Americano: ameÄikanU 
Aprender: a

Perguntou: peÄgu» toU 

pRendeÄ 
Calor: ka»loÄ 
Cartas: »kaÄtas 
Casar: ka»zaÄ  
Comprar: »ko pRaÄ  
Conhecia: koNesi 
Conversando: ko veÄ»sadU 
Cozinha: ko»ziNa 
Cozinhamos: koziNamUs 
Diferença: difeÄes 
Divertir: diveÄ»tSiÄ 
Dormindo: doÄ»mi dU 
Durante: duÄatSI 
Durmo: dçÄmU 
Entender: ente »deÄ 
Era: EÄ 
Espanhol: espaNçw 
Evangelho: evangEliU 
Fisioterapia: fizioteÄa»pi 
Freqüentar: fRekue taÄ 
Grande: »gÄa dI 

Internet: inteÄ»netSI 
Lavar: la»vaÄ 
Lugar: lu»gaÄ 
Minha: »miN 
Missão: mi»saw 
Missionário: misionaÄiU 
Mordendo: moÄ»dedU 
Mudar: mu»daÄ  
Namorada: namURad 
Namorar: namoRaÄ 
Obras:  »çbÄas 
Ouvir: oU»viÄ 
Para: »paÄ 
Partir: paÄ»tiÄ 
Pensar: pe»saÄ 

Pernilongas: peÄni»lo gas 
Pessoas: pI»soas 
Poder: po»deÄ 
Por: poÄ 
Porque: poÄ»ke 
Português: poÄtuges 
Pretendo: pRIte ndU 
Primeira: pÄimeIÄ 

Primeiramente: pÄimeIrametSI 
Qualquer: kuaw»kEÄ 
Que: ki 
Receber: Äese»beÄ 
Representantes: xepÄezen»ta tSIs 
Restaurante: RistauRatI 
Semana: sImana 
Servir: seÄviÄ 
Tenho: »teNU 
Terminar: teÄmi»naÄ 
Tinha: tSiN 
Trabalhamos: tRaba»jamUs 
Trabalhar: tRabai»aÄ 
Trabalhava: tÄabajav 
Trabalho: tRabajU 
Tranquei: tÄakei 
Tudinho: tudiNU 
Vendedor: vede»doÄ 
Verdadeiros: veÄda»deIRos 
Viver: vi»veÄ 
Voltar: vow»taÄ 

 
 
INFORMANTE 07 
Amigos: a»migUs 
Apertados: apeÄ»tadUs 
Ar: »aÄ 
Brinquei: bÄin»keI 
Caminho: ka»miNU 
Cartas: kaÄtas 
Desde: »deSdI 
Diferentes: dife»Äe tSIs 
Dormir: doÄmiÄ 
Encontrar: eko tRaÄ 
Ensinar: esi»naÄ 
Entender:  ete»deÄ 
Escrevendo: IskÄe»ve dU 
Escrito: es»kÄitU 
Escritório: IskÄi»tçRiU 
Escrituras: eskÄi»tuÄas 
Esfregando: IsfRIgadU 
Esportes: Is»pçÄtSIs 

Estamos: Is»tamus 
Estar: Is»taÄ 
Eterno: e»tEÄnU 
Evangelho: eva»gEliU 
Exatamente: Izata»metSI 
Falar: fa»laÄ 
Gostaríamos: gosta»ÄimUs 
Interpretando: eteÄpÄe»tadU 
Jogar: jo»gaÄ 
Maior: maj»çÄ 
Minha: miNa 
Missionários: misIo»naÄiUs 
Mordido: moÄ»didU 
Mórmon: »mçÄmo 
Moro: »mçÄU 
Olha: çi 
Passar: pa»saÄ 
Pergunta: peÄ»gu t 

Pessoas: pI»sos

Responder: xespo »deÄ 

Ser: seÄ 

Verdadeiros: veÄda»deIÄUs 

 
Porque: poÄ»ke 
Propósito: pÄo»pçzitU 
Rapidamente: Rapida»me tSI 
Representantes: xepÄeze »tatSIs  

Revelou: Äeve»low 
Sagradas: sa»gÄadas 
Sempre: se»pÄI 
Senhor: se»NoÄ 

Supõe: su»pow 
Terra: »tER 
Testificar: testifi»kaÄ  
Tinha: »tSiN 

Voltar: vow»taÄ 
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INFORMANTE 08 
Ajudar: ajuda} 
Amazonas: amIzo)njas 
Amor: amo} 
Andando: A)da)no 
Apresentar: apReze)ta} 
Arrependimento: xepe)dZime)to 
Brasil: b}aziw 
Caminho: kA)miNu 
Cartas: ka}tas 
Casar: kaza}  

Cortando: ko}tA)du 

Certeza: se}teza 
Continuar: ko)tSinwa} 
Conversar: ko)ve}sa} 
Convidamos: k√)vida)mos 

Criador: kRjado} 
Cursar: ku}za} 
Dirigindo: ZiRiZi)nu 
Dirigir: ZiRiZi} 
Divertir: dZive}tSi} 
Ele: Qli 
Eles: Qlis 
Encher: e)Se} 
Escrevendo: æskReve)du 

Espanhol: espaNow  
Esportes: espç}tSis 
Esse: Qsi 
Estudar: estuda} 
Eternidade: ete}nidadZi 
Eu: Qw 
Exercício: ezesisio 
Explicar: eksplika} 
Falar: fala} 
Fazendo: faze)nu 
Fazer: faze} 
Futebol: futSbol 
Jogar: joga} 
Lavando: lavA)nu 
Levantar: levA)ta} 
Liberta: libe}ta 
Lutar: luta} 
Meu:  mQw 
Minha: miNa 
Missão: miso) 
Mudar:  muda} 
Orar: oRa 
Ouvir: owvi} 
Parte: pa}tSi  

Pedindo: pedZi)no 
Percebi: pe}sebi 
Perseverar: pe}seveRar 
Por: po} 
Porque: poke 
Português: po}tuges 
Preparar: pRepaRa} 
Providenciar: pRovide)sja} 
Qualquer: kwawque} 
Realmente: xawmentSi 
Receber: xesebe} 
Senhor: seNo} 
Servir: se}vi} 
Supor: supo} 
Tenho: teNu 
Tentar: te)ta}  
Tinha: tiNa  tSiNa  
Tiver: tSive} 
Tranqüilamente: tRA)kwime)tSi 
Transporte: tRA)spç}tSi 
Verdade: ve}dadZi 
Verdadeiros: ve}dadejRos 

 
 
INFORMANTE 09 
Abertas: abe}ta 
Amor: amo}  
Aprender: apRe)de} 
Calorosos: k√lçRçsos 
Casamento: kozame)to 
Chovendo: SevA)du 
Comer: kome} 
Conversar: ko)ve}sa} 
Dinheiro: dZinejRu 
Dizer: dize} 
Especialmente: espeSjawme)tSi 
Esportes: espç}tSis 
Esse:  Qsi 
Exemplo: ekze)plo 

Fazer: faze}  
Fortes: fo}tis 
Língua: le)gwa 
Manhã: mA)NA 
Melhor: melç} 
Minha: miNa 
Importante: i)po}tA)tSi 
Meses: mQzis 
Meu: mQw 
Normalmente: no}mawme)tSi 
Orar: oRa} 
Pessoas: pQsoas 
Porque: po}ke 
Português: po}tuges 

Posição:  pIzisA)w)  
Procurar: pRokuRa} 
Profissão: pRo’feson 
Quarta: kwa}ta 
Solteiro: soltæRo 
Tarde: ta}dZi 
Televisão: tælevizo 
Tenham: teNA) 
Tenho: te)jU  te)NU 
Terças: te}sas 
Teve: tQvi 
Trabalhar: tRabalja}  
Verdade: ve}dadZi 

 
 
INFORMANTE 10 
Aberto: abe}tu 
Depois: dZpojs 
E: Q 
Ele: Qli 
Eu: Qw 
Fazer: faze} 

Filhos: filjos 
Formei: fo}mej 
Gêmeos: dZemjos 
Jovens: dZçve)s 
Manhã: mA)NA 
Meia: mea 

Pergunta: pe}gu)ta 
Por: pu}  po} 
Porque: po}ke 
Similar: simila} 
Tenho: teNu 
Trabalha: tRabalja  tHRabalja 
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Universidade: 
unive}sidadZi  jwnive}sidadZi 

Verbos: vE}bos 
Voltar: vowta} 

 
 
INFORMANTE 11 
Acordamos: akodmos 
Árvores: avoris 
Buscar: busca 
Calor: kalo 
Casar: kaza 
Certeza: seteza 
Divertido: divetidu 
Dormimos: domimos 
É: æ 
Eles: ælis 
Então: eto 
Eu: æw 

Falar: fala 
Filhos: filos 
Fresquinho: fskiu 
General: eneaw 
Janta: ta 
Melhor: melo 
Meu: mæw 
Mesmo: mæzmu 
Minha: mina 
Missionário: misionajo 
Perto: peto 
Porque: puke poke 

Pregar: pea  
Que: kjæ 
Ser: se 
Serviço: seviso 
Também: tabe 
Tem: tem 
Ter: te 
Terminar: temina 
Trabalhava: tabajava 
Utah: uta 
Verdadeiras: vedadejas 

 
 
INFORMANTE 12 
Acabar: akaba 
Achar: aa 
Acontecer: akotese  
Acordar: akoda 
Aliviar: alivja 
Apesar: apeza 
Aprender: apede 
Carnaval: kanivaw 
Cartas: katas  
Certeza: seteza 
Começar: komesa 
Companheiro:  kopejo 
Conhecemos: konesemos 
Conhecer: koese 
Conhecia: koesja 
Continuar: kotinwa 
Dar: da 
Dedicar: dedika 
Dele: dæle 
Deserto: dezeto 
Dormimos: domimos  
Eles: ælis 

Ensinar: esina 
Esportes: espotis 
Esse: æse 
Estar: esta 
Estudar: estuda 
Evangelho: evelo 
Fazer: faze 
Força: fosa 
Formar: foma 
Imaginar: imaina 
Internet: itenti 
Melhor: melo 
Meu: mæw 
Minha: mia mina 
Montanhas: motanas 
Namorar: namoa 
Normal: nomaw 
Olha: ja 
Olhei: ojej 
Oportunidade: opotunidadi 
Participava: patisipava 
Pensar: pesa 

Por: po 
Porque: poke 
Pouquinho: powkio  
Pregar: pea 
Qualquer: kwawk 
Quer: ke 

Ter: te 

Realmente: xawmeti 
Sair: sai 
Senhor: seo 
Ser: se 
Servir: sevi 
Sozinho: szio 
Também: tamm 
Tenho: teu 

Testemunhamos: 
testemumos 
Tinha: tia 
Trabalhava: tabajava 
Trabalho: tabajo 
Visitar: vizita 
Voltar: vowta 

 
 
INFORMANTE 13 
Abertas: abetas  
Achar:  aa 
Apesar: apeza 
Aprender: apede 
Calor: klo 

Cartas: katas 
Conhecer: koese 
Divertido: divetido 
Durmo: dumo 
Ensinar: esina 

Exercitar: ezesita 
Falar: fala 
Fazer: faze 
Importante: ipotati 
Iorque: iki 
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Levar: leva 
Lugar: lua 
Melhor: melo 
Minha: mia 
Moderno: modeno 
Normal: nomaw 
Organização: oanizasw 
Parte: pate 
Perguntaria: peutaia 
Perguntas: peutas 
Por: po 

Porque: poke 
Português: potues 
Procurar: pokua 
Qualquer: kwawke 
Quer: k 
Responder: xespode 
Salvador: sawvado 
Senhor: seo 
Ser: se 
Sorte: sote 
Tenho: teo 

Tentar: teta 
Ter: te 
Testemunha: testemua 
Tiver: tive 
Trabalhava: tabajava 
Tradução: tadisw 
Ver: ve 
Verdade: vedadi 
Verde: vædi 
Viver: vive 

 
 
INFORMANTE 14 
Aberto: abto 
Ajudar: auda 
Bater: bate 
Batizar: batiza 
Carne: kani 
Casar: kaza 
Deles: dæles 
Dormir: domi 
Economia: ikonomja 

Ensinar: esina 
Então: etw 
Esportes: espotes 
Falar: fala 
Filhos: filos 
Gosta: sti 
Ir: i 
Minha: mia 
Por: po 

Porque: poke 
Portas: potas 
Preparar:  pepaa 
Servir: sevi  
Super: supe 
Também: tb 
Tenho: teo 
Trabalhar: tabaa 
Verdade: vedadi 

 
 
INFORMANTE 15 
Abertos: abetos 
Carnaval: kanavaw 
Casar: kaza  
Certo: sto 
Continuar: kotinwa 
Conversa: kovesa 
Dormimos: domimos 
Espanhol: ispaow 
Falar: fala 

Farmacêutico: famasewtiko 
Fazer: faze 
Filhos: filos 
Maior: majo 
Minha: mia 
Muitas: mujtas 
Pensar: pesa 
Perceber: pecebe 
Pergunta: peuta  

Perna: pena 
Senhor: seo 
Ser: se 
Servir: sevi 
Ter: te 
Trabalhei: tabaej  
Verdade: vedadi 
Vergonha: veoa 
Vir: vi 

 
 
INFORMANTE 16 
Acordamos: akodamus 
Acreditamos: akeditams 
Americano:  amekan 
Andar: anda  
Aprendendo: apeded 
Brasil: baziw 
Brincamos:  binkams  
Calor:  kalo 
Companheiros: kopaejs 
Depois: dpojs 
Diferença: difees 
Diferente: difeet  

Difícil: difisiw 
Ensinarmos: esinams    
Estava: stav 
Estudar: ituda 

Pessoas: psoas 

Evangelho: evaliw 
Exercícios: ezesisis  
Fazer: faze  
Gosta: t  
Gostosas: otzas 
Grande: ad 
Oportunidade: opotunidad 
Para: pa 

Passarmos: pasams 

Portuguesa: potuez 
Pra: pa 
Pregar: pea 
Queria: kei 
Sempre: sep 
Senhor: seo 
Sobre: sob 
Trabalhando: tabaad 
Trabalhar: tabaa 
Voltar: vowta 
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INFORMANTE 17 
Agora: a 
Arrumar: auma 
Basquete: bakt 
Bastante: batat 
Bolinha: boli 
Brasil:  baziw 
Brasileiro: bazilej 
Brincamos: binkams 
Brincava: binkav 
Choveu: vew 
Continuar:  kotinua 
Construção: kostusaw 
Conversarmos: kovesams 
Depois: dpojs 
Diferente: difeet 
Diferente: difeet 
Difícil: difisiw 

Divertido:  divetid 
Dizer: dize 
Era:  
Esportes: pts 
Estudando: itudad 
Estudar:   tuda 
Estudava: itudav 

Praticar: patika 

Voltar: vowta 

Frio: fiw 
Hospital: opitaw 
Inteiro:  itejr 
Inverno: invn 
Ir: i 
Minha: mi 
Missionários: misionais 
Moro: m 
Normal: nomaw 
Outra: owt 

Para: pa 
Pessoa: psoa 
Porque: poke 
Pra: pa 

Presta: peta 
Quer: k 
Queria: kei 
Rápido: rapid 
Sempre: sep 
Tentar: teta 
Trabalhava: tabaav 
Trabalho: taba 
Verde: væd 

 
 
INFORMANTE 18 
Agora: a 
Amor: amo 

Estava: etav  Aprecia: apesi 
Basquete: bakt 
Bastante: batat 
Brasileira: bazilej 
Brinquei: binkej 
Calor: kalo 
Carnaval: kanivaw 
Casa: kaza  
Certeza:  setez 
Conhecimento: koesimet 
Creio: kejw 
Diferente: difeet 
Difícil: difisiw 
Duro: duo 
Durou: duo 

Entender: etede 
Esporte ipt 

Evangelho: eva

Londrina: lodin 

Parques: pakIs 

Eliw 
Falar: fala 
Fazer: faze 
Gostava: otav 
Gosto: t 
Igreja: ie 
Importante: impotat 
Jogar: joa 
Lasanha: lazaa 

Namora: namoa 
Normal: nomaw 
Obrigado: obiad 
Ovos: vo 

Passear: pasea 
Pegar: pea 
Pessoas: psoas 
Porque: poke 
Pra: pa 
Preparando: pepaad 
Pouquinho: powki 
Proclamar: poklama  
Qualquer: kuawk 
Quarta-feira: kuat fej 
Realmente: eawmet 
Recompensável: eko po savew 
Tinha: ti 
Trabalhar: tabaa 

 
 
INFORMANTE 19 
Ajudar: auda  
Aprender: apende  
Basquete: bakt 
Brasil: baziw 
Cartas: ka’tas 
Casar: kaza 
Compartilhar: kopatia 
Compras: kopas 
Continuar: kotnu 

Contra: kot 
Conversamos: kovesams 
Costumes: kotums 
Cristo: kit 
Decidi: desid 
Depois: dpojs 
Diferença: difees 
Difícil: difisiw 
Durante: duat 

Encontrar: ekota 
Escrevo: ekev 
Esportes: pts 
Estados: stads 
Estava: etav 
Evangelho: evaliw 
Falar: fala  
Falaria: falai 
Fruto: fujt 
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Ganhamos: aamus 
Gostando: otad 
Gostaríamos: otaims 
Grande: ad 
Igreja: ie 
Importante:   ipotat 
Ir: i 
Lembro: lebo 
Maneira: manej 
Melhores: mes 
Minha:  mi 
Por: po 
Para: pa 

Passar: pasa  
Pessoas: psoas 
Pobreza: pobez 
Português: ptues 
Praticar: patka  
Preparação: pepaasaw 
Primeiros: pimejros 
Queria: kei 
Realmente: ewmets 
Relaxar: elaa 
Representantes: epezetats 

Trabalhava: tabaav  

Sair: saj 
Sempre: sep  

Seria: sei 
Sofre: sf 
Tenho: te  
Teria: teja  
Times: times 
Tinha: t 
Tive: tiv 

Tranqüila: takil takujilo 
Últimos: uwtims 
Verdadeira: vedadej 
Voltar: vowta 

 
 
INFORMANTE 20 
Acordamos: akodams 
Americano: ameikan 
Aprendendo: apended 
Aprendi: aped  
Apresentamos: apezetams 
Área: ae 
Basquete: bakt 
Bastante: batat 
Brasil: baziw 
Calor: kalo 
Casar: kaza 
Começar: komesa 
Conhecemos: koesem 

Estou: etow 

Londrina: lodin 

Porque: poke 

Rua: u 

Trabalhamos: tabaams 

Verdadeiras: vedadejas 

 

Conhecer: koese 
Conversamos: kove’sams 
Cortando: kotad 
Dentista: detit 
Diferente: 
difeet  defeet  
Difícil: difisiw  
Divertimos: divetims 

Dormimos: domims 
Esportes: iptz 
Esquiar: ekia 
Está: eta 

Estudamos: studams 
Estudar: Istuda   
Estudei: itudej 
Falar: fala 
Fazer: faze 
Frio: fiw 
Gosto: t  
Grama: am 
Igreja: ie 
Janeiro: anejo 

Mandaram: madara 
Minha: mi 
Missionários: misjonajs 
Normal: nomaw 
Para: pa  

Parece: pase 
Percebi: pesebi 
Pessoas: psoas 
Por: po 

Princípios: pinsipis 
Querem: ke 
Relaxadas: elaadas 
Rio: jo 

Saber: sabe 
Sempre: sep 
Sobre: sob  
Tinha: ti  

Trabalhava: tabaav 
Várias: vajas 
Verdade: vedad 
Verdades: vedads 
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